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EM JANEIRO

I—Agora, quando fechados ás duas da noite,

os cafés e as tascas, amadornada a luz dos lani-

peões, a viação parada, a vida extincta, algum

tresnoitado se aventura a errar pela cidade, súbito,

das negridões dos bairros quietos, uma Lisboa

differente irrompe em sobresaltos, dos abysmos

das ruas, dos lagos de sombra das praças, e das

crateras extinctas dos outeiros; uma Lisboa outra

e toda ella latente de tragedias, convulsa apesar

da paresia exterior que a cadaverisa, afflicta, mau
grado a impassível mordaça de pavor que lhe es-

trangula os haustos, e cada vez mais inquietante,

cada vez mais espectral, á proporção que a hora

marcha, e o vento cospe aos tectos vagalhões de

névoas prenhes d'agua.

Na bocada das ruas, quando a rajada passa,

frangalhos de cartazes sacodem das esquinas mon-

tes de lettras que parecem dizer buenas dichas:

sons de tamancos . . . sâo os varredores que se aco-

lhem, depois de terem varrido: e cada vez ha

mais frio, mais solidão, mais desconforto: os guar-

das foram-se, claridades lambem com brusca lin-
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gua, O chão molhado; e se nos intervallos do vento,

o ouvido espreita, vem um rumor nostálgico de

tudo— das nuvens que passam, do rio que ao lar-

go muge, das beiras dos telhados que ciciam, e da

agua dos chafarizes que pede que a deixem voltar

de novo aos tanques e ás nascentes . .

.

Agora que o ultimo noctambulo se foi, e os

se7'enos das tipóias, fartos d'esperar acasos de fre-

guezia, desabelharam também para os seus case-

bres, a cidade como que fica á mercê dos sonhos

trágicos, as ruas sâo maiores, as casas mais lúgu-

bres, as arvores colossaes de desespero, e os pró-

prios sinos se esquecem de dar horas, uma angus-

tia mortal baba das coisas, ha rondas de loucura

nas tremulinas do gaz, soluços vagos, té que os

gongs da Sé dâo de repente quatro e meia— a

hora das carroças que vâo para o mercado.

Eil-as que vem pelas quarenta portas da cidade,

aos solavancos dos bois e das muares, com seus

rodados biblicos e antigos.

Algumas enormes, com os taipais em corheille,

lúgubres como sarcófagos, vem acoaguladas de

ramas e canastras. Hortaliceiros guiam-n'as com
gestos d'automatos, as grandes botas cruas, té á

rotula, o varino no tronco em grandes pregas, e

de barretes, aproados como mitras, a aguilhada

ao hombro, dil-os-hieis colossaes evocações do

mundo heróico, restauradas sobre uma entrada

dos exércitos de Xerxes, em plena G-recia . .

.
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Outras, raais curtas, fueiros hirtos no ar. es-

pendurando carne de boi, sangrenta, em nacos

musculosos, parecem evocar, n'aquella nocturna

sombra, lendas de patibulo, e na dianteira, em pé^

uma espécie de gnomo barbaceno, arregaçado,

d"azorrague na mâo, gorro de pelles, agita os bra-

ços, cinge de golpes a mula, entre jactos de pra-

gas e expectorações de raiva biliosa. E approxi-

mando-se do mercado, o cortejo engrossa, carroças

ás dezenas, jumentos com ceirões, grandes cavai-

los pern altas, com pyramides de bilhas e de fru-

ctas.

Aquillo formiga, confunde-se, agglomera-se;

depressa o vozear toma phrenesis de lufa-lufa. no

momento em que, vibrada a sineta do mercado

as portas se abrem, e no vasto âmbito da praça as

primeiras golfadas de provisões estatelam a sua

turgencia horticula e a sua pantagruelica confusão.

Desde essa hora, a agua-forte que primeiro esbo-

çara na meia sombra, episódios desconnexos, toma

de chofre linhas de quadro formidável.

O mercado é sinistro, todo de ferro, acachapado

e com torrellas nos ângulos, zimboriadas de ne-

gro, onde um ou outro laivo de metal chammeja
cruamente.

Por cima o ceu fúnebre, com aguaceiros pin-

gando de bojo das nuvens muito baixas, restringe

a elevação do olhar para as alturas, abafa os pré-

dios sob fuligeus trágicas, coladas, que o vento

remeche sem conseguir mostrar pelos farpões, os
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azues d'alva. E os gallos cantam, vão-se abrindo

um a um os cafés d'entomo á praça: é o Despique,

o Valenciano, o Diogo, as tabernas de ginja, as

baiucas de vinho e d'aguardente — Meio curto

!

—Duas bebidas brancas!— Cabaz!— Café e pãoi

Emquanto as carroças aguardam lhes chegue a

vez do descarrego, pares de gallegos trazem e

levam dos depósitos perto, a pau e corda, montes

de hortaliças: fios de gaz bruxuleam entro as na-

ves da praça, como cirios accesos ante o altar do

deus estomr.:;o, e os asphaltos abarrotam cada

vez mais do provisões, um cheiro de hortaliça es-

magada esthesia a narina; cinco horas! seis ho-

ras!... — e é quando entra do prostíbulo e da

batota a gente que apodrece, e quando sae para a

labuta a gente que trabalha.

II— A matinée d'esgrima, dada nos salões do

Real Gymnasio Club Portuguez, reporta-me á im-

preterível necessidade que tem a juventude por-

tugueza de restaurar seriamente a sua educação

physica, cada vez peior e mais abandonada. Ha
dez ou doze dias, estando no Tejo a esquadra

allemâ, foi ao Martinho um grupo de tripulantes

d'ella, á hora em que por todas as mezas regorgi-

tava o melhor da mocidade indígena, em edições

d'aspirantes do exercito, e de filhos famílias per-

tencentes á burocracia e ao alto negocio. A en-

trada d'aquelles estrangeiros de pelle branca, ca-
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bello fulvo, e mãos enormes, foi um emoi de

humilhação instinctiva por todos os grupos onde

a má lingua guizava os resumos políticos da Ar-

cada, e fazia inventario ás pouca-vergonhas galan-

tes na Avenida e dos theatrinhos d^opereta.

E todos unisonamente prognosticámos, sem

desvio d'uma virgula, o vergonhoso fim que es-

pera a nossa pobre raça. De feito, a superioridade

d'elles saltava-lhes insolentemente do typo expres-

sivo, nada banal, dos dentes sólidos, das pernas

tortas e seccas de marcheurs, dos pés acostumados

a calcar terra conquistada, das mãos affeitas a es-

trangular adversários, a manejar cabos, e a dar

espadeiradas. Lingua dura, gutural, lingua para

fallar em voz alta, sem inflexões nem preoccupa-

ções musicaes— olhos que vão direito, com traços

d'infancia no azul da pupilla cândida, mas infân-

cia de povos onde já ha maturidade completa

d'individuos . . . O tom de pedir, largo, ordenando,

como quem tem atravessado o mundo em senhor,

indifferente á impressão que de redor pos^a causar.

E nas mezas jacentes, acachapando-se, cobrin-

do-se, escandalisados, aterrados quasi d'aquella

attitude forte e imperativa, os delicados aspirantes

bebedores de salsaparrilhas e d'orchatas, os folhe-

tinistas cynicos e macillentos, os negociantes bo-

judos e os trôpegos guriteiros, nem sequer se

atreviam a fitar em cheio, pupilla a ])upilla, esses

teutões procreadores, solidamente bellos como bár-

baros, grandes e simples como tritões.
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E na mirada de soslaio que lhes lançam, ha

quasi um ódio, ódio d*inferiores, ódio d'impoten-

tes, ódio de subalternos I Oh como toda essa po-

pulaça de refugo é mesquinha, grotesca e claudi-

cante! os pulsos ethicos e seccos, as mãos barba-

das de negro, unhas de meretriz, e olheiras de

quem perde as noites em devassidões inconfessá-

veis I . . .

E n"este contraste eu vejo o destino, que nos

espera: descendemos dos senhores do mundo, e va-

mos em breve ser os seus creados!

III— Des*que S. Bento abriu, té hoje, calcu-

la-se em dois mil o numero dos requerimentos en-

viados ao parlamento, por funccionarios públicos

que reclamam augmento d"ordenado.

D 'estas reclamações, já foram produzidas em
cortes, centenares, e o resto hade ir indo, pois-

que os deputados introductores, só esperam para

envial-as á meza, uma occasiãosita adequada.

Figuram a assignal-as, servidores d'Estado de

todas as cathegorias e especialidades: ha milita-

res, ha padres, ha juizes, ha amanuenses, escri-

vães, governadores do ultramar, professores e

guardas fiscaes. Todos estes pobres funccionarios

— para a mór parte dos quaes o trabalho é tao

áspero que lhes não permitte se levantem mais

tarde que o meio dia—alegam que estando a vida

cara, forçoso é que o hiheron do Estado lhes man-
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de fornecer mais algum leite, pois nâo conviria

dar aos estrangeiros o espectáculo cVuma burocra-

cia magra, em opulência de paiz que nada deve

ás esmolas que anda a pedir por essas praças eu-

ropeas.

Por forma, que emquanto por toda a parte os

que trabalham, gemem a nulidade dos seus esfor-

ços, maldizendo a terra cançada que lhes nâo pro-

duz colheitas, o desprezo do comprador pelos pro-

ductos das fabricas nacionaes, a retracção do capi-

tal portuguez no auxiliar de coisas nossas, sejam

ellas quaes forem, venham d'onde vierem— em-

quanto nas províncias, a charneca se apodera dos

terrenos aráveis, a vinha morre, os olivaes defi-

nham, os castanheiros apodrecem, o camponez

emi^^ra, e as grandes casas aluem de hypothecas,

vê-se o formigueiro de parasitas gordos, marchan-

do de todos os pontos do paiz, direito á capital, a

procurar nos bastidores da politica, talisca por

onde metter as mandíbulas nos celeiros do Estado,

que d'ora avante terá de constituir-se em patrono

de todas as vadiagens, e em esmoler-mór de todas

as preguiças.

E curioso seguir a marcha d'esta espécie nova,

e todavia tao velha já, de maitres-chanteurs buro-

cratas, sem iniciativa para tentar vida por conta

própria, e ao mesmo tempo sem vergonha para

prescindirem dos confortos que sonham de gosar,

por via do emprego publico.

Em quinze annos, quasi todo o paiz provincial
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se desguarneceu das suas laboriosas famílias agrí-

colas, cuja existência patriarchal prendia á terra,

pelo exemplo do trabalho, tantas gerações de cam-

ponezes. As casas ricas, desorientadas pelo devo-

rismo de Lisboa, abandonaram de vez a feitores

e rendeiros, as suas quintas, lançaram os filhos na

feira franca de S. Bento, vieram para a capital

queimar o pé de meia das suas economias, mos-

trar ás filhas o adultério das amigas que se pas-

seiam em landeau pela Avenida, e é triste ver

como pequenas povoações do Algarve, do Alem-

tejo, das duas Beiras, do Douro, outr'ora fartas

e florentes, agora jazem em ruinas, com os palá-

cios fechados para sempre, as ortigas na soleira

das cabanas, o velho adro em ruinas, e todos os

campos de roda, talados pelo abandono da charrua,

que nao mais hade sulcar a terra em fins d'outo-

mno, quando a alveloa grita nos regos abertos, e

as primeiras chuvas espargem nos alquéves as pii-
|

meiras pérolas da abundância.

Ah, quando me lembro que andam na aldeia

os meus irmãos e os meus parentes, descalços, ro-

tos, ingénuos, piolhosos, sem medico que os trate,

sem padre que lhes baptise os filhos, sem dinheiro

que lhes permitta consoar de gordo, em diad'annos,

a trabalhar d'enxada treze horas para que um di-

rector geral ganhe três contos, para que haja ins-

pectores de Bel las Artes que nâo existem, dire-

ctores de mercados que nâo vendem nem com-

pram, deputados que escoicinham como brutos
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para que dez commissões rendam a este. dez con-

tos, sem trabalho, e aquelle vá por cincoenta, fa-

zer a sua passeata ao estrangeiro— quando me
lembro de que todas as receitas de quatro milhões

d'almas sâo desbaratadas n'uma orgia de trezentos

valdevinos, nâo sei que medonha confusão de coi-

sas me avassalla, que me ponho a affirmar que a

guilhotina, sobre salutar como exemplo, era tal-

vez, n'esses scellerados, uma completa obra de

justiça!

Com sobeja razão dizia ha pouco tempo um
publicista: Porticgal, é Lisboa— somente elle es-

queceu de detalhar que Lisboa é apenas, o Ter-

reiro do Paço. A cidade cresce todos os dias em
edificações de luxo, á custa da província, e á pro-

porção sobretudo que vâo augmentando os qua-

dros burocráticos. A manga de lustrina tornou-se

uma expressão de vadiagem, peor que umas cer-

tas que a policia corrige, pois se disfarça sob ap-

parencias de trabalho, e levanta a grimpa em ba-

sofias d'independencia, tanto mais impunes, quanto

mais insolvavel se vae tornando a miséria das ou-

tras classes. E da burocracia que os partidos mo-

narchicos sacam a fantochada espúria que os de-

fende, quo os ampara, e os constitue; e esta con-

fraria d'c.spertos inúteis, que faz os ])arlamentos

e os jornaes, os movimentos da opinião prepon-

derante, a claque dos thronos e o esteio dos mi-

nistros devassos, esta confraria bem pressente a
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necessidade de se unir, como os pecegos do Demi-

Monde, para occultar ao publico a sua nódoa de

podridão originaria. E ella a única vacca nédia

n'este miserável paiz que tem nos ossos o rachi-

tismo gallico de seis séculos de monarchias de-

primentes. Ella a única que manda e prepondera

á nossa custa, e que para ter carruagens e palá-

cios, festins e sedas, sancciona no parlamento os

hiU vergonhosíssimos, consente no accrescimo dos

impostos, por ter tudo a ganhar na partilha dos

dinheiros do povo— do povo que ainda se nâo

convenceu que os gatunos agora andam fardados!

Assim, nâo ha mãos a medir no arrolamento

dos que quotidianamente vendem ao Estado, por

um couto de réis annual, a sua acquiescencia no

medonho deboxe politico em que ora vamos, e que

hade ser, temos esperança, a symphonia d'aber-

tura da bancarota. As portas dos ministérios

todos os semestres se abrem para deixar entrar

os bandos de pedintes: e seis mezes volvidos,

quando esses aposentados na ucharia monarchica,

replectos da boda, já não defendem os porqueiros

que lhes deram abrigo, ouve-se á porta o vozear

dos pedintes novos, aos quaes forçoso é dar pitéu,

que os malandros sâo gajos experientes, e juntam

á cobardia da supplica, a navalha de ponta e molla

da traição.

Tenhamos esperança entanto de que a hora

das retaliações virá, n'um periodo breve. A maré

sobe. nâo já maré d'ideias e d'opposiçâo rácio-
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cinante, mas d'envilecimento geral, de fome, de

desespero e d'odio sem guarida! Quando o ludi-

brio attinge um tamanho grau de desvergonha, a

victima popular tem o direito de se desforçar até

pelas traições, sabendo embora que a levarão no

dia seguinte, ao cadafalso. E ninguém duvida já,

de que seja pelo terror d'esse dia que elles se

armam e procuram evitar-nos frente a frente.

Augmentam as tropas: não é para agora, nâo,

que todos esses quartéis impam chanfalhos. Pro-

hibem-se as associações e os meetings: nâo ó com
receio ás arengas do Lima, nem ás apostrophes,

género horãaão da ilha, do Arriaga. E que elles

sentem que está a acabar a era das simples pero-

rações declamativas, e chega o momento da fome

apparecer ao povo, como um G-alamba sinistro,

para fazer de cada esfaimado inerme, um trabu-

queiro. Tudo se apresta, tudo, pr'o desforço!

A questão colonial, dará a Portugal o encon-

trão d'alarme, porque da pendência anglo-allemâ

sahirá um accordo de duas potencias carniceiras,

que partilharão entre si, nossos domínios. Então,

como hontem, encher-se-hâo as ruas de gente, as

cidades de gritos, e de sesâo nervosa, os popula-

res. Sahirâo á rua as guardas reforçadas, tiros,

prisões, telegrammas nos jornaes da Europa, des-

cida de fundos, primeiros fracassos no credito . .

.

E ao depois, ao depois, meu querido hespanhol,

cá te esperamos! Por ventura has-de ser tu a re-

dempçâo, pois trarás novo, que seja como for, sem-
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pre hade ser melhor do que toda esta ignóbil por-

caria.

IV — Um dos nossos generaes de divisão

mais... perspicazes, foi lia dias ao deposito da

Vista Alegre separar um apparelho de chá.

Escolheu, pagou, e disse ao caixeiro que volta-

ria a fazer empacotar. Effectivamente duas horas

depois, eil-o de volta ao armazém.

—O meu apparelho de chá?

—Aqui o tem v. ex.*, disse o caixeiro apon-

tando o serviço encommendado.

—Peço desculpa, nâo é este.

— Perdão, foi o que v. ex.^ apartou. . .

— Ora essa! grita o general já furioso. O
sr. imagina que eu sou parvo? O que eu separei

tinha as azas todas para o mesmo lado.

V—A morte de Gayarre põe um interregno,

longo talvez, na realeza dos tenores, agora que

Masini e Tamagno envelheceram, o que o hei canto

nâo registrou ainda o nome de nenhum novo que

a substituil-os venha, a toda a altura.

Nâo é só a antiga crença que o homem tem

perdido no evolucionar das ultimas crises sociaes:

é também um pouco da sua antiga belleza e da

sua antiga voz. Na tormentosa existência contem-

porânea, tudo envelhece precozmente, a alma e a

larynge, a physionomia e a inspiração.
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Os raros homens que attingem a trintena nas

azas d'uni ideal alevantado. ou entram de súbito

n'um buraco onde se deixam morrer obscura-

mente, ou apóstatas das primitivas chimeras, ven-

dem a ingenuidade por um prato de lentilhas,

como está fazendo o Cândido de Moraes, e como

já antigamente havia feito o Esau. A esta sec-

cura da alma hodierna corresponde um faseias

physionomico, como ella engelhado, e um filete de

voz quintoso e rouco, d'onde a maviosidade foge,

como um perdigueiro das vinhas vendimadas.

Gayarre com a sua historia de homem bondoso,

esmoler, cheio de ternura pelas angustias dos mi-

seráveis e dos fracos, tinha na voz alguma coisa

do tenir cristallino da sua alma tâo inexgotavel-

mente propensa á evangelisaçâo das finas virtu-

des sociaes, que fizeram d'elle um dos maiores

phylantropos da Hespanha, e um dos mais esti-

mados corações que o mundo tem sentido parar

em plena juventude. Feio e pequeno, com o seu

typo de povo arcabouçado em moço d'escriptorio,

a arte o transformava n'um romanesco amoroso,

bello e apolineo, quando elle abria a bocca para

modular esse spirito gentile super-humano, cân-

tico dos cânticos da musica italiana, que ninguém
d'ora avante interpretará senão como um epita-

phio votivo ao grande artista.

Sérgio era outro typo. Brusco e inconstante,

sem linha de gentleman nem critério moral p'ra
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conduzir-se, ignorando o valor do trabalho metho-

dico, e atirando o dinheiro pelas janellas de todos

os caprichos, deixava-se ir vivendo tumultuaria-

mente, dia a dia, com o desapego de tudo que nâo

rescendesse á sua arte, e leviandades que só lhe

poderiam ter creado nome entre os estúrdios bo-

hemios de Henry Murger ou Champfleury.

Jamais, entre um festim do duque de Palmella,

seu admirador, e o decilitro de mestre Conceição,

marceneiro a S. Roque e seu compadre, o violon-

cellista haveria hesitado um só instante— que os

banquetes finos, definia elle, sâo estragadellas

d'estomago com discursos, ao passo que o nobre

carrascâo alegra a vida quando enxugado era man-

gas de camisa sob o parreiral d'um retiro qual-

quer, fora de portas. Porque antagonismo estra-

nho vive, n'este plebeu alcoólico, a mais aristo-

crática alma que a musica tem soltado das misé-

rias da carne, librando-se como uma synthese as-

tral, dos sete céus da arte aos mais inimagináveis

requintes do goso esthetico e supremo? Por qual

mysterio, este decilitreiro incorrigível, que des-

compunha os gallegos das tascas na aravia feroz

d'um carrejâo, sabia tirar do violoncello, ás horas

d'extasi, as gentilhomerias perfumadas, as captivi-

dades sudactoras, a elegância e a graça com que

fallar ás duquezas e fundir em pranto as rijas tem-

peras, e vencer as antipathias, e subjugar alli um
publico a seus pés?

Quantas vezes fui eu ouvil-o á Mouraria, a um
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botequim de faias e cigarreiras aonde elle estava

contractado, e contemplava, perdido em nostálgi-

cas memorias, essa magnifica cabeça, calva, inje-

ctada, mas radiante ainda do magnetismo do gé-

nio, que faulha, como um fogo de forja, nos olhos

de todos os predestinados?

A sua physionomia era indifferente, automá-

ticos os gestos, a conversa nenhuma, e uma tris-

teza acabrunhava-lhe todo o arcabouço com essa

tinta de remorso que é a chancella das organisações

sem felicidade.

Acontecia ás vezes descer o artista da reverte

suprema em que havia cahido, ao detalhar um
trecho amavioso, e com um rir mau, como enver-

gonhando-se da pieguice de haver dado sopro a

uma chimera, cortava subitamente o bocado sen-

timental, para imitar um guincho d'animal, ou

produzir com fúria o estribilho da cantiga em
voga na freguezia do café, o Compadre chegadinho,

a Ro^a Tyrauna, ou qualquer outra doeste lote.

A sala inteira erguia então as mãos para applau-

dir. Elle nem encarava, apenas uma ou outra vez

encolhia os hombros, e via-se-lhe na bocca uma
?iorrorosa prega de despeito . . .

VI— No ultimo paragrapho do relatório pelos

pentos do Porto, confeccionado acerca dos envene-

namentos attribuidos ao cathedratico Urbiuo de

Freitas, vem uma conclusão que passo a copiar.
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«... (7 mo)-te deve attríbuir-se á presença nas vísceras, de

dois alcalóides muito enérgicos, a morphina e a delphina.»

Delphina é o poema do sr. Thomaz das Obras

Publicas. Veneno muito enérgico, diz o relatório.

Por isso se lhe chamou Delphina do Mal. Até ao

caso Urbino, apenas empregado como somnifero.

A condensação toxicológica que levou a droga a

produzir a morte, deve-se provavelmente ao facto

do sr. Thomaz ter corrigido o poema em segunda

edicâo.

Vil—Annuncio hontem colhido no Notícias:

«Alugam-se coroas fúnebres para figurar em
enterros de pessoas que nâo tenham quem lh'as

offereça. Dedicatórias nas fitas á vontade do fre-

ffuez. >

YIII— Sampaio dava oito dias de vida a um
acontecimento em Lisboa, por mais extraordinário

que elle fosse.

E isto na quadra pobre em episódios de sensa-

ção: que em começando o anuo, com S. Carlos,

o parlamento, os theatros, a vida das ruas, era

impossível na grande mascarada dos successos

públicos fixar attençâo n'este ou n'aquelle.

Razão porque eu, desconfiado de que o publico

nem dado tenha pelo nome de Floriano de Freitas
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(um dos melancholicos que o mez passado poze-

ram na vida, com o revolver, o terrível ponto),

venho lembrar-lh'o com a sympathia e a saudade

devidas aos nobres obscuros, aos predestinados lú-

cidos, sequiosos de justiça, embriagados d'arte, e

sempre debatendo-se n*uma tortura interior que

lhes nâo deixa aceitar placidamente as pequeninas

coisas praticas da vida.

Este deu d'alguma forma o typo d'aquelles bo-

hemios ideaes de Victor Hugo, castos e gouail-

leurs, cheios de commiseraçâo pelos que soffrem,

amando as mulheres como um incidente da vida

forte, cultivando em pensamento todas as nobres

abstrações e finas phantasias— espécie de Hamlets

e d'Enjorlas, que caminham na vida sustentados

pela leitura dos seus poetas, de cabeça alta, o olhar

em festa, como se superiores de caracter a quasi

todos, e superiores d'espirito á maior parte, voe-

jassem á flor das mesquinharias e das immundi-

cies.

Ao afloral-o apenas, se sentia logo haver n'elle

o quer que fosse dintangivel e d'alto que faltava

talvez aos que lhe acabrunharam a existência nos

últimos dias da sua vida escolar; e era travar-lhe

do braço e perscrutal-o, reconhecia-se um espirito

d'escolha, um nobilíssimo e valido companheiro,

cheio de critério, leal e enthusiasta, chimerico ó

possível— pois lhe faltava o fetichismo pelas es-

tatuas de gesso que é costume exaltar pelos papeis,

quando as coteries as alçam nos escudos, n'uma
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hora d'assalto aos bons logares—porém nervosa e

superiormente perspicaz, e tâo perdido em aspira-

ções d'ideias e altruismos, que os camaradas, mui-

tos, nâo alcançando bem a embrassurc das suas

vistas, tinham começado a consideral-o extrava-

gante.

Bem extravagante foi na realidade, este rapaz!

Podendo com uma imperceptivel seecousse de

vontade submetter-se ás praticas regulamentares

da sua escola, ser premiado sem esforço em todas

as cadeiras, adquirir emíim a famasinha que de-

pois leva ás commissões de terra e aos púlpitos do

professor mais bem postados, o pobre Floriano

preferiu dar a estudos erráticos o mais lúcido

quarto das suas horas, e espanejar as espiraes do

seu talento por sobre leituras d'arte e sciencia

extranhas ás estrellas da sua farda de marinha

—

leituras que de resto o professor nâo aprecia, an-

kilosado como está nos exclusivismos douctrinaes

da cadeira que rege, e que é sempre para elle,

primeiro que tudo um ganha-pâo, e logo depois a

única coisa verdadeiramente superior que existe,

abaixo de si próprio. E a este desalentado sym-

pathico, que era um dos raros familiares de Sa-

kespeare em Portugal, que sabia de cór Victor

Hugo e seus discípulos, e lia Leopardi e Dante

no texto original, e nos poderia repetir, como ra-

ros talvez dos nossos velhos académicos, a biblio-

teca clássica e latina— a este desalentado que era

um pouco de tudo, medico, engenheiro, artista,
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bibliographo, mercê d'uma actividade delirante e

inquieta que o arrastava atravez de livros e jor-

naes— só faltava uma insignificante qualidade para

fazer d'elle um homem d'evidencia, uma qualida-

desinha que desde as origens do mundo tem en-

vergado a muito idiota o dominó de homem de

génio.

Venho a dizer, Floriano de Freitas jamais con-

seguiria pôr o seu espirito libérrimo em linha de

nivel co'as mesquinherias d'um grupo, e canalisar

as suas faculdades mentaes, pelo espaço d'um curso,

no sentido d'uma especialidade única de trabalhos.

Ora, contra este género de vagabundos men-

taes todas as escolas do paiz juraram guerra. Exi-

jem em geral oi regulamentos que o estudante

seja em tudo e para tudo um domesticado: que

nâo dê faltas, que venha ás horas, traga a prele-

cção da véspera bem guardada nos barris do lixa

da memoria, o caderninho das notas numerado, o

ar aborrecido— e nada de tossir, d 'abalar no meio

das lições, de fazer gestos a um collega, de con-

troverter uma opinião do cathedratico . . Supe-

riores aos mestres em cultura geral, muitos

d'aquelles cabulas desenvolvem contra elles um
espirito de critica satânica, o qual vae contami-

nando as bancadas, põe em perigo a ordem, e é

um calafrio constante para o pobre apontador da

sciencia official.

Prevê-se n'este ponto a resultante: por banda

do bohemio, desdéns pelo professor sem facul-
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dades; por banda do mestre, reprezalias sobre o

petulante que se atreva a negar-lhe a infalibili-

dade.

Em. face aos regulamentos de certas escolas

portuguezas (com perdão de quem me ouve) o

ideal do estudante seria o burro. E quantas e

quantas vezes nâo é o burro o ideal dos professo-

IX— O í-r. Thomaz Mendes Norton, proprie-

tário do extincto mosteiro de Refojos do Lima,

no Alto Minho, publicou em francez uma memo-
ria acompanhada de phototypias, na qual tenta

provar dois pontos d'archeologia critica, de subido

melindre. A saber:

1.°— Que a architectura do mosteiro de Refo-

jos é obra do italiano Bramante, primeiro archi-

tecto de S. Pedro de Roma, o qual, a convite de

D. Jorge da Cunha, cardeal d'Alpedrinha, prior

de Refojos, e intimo amigo de Júlio ii e Leão x,

teria vindo a Portugal lançar a fabrica, podendo

as instancias do cardeal terem sido secundadas

provavelmente pelas do morgado de Refojos, que

era filho de Tristão da Cunha, embaixador do rei

D. Manoel no Vaticano, e amigo elle mesmo de

Bramante e de Raphael d'Urbino, seu sobrinho.

2.°— Que dois quadros a óleo, uma estatua de

santo, em madeira, e as numerosas majolicas que

adornam a egreja e o refeitório do mosteiro, sâo
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obra de Eapliael, que muito bem poderia ter

acompanhado o tio a Portugal, pintando alli,

n'uma thebaida selvagem d*entre as brenhas, as

telas e loiças que n'ella figuram.

Claro que eu nâo vou contrapor opinião al-

guma ás do investigador das pegadas de Raphael

nos alcantis e lameiros d'entre Lindoso e Faro

d*Anha. Faltam-me dados, termos de comparação

para o problema, uma educação d'arte em conver-

gência especial sobre os trabalhos do adolescente

sublime que deificou a mulher, pintando-a de ma-

dona, e que reproduziu em quadros eternos o seu

nobilissimo sonho da vida, calmo e grandioso como

uma emanação da mesma Divindade.

De mais, pouco importa ao meu caso o esqua-

drinhar n'este instante, se foi Bramante quem
edificou o mosteiro, e Raphael quem lhe lançou as

decorações. Os entendidos tartamudearão sobre a

matéria o que d*impressivo lhes relampeje nos

bestuntos, emquanto eu me detenho simplesmente

a fazer vénia aos esforços críticos do sr. Norton,

que como possuidor d'obras d'arte se nâo contenta

em só as ir mostrando babosamente aos forastei-

ros, como também as disseca, perscruta e histo-

ria — bem ou mal pouco importa— d'ellas sac-

cando algum promenor d'analyse e sumptuária,

que os Micheleis do futuro embutirão com suc-

cesso, á devida altura, na historia da renascença

artística do paiz.
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O que essas maravilhas de Refojos, desconhe-

cidas té'gora, venham pois acrescentar sobre o que

está visto, de Raphael, nâo sei dizer. Por ventura

ellas nâo passam talvez, como tantas outras, d'illu-

sões d'amador demasiado nervopatha, e mesmo se

cita, n'um dos painéis que o sr. Norton refere ao

amante de Fornarina, um pé de santo, despropor-

cional comparativamente ao resto do corpo, cuja

monstruosidade o relator das artes de Refojos ex-

plica por uma hypertrophia lógica em extremi-

dades locomotoras de bemaventurado, que como

aquelle, tantos annos levou a caminhar pela es-

trada do . . . dever.

Seja como for, o certo ó que a memoria do

sr. Norton revela amoroso estudo da matéria, e

culturas d'arte sublinhadas em certas passagens,

por acuidades d'optica e subtilezas extravagantes

d'interpretaçâo.

Se os proprietários d'obras d'arte em Portugal,

houvessem deligenciado, no estudo ou no conce-

lho de peritos probos, afuzar a curiosidade e a in-

telligencia, quanto á Índole, proveniência, mérito

e valor monetário até, dos objectos que possuem,

que de collecções nâo haveria por essas casas de

famílias antigas, apar das que existem, e quantas

fortunas a mais (nas províncias por exemplo) á

medida que esses colleccionadores se lembrassem

de dispersar pelos mercados da Europa, os seus

museus

!
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Até ás invasões napoleónicas, Portugal foi um

enorme, um incomparável, um surprehendente

museu de coisas d'arte. A ebenesteria povoava de

maravilhas as residências nos nossos gentis-ho-

mens e ricos mercadores, seguindo os mais puros

modelos das mobilias da Flandres, de França e de

Castella, e executando as suas obras em preciosas

madeiras da índia e do Brazil, que traziam as

naus, de longes terras.

Xenhuma sala ou aposento de qualidade se dis-

pensava o forro de tapeçarias, os espessos tapetes

revestindo o chão de tijollos, e que muita vez ti-

nham vindo da Pérsia, de Marrocos ou da Arábia,

trazidos pelos nossos soldados navegantes como

despojos tomados aos piratas, n'alguma aborda-

gem, mar em fora.

As loiças do Japão e da China eram vulgares

até nos interiores da gente pobre: as sedas da Asia

faziam os vestidos de gala das mulheres, talha-

vam-se em colgaduras, bordavam-se de flores orien-

taes e de brazôes, revestiam os leitos, compunham

os frontaes dos altares, as vestes dos sacerdotes,

os baldaquinos dos santos, os sobreceus dos thala-

mos, e as paredes dos houdoirs e dos oratórios.

Os mais pobres conventos tinham alfaias de prata

cinzelada, doação d'infantas, rainhas, fidalgas, e

ricas burguezas. Na ornamentação dos trypticos,

dos cálices, das custodias, das pixides; na escul-

ptura dos contadores e dos bahus, na illuminura

dos livros de cavallaria e dos missaes, a mesma



30 VIDA lEOXICA

larga magnificência, original, familiar, adoptada

em uso quotidiano, revestia de miragens explen-

didas ao mesmo tempo a residência de Deus e a

residência dos homens, e o dinheiro que rolava a

flux pelos varandins dos galeões que chegavam ao

Tejo, abarrotados de coisas preciosas—como a vida

era simples, e o luxo se nao corrompera ainda pe-

las danças macabras da moda— o dinheiro servia

a povoar os interiores de bellas obras d*arte, feitas

de propósito para um só dono, n*um só modelo,

por um artista paciente e obscuro na sua alfurja

d'Alfama ou Mouraria.

Bonaparte foi o primeiro gatuno que nos de-

fraudou d'essas bellas coisas tâo poeticamente his-

tóricas e tâo suggestivas no exangeliario cavalhei-

resco ou simplesmente anedoctico, da familia.

Depois de tomada uma cidade, entrava um co-

mité de sábios e d'artistas francezes a lançar mâo
do que havia de magnifico ou de raro, nos edifi-

cios públicos e nos palácios ; e vestoria feita, aban-

donava-se o resto á soldadesca. Só o despojo de

Junot, carregou três navios no porto de Lisboa!

Quando os francezes se foram, ficaram os in-

glezes, que de rustilhâo com os portuguezes legí-

timos ou adoptivos, ricos ou poderosos, valha a

verdade que nos teem vindo a extorquir até ao

ultimo quadro dos conventos que fecham, e até ao

ultimo bibelot das famílias que se arruinam.

Ha setenta annos que o Sout-Kensington-Ma-
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seum de Londres, secretamente mantém entre nós

agentes seus, com ordem de vendimarem o paiz

de todos os objectos d'arte que appareçam.

Se de roda áquelles, ajuntarem os espertalhões

que compram para os judeus milionários de Paris

e d'Allemanha, para os vendedores de cortumes

ricos de Xoya-York e S. Francisco— se accres-

centarem a estes, os fura-vidas modestos da rua

do Alecrim e Moinho de Vento, agentes de colle-

cionadores portuguezes— se calcularam depois a

cifra das transacções annuaes em hric-à-hrac, se

tomarem nota do tempo que esta sangria tem du-

rado, admirarão por íim o manancial de riquezas

decorativas que era Portugal, abeberado por três

séculos d'opulencia e de conquista, de doações

reaes, de viagens e de victorias atravez de conti-

nentes artísticos e inexplorados.

Dos nove conventos que ultimamente fecharam

no districto de Lisboa— alguns dos quaes tiveram

a honra de ter por priorezas e abbadessas, mui-

tas senhoras das nossas mais illustres casas, e prin-

cezas até, bastardas ou legitimas filhas de reis

portuguezes— dos nove conventos fechados, pou-

co ou nada se tem apurado capaz d'enriquecer

as mal providas vitrines do nosso infeliz museu
das Janellas Verdes. O espolio da Estrella foi uma
palmeira; S. Bernardo d'Almoster, um dos mais

ricos mosteiros do paiz, pôz ha dias em leilão

as suas pratas— meia dúzia de garfos tortos,
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duas conchas de sopa, e uma pequena salva sem
valor.

A fatalidade quer que mau grado o saber-se

por tradicçâo, das muitas coisas preciosas que

existiam, ou deviam d'existir, poucas ou nenhu-

mas appareçam, quando, fechada a ultima sepul-

tura de monja, se vae arrolar o espolio das respe-

ctivas casas conventuaes; e que ao mesmo tempo

(por quaes artes, nâo sei) muitos objectos d'arte

religiosa, de genuina procedência portugueza, es-

tejam ornando os hric-à-hracs dos nossos mais deli-

cados e opulentos collecionadores.

Todos os dias os jornaes noticiam que foi fe-

chado tal convento, tal palácio, tal hospicio; lei-

lões á socapa, arrolamentos á porta fechada, visi-

tas permittidas a este ou áquelle— e vâo lá saber

depois como desappareceram os azulejos da Ma-
dre de Deus, os livros de Horas da rainha Leonor,

as pratas dos Grillos, as talhas doiradas de Xa-
bregas, os antiphonarios cistercenses e a bengala

de D. João v d'Odivellas, as esculpturas de Santa

Joanna, e tantas outras coisas magnificas, que re-

vertendo ao museu, postas em armários, cataloga-

das devidamente, serviriam para se escrever um
dia a historia das nossas artes e industrias de

luxo dos séculos xvi, xvu e xvm.

A nova rua aberta do Aterro até ao largo das

Cortes, cortou, como sabem, não só a cerca, como
grande parte da egreja e do claustro do convento
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da Esperança. Architetonicamente. nâo havia alli

nada que adorar. O claustro era uma ingénua e

pobre fabrica do século xvni, com arcarias sim-

ples, varandas de balaustres direitos, e forros

d'azulejo amarelio e verde, sem maior valor deco-

rativo é certo, excellentes porém de qualidade.

Do pedaço que íicou em pé, sobranceiro á rua, a

todos occorreu dar-lhe um destino artístico, e eu

mesmo escrevi, se me recordo, alguns artigos lem-

brando á Camará o bem que diria n'aquella gale-

ria, a fundação d'um museu municipal d*archeo-

logia e arte decorativa, arranjado com o que

fosse apparecendo em tallias, azulejos, mármores,

baixos relevos, quaesquer artigos de cerâmica,

etc, representantes ou inspiradores da antiga arte

nacional.

Abertas sobre um bocado de claustro risonho,

com seu jardimsito de cyprestes e de buxo, e a

concha de pedra cheia de musgo, onde uma fonte

murmura, ha grandes casas d'abobada, literal e

magnificamente azulejadas. N'um sanctuario pró-

ximo, três grandes altos relevos em gesso pintado,

de tamanho natural, (admiráveis me pareceram,

na minha rápida visita, de vigor, d'anatomia e

colorido) constituem um dos mais surprehenden-

tes trabalhos de alta-moldagem que eu tinha visto

no género, da fronteira para cá. E todas estas cir-

cumstancias, a situação do claustro, a sua forma,

as casas annexas, o sanctuario d'onde é impossivel

arrancar para outro sitio, os alto relevos, como
9
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que estavam convidando a commissâo artística da

Camará, a installar alli uma espécie de museu

Cluny, em ponto pequeno.

... vae, localisaram n'este recinto melancholico

e sagrado—uma bomba d'incendios.

X—A propósito d 'arte, já se diz que a Ca-

mará Municipal vae abrir concursos d'esculptura.

Assumpto do primeiro: o José Júlio Rodrigues

cogitando no que faria se fosse auctor dos Lu-

ziadas.

XI— Por alvará d'El-Rei D. Pedro v, a povoa-

ção de Punhete, ribeirinha do Tejo, passou, como

se sabe, a ter o nome de Villa Nova de Constança.

Havia mais duas povoações do mesmo nome, a ul-

tima das quaes, no concelho d'01iveira do Hospi-

tal, tomou agora a designação d'Aldeia Formosa,

por alvará de S. M. o rei D, Carlos.

Que grande honra para a dynastia! O actual

soberano pôde nâo ter sido feliz nos outros actos

do seu reinado que nem por isso a posteridade es-

quecerá este— acabou com as Punhetes em Por-

tugal.

XII— Uma exposição morta, viva a exposição!

A industrial está agonisante, e morre nos bra-
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COS dos seus carrascos, venho a dizer dos mem-
bros do jury que alli yae deitar medalhas e men-

ções honrosas, um pouco como o João de Deus es-

palhava feijões por sobre um certo periódico lis-

boeta, de noticias: pelo prazer de debaixo de cada

feijão, contar um disparate.

N'estes dias de chuva, pardos e tristonhos, é

de ver como a enxurrada traz do curral de taboas

da Avenida, á hora em que a feira desarma, um
pouco da occa que pintalgava os pavilhões, e dos

microzimas das habilidadesinhas seculares que os

relatórios ofíiciaes uzam cognominar d'industrias

portuguezas.

Symptoma inquietante— as industrias do paiz

que algumas mostras dâo de vida, e parece res-

sumbram certos haustos de liberdade, sâo ainda

assim as fomentadas pelos prezos. E o caso da Pe-

nitenciaria. Entre estas, avulta a do fabrico de

bengalas. Nâo haverá aqui um tal ou qual moti-

vo d'inquietaçâo para os juizes?

Entre os proJuctos de pompa que mais viva

impressão produziram nos quarenta e dois commís-

voyageurs inglezes ou francezes, de visita á expo-

sição industrial, avultaram os vinhos.

Com suas cores d'opala, rubim, e burro quando

foge, aquelles preciosos licores radiavam á luz,

em pyi^amides de garrafas, qual mais bojuda e

bem encapsulada. O gran-bretâo sobretudo parecia

cahir de queixos perante aquellas exhibições do

néctar divino, Madeira, Porto, Bucellas e CoUares,
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que de tanta reputação disfructam nos catálogos

do grande commercio de Londres e Edimburgo.

E eil-os de roda ás garrafas, com monosyllabos

gulosos—A very fine exhihition!— á procura de

guardas que lhes forneçam explicações. Os guar-

das chegam, bisonhos, deslavados, com um ar de

terror por terem d'abordar um estrangeiro. Tra-

va-se um dialogo em que o inglez condescende a

inventar um portuguez, e o portuguez a dar-se

ares de fallar o inglez: e elles debatem-se.

— No coynprend ! diz o d'Albion.

E o de Chão de Maças, com uma raiva de o

surprehenderem era flagrante delicto d'ignorancia:

— Estes raios que vem pr^aqui mangar com

um home, senhores!

E então que o estrangeiro, cada vez mais ac-

ceso em desejos do vinho, delibera ir ter com o

inspector. Apparece um alto, de bigode cahido,

três anneis de ferro no dedo médio, o coco roto,

e um ar ainda mais deslavado e estarrecido. A
mesma farça de cada qual macarronar o idioma

contrario, a sabor da sua ferocidade nativa, inter-

vallo de dois minutos para os dois adversários se

medirem d'alto a baixo. . .

— Oh ye."^, sir ! A very fine exhihition

!

— Lá entra o beef agora com lampanas!

Ha um movimento de desdém nos hombros do

britânico: outra insolência na bocca fuUa do ins-

pector, depois do que, cada qual dá costas pr'a

seu lado.
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Um forasteiro então compadece-se do pobre cu-

rioso, que é talvez o representante d'alguma casa

de negocio. O inglez explica-lhe . . . desejava in-

formações acerca dos vinhos expostos, precisa ca-

tálogos aonde venha o nome do expositor, a pro-

veniência do vinho, a cifra de producçâo, o preço

por almude, e finalmente, provas.

— Do catalogo, gentleman?
— Do vinho! do vinho que alli está n'aquellas

pyramides de garrafas.

— Mas é agua corada d'anilina.

— Deve haver então deposito nas cavas.

—A única cava que existe em Portugal é a

de Viriato. Y. S.'** hade ter ouvido. .

— Oh si... de Porf Whiel
— Nâo, de Viriato, uma antiga caverna de la-

drões.

— Mas o catalogo?

— Está-se a imprimir... só quatro ou cinco

mezes depois da exposição fechar, apparecerá.

— Mas quem é que informa aqui os estrangei-

ros, os negociantes, os simples tourisies? ..

.

— Eu digo a V. S.^ O nosso paiz é todo feito

de pessoas excessivamente discretas. Entre nós nin-

guém pergunta nada. Aqui nâo ha estrangeiros,

nem negociantes, nem touristes . . . Em Portugal

todos somos eguaes. (O informador acerca-se do

inglez com ar m.ysterioso.) Se V. S.* quer saber

mais alguma coisa, procure o director da secção

agrícola, o Jayme Arthur. . .
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— Aonde é?

— Estará no Grémio, ou o mais certo é elle

vaguear agora por Caparica . . .

—E dista muito, Chifarica?

— Atravessa-se o rio... desembarque em Ca-

cilhas, terra linda! quando chegar, tome V. S.*

um carro das escadas . .

.

~Si...
— Que o Jayme é bom rapaz . . . alto de mais,

torre-eiíeiesco . . . Ora se V. S.* nâo levar comsigo

a escada Fernandes . .

.

Aqui o inglez vae-se, arengando:

— Paiz de negros I Raça d'escravos! Faz uma
exposição de papel doirado e garrafas cheias

d*ao:ua. . . os o^uardas nâo sabem dizer nada aos

visitantes ... os inspectores descompõem quem
procura informar-se, os directores de secção só

sâo abordáveis com escadas d*incendio . . Portvi-

guesé^s dogs! e pensar que tudo mudava, raça,

costumes, commercio. actividade, se a Inglaterra

espalhasse pelas alcovas d'este estéril paiz, toda

uma horda da nossa fulva marujada!. . .

XIII— As novas d'Africa dâo a posição por-

tugueza cada vez mais irritante e difficil n'aquellas

terras. Realisou-se o que muitas vezes disséramos

sobre as conse^-^uencias do primeiro fraquejo nosso,

de Janeiro. Certa de que lhe nâo resistiremos, a

Inoflaterra trucida-nos e alaro:a a sua área d'occu-
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paçao, sem mais respeito ao convénio e aos mo-

ãus-vivendi do que um ladrão da montanha, im-

pune e pérfido. Um acto de resistência, uma enér-

gica reclamação por via diplomática respondendo

á insólita provocação do ultimatum, ainda teriam

sustado talvez a canalha ingleza, na sua marcha

ovante, de latrocinio em latrocinio e d'invasâo em
invasão, se por uma informação diplomática rá-

pida e completa, houvéssemos conseguido interes-

sar simultaneamente os gabinetes europeus, na

nossa causa. Infelizmente, com a governação Hin-

tze-Serpa, as coisas tomaram a nefanda trajectó-

ria que todos viram, e emquanto o sr. Barjona e

o sr. Hintze conspiravam abertamente contra a in-

tegridade do nosso dominio ultramarino — aper-

tos de dinheiro, desleixos e inexperiencias de quem
regia a pasta da marinha, lá foram deixando a li-

nha fronteiriça (que pelo tratado de 20 d agosto

nos era concedida e que o modus-vivendi ultima-

mente fixou, até negociações definitivas) desguar-

necida de postos militares, e os portos e arsenaes

da costa africana oriental sem um barril de pól-

vora ou um navio, como se tudo vogasse em maré

de concórdia e paz profunda. E assim chegámos a

istol Já nâo é só a Inglaterra quem se permitte

invasões em território authenticamente portuguez.

Agora até levamos castanha dos pioneiros das sim-

ples companhias commerciaes, e passamos pela

vergonha de ver fugir os nossos exploradores

deante dos aventureiros do inglez Forbes, e de
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ver engaiolar Manuel António, á vista de sua gente,

nas masmorras do forte Salisbury.

De sorte que nâo falta nada á tragi-farça por-

tugueza em Moçambique. O inglez entrou com-

nosco, e ainda nâo houve meio de lhe ferrar nos

campos d*Africa, uma lição. Primeiro contestou-

nos posse em territórios, em seguida impôz eile

mesmo limites ás nossas possessões, apóz fuzilou

soldados nossos, fez ouvidos de mercador ás nos-

sas queixas; e certo da nossa pusilanimidade e da

nossa miséria, conhecedor da irrisória situação da

nossa marinha, da absoluta ausência d^occupaçâo

militar portugueza em terras d'Africa, da irresolu-

çâo e do pânico que nos causa, eil-o desdenhando

roabar-nos já sob a chancella do Foreiyn-Offíce,

mas encarregando d'isso, com uma solercia de fac-

cinora cynico, potentados minúsculos, como a com-

panhia ingleza do sul, que o gabinete inglez diz

nâo proceder d'acçâo combinada com elle, mas por

traz da qual sahirá amanha, se tropas nossas tru-

cidarem no campo os valdevinos com que essa

companhia nos escorraçou de Manica, ha pouco

tempo.

N'este comenos, pergunta-se: ainda nâo está

chegada a hora de se intentar o desforço do nosso

pundonor achincalliado? A guarnição militar da

província de Moçambique, continuará reduzida a

meia dúzia de soldados europeus doentes, e al-

gumas centenas de negros indisciplinados? Náo
cuida o governo em promover no mais curto es-
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paço possível, a transferencia de parte do exercito

portuguez, do continente para os pontos moçam-

bicanos que mais celeremente exigem a sua pre-

sença? Ha-de-se consentir que companhias de mi-

neiros e algodoeiros zombem de nós? Nâo apro-

veitaremos o momento d'ellas procederem, como

o governo inglez affiança, fora de toda e qualquer

influencia ofíicial, p'ra lhe ferrarmos uma coça que

resuscite aos olhos dos negros, o nosso prestigio

agonisante?

Eu nâo sei realmente o que se espera. A ultima

injuria está bebida. Pergunta-se continuaremos

a discursar de In^aços cruzados, no Martinho e nas

reuniões da Liga Liberal. N'esta mornidao d'ini-

ciativas, n'este estado attonito de desastres, vo-

zes erráticas já levantaram o grito da altivez pa-

trícia, enxovalhada, que demanda vinganças. Em
Traz-os-Montes falla-se em organizar um batalhão

de voluntários para a Africa. De Braga chegam

noticias de se estar organizando alli um corpo ex-

pedicionário semelhante, que já tem inscriptas Cerca

de 600 pessoas equipadas e armadas á custa d'uma

subscripção particular. Do batalhão do Brazil já

se nâo falia; bons ou maus, esses nobres portu-

guezes oífereceram o seu sangue á defeza do paiz,

e devem ser honrados por nós todos. E finalmente,

ainda no domingo passado houve reuniões d*es-

tudantes, convocadas simultaneamente em Lisboa,

Porto e Coimbra, a mostrarem, com enthusiasmo

mais ou menos oratório, mas nem por isso menos
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sincero, qual o rumo que as populações académicas

tomarão, ao menor signal de que a Africa portu-

gueza haja mister da sua generosíssima mocidade.

Ora, está claro que estas fidalgas offertas nâo

podem ser acceites avulsamente pelo Estado, e que

seria improfícuo fazer seguir os batalhões patrió-

ticos para a Africa, sem combinar primeiro um
plano d*occupaçâo por toda a fronteira interior de

Moçambique. Para uma occupaçâo militar ser effi-

caz, batalhões patrióticos não bastam. Urge que

n'ella tomem a frente, para assim dizer, tro-

pas d'officio, que só o exercito do continente nas

actuaes circumstancias pôde dar. O governo ne-

cessitará por consequência de fazer um apello aos

regimentos da metrópole, e decretar a communi-

dade do exercito, para o continente e possessões,

de sorte que toda a officialidade de terra tenha

como a de mar, o seu tirocínio nas colónias, e que

o recrutamento implique a obrigação de serviços

do alistado em qualquer ponto do Ultramar que

a sorte lhe impozer. Organisado assim o exer-

cito, e prestes! o commando geral fixará depois

destino aos batalhões de voluntários, e a disposição

das forças militares portuguezas, séria e effecti-

vamente organisadas nos habilitará a expurgar

a terra negra das correrias dos intrusos, e a im-

por á Inglaterra uma opinião diversa da que ella

hoje faz de nós, como paiz colonial.

Mas porque nâo faz então o governo esse indis-

pensável appello ás tropas da metrópole?
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A resposta adevinha-se. O governo sabe bem da

indisciplina social que corre nas camadas, e como

todoSj receia vêr-se desacatado no instante de

praticar este acto d*energia. Porém tanta vez te-

nho ouvido exaltar o espirito de bravura e mais

virtudes profissionaes do nosso exercito, que sup-

ponho infundado o receio, e até o julgaria inju-

rioso para uma corporação tâo melindrosa em pon-

tos de honra, e tâo justamente cheia da consciên-

cia do seu prestigio.

Estranhando estou até de que nâo tenha sido

do exercito que partisse o grito de vingança, e vou

a suppor que se em presença das nossas vergonho-

sas derrotas d'Africa, o exercito se tem conserva-

do impassível, até agora, rasoes occultas por certo

lhe amordaçam a voz, que é impossível nâo ex-

plua, a breve trecho. Porque em verdade, aceitar

o governo as offertas de sangue que lhe faz o com-

mercio e a juventude estudiosa, sem primeiro fa-

zer consulta á intrepidez dos que cingem armas

por officio, é realmente deixar em mau juizo uma
corporação que afervoradamente jurou consagrar-

se á defeza da pátria, que nâo acaba, é sabido, nas

costas do Algarve, senão vae além, travez dos

mares, té aos dois litoraes do paiz negro, em cujos

vales pelejaram e morreram heroes, etc, etc.

XVI—A oficialidade de cavallaria 4 offere-

ceu um jantar ao sr. coronel Queiroz , na sala
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grande do Universal. Mesa magnifica, e por sugges-

tâo dos promotores da festa, menu lardeado de remi-

niscências guerreiras. Havia por exemplo na secção

dos legumes esta inaudita coisa:

—

asperges verts .^aa-

ce grands vainqueurs. Ou, traduzindo:— «espargos

com molho aos grandes vencedores».

Já nâo repararíamos que os srs. militares de

cavallaria -i, em questões de paparoca, aliassem a

ideia do espargo, á ideia de Napoleão i, conhecida

a inteira juvenilidade e entrain com que elles, em
casinos de praias, sabem casar com a bravura,

por exemplo, a valsa pulada. Mas aquelle molho

á grande vencedor está-nos a lembrar o que uma
vez um velho o£6.cial experimentado nas guerras

liberaes, nos contou relativamente á bravura do

duque da Terceira.

— Commandante magnifico I E que valente I

Apenas rompia o fogo, era um fedor que se nâo

podia estar ao pé d'elle.

Sauce aux granas vainqueurs, senhores ofíiciaes,

nâo ha que ver.

XVIII— Falla-se no prestigio que um capitão

d*artilharia disfructa, como politico, entre os seus

camaradas de regimento.

— Ah! é espantoso! o que me surprehende ó

elle conservar, mesmo nas mais tempestuosas noi-

tes da Liga, a sua linha impávida de militar. Ar-

tilheiro até quando falia. . .
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Alguém de lado:

— Bem sei. Quando falia, dispara peças de . .

.

bretanha.

XIX— O que mais ha a receiar da viagem

do sr. Magalhães Lima, nâo é, como as Novidades

suppôem, tanto o perigo de que elle advogue a

união ibérica como salvaterio da decadência em
que resvalámos, senão que o tenha feito em con-

dições de ter compromettido no futuro, esse desi-

deratum.

Vae longe o tempo em que o hespanhol era o

papão com que os articulistas políticos mettiam

medo ao povo, e com que os ministros da fazenda

chocalhavam nos seus relatórios, quando nos que-

riam extorquir algum imposto insólito.

Os tempos são outros, e das dolorosíssimas li-

ções dos últimos mezes deriva um critério poli-

tico, que felizmente começa a sobrepujar as rasões

históricas, e a fornecer uma nova concepção a esta

palavra abstracta de patriotismo. Já a ninguém re-

pugna a idéa de Portugal e Hespanha constituí-

rem de futuro uma nação poderosíssima, e por

guiza de nem nós abatermos o nosso orgulho, indo

ao encontro d'elles, nem elles tomaram sanha de

senhores, tomando-nos a nós.

« A diplomacia europea é conduzida e dominada

pela fatalidade dos factos, diz um francez illustre.

Quatro raças existem na Europa com physiono-
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mia e domínios próprios, e o equilibrio entre ellas

é uma necessidade para todos. Pode haver inte-

resses ou necessidades transitórias que modifiquem

a conducta lógica de cada uma. A Itália que por

exemplo devia estar co'a França, é contra ella.

Este agrupamento das raças é uma coisa fatal na

historia e superior á vontade. Domina a diploma-

cia, destruiu os costumes antigos, e nâo ha habi-

lidade, intrigas, influencia pessoal, etc. que pre-

valeçam contra uma tal corrente. >

O primeiro de Dezembro pôde ser uma data

gloriosa, e nós deitarmos foguetes para comm emo-

ral-a, que nem por isso elle deixa de significar um
inicio d'escravidâo hoje bem mais aviltante do

que teria sido o dominio hespanhol, se as cousas

houvessem seguido o seu caminho natural. Emen-
dar o erro histórico que nos tirou dos hespa-

nhoes, nossa familia, para nos lançar nas redes

do britânico, eis actualmente o dever dos propa-

gandistas d'ambos os povos, e nâo entendam os

sensíveis que vae n*esta approximaçâo jogada, por

um instante sequer, a nossa autonomia. A confe-

deração ibérica, que é a única forma viável do

iberismo, uma vez posta em problema e resolvida

por consenso unanime dos dois paizes, nâo pôde

senão fazer da Península uma nação inexpugnável,

e cincoenta ou sessenta annos decorridos sobre

ella, as tendências separatistas da Hespanha nos

preservariam de sermos absorvidos e enfeudados
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a uma monarchia contratada pelos hespanhoes

para nos dar ordens do palácio do Oriente. É
preciso ver pouco para nâo sentir que os hespa-

nhoes estão tâo fartos de reis e de rainhas, como

nós, e para acreditar que o regimen republicano

federal, dando autonomia aos dififerentes estados

em que a Hespanha se discrimina (embora sa-

bendo mantel-os n'um laço d*intima alliança, que

faria a sua força) de sobejo nos deixava garantida

a independência, e de sobejo nos daria margem
para exercermos na grande republica, uma hege-

monia incondicionalmente triumphante.

Porque nâo seriamos n*essa federação ibérica, o

estado peor, o estado inferior. Bem ao contrario!

Levamos um dominio colonial que é o terceiro das

potencias europeas, e para predominar sobre os

demais estados peninsulares, bastaria proseguirmos

na iniciativa com que já hoje estamos cortando a

Hespanha de vias férreas, e introduzindo nas suas

cidades, industrias que lá medram por exclusiva

mercê da actividade portugueza.

Depois, a perspectiva d'esse colosso novo na

Europa, de que nós seriamos ao fim de tempo,

quem sabe? o cérebro e o braço, posto entre a

America e a França, ameaçaria de morte as dy-

nastias todas do velho mundo, libertando os res-

pectivos povos d'essas tyranias de príncipes, cuja

vontade })essoal inda faz lei. E tanto este destino

opiparo anda na esperança dos verdadeiros pátrio-
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tas portuguezes, tanto o futuro longiq uo do paiz é

este, que ao contrario do que as Novidades dizem,

ao povo nâo lhe repugna acceital-o como redem-

pçâo e contraprova moral. A quem elle nâo faz

conta é aos partidos monarchicos, que rebaixaram

a nacionalidade até ao afflictivo limite que sabe-

mos, e cujos tristes figurantes, uma vez desloca-

dos do regimen de crápula em que vivem, teriam

d*acabar á margem, a esgatanhar os vermes das

suas próprias pústulas. Porém a acção d'esses

seres inferiores á transitória, e nunca elles estive-

ram tâo perto do desprezo publico, como n'esta

hora em que a noção de pátria se alarga, e em que

o paiz, desenganado dos sangradores que se lhe

teem posto á cabeceira, mais do que nunca os re-

nega, advindo na conclusão de que só os grandes

se fazem respeitados, e de que a verdadeira gran-

deza é a força— que só os paizes colossos são ca-

pazes de mover.

XXII— Carlos Lobo D'Ávila arrematou em Pa-

ris, por 500 francos, n'um dos últimos leilões do

Hotel Druot, a coroa de louros com que em 1778,

depois d*uma representação da Iréne, Voltaire foi

coroado, e com a coroa uma robe-de-chambre e

um par de chinellas, do grande sardónico—

o

lote garantido pelos respectivos attestados. E é

n'esta toileffe que o illustre mocinho todos os

dias escreve o seu artigo para o Tnnpo. Mas
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coisa singular! o trajo é de Voltaire, agora os

artigos, nâo.

XXYIII— Vae uma guerra medonha em
S. Vicente. Parece que o Papa impôz ao patriar-

cha a demissão, e que o patriarcha recusa demit-

tir-se, allegando o quadrarem-lhe as dignidades de

supremo da egreja lusitana.

Guerra de corvos, sobre que convém fallar um
poucochinho.

Ha tempos que entre o núncio e frei José

lavram raivinhas. O núncio pretendia coagir o pre-

lado a certas conspirações de sachristia, em que

elle, no intervallo das conspirações d'alcova, anda

mettido. D'aquelles tramas unctuosos, resultaria,

já nâo digo a restauração das ordens religiosas,

mas uma espécie de modus vivenãi para certas

congregações de irmãos e irmãs de caridade, em
Portugal, as quaes sob pretextos phyllantropicos,

iriam accendendo, aqui e além, focos de jesuitismo

e beaterio, sobejamente nefastos para todos.

Ora, o patriarcha não esteve maiormente pelos

ajustes do núncio, e haverá que pagar caro a re-

sistência, mercê d'alguma d'aquellas surdas pati-

farias em que são eminentes as mulheres e os car-

deaes.

Dada esta pexa entre Vanutelli e fr. José, se-

guil-os d'intriga em intriga, de S. Vicente para a
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Ajuda, da Ajuda p'ra a rua do Quelhas, e da rua

do Quelhas para o Vaticano, constituiria um d*es-

ses estudos sagazes, machiavelicos, sutis, que só

a penna de Stendhal saberia delinear com psycho-

logia equivalente.

Por vezes, aproveitando os seus magniíicos dons

de seducçâo, a penetrante voz de confessor, a cul-

tura mental sóbria e segura, os seus olhos italia-

nos e as suas brancas mãos de gentleman ocioso,

já Vanutelli pretendera influir no espirito da an-

tiga soberana, a tempo de fazer resvalar no des-

agradado do paço, o patriarcha.

Fr. José nâo é homem de corte: parochiava no

Algarve; a sua beatice o trouxe ao Varatojo; de-

pois mitraram-no para Angola, onde um bello dia

lhe chegou a noticia de ter sido nomeado patriar-

cha. Como homem, desconhece quasi todas as con-

venções da pragmática; como padre, é ferrenho

aos princípios que lhe impozeram os mestres com

quem cui-sou. Entre estes dois typos, ha uma pes-

soa estreita de dotes e quasi inteiramente fallida

de programma governativo, mas ha também um
homem de vida austera, e um caracter de fina

probidade. Por ventura estas qualidades o teem

feito sahir incólume das traças do núncio, que por

toda a parte lhe vae armando aboízes e embus-

cadas.

Quando el-rei D. Luiz agonisava, Vanutelli e

fr. José de vigia á camará mortuária, aguarda-

vam, cada qual do seu canto, e sem se largarem
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co'a vista, quem primeiro se achegaria a fazer en-

gulir ao soberano a ultima hóstia.

Venceu o núncio, 'poderá!— que sobre enviado

do papa e patricio da senhora D. Maria Pia,

tinha elle a vantagem de haver recebido na vés-

pera, pelo telegrapho. fresquinha, a benção de

seu amo, para quando S. M. estivesse a decidir.

Vae fr. José, como chefe do clero portuguez,

julgou-se molestado por esta preferencia dada ao

italiano, preferencia que elle classificaria talvez

d'usurpaçâo. Porque em verdade, esportular a

gente um patriarcha sob condição d'elle superin-

tender nas coisas da nossa egreja, d'ir ás grandes

festas religiosas da nossa capital, d'aplainar a ve-

reda dos céus ás pessoas graúdas da nossa terra,

etc, e por fim de contas querer-se uma absolvição

in articulo moriis, e ter que se aceitar das mãos

d'um estrangeiro, ó coisa de fazer arreliar o menos

patriota! Ora que nós havemos de desdenhar cons-

tantemente a industria nacional!... Ou fr. José

tem poder para com dois latins e meia dúzia de

gestos fazer entrar uma pessoa na gloria, ou não

tem! Se nâo tem, p'ra que o fizeram patriarcha,

para que o fizeram padre ! . . . Se tem, porque ra-

zão chamaram outro?

O Dâmaso nos Maias diz:

— Desconsiderações nâo admitto.

Se o sr. patriarcha houvesse feito o mesmo
logo á primeira, nâo liaveriam os seus freguezes

que censurar agora as represálias por elle tiradas
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da usurpação dos direitos prelaticios do núncio,

sobre um terreno que lhe devera ser inviolável:

o cadáver do rei!

Nenhum velho mestre do Varatojo ensinou ja-

mais (ia jurar) discípulos seus a tirar desforras de

vaidade ou d^orgulho mal ferido. A primeira vez

que fr. José sahiu do seu austero rigor de padre

simples, mordeu a lingua e deu de si o lastimoso

aspecto d'um velho mais soberbo do que esperto,

e d'um homem muito mais vâo do que prelado.

Vingar-se do núncio, insinuando deante da casa

real e da corte que os sacramentos ministrados

por elle ao rei, sâo pacotilha, é realmente um caso

de pouca solidariedade em crenças christas— tanto

mais havendo a certeza de que o sr. D. Luiz nâo

ia para o ceu, nem deixava d'ir, fosse quem fosse

lhe ministrasse os sacramentos.

E a propósito . .

.

Um amigo meu, moço gastralgico, sujeito a

flatulências algum tempo depois das refeições, subia

o Chiado uma noite, em passinho ledo, quando,

julgando-se só no trotoir^ escapóle da cauda uma
sonoridade enérgica e suspeita.

—Ha pessoas d'uma educação tâo primitiva. .

.

começa a dizer por detraz d'elle um cavalheiro.

O pobre moço volta-se confuso, desfaz-se em
explicações junto do outro, affiança que nâo tivera

intenção de lhe acertar, que se julgava só, que sâo

desafogos da natureza . .

.
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— Desaforos! Desaforos I dizia o cavalheiro cada

vez mais apopletico.

Novas desculpas do rapaz, que esgota d'esta

vez o reportório das gentilezas, sem mais conse-

guir, com a sua deferência benévola, do que ir fa-

zendo crescer a voz do melindrado. Emfim, todos

os argumentos exhaustos, elles ambos aos berros

no meio da rua, junta-se gente, e vou encontral-os

ao tempo em que o gastralgico dizia:

— Homem! Seja rasoavel! Eu nâo posso agora

deitar a correr atraz do filho pródigo, para o met-

ter outra vez em casa de seus pães.

Nâo podia por certo, sons que passam! D'outro

modo correria fr. José a esta hora, por montes e

valles, apesar da sua apregoada modéstia, empóz

da predica arengada no pantheon real de S. Vi-

cente, a ver se a agarrava, e lhe destruía o effeito

moral, motivo talvez de próxima queda, engulin-

do-a, essa predica maldicta— fosse porque bocca

fosse.

XXX— Quanto a adolescência se monotonisa

e entristece, mercê das dyspepsias em que se atola,

e das depravadas precocidades onde queima as

azas, quanto, compensando, a infância parece de-

sinquieta e cheia de sobresaltos.

As ruas da cidade, tao incaracterísticas como
architectura, e tao pouco originaes como éfalage,

as ruas da cidade devem o pequeno ar buliçoso
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que ás vezes as faz parecer animadas, á interven-

ção artistica. humoristica e philosophica do garoto,

allegoria viva das folganças do espirito meridio-

nal . .

.

Elle deita do alto, com os falsetes da sua voz

cascalhadora, no meio dos silêncios broncos que a

turba faz em se impressionando, a palavra quente,

colorida, typica, recapituladora e indispensável

para desflegmasiar o estado moral do momento, e

restabelecer curso ás funcçôes collectivas, um ins-

tante retidas na pasmaceira perante um câo ago-

nisante, ou perante um casamento nos Martyres,

indo a noiva de branco e o conselheiro de para-

nynpho.

Admirável pequena machina de risota, magra,

espigadiça, alerta, grandes olhos, dedos longos, o

barrete aôtando o cocuruto como as orelhas de

câo que vê gato ...— e tendo nos- beiços finos, es-

pirrando sempre como um genuino mosto verme-

lho e olorante, o dichote que hade ir garrochar o

ridiculo que for impando magestade e corpulên-

cia, por suas ruas . .

.

D'uma vez (ha-de-me isto sempre lembrar com

bonhomia) estava eu no alto da Rua Nova do

Carmo, todo aperaltado n'um cheviote mirabo-

lante, em cuja trama— dizel-o devo para ver-

gonha eteiTia de meus netos!— collaboravam to-

das, mas todr.? as riscas do arco iris, fundindo

cambiantes n'uma espécie de fundo cor de barreia,

apreciado em barda pelos estoiradinhos d'então.
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Dois mezes antes, o Condeixa, então dominando

na moda, pontiôce máximo das cazimiras! como

inaugurasse um trajo amarello, todo o mundo
tinha querido lançar a cambiante dilecta do

gommoso. Em termos que eu estava com ou-

tros discreteando litteratura em voz alta, e pa-

rece que satisfeito d'essas opiniões esparsas, total-

mente.

Tinha por exemplo um petulante feltro sobre

a orelha, um lorgnon de cabo esculpido na mâo,

com o qual exagerava, no sentido do pictoresco,

está de ver, a myopia ligeira dos meus olhos. Um
garoto que viu, atravessou a rua, phosphorejando

malicia por toda a sua pequenina pessoa. No grupo,

entre varias celebridades europeas, estava um
gordo, vermelho e guapo, possuir d'um nariz qae

mal respirava entre grandes bochechas, rabanete

asphixiado entre montanhas— e a boquinha pe-

quena, sangrenta de saúde, sem relevo de lábios,

dava-lhe a expressão obscena doestes bonecos que

saem de dentro das caixas de segredo, nas arvores

de natal . . . E deante de nós quatro, tomando do

chão um caco de vidraça, o garoto impertiga-se

buscando traduzir a expressão caricaturei da mi-

nha figura . . . barrete á banda, como eu tinha o

feltro, o caco de vidro nos dedos, á altura dos

olhos, e um geito lesto do dedo indicador, fugindo

dos cantos da bocca, como para desenhar o sacca-

rolhas das guias dos meus bigodes eminentemente

folhetinisticos.
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— Vocinsellencia fica-me com esta cautellinha

senhor lagarto pintado?

Eu pasmado d'aquella falta de respeito— um
escriptor tâo aplaudido! Mas o gordo yirou-se,

empurrando com aspereza o petulante.

—Nâo empurre, nâo empurre! recalcitou este.

Olhem para esta cara! Parece uma canivetada

n'um c. .

.

E parecia.

A ironia que em lábios de homem é o coroUa-

rio amarissimo dos desalentos e das angustias sof-

fridas no terrivel assalto feito á riqueza ou á

voga, por cada ambicioso que chega; a ironia, re-

flexo verde dos pântanos da alma apodrecida em
dissoluções todas modernas, a ironia no garoto

irisa-se toda em fogos multicores, que tivessem

por base a saúde, a esperança, o desprendimento

stoico, e a petulância e a alegria de viver.

Ha n'ella o que seja d'um circulo magico pro-

tegendo a infância contra o desespero da miséria,

e preparando o homem para o estranho jogo d'azar

dos cynismos sociaes, empenhados na lucta do

goso e do luxo, contra os processos rudimentares

de ganhar a vida soldo a soldo, n'um trabalho ho-

nesto e fatigante.

N'este paiz de relassos, o garoto é a actividade,

n'este paiz de sonâmbulos, o garoto é a inicitiva,

n'este paiz d'enfermiços, o garoto é a exhuberan-

cia e a saúde.
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Logo de manha, inda sobre o rio mal vâo des-

cerrando as brumas pardacentas, quando a cidade

vasia parece um cemitério ao pé d'uma lagoa

morta, o garoto lá vae, descalço sobre a lama, co-

berto de destroços de vestidos, co'a pasta de jor-

naes pendente ao quadril, offerecer aos que partem

para a labuta do dia nascente, a resenha dos casos

tracejados de véspera, e a sumula dos interesses

partidários, debatidos em artiguinhos de verri-

na . . . E de vêr com que firmeza, com que galan-

taria, com que musica, o seu pregão repercute ás

esquinas o nome do jornal que mais lhe soa, e

mais lhe rende, e observar então como elle o offe-

rece e faz valer, impondo-o no giro de quem vae

somnolento ainda e cabisbaixo, para o armazém,

para a officina, amarrar-se ao cepo da sua occupa-

çâo quotidiana.

— Diá-notiç . . . der ... óô , ,

,
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I — O Porto vestiu-se de pompas para receber

condignamente o ministro Arroyo, o grande filho

do Porto, que é ao mesmo tempo nm grande filho

da pátria. Para glorificar condignamente o ho-

mem, o Porto nâo deixou de pôr em scena todos

os trucs que já havia empregado na recepção

d'outras summidades. E uma cidade que detesta

a variedade, e que t^m para todos os grandes a

mesma formula de cumprimento. Yae por exem-

plo o rei, ovação. Chega o CoiTea Barros, ova-

ção. Os estudantes dâo vivas á republica, ovação.

Arryo, ovação. A força de tudo ovar, o Porto dei-

xou de ser a cidade ovante de que faliam os tex-

tos, e passou agora a ser uma cidade desovante,

cujas apotheoses sâo uma espécie d'estrume ati-

rado á acquiescencia do potentado que a visita, e

de que ella suga sempre algum beneficio.

A sombra do seu velho pseudonymo de ba-

luarte da liberdade, ninguém tem comido melhor

nem mais folgado, e sob uma fama de democracia

intransigente, nenhuma outra cidade ainda apo-

theotisou menos livres porta-estandartes de prin-
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cipios, summidades mais incongruentes, heroes

mais chalros.

A tuna salamanquina, ha nove mezes, teve

nas ruas do Porto o mesmo acoUiimento festivo,

do que ha nove dias o sr. ex-ministro Arroyo usu-

fruiu—com a diíFerença de que os tunos iam pe-

dindo esmola pelas ruas, e o ministro já a tinha

pedido antes, nas assembléas eleitoraes.

Nada faltou para tomar pomposa esta viagem

triumphal do grande papagaio, á cidade invicta.

Nem o Vasques Yarella, que de pó n'um landeau

batia as palmas. Nem as cigarreiras do Oiro, en-

domingadas, como quem vae ver passar a procis-

são do S. dos Passos. Nem as matronas de fami-

lia, mamudas como vaccas, e adejando lenços

brancos para o tribuno.— E entre tamanhas glo-

rias, o amphitriâo n'um carro descoberto, com as

suas barbas diuréticas, cortadas em pâo de bico,

dando-se na tipóia attitudes de gravura, lá ia sau-

dando a um e outro lado, com pequenos momos
de senhor rei, e sem virar a cabeça ao estridular

dos vivas e foguetes.

Aos que tenham suposto que a viagem do sr.

Arroyo, em comboyo expresso, e com um estado

maior de pândegos no couce, foi como a de Bis-

marck, a apotheose d'uma grande obra e a con-

firmação immortal d'uma grande vida, pedimos

licença para nâo terem tanta pressa, e aguarda-

rem que mais alguns feitos se enflorem na biogra-
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phia do ex-futuro grande homem portuguez. A
pasta que s. ex.^ fez na marinha, apenas nos seus

fastos registra de notável a mudança de farda nas

sentinelas da porta do arsenal; e o facto d'elle ter

sido posto fora d-ella, nâo explica sufficientemente

a salva de vinte e um tiros dada pela fortaleza da

Serra do Pilar, á passagem do expresso— a nâo

ser que os tiros fossem para metter medo ao Gou-

veia Pinto, Fernão Lopes da troupe excursionista.

O grande facto é que o Porto affirmou mais

nma vez o seu entranhado amor á monarchia, e

que a viagem do sr. Arroyo foi o balão d*ensaio

para a viagem do sr. D. Carlos, no próximo mez.

Terão pois os volúveis tripeiros que se apare-

lhar p'ra estender os capotes no caminho do César,

e pVa não desmentirem com este, o muito que já

deixaram ver na recepção feita a João Fernandes.

IV—Uma menina de Nova-York, desembara-

çada e gentil como verdadeira americana;, namo-

rava ha coisa de seis annos um rapaz do com-

mercio— indolo séria, sóbria, correcta— com o

qual tencionava casar, apenas a viagem d'este ter-

minasse. Nunca o procedimento do moço desper-

tara no coração da sua noiva a menor suspeita

d'iníidelidade: senão quando ha dias entra a for-

mosa a queixar-se de dores fulgurantissimas na

testa, e uma espécie de tumor duro e crescente

começa a bosselar-se-lhe no sitio onde pouco mais
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OU menos rebentam os apêndices aos garraios.

Sobresaltada do caso, a pobre refugia-se então

no consultório d'um grande operador, que tatéa a

bossa, cloroformisa a doente, faz a incisão em cruz

para operar. . . e perdido sangue, o osso coronal

da enferma, descoberto, reconhece o perito com
pasmo que a protuberância era comea, e que a ex-

tirpação d'ella necessariamente poria em risco a

existência da operada.

Nâo era já tanto o horror da deformidade que

impellia a magua da rapariga pelas campinas sem

fim do desespero, senão o sobresalto de que o

chifre latente na sua testa de neve, fosse prenun-

cio, quem sabe! da escandalosa frescata em que o

namorado andasse, por aquellas immundas cida-

des europeas . . .

Eeconsiderando no facto, vê-se a natureza tra-

zendo contra-provas á eterna questão da identi-

dade entre os dois sexos— a mulher, reintegrada

d'ora avante na cathegoria de ser perfeito como o

homem— orgânica, social e cornijeramente conside-

rada— o homem, abatido emfim da orgulhosa pro-

sápia que o fazia impar de rei da creação, d'animal

superior por excellencia, e só n'um momento de

capricho ou de desejo erguendo a si a companheira

que Deus lhe preparou d'uma costella.

Entre mulher e homem, nenhuma differença

mais d'ora em diante... além d^aquellas encanta-

doras differenças que, já se vê. Deus poz de guar-

da ao manipulo das creanças.
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o chifre pois que humilha o homem á face da

moral, vae dentro em pouco fazer a fortuna poli-

tica da mulher.

Adão nâo será mais a única besta comijera do

adultério, que o mundo antigo conheceu. Parti-

lhará com Eva emfim este maravilhoso dom de

realeza, retribuil-o-ha com egualdade e fraterni-

dade, dando em troca á mulher, como é justiça,

os cargos scientificos e sociaes de que até hoje fa-

zia monopólio.

E que graça alada e demoníaca nao ha-de ter

uma cabecinha loira de recem-casada, espirituosa,

cheia de frescura, e com dois chavelhosinhos agu-

dos sobre a fronte!

Que infinitas eoquetteries nâo vâo ellas tirar de

mais este encanto, embolando-o de tules e pluma-

gens, incrustando-o d^anneis, pingentes, fios de

pérolas e pequeninos focos eléctricos que scintilla-

râo nas noites de baile, como outros tantos pha-

roes guiando aos portos do amor os navegantes

pouco atiradiços. Porque na mulher, o chifre (en-

tendamo-nos) nâo vae ser o galho adusto que faz

dos maridos como que uns Hamlets grotescos da

leziria, mas uma espirituosa excrecencia mephis-

tophelica, erguida sobre a fronte como um ponto

de admiração pela belleza, ou com um ponto d'in-

terrogaçâo pela virtude. E que renovações essa ex-

crecencia virá trazer á galantaria I Acercando-nos

d"uma dama, nâo mais diremos a caricata phrase,

por exemplo:
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— Tenho a honra de pôr aos pés de V. Ex.*, as

minhas homenagens.

Mas engastando o monóculo:

— Seja-me permittido, senhora, pendurar nos

chifres de Y. Ex.*, como duas bellas esmeraldas,

as effusões da minha mais sincera admiração. . .

Ora, como o advento do chifre á cabecinha da

mulher necessariamente vae restabelecer as pegas,

embora as auctoridades tentem oppôr-se, d'aqui

gritamos aos que achavam bárbaro o espectáculo:

— Prohibam-nas agora, se teem coragem.

A vêr quem se nâo sente moço de forcado . . .

Vil—A ultima quinzena levou dois mortos

celebres, dois representantes accomplis da velha

roda; o marquez de Vianna, e D. Manuel Duarte

Santa Iria, tio da actual duqueza de Palmella.

Com a morte d'este ultimo, finda de todo a ge-

ração de viveurs que nos últimos quarenta annos

deram por Lisboa a batalha da pandega contra o

thedio, e para quem a vida foi uma espécie de

meada, tensa n'uma dobadoura que teve por sup-

portes, o amor, o jogo e a meza, e que elles iam

desdobando alegremente, de chapéu para a nuca,

charuto acceso e riso distrahido.

Nâo lhes posso dizer até que ponto a ingerência

doestes bons cavalheiros da madrugada podesse

influir na civiHsaçâo da capital, nem por agora

sinto empenho em averiguar qual prejudique mais
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O futuro do mundo, se um homem d'alcoya e

galantaria, se um homem d'encyclopedia, sabido

como das locubrações dos dois tem sahido para a

humanidade, por egual, profusa copia de benefícios

e catastrophes.

O que se deve é dizer que todas as corporações

carecem, para medrar, de disciplina partidária, e

leaders apóz que lhes evangelisem as doutrinas,

chefes de peso, chefes prestigiosos, cujo passado

e cujo nome sejam por si sós uma bandeira.

E o que vae faltando entre nós, dia por dia,

homens de commando, grandes capitães d'inicia-

tiva fulgurante. Já nâo quero fallar das carneira-

das politicas, onde mercê de todos quererem ser

chefes, lavra a anarchia em toda a linha.

Nas próprias sociedades d'ociosos e perdulários,

tâo brilhantes outr'ora em Portugal, se é presu-

mível que os soldados mantenham ainda a valente

tradicçâo dos velhos tempos, quasi se pôde affir-

mar que esses grupos de noce perderam muito do

seu antigo brilho, nâo tendo a governal-os mais

algum d'esses grandes esperdiçadores no género

Farrobo e Penafiel, verdadeiras forças descentrali-

sadoras do ouro, com que o acaso dá de quando

em quando satisfação aos pobres, desforçando-os

de certas injustiças flagrantes da fortuna.

A historia das elegâncias poii:u£?uezas do ultimo

terço do presente século, nâo deixa decididamente

o menor rastro de galantaria pessoal, nem tão

pouco fornece á arte um motivo sequer de sug-
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gestão. Sem duvida ha casos frustes de bom gosto

ainda, tentativas de grande estylo na sciencia de

deitar pelas janellas uma grande fortuna, mas

nada disso já tende, como em 1840 por exemplo,

a uma noção d^ensemble, nem fornecerá jamais á

psychologia do luxo o caso d*um temperamento

grandioso e francamente perdálario. O que toma
odiosos os magníficos d'agora, é este sestro mal-

dicto d'elles forrarem as suas festas, de calculo, e

nâo se annunciar um grande baile, uma matinée

de luxo. uma primeira comraunhão com pessoas

reaes e kermesse a beneficio dos pobres, sem que

os projectos constantes d*essas loucuras nâo sir-

vam de chamariz a algum manejo financeiro, des-

tinado a decuplicar os capitães de quem nas faz.

A pei-sonalidade pois dos condes e marquezes

de hoje, diverge, perante a critica, da d'esses

ideaes estouvados d'outro tempo, cuja bella incon-

sequência lhes romantisava as aventuras, e que

depois de haverem coberto de pedrarias os hom-
bros de trinta amantes, depois de terem queimado

léguas e léguas de quintas nos lumes dos lustres

de trinta bailes, desciam alegremente aos saguões

da miséria, com o mesmo sorriso, a mesma galhar-

dia, a mesma nonchalance, generosos ainda, gran-

des senhores, e incapazes por educação e por Ín-

dole de malquerer os convivas que chegada a hora

da ruina, lhes voltavam as costas como a pelitrapos.

Este D. Manuel tinha, no ponto de vista do

gozo mundanal, a grande escola. Nâo sendo rico.



VIDA IRÓNICA 69

conseguira gastar folgadamente o necessário com

que assegurar o seu rang na confraria dos noctur-

nos para quem só começava o dia quando toda a

outra gente ia pVá cama. Desembarcara por acaso,

como tantos outros, nas praias do Mindello, bra-

vura que lhe ficou para refugio da velhice, e que

elle tinha por habito invocar, todas as vezes que

perdia ao jogo, ceava mal, ou recebia nas casas

de prazer alguma respostada andaluza, um pouco

feia.

—E jjctra uma doestas desembarquei eu no Min-

dello! dizia elle.

D'uma ingenuidade infantil, um pouco bronca,

hilariava os circules dintimos com as suas igno-

râncias crédulas de recruta, que a fidalguia nativa

lhe nâo deixava entretanto resvalar á plena par-

voíce, visto o resaibo d'orgulhoso desdém que

n'ellas punha. As cercanias peccantes do Chiado

estão cheias d'anedoctas inda agora, d'onde o seu

typo resalta, como o d'um velho Montpavon in-

flammatorio^ elegante e gentil para as mulheres,

descuidoso da moral, sceptico da politica, e com
um desprezo feroz pelas funcções d'outras vísce-

ras que nâo fossem as do prazer physico, e pela

prosperidade d'outras companhias que nâo fossem

de cantoras, de janotas, ou de cavallinhos. A hora

de morrer, o seu quarto offerecia aos olhos do

sacerdote que lhe foi ministrar os últimos sacra-

mentos, o aspecto d'um caravanserail de mimos
elegantes, de monomanias exóticas, caprichosas
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— eram pelas paredes, photographias de cocottes e

de divas, de cavallos de corridas e palhaços, ve-

lhos ramos seccos e botinas microscópicas, len-

ços e bilhetes d'amor amarellecidos pelo tempo,

e no guarda-fato, ao pé do seu grande uniforme

de general, um dominó de setim cor de salmão,

cabelleiras de mulher, luvas roubadas, e meias

de seda demarcando alguma phase feliz de saty-

riase . .

.

Jamais conseguiu aprender o nome d'um mi-

nistro, ou ]3ronunciar naturalmente o nome d'um

recente fidalgo mercieiro.

O Hintze Ribeiro foi sempre para elle, um tal

Isso, da ilha. Chamava aos garotos dos jornaes, os

jornalistas, e aos redactores de papeis, os gazeteiros.

E a sua versão da vida, cifrou-a elle uma vez

na resposta dada a quem lhe perguntava o que

era felicidade.

—A felicidade é ganhar ao baccarat trezentas

libras, saber ajoelhar a tempo aos pés d'uma

chaise-longiie onde esteja deitada uma bonita mu-
lher, acordar de manha sem a bocca amarga, fazer

em seguida ura excellente almoço, ler depois os

papeis n'uma excellente retrete, fumando um ex-

cellente charuto, e parindo um excellente . .

.

Pelo menos foi sempre o que elle fez— para as

tristezas, para o mundo, e assim conseguiu dobrar

os oitenta annos.

O marquez de Yianna era outro género. Nas-
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cera opulentissimo, gastando sem contar em fes-

tas e prazeres, muitos milhões. Arruinado, o gran-

de senhor que vira nos salões dos seus bailes, toda

a sociedade culta e fidalga d'entre 1836 a 64, e

fora amado e querido como um príncipe, houve

que se recluir nos restos de mediania que um
procurador dedicado lhe arranjou, e que soffrer a

injuria d'uma lenda d'infaraia porque só deu o

mundo depois de o ver decrépito, e de lhe ter

comido os últimos jantares. O marquez de Yianna

perdera a mulher ia em dois annos, e vivia longe,

n'um palacio-mansarda de Pedrouços, de cujos

terraços a vista do Tejo é d'uma magnificência

estonteante.

De 1836 a 64, as festas do seu palácio ao Rato

(hoje propriedade dos marquezes da Praia de Mon-
forte) rivalisaram, senão excederam, as mais sum-

ptuosas que então estavam dando, a velha baro-

neza da Regaleira, os duques de Palmella, e esse

perdulário de gosto a que se deu mais tarde o

titulo de conde de Farrobo.

Transcrevo (^) a descripçâo summaria d'alguns

bailes dados pelos marquezes de Vianna, quando

ainda no auge da opulência:

<Em 3 de novembro de 1S42, baile para festejar o anni-

versario da marqueza, então condessa. Foi uma festa a que

(') UAbeille, jornal da epocha, publicado em francez na cidade de Lisboa.
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assistiram todas as pessoas de distincção, e em cujos por-

menores se revelaram luxo e gosto o mais raro e intolli-

gente. ^ía escadaria d'entrada perfilavam-se até á ante-

câmara, duas alas de lacaios empoados e vestindo a libré

da casa Vianna. Pelos salões, as decorações eram d'uma

riqueza excepcional, e toda a mobilia que os enchia, nova,

e chegada na véspera de Paris.

Entre os muitos aposentos patentes de par em par aos

convidados, destacava o boudoir, verdadeiro museu de coi-

sas delicadas. N'elle ura tapete da Turquia, das mais bri-

lhantes cores, divans, sophás e fautêuils cobertos de velludo

broche, fundo cereja, como as tentures muraes, e reprodu-

zindo em escala reduzida, detalhe a detalho, os mais subtis

arabescos da alcatifa. Sobre consolas de velludo franjado a

seda, em magnificas rendas de phantasia, via-se uma bai-

xella d'ouro, antiga, e cinzelada a primor por Odiot e Tho-

mire, os lavrantes francezes do primeiro império a quem a

cidade de Paris encommendou a toilette e a psyché de prata

dourada, plaquée de lápis lazzuli, que offereceu á impera-

triz Josephina, por occasiâo da sua entrada em Paris. Ma-
gníficos álbuns, bibelots e porcellanas preciosas, enchiam

étagères e os cimos dos contadores, e entre os convivas

brilhavam formosui-as divinas em tmleltes admiráveis, de-

senhadas pelas mais celebres costureiras de Paris: a citar

entre outras, ce beau cygne, vraiment royal (allusâo á infanta

D. Anna de Jesus Maria) e mosdemoiselles da Ponte, de

Penafiel, e d'Anadia. »

« Em 23 de jayieiro de 1S42, novo baile solemnisando o

anniversario natalicio do marquez. A fachada do palácio

reproduzia na noite, em lanternas de cores, microscópicas^

todos os relevos da sua architcctura, molduras de janellas,

perfis de chaminés, e as mais insignificantes cimalhas da

platibanda. No átrio tocavam alternadamente duas bandas

de musica, emboscadas em grutas de verdura postas aos

lados da escada, e cercadas d"enormes blocos de gelo que
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tinham por traz luzes veladas por globos clair de lune, por

forma a espargirem apenas uma claridade hyperborea,

mysteriosa, quo assim preparava os olhos para a deslum-

brante illuminação dos salões de baile. Inaugurou-se um
fumoir d'estylo turco, o qual era todo forrado de estofos

orientaes, e tinha a mobilia de porcellana, e uma lâmpada

de bronze pendente da abobada, copia da que existe no

museu de Madrid, o pertencera á mesquita de Granada.

Nos houdoirs e pequenas peças da residência, acresce todos

os dias a profusão d'e3ses mil nadas preciosos, em marfins

e faianças, metaes e laccas, que custam fortunas e delei-

tam a vida pelo exotismo sem fim das suas formas. Estão

em moda os luxuosos álbuns, encadernados em veiludo,

marroquim do Levante e madrepérola, com fecharias de

preço, brazces, monogrammas e cantos finamente burilados

— álbuns que fixam a reminiscência de todos os sitios pi-

ctorescos do mundo, a Itália, a Escócia, a Hespanha, a

Suissa, relembrando saudosamente ao tounste o itenerario

das suas viagens de prazer. Mas o que principalmente

attrahiu, foi a collecçâo de camélias japonicas que reves-

tia as paredes da sala de jogo, em arbustos arbóreos, cujas

hastes chegavam té ao tecto. Foi esta a primeira ou uma
das primeiras tentativas feitas entre nós para aplicar a

horticultura á ornamentação dos interiores, aproveitando

d'aquella as surprehendentes maravilhas decorativas que

encerram as chamadas plantas de luxo. N'aquelle tempo a

camélia era quasi entre nós um objecto raro. Cintra ten-

tava para ella os primeiros esforços d'acclimagem, e uma
tal exhibiçâo d'exemplares frondosos, floridos de neve,

escarlate ou cOr de rosa, por entre a crispação metallica

da folhagem, foi a surpreza e a delicia artistica d^essa

noite.

Não se esquece a Abeille d'escrever que a sala de jogo,

n'esta noite aberta ao publico, como o fumoir, pela pri-

meira vez. ora uma peça de género todo novo, formando

ao centro uma meia lua sustida por duas columnas de
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mármore côr de rosa. A mobília, da maior magnificência.

E havia entre as columnas, sobre uma mesa de mármore e

bronze, um grande vaso de bronze doirado, Renascença,

cheio de flores, e cercado de velas, cuja luz, atravez da

verdura, deleitava.

No boudoir da marqueza, a maravilha era a banca de

toilftte, toda de prata dourada, com um espelho de cristal

de Bohemia e soberbas cinzeladuras d'alto a baixo. Esta

preciosidade havia pertencido á rainha Marianna d'Aus-

tria, mulher de D. João v. Onde estará ella hoje? E sobre

o plaieaii da mesa, um serviço de ioilette em ouro esculpido,

bacia, jarro de mãos, caixas de cosméticos, escovas e fras-

cos de perfumarias—um serviço assignado por Chéret e

François Joubert, ourives lavrantes de Paris, e auctores

da maior parte das peças da baixella que no dizer de San-

dier adornava a sala de jantar do Trianon, no tempo das

pastoraes de Maria Antonietta.

Nota curiosa: n'um dos salões do palácio estava ex-

posto e desenrolado o pavilhão com que D. João vi pre-

senteara o marquez de Víanna, á sua chegada a Lisboa, de

volta do Brazil, em 1821, a bordo da nau D. João VI. do

que o marquez ora commandante. O pavilhão era de seda,

e guardava-se n'um sacco de velludo, bordado no dorso

eom as armas de Portugal.

Entre as senhoras que foram a este baile, contavam-se

a infanta D. Anna, as condessas de Farrobo, de Lavradio,

d'Anadia, da Ponte, do Vimioso, de Pombeiro e da Lapa;

as baronezas de Varennes, da Regaleira, e de Campanhã;

mesdames Brito do Rio e suas irmãs; mesdemoiselles da

Ponte, Lumiares, etc. Damos mensão d'alguns vestuários.

A marqueza de Vianna tinha um trajo de tule branco, bor-

dado a grinaldas de ouro; nos cabellos, flores análogas ás

da bordadura do vestido, e deadema de brilhantes sobre a

fronte. Sua irmã (D. Maria Domingas), vestido de tarla-

tana branca, guarnecido de rosas e flores d'ou)o, grinalda,

semelhante nos cabellos. A infanta D. Anna de Jesus Ma-
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•ia. vestido de tule azul e branco, e grinalda das mesmas
^òlos nos cabellos. Xo collo, um soberbissimo colar d'es-

neraldas montadas em folhas de ouro.

Para esta festa não quiz o marquez de Vianna lançar

lunvites, visto como, diz a Abeille, aquelle que é o primeiro

a ohliger tout le monde, ne voídait poifit exiger quon Vobligéai.

Apezar d'Í3so, ninguém deixou de vir felicital-o, e a

reunião foi das mais numerosas, pois estiveram cerca de

mil e trezentos cavalheiros. Ás 8 horas serviu-se o chá, e

,os gelados fizeram o giro das salas, durante a noite inteira.

Xo domingo gordo d'esse anno. reabriam-so as salas

do E,ato para um baile de mascaras, e as portas do theatro

das Laranjeiras, na terça-feira gorda, para a primeira re-

presentação do Doyninó Noir. e baile de mascaras, que

veio a terminar os prazeres da soirêe. Entre os costumes

mais graciosos que appareceram na primeira d'estas re-

uniões, destacavam o da dona da casa, em Maria Stuart; o

da condessa da Lapa, em vivandeira; o de madame 0'Xeill

(D. Maria Innocencia) em heau chasseur : o de D. Maria

Domingas (Vianna), camponeza do Rheno; o de D. Ma-
rianna Farrobo, napolitana; o de D. Maria Palmira, chineza

(costume authentico, enviado da China ao condo de Far-

robo;; e o de D. Carlota 0'Xeill, em Dianna Caçadora.

Muito pictorescas também algumas danças e cortejos que

appareceram no baile, como por exemplo as doze figuras

dos jogos do cartas hamburguezas, o bando dos negros de

S. Jorge, tocando seus instrumentos, como na procissão do

Corpo de Deus: um enorme castello ambulante que dispa-

rava honhons e rebuçados d'ovos dourados, pelas boccas da

sua artilheria, etc. >

Lendo as narrações que transcrevo, hão-de re-

conhecer que na largueza de vida da sociedade

portugueza de 1840, não havia uma particulari-
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dade que desmentisse a outra, uma ridicularia que
f

viesse lançar sus]Deitas de mau gosto ou chatina-
'

gem na opulência artística d*esta ou d'aquella

festa. A grande roda, sob este ponto de vista, era

completa, e quem começava dando festas d'es-

trondo, acabava como tinha começado, muito em-

bora tendo a certeza d'ir dormir a uma agua-fur-

tada, no dia seguinte ao da ultima estravagancia.

O marquez de Yianna, que morreu pobre e

esquecido (desprezado talvez, ia eu dizer) no seu

palacio-mansarda de Pedrouços, foi um dos mais

distinctos propulsoros d'essa arte de servir aos

outros, sob uma forma gracil e real, em saraus e

banquetes do mais bello intuito, as grandes rique-

zas com que a fortuna o presenteara.

Ao seu enterro, esse homem que em opulento

chegara a reunir nos seus salões, quatro mil con-

vidados, ao seu enterro foram apenas umas vinte

ou vinte e cinco pessoas, incluindo os cavallos da

berlinda e os gatos pingados.

YIII— Acabava eu d*escrever dois epitlia-

phios, quando a voz dos foguetes me recordou que

era chegado o primeiro comboyo ao planalto da

Calçada do Duque, depois de feita a travessia do

tunnel, com o rei Bartissol n'uma carruagem-sa-

lâo, e uma leva de jornalistas e cavadores, cober-

tos de lama, pingados de chuva, e abancados em
zorras de balastro— á lufa-lufa. homens de lettras
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3 liomens d*enxada— o todo fazendo cortejo ao

destemido fura-montes, que está sendo em Portu-

gal o prototypo do fura-yidas. Pela sem-cerimonia

pom que tratou a imprensa na inauguração do

jtunnel da Rabicha, este potentado francez parecia

guasi um potentado portuguez. Verdade é que a

^mprensa. aparte uma figura ou outra, só lá man-

dou os seus boccas de sino subalternos. Mas que

alegria I Sobretudo quando os fogos de bengala

accesos pelos cavadores, começaram a pingar en-

xofre derretido sobre os chapéus altos e as mãos

dos jornalistas.

Foi um delirio immenso, uma Babel de risos

glorificando o empreiteiro em todos os dialectos

conhecidos. E quando uma voz gritou que appa-

recera o Bartissol, vozes sem conto chamavam por

elle, perguntando-lhe entre outras coisas profun-

das se estava lá ou era de gesso. Na plataforma de

chegada, aberta a portinhola da carruagem-salâo,

o sr. marquez da Foz tirando d'um cesto quatro

garrafas d'um Champagne soberbo, encommen-

dado no adressista do Gymnasio (do mesmo que

serviu antes de hontem, no jantar do Divorçuns)

brindou graciosamente ao empreiteiro, e todos os

escriptores que o circumdavam, soltando hurrahs,

sorveram por canudinhos de lata, ornados d'um

guerreiro a cavallo — também de folha— o espu-

moso vinho que lhes íôra servido, e que de velho

estava pelo menos tâo oleoso como o azeite doce,

e tâo azedo pelo menos como o bom vinagre.
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Saúdes feitas, ahi derivam empreiteiro e admi-

nistradores da companhia real no capitulo das

gentilezas tendentes a deixar penhorados, n'aquelle

solemne dia, os jornalistas. O sr. Bartissol agarrou

por exemplo em dois pelas orelhas, e sacudia-os

alto, com uma graça tesa, a ponto d'um d'elles,

penhorado, despegar do craneo um d'aquelles

appendices, escrever-lhe no concavo, como n'uma
folha de lothus, uma dedicatória amável, offere-

cendo-o em seguida a S. Ex.% em memoria do

formidando puxão que este lhe dera.

Festa estridente e que deixou commovidos
quantos tiveram a honra de a presencear! Entre

os que mais se impressionaram com a perfuração

e abertura do tunnel, cumpre citar aqui a mura-

lha de S. Pedro d'Alcantara, e quasi todos os pré-

dios da rua de S. Sebastião das Taipas. A pri-

meira até lhe sahiram as tripas, de jubilo, e lá

está agora em uso de funda, a pobre muralha, té

que Deus permitta atirar com ella, montanha
abaixo, para cima dos palacetes da Avenida.

Quanto aos prédios das Taipas, estão a desmoro-

nar-se d'admiraçâo todos os dias, e só aguardam o

pretexto d'um tremorsinho de terra, para virem

sentar-se ás mezas do restaurant Kosa Araújo . .

.

IX— O governo, enviando a Moçambique a

expedição que se prej^ara, sobre caminhar co'a

espectativa publica, commette um acto de posse
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que ha oitenta ou cem annos devera ter sido ini-

ciado. Está pois a sollicitude que elle parece que-

rer mostrar nas coisas d'Africa, incluida na es-

phera d'aquellas commettidas que vale a pena

exaltar sem restricções, tanto mais sendo ella, como
se espera, um principio de nova vida colonial que

todos os gabinetes d'aqui por deante tratarão de

desenvolver, n'um programma unisono, sob pena

de serem cuspidos do poder como incapazes e

traidores.

Eu também, dentro da amarga lição que a po-

litica dos últimos quinze annos me tem dado, peço

para abrir um parenthesis de jubilo, nâo para

exaltar a satisfação que os inglezes nos deram fa-

zendo recuar os flibusteiros da companhia, dos

territórios de Manica— que isso era d'esperar fosse

ordenado, sem o facto querer significar menos

cupidez na politica africanista de lord Salisbury

— nâo para pedir repouso aos alertas da opinião

publica, de resto costumada a aferir a lealdade

ingleza pelos latrocinios semanaes com que a In-

glaterra vae pilhando em Africa, os nossos bens—
mas para dizer quanto está sendo correcto o

governo na maneira de decretar a expedição, e

quanto é nobre o exercito, respondendo de humor
alegre e p^pirito enthusiasta aos sacrifícios que a

pátria lhe pediu.

Inda l)em que na plena degringolade de palaii-

frorio em que parecia ir afundar-se a efforvescen-

cia patriótica de janeiro, alguma cousa irrompe de
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palpável. A guerra de tropos, nas salas dos clubs

impando patriotismo, começava a ter um ar de

desforço por demasia infantil em j)0V0 espesinha-

do, e resvalaria ao grotesco sem este complemento

de factos com que o exercito a remata, tâo expon-

tânea como simplesmente. Todos conhecem a ma-

neira porque se ordenou a expedição. O governo,

depois de consultar os entendidos no assumpto,

ordenou a partida quasi immediata d'uns certos

contingentes, salvando com este acto d'energia a

expedição, do desastre em que ella sossobraria de-

certo, deixando-se a cada militar, como na da

Zambezia, a escolha de partir ou ficar, conforme

lhe aprouvesse.

E a esta ordem formal, nem uma voz discor-

dante a pedir substituição ou misericórdia, mesmo
em voz baixa! De todos os lados, um enthusiasmo

egual e cheio de magníficos fervores. Xa parada

dinfanteria 1, dizem os jornaes, apenas foi lida a

ordem mandando partir o corpo, officiaes e solda-

dos romperam em applausos. Em artilharia e en-

genheiia, offertas espontâneas de braços, propostas

de substituição, luctas de generosidade emfim,

cujo nobilíssimo impulso consola d'outros males, e

faz ter esperança no futuro, e dizer afinal que

nem tudo está perdido (').

(1 1 "jxalá que todas estas coisas fossem Terdadeiras

!
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Querem estas coisas dizer que a Africa princi-

pia a ser de novo o sonho colonial d'um paiz que

toda a vida foi colonisador; que a Africa princi-

pia a ser o campo de parada entresonhado para a

desinvoluçâo d'alguma empreza grandiosa, como o

foram o Brazil e o império da índia: e que findou

o tempo da indifferença, visto como todas as clas-

ses acordam ao estrepido do mesmo grito, sendo

esse grito a expressão d'um unisono de vontade

que basta conduzir intelligentemente em Africa,

para o ver desentranhar-se em resultados surprehen-

dentes. Pois que a paixão das colónias se acende

entre nós, lance o governo as bases geraes do

futuro império portuguez nas duas costas.

Envie a expedição a Manica nâo como um sim-

ples estardalhaço avulso, destinado a lisongear a

vaidade publica d*um instante, mas como um
núcleo d'exercito permanente, que guarneça a fron-

teira e os pontos estratégicos da costa, que ins-

titua postos d'occupaçâo junto dos régulos pode-

rosos, postos a sério^ que dêem força aos residen-

t^es, e assentem a obediência dos negros n'uma

persuação de força solida e tranquilla. E quando a

occupaçao militar bem estabelecida— tendo por

guia o branco e por massa combatente o próprio

indígena— varrer esses territórios das invasões dos

potentados turbulentos, das pilhagens dos bandos

nómadas e dos flibusteiros insolentes, trate o

governo então de colonisar a sério esses paizes
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virgens, substituindo-se ao engajador brazileiro

quanto possível, estabelecendo o regimen das ter-

ras, fixando os pontos onde no futuro devam assen-

tar povoações, auxiliando a fundação de compa-

nhias colonisantes, e fazendo dos logares civis e

militares do ultramar, nâo coiós de pulhas e

preguiçosos, mas cargos de prova, para a elite do

seu pessoal administrativo. Ainda ha pouco, quando

as canhoneiras inglezas forçaram o Zambeze, o

funccionario portuguez que appareceu a impedir

o actOy era um sargento hidropico e roto, que mal

sabia escrever, e que para lavrar o seu protesto

contra as demonstrações da Inglaterra nas aguas

portuguezas, teve d'ir, sem botas, pedir papel e

penna ao commandante d'uma das canhoneiras ag-

gressoras. E, refere o Daily New, foi em papel in-

glez, timbrado ao alto com as armas da rainha,

que o miserável aleijão que representava á beira do

Zambeze, a força e a lei de Portugal, escreveu,

n'um portuguez de gallego e com uma lettra de

sopeira, o documento revindicador do nosso direito

liistorico violado I . . .

Somos naturalmente um povo colonisador, dis-

semos, e quatro séculos d'emigraçâo fecunda, que

deu talvez ao novo mundo dois décimos da sua

actual população, sâo prova cabal da maravilhosa

aptidão colonisante da raça portugueza.

Porém as condições de vida mudaram hoje muito^

e começa a ser tempo de náo partir assim, à la
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honne aventure, por esse mundo estranho, em caça

da fortuna que o paiz natal nâo pôde dar-nos.

Diz o provérbio : antes que cases olha o que

fazes. Precisamente a sua moral convém, mais

que a de nenhum outro, ao emigrante. É neces-

sário que este, antes de dar a mâo de noivo á

terra desconhecida, conheça as qualidades e os

vicios d*ella, e peze bem as receptividades e

energias da sua própria alma, a ver se de seme-

lhante hymeneu poderá auferir prospeiidades. Xo
comenos em que o governo occupa militarmente

os territórios d'Africa oriental, e vae pensando no

problema de colonisal-a efficazmente, duas coisas

lhe cumprem.

Como sejam— fazer colonos pelos processos

mais modernos — e explicar ao publico o paiz que

intenta povoar.

Para fazer colonos, é necessário nâo somente

introduzir na educação geral a porção de sciencia

que habilite todo o portuguez a ver claro no pa-

pel histórico e cu nmercial das nossas possessões,

como também lançar os alicerces da escola exó-

tica em que exclusivamente se professe sciencia

colonial, tâo copiosa hoje e interessante, d'onde

saiam, como direi? regentes de colonisaçâo, assim

como saem do instituto agricola, os regentes de

granja e os conductores d'exploraçâo fructuaria ou

cerearifera. Para explicar a Africa, é necessário

iniciar uma litteratura exclusivamente africanista,

que junte o detalhe pictoresco á informação scien-
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tiíica, e traga na frente, em vez de nomes d'explo-

radores conhecidos pela inventiva fallaz das suas

mentirollas, a chancella d'outros trabalhadores

mais probos, e a lenda poética d'outros heroes

menos sabidos. Abra o governo as portas da

imprensa a todos os relatórios e communicações

que lhe sejam enviadas, acerca das colónias: force

a Academia Real das Sciencias a editar todos os

manuscriptos e velhos livros que disserem respeito

á nossa epopea ultramarina de quatro séculos,

espalhe essas publicações gratuitamente nas esco-

las, ou venda-as a preços minimos, em edições de

povo: ponha a concurso livros de hygiene, de

flora, de fauna, viagens e costumes africanos, e

conseguirá assim avolumar a corrente de sympa-

thia publica, direito ao problema de que mais de-

pende no futuro a autonomia de Portugal.

X— O senhor infante Aífonsinho está baver-

rimo, e tudo é que o incorporem na expedição a

Moçambique.

E já n'este mez o segundo pretexto que a Ci-

nira arranja p'ra nâo cantar a Noiva dos Gira-

soes.

XII—Xem confeccionada de propósito, uma
peça viria tanto ao molde de justificar o que ha

poucos dias escrevi n'um fascículo dos Gatos,
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sobre a moderna dramaturgia portugueza. O pu-

blico evidentemente tem progredido mais que os

escriptores, e as obras de fancaria irritam-no de

morte, porque fazendo elle ainda hoje da pro-

fissão litteraria um alto conceito, quer ver nos

escriptores homens de génio, e nâo barbeiros.

Ora, ao passo que este ideal da condição e

estofa intima do artista, se avoluma na cabeça do

publico pela compulsa d'obras estrangeiras, os

nossos homens de lettras parece regressarem todos

os dias, cada vez mais para o coração do micro-

cephalo, em termos da penna tombar com as ge-

rações actuaes, das mãos dos nossos velhos escri-

ptores mortos, para as d'uma cretinagem chalra e

curta, de cuja encerebraçâo se sabe apenas que

diz asneiras e tem dividas. O momento litterario

actual é a idade d'oiro dos pitósgas, cuja gagueira

se fez estylo, e cuja insignificância se fez arte,

sendo no theatro que esta macacaria mais viva-

mente choca o observador. A arto dramática, de

feito, com os seus multíplices aspectos de littera-

tara d'acçâo e detalhe justo, é por si só um ma-

ravilhoso campo de prova onde logo á primeira

corrida se estendem os que nâo trazem na cabeça

o fogo santo. No artigo de jornal, na narrativa de

livro, lá é possível pelo abuso dos incidentes dis-

cursivos tapar umas tantas faltas de talento e dis-

farçar outras tantas faltas de critério, porque ahi

tudo se desculpa pela concepção vertiginosa á meza

da redacção, ou por um falta de methodo no fazer
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galopar da phantasia. Se é um artigo de critica, o

escriptor fácil põe ironia onde a lucidez do con-

ceito se lhe acaba; se é um romance, as lacunas

no estudo intimo dos personagens fácil sâo substi-

tuídas por descriptivos que fazem perdoar inter-

mittencias d'analyse psychologica todas as vezes

que venham vivos e modernos.

Com a litteratura de theatro é diverso (fallo do

theatro a sério) porque ahi nâo ha descripções pVa
tapar faltas, nem se admittem incidentes como

meio proposital de fazer perder o rastro aos cara-

cteres que o escriptor nâo poude dissecar scientifi-

camente. O recurso único d'essa forma litteraria é

o dialogo, uma vez ou outra escudado pela ru-

brica, e o dialogo é uma psychologia viva, uma
psychologia em acção, d^onde se nâo pôde fugir

sem falhar o effeito, e provocar no espectador,

reacções desagradáveis.

Já pois d'aqui se infere uma lei base, que com
outras faz da litteratui-a dramática uma forma es-

pecialíssima e difficil, e vem a ser que o dialogo

seja o espelho das almas que o dramaturgo faz entre-

chocar, e como tal differente em cada bocca, e por

maneira typico e conciso que elle exprima no

mais curto numero de palavras, a maior somma
d*informações sobre os caracteres dos personagens,

e muito especialmente sobre o intenso dramático

da scena que sf^ considera no momento em que se

escreve. Outra observância indispensável, é um
profundo saber da fechyiica do theatro^ isto é da
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Iiabilidade especial de cortar as situações, e de re-

gular pelas entradas e sahidas das figuras, nâo so-

mente a nitidez dos grupos plásticos em scena,

mo também a condução perfeita da intriga atra-

\ez o dialogo fallado. Ha nas peças de Sardou

combinações d'esta natureza, que aos profanos es-

capam, e que os iniciados reputam por verdadei-

ras obras primas d'officio e maravilhas únicas de

savorr faire. Ora, estes tópicos postos (e muitos

mais eu omitto, por abreviar quanto possível mi-

nhas notas) vamos a ver como elles quadram no

drama original do sr. Joaquim Miranda.

O X'Guvo, tem três actos, de que a efabu-

lação se expende em poucas linhas. S^Giivo é

um preto que traz pela Europa o nome histórico

de Deodato, e transplantado da sua cubata na-

tiva para a civilisaçâo cacJietica da Baixa, mercê

d'um negociante que se amerciou da sua hu-

milde origem, herdara d'este fortuna e supre-

macia cultural dignas da intelligencia nobremente

superior que o dramaturgo lhe presta em toda a

peça. Eico, instruído, e feito homem por um repre-

sentante das velhas civilisações, Deodato apenas

abre os olhos da razão aos espectáculos da socie-

dade portugueza, logo se rovolta contra a mesqui-

nhez das suas formulas, contra o postiço dos seus

convénios e liabitos. e príncipe da Dinamarca ape-

y.ixv da fuligem que o reveste, eil-o troveja, a pro-

pósito de tudo, contra a civilisaçâo que lhe deu
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hausto, e eil-o a ter saudades da vida altiva e livre

dos bosques, quando de tanga e aljava ia co*a

tribu caçar a antilope e as betardas africanas.

Como é negro a valer, segundo a lettra do texto

(apezar de vir mulato em toda a peça) o drama-

turgo presta-lhe calor emphatico á expressão dos

sentimentos; no amor feroz como um Othello;

em pontos de honra, intransigente e rancoroso:

com generosidades de principe oriental ante a

miséria, e tâo desdenhoso á vista das torpezas,

que a ser esse JSFGriivo (como o dramaturgo parece

ter querido exprimir) em vez d'um typo d'exce-

pçâo, simplesmente o representante d'uma classe

incomprehendida entre nós até aqui, o melhor que

nós outros, europeus corruptos, temos a fazer, é

ingraxar a tromba, e irmos todos para o sertão, a

concertar. Este personagem trágico de propósito

para o eífeito scenico mirado, e no entanto catita

á moderna e requintado por todos os confortos e

cultivos que atraz disse, sente n'um dia, mau grado

o humor misanthropo que o circula, a necessidade

terrível do convívio, e para isso consente que um
amigo o leve aos salsifrés das suas relações. Ahi
temos pois Deodato, o menino das selvas feito

astro, o representante da raça escrava, da raça

virgem, da raça promettida, em confronto com typos

escolhidos para ao espectador darem a synthese

do que sejam as vergonteas da raça antípoda, a

branca, a puida, a dominadora, a ainda agora

reputada superior. Esses typos, lh'os mostro em
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quatro linhas. É um ricalhâo chamado Fortunato,

espécie dimbecil cuja mulher tem hábitos de

mundo, revelados no estadão da casa, e em re-

uniões de caracter elegante, os dois dispondo d*uma

filha, a menina Alda, cuja educação parisiense povoa

a sua conversa d^expressões demasiado obstétricas

e zoológicas. Traz d*elle um rico mercieiro, velho

intimo da casa, um tal Filippe, encarregado de

dizer coisas de senso nas soirées do Fortunato,

posto embrulhando-as entre jocosas facécias de

povo, mais espalhafatosas do que typicas. Apoz,

um visconde qualquer— de Grondomar o diziam

— elegante reles, gentleman cynico e cobarde, tâo

desastradinho ! tâo empalhadamente insignificante I

que já se vê, vae servir na peça de claro escuro

ao africano. Emfim de roda, inda outros neutros

que nâo vem para a circumstancia apresentar-lhes.

Dando balanço, apura-se portanto:

Almas nobres que o são e que o pare-

cem (Deodato, Alda e o mercieiro) ao

todo 3

Almas que não parecem nobres, e talvez

sejam (Fortunato e a mulher) 2

Malandros 1

Verbos de encher S indeterminados

Agora o enredo.

Grondomar, o tal visconde pulha de quem Deo-

dato é a.iiigo, por arrancal-o á mysantropia em
que o outro vive, e fazer-lhe ver mais longe na
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sociedade que elle apenas tem praticado de pas-

sagem, leva-o, como já disse, ao five-ó-dok dos

Fortunatos, familia rica da sua privança. Feita a

apresentação, sabe o negroide que o seu apresen-

tante pensa em se casar com a menina Alda

Fortunato, nâo porque a ame ou seja amado, mas
por causa da fortuna que elle julga lhe irá escon-

dida entre as sedas e as rendas do enxoval. Esta

confissão, que Grondomar escorrega ao africano

n'um meio humor de cynico sabido, provoca repre-

hensões da banda do ultimo, que alli lh"as faz

n'um tom mais que acre— o que embespinha o

outro, que se põe a lhe ferir o orgulho com allu-

sões á cor e á barbaria. A scena, n'um crescer

d'azedume que já principia a irritar quem está ouvin-

do, é bruscamente cortada pelo entrar d'um jorro

de convidados. Diga-se aqui já, que nem Deodato

parece, pelo que acaba de se passar, um cava-

lheiro bem educado, nem o visconde o vivem de

salão que se pretende.

Composta então a scena com as figuras todas do

five-6-dolc. e registrado que momentos antes o

mercieiro Filippe, Degenais da peça, estivera ás

chalaças sobre os ratos que roem o toucinho das

tendas, e os comilões que vem jantar aos chás das

cinco horas, a disputa entre Deodato e o visconde

em vez de se afogar na interrupção forçada que

soffrera, ao contrario! vamos achal-a, agora que a

menina Alda serve o chá— cada vez mais phos-

phorea e desabrida.
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De certo Gondomar nâo gostou do terreno em
<jiie ficara. Por outro lado, o preto, que viu Alda

-^ntiu subitamente um furioso amor por ella.

E ahi desembestam elles outra vez a se chufa-

rem: o visconde a fallar ao preto na tanga e a

pedir-lhe explicações sobre seus pães; o preto a

fazer sentir a canalhice do visconde, entre meta-

phoras á João Arroyo, e do meio de braçadas e

berros d^espavorir as mais varonis senhoras da

reunião.

Xote-se que é o visconde quem acaba d*apre-

sentar na sala a Deodato, como seu amigo e como

homem de rara cortezia e elevação, e que Deo-

dato, vindo pela primeira vez aos Fortunatos,

acaba de ser ferido em cheio pela formosura da

menina. Seria portanto natural que estes dois

gentlemen, á parte a noção das conveniências

sociaes que impreterivelmente forçam qualquer

homem do mundo a ser calmo e correcto deante

d'estranhos, tâo pouco desejassem expôr-se, alter-

cando, a incorrer no desagrado da mulher que

ambos cubicam. Xo tal jiue-ó-clok estão senhoras,

e estão também cavalheiros que os dois mal

conhecem . . . portanto a disputa, além de des-

agradável, é para o caso absolutamente fora de pro-

pósito. Acredito que a scena seja escripta com
fogo rethorico, preparatório do famoso monohgo

do negro, que Brazâo diz á Othello, e que por

signal tem umas analogias com o seu similar da

tragedia sakesperéana. Acredito mais que essa
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scena seja necessária ao yGiwo. visto como é ella

que provoca a desinvoluçâo sequente do enredo.

Mas que faz isso, se o sr. Miranda estragou com
ella toda a lógica da sua obra? De sorte que ao des-

cer o panno sobre o monologo de Deodato, panegyri-

sando a vida dos sertões, e sobre a phrase d'Alda

escolhendo o pretalhâo para marido, a impressão

do espectador é a seguinte : esse preto ó ura poseur

sem mór alcance moral que os brancos da sua

emphase. O visconde, uma d*estas creaturas que

se deitam de casa a ponta-pés. Os Fortunatos

pães, puros Fantoches. E quanto a Alda, uma doida,

cujas bruscas decisões matrimoniaes teem o seu

tanto ou quanto de suspeitas.

O acto, entretanto, como preparação, seria sup-

portavel: meche sobre engrenagens artificiaes e

corriqueiras, mas deixa transparecer todavia o

conhecimento d*uma certa technica de theatro,

mais carpinteria do que talento, indispensável po-

rém aos que trabalham para a scena.

Applaudimos sem restricções o actosinho cuja

linguagem além disso expendia certa viveza, uma
viveza litteraria, sem resaibo a coisa vívida, mas

agradável, e mesmo até por vezes eloquente.

O segundo acto, era casa do Deodato.

Vê-se que o preto é rico, pelos atavios da sala

e da mobilia. Como a sarrafusca do five-ó-clok deu

duello, o negro aguarda d'um momento p'ro

outro os padrinhos do visconde. N'isto entra Alda.
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Está apaixonada pelo preto, e vem alli, sósinha,

dizer-lh'o sem rebuço. Idyllio vulcânico. Deo-

dato cinge-a, Alda deixa-se conduzir, confiante, a

um sofá, e pelas phrases que se ouvem, dir-se-

hia que essa crise d'amor nâo é passada na rua

dos Fanqueiros, mas na ilha de Chypre, ao par-

tir-se Othello para a guerra, e estando vestido já

de cota d'armas e gibão de pellucia escarlate. Por

um instante a illusâo é completa, quando Desde-

mona gorgeia— Ohl meu senhor!— e assim o ar-

roubo ^egue, acerca das repulsas que á bella virá

a despertar no futuro o ser casada com um homem
de cor. Esta obsessão que atormenta, desde o co-

meço da peça, a Deodato, quanto á fuligem da

pelle e ao pouco caso que em Portugal se faz do

africano, é realmente uma das falsidades flagran-

tes do N'G-ui'0.

Olhe o sr. Miranda em torno, encontrará ho-

mens de cor casados com raparigas das melhores

famílias portuguezas, e occupando sem opposiçâo

de ninguém, culminantes officios e posições na

nossa sociedade. Onde esse nojo do negro que

lhe inspirou a jeremiada de Deodato? Todos te-

rnos, é certo, uma sympathia maior pelos homens
da nossa cor: é natural! Mas nenhum d'entre nós

ousaria já hoje, em qualquer circumstancia da

vida, inutilisar um homem do valor supposto do

seu heroe, só pelo facto d'elle ter a pelle de cho-

colate.

Em que meio pois recoltou o sr. Miranda sub-



94 VIDA IKOXICA

sidios para nos contar assim a martyrisante situa-

ção social do Deodato?

Mas oiça isto sr. dramaturgo moderno: o seu

drama é uma pintura de costumes contemporâ-

neos, ou realmente nâo passa d'uma transplantação

do Othello p'ra futricas?

Quando os amorosos estão n'este colloquio,

vem Filippe dizer que "gostou da maneira porque

o escarunga se houve com o visconde, e de ca-

minho vae reprehendendo a pequena, pela dema-

siosa promptidâo com que ella visita os homens

que recitam coisas patheticas nos ftve-ó-elok.

Attribue estas estravagancias das meninas de

hoje, á educação franceza dos coUegios, e eil-o

segundo o costume a churrilhar phrases d'ourello,

á mira d'introduzir na palestra a nota sensata,

sob exteriores picantes d'ironia. Sabendo que

Deodato vae bater-se, oíferece-se-lhe para padrinho.

Mas as testemunhas de Grondomar já vâo tardando,

parece mesmo que nâo vem . . e o negro, que

evidentemente quer beber-lhe o sangue, em vez

d'entender a falta pela cobardia nitida que ella

exprime, e esquecer emíim no desprezo o adver-

sário— nâo senlior— toma o expediente de o

attrahir a uma cilada, chamando-o por carta a sua

casa, na intenção um pouco vil de o perder

deante d'Alda.

Para tao puro cavalheiro, palavra de lionra,

acho a partida muito feia I

Quando de repente a senhora Fortunato eníia
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em scena, espavorida que nem uma pavôa, e aos

berros p'ra que Deodato recuse o amor da filha.

Negaças d'este, altercação, mysterios, té que ven-

cido, o preto lhe jura que nâo quer mais Alda

por mulher. Gondomar vae chegar: insultal-o-ha

terrivelmente, e no momento próprio, saberá tres-

passar-se na espada d'esse infame.

Uma tal rosoluçâo tomada, ahi começa o nosso

homem superior a fazer partes. Primeiro, tira do

peito uma medalha— a indispensável medalha

das comoções de quinto acto — e entrega-a ao

mercieiro, que a passará depois ao peito d'Alda,

quando. . . — infeliz I o lacrimejo impede-o de conti-

nuar. Na supradita ha nada menos do que os ca-

hellos de sua mâe, isto é, a cânon isaçâo solomne

da carapinha entre os santos-lenhos e talismans

que fazem diurese nos globos ópticos das almas

sensíveis: um desaforo!— de sua mâe, que era

talvez a Yenus callipigia, e que ao fenecer lh*os

dera por memoria, convenientemente temperados

de venenos voláteis, pavorosos— naturalmente,

essência de catinga.

Bem, da medalha está elle livre. Oh! com os

demónios, ahi chega o visconde! Então o furor

succede ao enternecimento, a baba á lagrima, e

d'esta vez, por mais que o gommoso faça, hade

bater-se p-or força com Deodato. Os insultos que o

negro lhe diz, quando o outro recusa bater-se a

pretexto do nascimento inferior do seu rival, são de

tal ordem, que miserável algum da terra, por
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mais devasso e cobarde, deixaria de perder a ca-

beça, ouvindo-os.

Pois senhores, este visconde tergiversa dos mais

completamente, póde-se-lhe dizer tudo: é insensi-

vel como todos os bonecos de farello. Apenas no íim

da scena se abaixa para apanhar a espada que o

outro lhe arroja aos pés, com geito trágico, pre-

cisamente no instante em que Alda entra, separa

os combatentes, e toma o braço do visconde, com
espanto de toda a platéa, visto ser Deodato a

quem ella, momentos antes, chamara seu senhor.

A esta trapalhada, por concisão, deixámos de

junjir outra parallela, e vem a ser: durante o

acto, sabe-se por Filippe que os pães d'Alda estão

arruinados (com as cinco chávenas de chá do fii-e-

ó-cloJc): mas pouco depois tudo se sana, nâo se

explica se por intervenção do preto, ou do mer-

cieiro, em todo o caso sob a promessa que no

acto seguinte a senhora Fortunato faz d'acabar

c'os desperdícios no ménage, e nâo dar mais fes-

tas aos comilões do seu conhecimento.

Desnecessário insistir nas armadilhas infantis

que este acto encerra. Alda que em toda a scena

do idyllio parece uma loba apaixonada, tem afinal

de contas tanto amor ao escarunga, como eu; a

prova é que uma intriguinha da mamã bastou,

para ella no fim do acto desfeitear o amante,

deante do visconde.

Esta menina, além d'isso, é indecente nas pala-

vras que diz, e nos actos que comette. A funcçâo
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genésica evidentemente preoccupa-a, porque está

sempre a alludir a ella n'uma terminologia de

parteira reprovada. Se houvesse nas salas de Lis-

boa doutora d'aquella laia, a chacota que ella pro-

vocaria forçava-a decerto ou a internar-se n'um

coió de meretrizes, ou a reformar completamente a

sua allure mais que suspeita.

O merceeiro, com as suas picuinhas tolas á

educação franceza, e as suas sentenças de bom
homem Ricardo, tâo pouco lembra um só ins-

tante essa typica classe de negociantes retirados,

que resumem n'uma terminologia própria, os egoís-

mos e as lições d'experiencia que o balcão lhes

ensinou.

Nâo é um typo visto, é um t^qoo inventado, e

o sr. Miranda tinha especial obrigação de melhor

conhecer por dentro essa classe de gente, e de nos

restaurar sobre observações flagrantes o persona-

gem d'acçâo que nos quiz dar.

Dos outros, pouco. Deodato continua a ser um
barafustador que arma em Othello. Gondomar e

os Fortunatos, sâo íiguretas grotescas de pim-pam-

pum! N"este acto o dialogo peorou sensivelmente,

a ponto de nâo passar d'uma série de pequenos

discursos que os personagens se impingem, no

intuito de se fazerem reputações de òem Jallantes.

A linguagem nada tem de picante ou caracterís-

tico. E uma verborrhagia d'artigo de fundo, onde

em vâo buscareis a saburra d'uma alma, e que

tem tanto de grammaticcã como d'idiota.
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Assim se cliega ao terceiro acto, o ultimo, com-

pletamente desilludidos das aptidões dramáticas

do sr. Miranda, e com uma necessidade furiosa

d'oxigenar a cabeça na corrente d*outras occupa-

çôes intellectuaes.

A scena abre por uma velhacaria saloia do pae

Fortunato. Como o homemsinho se sente arrui-

nado, e o merceeiro lhe aconselhava prudência e

economia, eil-o vae confessar a filha a respeito

da sua inclinação por Deodato, e eil-o convence a

mulher depois a acquiescer no casamento. Sabe

então Alda das repugnancias da mâe em se ver

avó de mulatinhos, e conhecedora da intriga que

esta tentara armar aos seus amores, faz peniten-

cia de mal que julgou do negro, o que a obriga a

ir implorar o seu perdão. E coisa excepcional! o

negro recusa-lh"o.

No segundo acto servira-se o dramaturgo da

tolice da rapariga para fazer cahir o panno sobre

uma contra-scena emphatica: Alda dando o braço

ao visconde, e deixando o negro abandonado.

No terceiro, recorre o sr. Miranda a idêntico

artificio, com a differença do tolo agora ser Deo-

dato, o heroe e o espirito nobre da peça. Alda

apaixonada por Deodato até á cegueira, nâo du-

vida renegal-o a umas simples alcovitices da mâe.

Deodato apaixonado por Alda até á fúria, nâo

perdoa a affronta soffrida, mesmo quando vê hu-

milhar-se-lhe a mulher idolatrada.
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Tudo isto é tâo artificial e tâo paizinho I Sobre

a recusa do perdão. Deodato qner sahir, sobre-

excitado— eu desconfio extremamente do estado

mental d'este negroidel— mas já Alda se inter-

põe, com a medalha do veneno nas mãos, a sup-

plicar-lhe fique, em nome do que elle mais venera,

a callipigia que lá ficou na terra d'Africa. A esta

palavra, Deodato perdoa? Xâo perdoa? O sr. Mi-

randa pouco se importa. Passaram desoito minu-

tos, e é absolutamente necessário que o panno

desça: por consequência a medalha parte-se nas

mãos d*Alda. exhalam-se os venenos, e a desgra-

çada morre em afiiictivas carantonhas.

Coitada! foi um incidente casual, mas sempre

custa. Agora a desculpa do preto é divertida. Nã
sua mania oratona, vira-se para os Fortunatos, que

no comenos se achegam, e entre vários dizeres

sacca da guella este, accusante—meus senhores

contemplem a sua obrai A obra de quem? Dos

Fortunatos?

O sr. Miranda está a brincar. Que culpa tive-

ram elles, os pobres vellios, do sr. Deodato ter

posto entre mãos d'Alda, como presente de nú-

pcias, esse famoso nariz de cera, já tâo velho em
theatro, que se chama a medalha (ou a cruz) de

sua mãe?! O tal preto devia antes dizer— con-

templem a minha obra!

Incriminar os outros por um accidente cuja res-

ponsabilidade lhe cabe, é de patife. O próprio

sr. Miranda devia vir á scena, no fim da peça, o
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descompol-0. Já assim o N'Guvo ficava com mora-

lidade, o que o tornaria mais sympathico ás fami-

lias susceptiveis.

Disse da peça por episódios: recapitulo agora

os seus motores geraes, para fechar. O JS^Ouvo

é uma peça destinada a exaltar a supremacia so-

ciológica do preto como organismo puro e raça

hegemónica d"ámanha, e nâo o consegue, porque

aquelle preto nao tem nada de preto, e podia ser

um branco— sobre traliir nas profundezas do cara-

cter, rancores e i-npulsos francamente contrários

á these que o dramaturgo se propõe.

E uma peça feita para destruir os preconceitos

que o portuguez mantém contra os indivíduos de

pelle tisnada: trabalho inútil, porque entre nós,

como disse, o negro gosa de todas as regalias e

considerações que os brancos gosam, é professor,

official do exercito, membro do parlamento, e es-

posado com senhoras brancas das melhoras fami-

lias portuguezas. E uma peça com pretenções a

observação, e que eu saiba, tâo neutra e pallida,

que o melhor é dizer que o dramaturgo nâo pre-

tendeu observar do natural.

Finalmente attribuem ao sr. Miranda estudos

profundos quanto á technica d'escrever para o

theatro, e em minha opinião o sr. Miranda sabe

d'essa technica muito menos do que qualquer

aprendiz sem preparatórios na matéria.

O que fica por consequência do WOiwo?
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O desempenho? Tirem Brazâo, e o resto afun-

da-se.

Do N'Guvo fica simplesmente o esforço, perse-

verante ao que dizem, do sr. Miranda, a porção

de coragem obscura que todo o homem dispende

a fazer obra, e finalmente o orgulho dos venci-

dos, raiz magnifica de resistência, que ás vezes

com o seguir do tempo, tanta seiva aspira da

terra, que um dia revivesce, e consegue alfim dar

a flor vermelha d*uma obra valida, d'uma obra

bella, d'uma obra sâ.

Faça o sr. Miranda no silencio da sua vida

laboriosa, esse prodigio. Os que lhe faliam áspe-

ro hoje, serão os primeiros a saudal-o n'esse dia,

sem esperar que a claque irrompa, nem indagar

sequer se o sr. Miranda ficou contente.

XIII—A cerimonia da abertura das cortes

decorreu conforme os tramites usuaes. Cingindo

os seios da representação nacional, o inevitável

espartilho de policias. O dia farrusco desde a ma-

drugada, abriu no alto uma esgarçadura d'azul

quasi diaphana, e apezar da lama das ruas, a cidade

parecia rejuvenescida, tâo almejadas se faziam as

resteas de sol que a espaços philtravam por entre

os nevoeiros soprados da barra, por um ventinho

dos mais impertinentes. A noticia de que suas Ma-

gestades nâo assistiriam á cerimonia, no palácio

caserna de S. Bento, fez para assim dizer falhar o
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êxito doesta primeira representação de comedia li-

geira, para a qual todos os annos se ajustam fardas

de gala, chinos de cerimonia, e polychromias de

grâ-cruzes.

A sala offerecia mesmo uma decoração fanada

de pequena gala: a alcatifa constitucional, azul e

branca, do outro anno, aqui e além comida pelos

metatarsos dos grandes tenores parlamentares,

dos simples oradores de recados, da comparsaria

e dos porteiros— as mesmas sanefas azues, pinga-

das de moscas, nas galerias e tribunas d'especta-

dores— e cahindo do tecto de panninho reles, dois

nostálgicos lustres, pobremente ajaezados com
bobeohes de vidro, até esses pareciam bocejar,

fachos inúteis! pelas estopadas fúnebres a que

serão forçados a assistir, no decorrer da legisla-

tura que entra.

Ao fundo da sala, no logar da presidência, um
estrado coberto de vermelho, duas cadeiras de

pasta embrulhadas n'uma velha colcha de flori-

nhas brancas: e por cima, envolvendo tudo, como

uma basílica da procissão do Corpus Christi, o

famoso docel cor de cereja, que tâo gabado foi

em 56, epocha funesta de baixa para os velludos

d'algodâo.

Dentro da sala, umas duas dúzias de casacas,

cerca de três dúzias de fardas, e a mais espan-

tosa alluviâo de carecas que em minha vida tenho

visto. Entre os oitenta ou noventa figurantes da

companhia dramatico-parlamentar de S. Bento,
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oder-se-hia admirar nâo menos de duzentas e

oitenta calvicias, todas voluptuosamente brunidas

pelo suor das grandes locubrações— a três calvi-

cias por figurante. E surprehendente! E nâo ima-

gine alguém que estou brincando, porque o mais

bem conformado dos nossos homens públicos, é

susceptível diurnas poucas de carecas. Ha a careca

simplesmente produzida por uma doença dos bul-

bos pilosos. Inofiensiva. Ha a careca moral, venho

a dizer, um incurável género do calvicia que dá de

si a mais absoluta destruição do decoro politico.

Casos de careca intellectual, nâo citaremos, para

nâo offender a prosápia dos que se julgam excluí-

dos.

Nas galerias, pouca gente, e damas nenhumas,

porque nâo vindo a rainha, falia a nota esthetica,

e escusado uma creaturinha extasiar-se ante as

prosperidades publicas cantadas na oblonga prosa

supérflua do discurso da coroa. Prosa admirável

sem duvida, na pompa auricular das suas meta-

phoras, onde se entrelaçam as vaccas gordas dos

talhos com pedaços do hymno da Restauração, e

rebuçados d^ovos de promessas, com suspeitas de

lettras protestadas. Prosa ventruda, consoladora,

suggestiva, onde a intrujice é quasi alegre pela

ironia mansa em que resvala.

Jamais, nas lethargias lividas do ópio, um china

faminto sonhou mais pantagruelicas abundancias,

molhos mais odoríferos, cogumellos e trufifas mais

tenras e succolentas. Todo este paiz banhado do
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riquezas, costa a costa, entra este anno niim prea-

mrr de felicidades. Eis o discurso da coroa que o

affirmal A Europa está contentissima comnosco;

a reforma da legislação commercial vae-iios dar

honra; e nâo mais phylloxera nas vinhas, mela e

pulgão nos meloaes! O tratado recentemente fir-

mado em Pekin veio satisfazer uma necessidade de

ha muito . .

.

Oh que fortuna estonteadora e resplendente!—
E demarcou-se a fronteira norte em Moçambique:

em Zanzibar o sultão treme de medo . . . Batam as

palmas! Yae distribuir-se pela soldadesca braver-

rima. uma arma de repetição prodigiosa, que além

de matar cem castelhanos por segundo, diz

que deita feijões guizados pela culatra, inda por

cima.

Quanto á subida do credito e ao assombroso

augmento das receitas do Estado, inacreditável o

que fez este governo. Todo o paiz maravilhado,

n'uma postura japonica de bonzo, tomba por terra

de cócoras, rende graças. E a modos que já chei-

ra. . . a incenso.

XVI- Senhor!

Até á hora em que redijo, para a excelsa atten-

çâo de V. M., esta missiva, conta-se por nove o

numero de jornalistas que a sábia lei das rolhas

tem recolhido nas suas malhas, e que terão de

pagar na cadeia a ousadia, verdadeiramente ephe-
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mera, de haverem discordado dos processos admi-

nistraes do vosso governo.

Nove, com franqueza, é ainda pouco, e ouso

dizer que a lei só virá a ser verdadeiramente res-

peitável além da vigésima ou trigésima querella

que haja promovido. Em balde, meu senhor, e por

puro comprazer para com a gloriosa e adorada

pessoa de Y. M., eu andei hontem propondo aos

jornaes democráticos o publicarem elles no mesmo
dia, o mesmo artigo—um artigo que eu teria feito

com mâo de mestre, todo elle incurso, da primeira

á ultima linha, nas penalidades mais cruéis do

vosso iiJca-^e— a fim dirmos todos d'uma vez para

o Limoeiro, e ficar o ministério, com os seus

jornalistas e os seus projectos, senhor da feira,

e inteiramente á vontade para se haver com as

innumeras questões que o Bordallo reduzia liontem

no jornal Pontos nos i /, a uma dança egypcia,

muito gostada na ultima exposição de Paris—

a

famosa dança do ventre. Vae, prevendo o que ha-

veria de traiçoeiro e suspeitoso n'esta esperteza

minha (que teria annulado de prompto os inimigos

de V. M.) esses vis jacobinos recusaram-se abso-

lutamente a acceder ao complot que eu lhes pro-

punlia, e meu senlior ainda d'esta vez perdemos

a occasiâo d'engaiolar por junto essa cáfila hos-

til de gazeteiros insulsos, de maitres-chanteurs

desempregados o famintos, que os jornaes do po-

der vem condemnando, puritanamente, em suas

estulticias e chantages.
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O propósito d'elles, fazendo-se querellar vaga-

rosamente, ora um, ora outro,

—

V. M. compre-

hende— em. primeiro logar é fatigar os magistra-

dos, e em segundo alarmar a attençao publica, fa-

zendo convergir sobre Y. M. o odioso d'esse rosá-

rio de perseguições, que nao faltará quem diga foi

arvorado pelo governo em fonte de receita, p'ra

compensação da que lhe vae faltando das conde-

corações e titulos recusados.

Ora um tal estado de coisas nao pôde mais

seguir, real sonhor. Primeiro: por cada jornalista

condemnado, dez virão surgindo n'um crescendo

d'insolencia a que a lei nem sempre poderá lan-

çar arpeu, sabido como os artifícios da escripta

tudo permittem dizer, nao havendo memoria d'um

desbocamento egual ao que a rolha creou, por via

occulta, nos artigos dos jornaes— os do governo

de V. M., sobretudo.

Segundo: cada martyr (V. M. ha-de-se estar

a rir do meu epitheto) arrastado aos cárceres pe-

los familiares do vosso santo officio, em vez de

repor (repor! repor! repor! meu excelso rei) a

realeza no seu antigo prestigio, o que fará é des-

contentar o sentimentalismo publico, acarretando

para o throno ódios de corações onde apenas dor-

miam até agora, inertes desdéns, ou indifferenças

anodynas.

Em qualquer dos casos, n'esta campanha assim

conduzida, a victoria por força ha-de ser dos que
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dizem mal de V. M., e nâo é justo que um prín-

cipe por tantos títulos saboreado, homem de pen-

samento, homem de gosto, homem de sport, que

preside á Academia, protege a Universidade e as

corridas, dá prémios ás regatas, assiste ás peças

portuguezas, lê todos os livros e é opinioso em
todas as questões, desde as provas do rancho, até

ás provas dos livros dos vencidos, esteja assim á

mercê das primeiras pegas palradoras que lhe

queiram dizer chufas.

V. M. o que devia era simplificar ainda mais o

processo, em termos de fazer sahir todas as manhas

do Groverno Civil uma carroça, que fosse pelas

redacções recolhendo os cães que na véspera hou-

vessem refilado contra a dynastia e os seus leaes

archeiros.

Essa carroça, feito o giro dos bairros plumiti-

vos, despejaria os catrafilados n'uns chumbos

quaesquer, havendo um pessoal de justiça que

paralellamente liquidasse o espolio d'elles, já se vê,

com destino a festas destinadas a assegurar ainda

mais a omnipotência do seu sceptro, e a refulgen-

cia astral da sua corte.

Seria sumraario, seria firme, e o resultado nâo

podia ser senão a subida dos fundos, a ampliação

do credito, a volta da fé publica á fórmula dy-

nastica, e por cada príncipe que V. M. nos desse,

por cada caçada que intentasse, júbilos sem conta,

ovações e foguetes d'ensurdecer até ao ultimo dos

seus thuriferantes.
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Assim nâo. Fazer desapparecer hoje três, ama-

nha quatro, d'alli a oito dias cinco, e assim . . .

além de moroso, tem a desvantagem de nâo lixi-

viar de vez a arena jornalistica, podendo sueceder

até que Y. M. fique sem throno, muito antes do

ultimo jornalista ter ficado sem a liberdade.

XYII— A primeira leva da expedição a

Manica deixa emfim a pátria, e vae, jantada e re-

plecta de bênçãos, com plumas no feltro e as ar-

mas em caixotes, n'um vapor de frete, impedir

que o pavilhão nacional torne a ser apeado do

mastro das aringas longínquas, e lançar— defini-

tivamente, temos esperança— as bases da occu-

paçâo portugueza no vasto plaino da Africa

oriental.

Todas as invocações do sentimentalismo antigo

a acompanham, todas as bênçãos publicas esten-

dem para o caminho d'ella as mãos ungidas, e por

indifierente e sceptico que alguém seja, é certo

nâo haver entre nós coração cujo pulsar nâo seja

n'este momento isoclirono com a saudade dos que

ficam, e a fereza magnifica dos que partem.

Xa nossa terra a indisciplina por tal forma ha

feito lei, tâo egoista é a razão de conducta nas

difí'e rentes camadas, que o menor acto de dever,

que n'outra sociedade melhor constituida passa-

ria sem reparo, entre nós quasi que attinge as

dimensões d'uma coisa d"epopeia, digna do bronze
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das praças, e do lausperenne de todas essas almas

iirequietas. Muito antes d'emanar do ministro o

decreto organisador da expedição, segundo se diz

começo d\ima série d*operações politicas, ten-

dentes a estender ás colónias o tirocinio de todo o

nosso exercito, já no espirito da sua officialidade

espontaneamente acordara o sentimento d"aquelle

sacrifício a bem da pátria, e velhos e novos

fechando os olhos ao confortável rien jaire da

metrópole, offereciam o concurso da espada á

obra da regeneração colonial que sonhamos todos.

A par d'este rasgo, tâo nobre quanto destacá-

vel do egoismo geral que tudo empesta lioje. viu-se

o é\an dos soldados ao lhes ser communicada em
formatura a ordem de partida; viu-se a solicitude

com que uma sociedade philantrópica, a Cruz Ver-

melha^ depois d'esvasiar sobre a ambulância do

corpo expedicionário o seu bolsinho, veio para a

rua pedir esmola, para lhe acrescentar o enxoval

cirúrgico e clinico ; e como se já não fora muito este

unisono d^altivez militar e de serena philantropia,

eis a opinião publica desperta ao fragor d'essas

espadas que se aliam para verter sangue, e ao

rumorejo d'esses monges da paz, que para estan-

cal-o pedem esmola!

Alguns episódios cómicos entretanto parece

terem querido substituir, no unisono de sympathias

geraes que a expedição desperta, a emoção pelo

desdém, e pela ironia a santa febre que havia sido
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a sua genuína inspiradora. Houve quem achasse

jantares de mais para estômagos nâo açulados

ainda pelas grandes fomes do deserto; quem
achasse os brindes por demasia inflammatorios para

guerreiros que os teriam bemerecido, quando

muito, nâo á partida, mas á volta; e ainda quem
abstrahindo rudemente dos affectos limpidus e das

dedicações nupciaes a que necessariamente está

presa a vida de todos esses homens, quasi todos

novos e solteiros, apenas visse uma parada do na-

moro nacional na missa que as mulheres, noivas ou

esposas, irmãs ou filhas dos expedicionários, fize-

ram rezar pela fortuna dos seus caros aventu-

reiros.

Deixo esses intuitos de blague ao exclusivismo

dos que nos papeis tiram da galhofa um ordenado,

e confesso-me impressionado de mais, n'este mo-

mento em que já o Malange fumega, para tirar

effeitos cómicos de simples incidentes adstrictos a

todas as espécies de coisas respeitáveis. Demais,

o riso é em quasi todos os tolos pretexto para

uma amostra de maus dentes, tanto monta dizer,

de maus intuitos— quando o tolo seja ao mesmo
tempo um jornalista.

Nâo conspurquemos pois o brazâo dos valentes

quem partem, nem lhes demos o direito d'elles se

dispensarem de tomar a missão ao sério, pela sus-

peita de que o paiz algum dia lh'a nâo saiba

enaltecer condignamente. Arriscar a vida em Afri-

ca, em marchas e bivacs d'acaso, elementos hostis,
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climas nefandos (^) nâo é positivamente uma coisa

tâo lesta de tentar como uma aventura d*Arcada

ou restaurant; quanto aos lucros da empreza, fixe-

mos isto: os expedicionários do JJalange nâo sâo

exploradores, e só contam voltar velhos ou invá-

lidos — em todo o caso pobres e impollutos. Xe-

nlium d'elles ignora os perigos e fadigas d'essa

cruel jornada ao centro da Africa, e todos d'ante-

mâo pozeram um cavalheiroso propósito em bem
cumprir a missão que o amor da pátria lhes dieta.

e a farda lhes manda honrar sem saudades nem
cubicas. Commanda-os um velho, que sessenta

annos de vida militar vestiram de honra, e que

tem na familia tradicções por si sós dignas d\im

culto. E de roda do velho, um circuito dos mais

bellos officiaes portuguezes de todas as armas, no-

(1) Pobre expedição militar a Moçambique 1 quem me diria a mim que

doze mezes depois d'escriptas as linhas supra, eu teria de renegar o eutbusiasmo

febril que ellas condensam ? ! Como este livro tem outro em seguimento, em si-

tio azado referirei a Mstoria interior da expedição, com documentos, e lá verá

o leitor desenrolar-se o sudário d 'inaptidões e desleLxos que essa tristíssima

aventura acarretou sobre o exercito e as famosas auctoridades do ultramar.

Cumpre dizer que houve na expedição verdadeiros heroes— os pobres sol-

dados razos, que lá soffireram fome e privações durante onze mezes, roubados

pelos fornecedores, de parceria com os rezidentes, mal eommandados, sem trata-

mento em climas podres, dormindo ao relento em lodaçaes e pântanos mortífe-

ros, e que em todo o tempo d'Africa desenvolveram qualidades de coragem e

acção, prodigio.sas, e inteiramente acima de quanto se conceba.

Esses bravos rapazes, tão festejados á partida, chegaram a Li.sboa cheios

de farrapos e piolhos, esquálidos e meio mortos entre o desprezo da rua e a in-

differença das classes illustradas. Os estudantes não tiveram um hurrah, o povo

escarnecia-os— a alguns o govt-rno nem sequer concedeu licença para convales-

cerem em casa das famUias— e o pagamento do pret só depois de muitos m«ízef

conseguiu ser Uúto em dia 1
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VOS e ardentes, instruídos e ingénuos, sem vicios

contrahidos na gafaria politica, nem mais aspira-

ções além das que apanagiam as almas virgens, as

juventudes fortes, e as consciências brancas e or-

gulhosas, serve d' égide á perfeita austeridade de

intuitos da expedição, fica de guarda á honestidade

dos seus meios, e responde co'a honra e a vida

pela sagraçâo patriótica dos seus fins.

Infelizes pois dos que nâo assistirem sem vivís-

sima emoção, á partida d'esses bravos, e dos que

na hora dos adeuses nâo quizerem ter fé, uma fé

absoluta, intransigente, cega, na quadra nova que

elles vâo inaugurar, sem duvida, na nossa vida

colonial, qual restabelecendo o prestigio, limpando

a terra das correrias flibusteiras, lançando os pri-

meiros rudimentos da viação, e emfim chamando

o colono, e fazendo brotar para a pátria, um paiz

exhuberante, do cahotico e selvagem continente

que ora lhe entregamos.

XVIII— O contingente d'artilharia, postado

na ponte do Arsenal, ouve o grito de marcha para

o embarque. Um soldado, relanceando o olhar

nostálgico sobre as mulheres que ficam:

— Adeus brancas!

XX— Por D. :\Iaria, teem ido?

JE quasi um perigo aventurar-se a gente lá,
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que ou preste a peça ou não preste, quem nâo re-

bentar as luvas a dar palmas, logo fica suspeito

de conspirador contra o syndicato de plumitivos

que lá despejam.

E essa suspeita importa uma guerra de nava-

lha temerosa, nos has-Jonds das redacções compar-

tilhantes dos lucros, por forma que nâo é possí-

vel ao desgraçado incurso no syllabus da cafiJa,

largar de casa sem encontrar á esquina um ca-

poeira. Singular maneira esta de provocar ovações

aos nossos compadres! Antigamente os escripto-

res dramáticos ainda faziam logar ao talento, nas

suas obras. Agora tudo se substitue pela coterie.

O Capitólio a que se subia d'antes pelo génio,

actualmente escala-se á lambada, o que é uma
maneira chie dintegrar no convívio das musas,

nâo só os burriqueiros dramáticos, como os seus

burros.

No segundo acto do N^Guvo, o outro dia, disse

a actriz Virgínia uma palavra lapidar sobre este

assumpto. Qual a seguinte

:

— Sacrifiquemos as bestas mas elevemos os es-

píritos.

Pelo menos tem sido sempre esta a minha li-

nha de conducta.

XXIV— Hontem, estava eu n*um alfarrabista

da Boa-Hora, quando subitamente ouvi apitos

perto. Sahi c'os mais a ver o que era: ia ao fun-
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do da calçada um reboliço, gallegos a correr, mo-

ços de padeiro depondo os cestos, pequenos logis-

tas á porta das baiucas, em chinellos, com as

mãos em tejadilho sobre os olhos; e em plena cal-

çada dois policias de maxilla prehensil, agarrando

por cada braço o quer que fosse d'uma coisa viva,

que se deixava trazer, mui lassa, entre restos de

fato arremendado . . .

Antes do grupo passar, já a linguarice da rua

me fizera conhecer o substracto da coisa: tinha

sido um rapaz que roubara uma camisa d'uma

loja, e que o sr. conselheiro F., director de ban-

cos e deputado, tinha feito prender em flagrante

criminal.

Casos d 'estes costumam ser por via de regra

muito fulminados, pois a sensibilidade de Lisboa

nâo tolera absolutamente que se roube, sobretudo

sendo o pilharete um maltrapilho.

Por forma que se ordenou de chofre um grande

préstito no encalço do gatuno, que vinha assim

rigidamente, com a camisa debaixo do braço, en-

tre os policias, rua acima, e atravessou por meio

de grandes alas de chufas d'ambos os sexos, todas

verberando o descaro d'aquelle roubo de camisa, á

luz do sol. Ao chegarem defronte da loja onde o

caso se dera, os apupos, subindo de tom, torna-

ram-se em verdadeiros brados de carnagem, e o

cavalheiro denunciante que subira a receber os

agradecimentos do logista, dignou-se ajuntar em
voz bastante clara— que bandidos d'aquelles é que
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deshonravam Lisboa. E accrescentou: fosse eu

JUIZ

Passa o malandro. É um rapaz talvez de dezoito

annos, trigueiro, com mãos e pés de grande se-

miauo, o barrete esfarpado, que por vontade d'elle

se llie teria mettido pela cabeça abaixo, até ao

queixo, e a camisola de chita, immunda, rota, por

cuja abertura se lhe descobre um tronco d'ani-

mal, dentado em striaduras de carne, até ao ven-

tre. Vida d'acaso, concebida talvez por encom-

menda da roda^ mamada por favor, quem sabe?

aos peitos d'uma mulher de maus costumes, ado-

lescência d*enxurro, tulipa do podre, semeada por

um assassino talvez no ventre d*uma ladra, essa

figura que havia o direito de ser facinorosa, e de

vingar na felicidade dos outros o despreso terrí-

vel da sua própria condição, essa figura ao sofírer

os apupos, o que parece pedir é misericórdia—
de modo que, quando o seu olhar passa no meu,

Deus me perdoe, conheci n^elle o olhar d'um meu
irmão mais novo d'aquillo que eu seria nas condi-

ções determinantes do ser d'elle— e hoje todo o

dia me tem sido impossível dominar a crise de

choro em mim provocada por esse olhar de ladrão

que eu nunca mais verei, e de quem heide ter

pena eternamente. . .

Porque no fim de contas, qual é de nós que

nâo tem roubado uma camisa?
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A caracteristica da mesma humanidade é esta

dupla mascara de criminalismo e evangelismo que

a traveste, em alternativos papeis, por ahi fora.

Os animaes sâo frascos onde o bem e o mal se-

melham liquidos de densidades idênticas, ambos

inflammaveis, inconfundiveis sempre, como mo-

dalidades seriaes da aggregaçâo molecular do mes-

mo corpo simples.

Quando algum d'esses liquidos explue primei-

ro, e ãá nome ao frasco, nâo é que elle exercesse

predomínio physico ou chimico sobre o outro —
foi da maneira porque o acaso tirou ao frasco a

rolha, e approximou dos licores o rastilho incen-

diado.

Sim! qual é de nós que nâo tem roubado uma

Na vida moderna, o decorativo está sendo o

critério superior dos nossos sentimentos. O pro-

gramma da honra é quasi tâo exterior como os

programmas d'espectaculo: e á porta do caracter

mais integro, antes d'entrar, procurem bem, lia

sempre um palhaço que rufa a caixa e convida a

embasbacar os transeuntes. Assim, ó meu cândido

gatuno de camisas, ó meu apupado ingénuo, ó

meu irmão I como alma tu és com certeza mais

puro do que os seiscentos cavalheiros que verbe-

raram o teu roubo; e o magistrado que hade jul-
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gar-te, o jornalista que redigirá para a soneca

das familias, a historia do teu caso, todos esses

por força teem na consciência outras contraven-

ções da lei, bem mais nefastas— somente elles

buscaram para o seu banditismo, forma escoante

por entre as malhas do código, e que praticada

nâo fizesse conselheiros denunciantes, senão cúm-

plices e bandidos similares da mesma cupidez.

. . . Sim, quem é que nâo tem roubado uma
camisa?

Um ser transmitte á progénie o physico, o in-

tellectual, o moral que lhe sâo próprios, mas par-

ticularisando-os sempre com essa fundalha origi-

naria, polyatomica, maligna, que é o incontestá-

vel motor de toda a actividade, e faz nos mine-

reos por exemplo o segredo dos venenosos saes de

que se aproveita a medicina, nas plantas os alca-

lóides mortíferos que se lhes distillam das folhas e

das flores, e no animal emfim toda essa pavorosa

malificencia agitante que vae do micróbio do ty-

pho ao espirito sábio e complicado do medico

Urbino de Freitas. Sob o mysterio das formas,

quem perscrutar as almas, vê sempre a mesma
alma, e n'esta, ressumbrando, a mesma infame e

celeste porcaria. Somos todos a mesma lama plás-

tica e palustre, e as ideias mais apparentemente

generosas que ao mundo teem dado os liomens

mais apparentemente justos, essas ideias, passado
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tempo, quasi todas soam falso. A razão cVimagi-

narmos que a felicidade tem vindo para as gera-

ções, antes do bem do que do mal, resulta d'uma

hypocrisia que é o próprio mal posto em acção.

E ir á historia dos reformadores do mundo; sâo

quasi todos doentes: Jesus Christo, hysterico:

Spinosa tisico, Sócrates, pederasta. A obra d'elles

é eterna— pois sim!— mas todas as manhas vem
novos apóstolos destruir pela base essa trapalhada

de religiões, de philosophias e de moraes ditas

eternas, fundar a cidade do bem sobre a estacaria

em que os anteriores tinham fundado a cidade do

mal: e quando as coisas chegam a uma certa

altura, os reformados agarram nos reformadores

e trucidam-nos, crucihcam-nos, queimam-nos, e

nâo consta que a humanidade seja, aparte alguns

maníacos, nem melhor nem peior do que nos pri-

meiros tempos.

Infere-se d"isto a inutilidade de tudo. A huma-
nidade marcha, mas como a paysagem, se con-

templada pelas janellas d*um expresso. O homem
continuará sempre a viver como os grandes carní-

voros, á lei da força bestial. Citem-me os faccino-

ras de que a justiça se desfaz annualmente. . .
—

eh! eh! mas eu quasi que os acho uns pombos

innocentes.

Bastaria que qualquer homem de bem respon-

desse no banco dos réus pelas perversidades que

lhe passam na cabeça durante os seus dez minu-

tos de vida mais austera, para esse monstro ex-



TIDA lEOXICA 119

-ler o mais insolvavel recluso das prisões. O
que assoberba nâo é a estatistica dos crimes fei-

tos, mas a legião dos crimes concebidos. Todos os

assassinos que a gailhotina corta em dois, todos

os ladrões que as costas d'Africa teem absorvido,

os mais furiosos, os mais lobregos, jamais eguala-

râo em atrocidade esses grandes psychicos, esses

grandes impeccaveis, que desde que o mundo é

mundo teem sobrelevado ás genujS.exões da turba-

multa, com titulos illustres, reputações immortaes,

estatuas e pórticos votivos, e que a gente vê figu-

rar na chamada civilisaçâo, de legisladores, guer-

reiros, poetas e pontífices . . .

Porque chamo eu por exemplo gatuno ao que

roubou cinco tostões a um camarada, e financeiro

ao que roubou cincoenta milhões a um paiz?

Este valdevinos deu cabo d'um homem. E o

Calcinhas. Preso I Esfoutro valdevinos deu cabo

de quatro milhões. Glorifiquemol-o, é Napoleão.

Por ventura chegou a era de se liquidarem de-

finitivamente estas chantages, e de se descobrir á

luz a pavorosa chaga humana, nâo para lhe ver-

mos borbotar do fundo as cicatrizes, senão por-

que essa lastima infecte menos, desentrapada

assim de convenções sociaes somente hypocritas.

Este fim de século ó também, me parece, um fim

d'encanto. Vá de confissões subterrâneas, d*ana-

h/ses sinistras, e de desillusões acerca do porque

e do para que de todo o esforço. D'anno para
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anno eis os suicídios que augmentam, e o alcoolis-

mo, a esterilidade, a loucura, a pederastia, que

batem na brecha o que ainda restava das fontes

vivas da existência: e tudo isto com um fim pro-

posital de liquidação!

Sobreviver-se era o ideal antigo, de quando os

homens ainda tinham fé. Agora cada qual de nós

levanta os braços, desesperado, a supplicar que

alguém o livre de si mesmo.

Por conseguinte se a missão do homem é como
a dos animaes, peor que a dos aniraaes, apenas o

usofructo d'uma aggregaçâo de moléculas, porque

todos esses pomposos programmas de sociologia

e de moral com que nos estão a massar os peda-

gogos?

Ainda hontem li eu n'um livro celebre «legis-

lador algum hoje acredita que a propriedade seja

fundada n'um direito».

Bem! P'ra que prenderam então os senhores

policias o meu gatuno das camisas? Só se foi

por elle ter roubado— só uma.

XXIX—Abordando ha dias o sr. marquez de

Valada, que como todos sabem é um espirito

erudito e devorado de particulares curiosidades

pela obra dos novos, perguntamos-lhe ex abrupto:

— Que pensa V. Ex.* dos novos?

— Para eu gostar, é preciso que elles já saibam

o que fazem.
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—E t^m-nos lido?

— O necessário para conhecer que sâo todos

menores, e por consequência perigoso travar co*a

sua obra, intimidade.

— y. Ex.^ nâo os acha então completamente

sazonados?

— Escriptores e pecegos, saboreio-os sempre

um pouco verdes. Entretanto ha poetinhas que eu

aprecio supinamente!

— Entre os nephelibatas e os sósistas, o sr. mar-

quez por onde se decide?

— Era necessário vêr-lhes os retratos. Eu cá

só aprecio da altura dos montes, depois de os

bem conhecer por todos os aspectos.

— Leu os Oarisfos?

—Sim, um pouco. E a Salve Bainha misturada

com o Elucidário de Viterbo e o Fado. E o poema

que deve fazer um collegial no delirio d'uma fe-

bre eruptiva.

—E o Paraiso Perdido^ de Oliveira Soares?

— Ha poesias que são doenças de pelle, reco-

lhidas. Olhe, eu tinha um câosinho que me nâo

deixava dormir; estava sempre aos uivos. Pur-

guei-o, calou-se. Ahi tem os inconvenientes de se

nâo dar sal amargo aos bacharéis.

—E de parecer que os Pores de Sol. do Alber-

tinho, sejam dignos d'entrar na posteridade?

— Esse tal Albertinho, que annos tem?
— Mas que eu saiba, tem só um.
— Pois pôde gabar-se d'em tâo tenra edade



122 YIDA lEOXICA

ter já a seccura e a esperteza d'um octogenário

sabidão.

— Oh, mas que amigo fiel e enternecido! Acre-

ditará que só á sua parte escreveu dezoito artigos

de reclame ao Só, do Nobre?
— E um amigo que arma em chocadeira arti-

ficial. Os outros a porem os ovos, elle a tirar os

pintos. Só se comprehende, sendo-se ao mesmo
tempo amigo, e editor.

— Ha entretanto generosidade n'essa insistên-

cia com que o amigo, para levantar o amigo, puxa

pelos vestidos dos que já teem seu pedestal. Veja

por exemplo como o Albertinho, para valer ao

Nobre, até quiz dar empurrões em Cesário Verde.

O sr. marquez concentrou-se um instante, e

logo disse:

—A ternura quando passa pelo infinito, muda
de sentido.

—Em resumo, confia V. Ex.^ no futuro da

nova seita. . .

— O que eu mais sinto é que nenhum dos poe-

tinhas seja loiro. Gostava tanto de jantar com um
loirito, que aliterasse, cezurasse, symbolisasse,

roza-cruzasse . . .

— Loiros sâo raros; em compensação quasi to-

dos sâo albinos.

— E sobre o amor, tâo alheados ! . . . Quem
verseja á Virgem Maria é que só é capaz de fazer

no matrimonio, o papel de S. José.

— Mas ha um certo talento no meio d^elles. . .
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Cuido que sim. Entretanto uma vez no ele-

vador, certa dama buscava logar nos bancos

cheios. Pergunta do empregado: Y. Ex.^ nâo tem

onde se sente?

— Tenho, mas não sei onde o heide pôr, res-

posta d'ella.

Tal qual o talento litterario dos rapazes.





CAPITULO III

EM MARÇO

Summario

As noitadas da moda no Colyseu, mistura de douairiéres e de

cocottes— Pontapés no trazeiro dos sportmen sem vergo-

nha— Gil Vicente, estudo pelo Visconde d'Ouguella—
Exéquias de D. Luiz, e alvitre aos armadores— O general

Scarnichia e as gaitas— Feiras, toiros e hortas; aqui d'el-

rei por não haver onde o povo se divirta !
— De como em

Portugal já ninguém pega — Dialogo philosophico sobre o

raio da vida— Se S. M. o rei Luiz estará no ceu? seguido

d'uma sentença moral sobre o primeiro amor— A < crise »

theatral, nonagésima do anno— Papel oviparo dos esta-

dos maiores— Tardes de primavera, Queiroz Ribeiro—
Tratamento da melancholia poética pelos evacuantes—
Venda de flores, agonia d'uma ramilheteira velha— Os

Livros d/etrennes— No parlamento, Alves da Fonseca—
As rendeirinhas da Exposição.





EM MARÇO

I_ Quando á quebreira d'um chuvoso dia d'in-

verno em qae os nervos lassos se recusam a vi-

brar, se juntam suberabundancias d'assumptOy

como na actual semana succede, o caminho do

chronista está traçado, é deixar correr a penna e

nâo demorar o espirito um instante sobre a phrase

escripta, ou sobre a opinião expectorada, a pro-

pósito de qualquer coisa. De sorte que me vou pro-

duzir hoje sob um aspecto de mandria que me

approximará dos herbivoros ronceiros, permittindo-

me escrever a minha chronica sem uma única ideia,

e todavia guardando o aplomh conveniente á situa-

ção. Para percorrer os logares communs em que ó

uso, cá na Parvónia, fazeram aguada os prozado-

res doidejantes que nada teem que dizer, começo

por lhes faliar no tempo— oh, muito frigido, ma-

damas!— a ponto de se nâo poder atravessar a

rua do Oiro sem trolha e pelissas de rapoza azul.

Nos intervallos em que a chuvada deixa o ceu

limpo de nuvens, vê-se o azul pallido, o azul frio,

o azul pupilla de rei mau, desafiando os poetas a

lhe vibrarem de dentro das suas alpacas amanuen-
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saes, as conhecidas setas agoiro, que pela agudeza

e scintillancia mais parecerão setas ... da Silva.

E esse azul tem singulares perversidades, ódios a

frio: encara-nos com o seu riso olympico, e vae-

nos dando epidemias e misérias— pica-nos de va-

ríola e ri-se, o grande canalha! De noite, a sua

impassibilidade deixa-nos extáticos: os seus luares

sâo quasi músicos, ha estrellas que piscam, como

a dizerem-nos— sobe, menino— as descaradas! E
se por acreditar de perto n'essa harmonia sideral

que António Feijó tomou por um Cancioneiro chi-

nês (hoje vertido por elle á nossa lingua) vamos

de gasganhol descoberto olhar como as estrellas

rimam, e é facilimo aos astros fazer quadras, pres-

tes uma pneumonia se vem intrometter nos poéti-

cos haustos que aspirávamos, e intercalar a dys-

pnea e o escarro de sangue nas puras divagações

astronómicas em que cahido havíamos . . . sem pôr

primeiro um casaco d'abafar.

A minha segunda obrigação, pois que lhes fal-

lei do tempo, seria agora dizer caganifancias de

carnet-mondain ás senhoras da sala de S. Carlos,

fallar nos hombros d'ellas, alabastricamente divi-

nos, a quando cobertos, já se vê, pelo respectivo pó

d'arroz, fallar dos seus adornos, que uma ou outra

vez tergiversarão dos metaes preciosos, das pedras

raras, dos estofos de luxo, para um estylosinho

mais barato, em harmonia com o estado precário

da praça, e com a lei decorativa que manda uma
pessoa bem educada tomar o plaquet ]jor oiro, o
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strass por diamantes, e o papel de forrar casas

por brocado, sempre que estas três coisas entrem

na toilette d'uma senhora formosa ou bem nas-

cida.

De resto, a verdade é que a formosura emigra

das noites d'opera, como uma andorinha atordoa-

da, para theatros onde os espectáculos sejam mais

modernos, e os artistas menos horrorosos. As
mulheres, mesmo as mais estheticamente educa-

das, já não se illudem com os tenores de voz do-

lente. Querem figuras que ellas possam levar pVa
casa, depois do espectáculo, em reminiscência está

claro, figuras bellas, figuras fortes, adolescentes,

brutaes um pouco, a quem ellas, as mais cas-

tas, possam beijar na bocca, colar a si com fúria,

morder com delirio nas guias do bigode. . . E
francamente os tenores hoje em dia mal podem

já competir com um jongleur de circo, ardente e

fulvo, quasi nú sobre a arena, cheirando a caval-

lariça— a peau d'Espagne que as mulheres mais

gostam de sentir no homem, depois do aroma do

charuto.

Eis ahi o segredo da espantosa frequência que

a boa roda faz ás segundas-feiras do Colyseu de

Santo Antão. E uma selecção sexual, complicada

d'uma insignificante pontinha d'esthetica cobotine.

Os gentlemen vâo de casaca, para a platea, tratar

por tu o alto horisontalismo do Largo de S. Car-

los e da rua Larga de S. Roque, a cujo affectuo-

9

í
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sissimo convívio, mais que á jornada do Maga-

lhães Lima, nós deveremos breve a confederação

luso-hespanhola: e cumpre dizer que na lingua

fallada entre elles e ellas, vâo já concessões reci-

procas, subsidiares da fusão de raças, meditada

— porquanto nem é portuguez a lingua d'elles,

nem tâo pouco hespanhol a lingua d'ellas, mas um
volapuk nâo isempto de leveza litteraria, e de cujo

estudo o governo devia fazer ponto obrigado, no

actual programma d'estudos secundários.

De feito, nunca se viu espectáculo mais absolu-

tamente correcto do que esta feira franca de carne

polvilhada, que os jovens Narcisos das classes de

luxo vão mercadejar ao circo, em toilette, sob os

benévolos olhares das mães e das irmãs. Como
traços de costumes, é typico, e o povo deve intei-

rar-se da maneira particular porque acima d'elle

se entende a moralidade. Uma vez por outra, de

súbito, nos intervallos que a diabrura dos palha-

ços abre ao riso intellectual da íina roda, pragas

medonhas ouvem-se n'um ponto, dois ou três gen-

tishomens baldeam aos soccos, como jockeys— e

corre nos faideils, entre as embaixatrizes e as

condessas, entre as douairiéres e as virgens noivas

— que foi o Alfredinho Selmes que arrombou as

ventas do Santa Marinha, por causa d"este ter

lambido a. . . cara da Preciosa, Manon Lescaut da

outro.
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IV— O sr. visconde d*Ouguella acaba de dar

á estampa um estudo sobre G-il Vicente, funda-

dor, e ainda agora mestre, do theatro portuguez,

e n'esse volume compendiando um vasto estudo

e uma fina sagacidade bibliographica, visionou o

sr. visconde a figura de Gil Vicente com elegante

justeza e precisão.

N'elle se fixam as circumstancias de raça e de

meio, entre que desabrochou para a vida poética

o estranho bufão de génio que Gil Vicente foi,

e se analysam com grande riqueza de pormeno-

res e informações liistoricas, as passagens mais

caracteristicas das suas obras. Nâo significa este

estudo do sr. visconde apenas uma paixoneta

d'erudito, queimando cyrios aos Ídolos mortos;

senão que diz o esforço methodico e sagazmente

scientifico d'um critico-artista, que desilludido das

obras do presente, toma do escopro para arran-

car ao bloco da liistoria esta figura viva e inve-

rosimilmente original de poeta sat^^Lico, que foi no

seu tempo, em Portugal, como Rabellais em
França, a encarnação da philosophia goicailleuse,

da escandente audácia ideológica, avant coureuses

da Reforma sob que o espirito humano reagiu ao

despotismo fanático dos reis, e ás ferocidades dos

inquisidores. Longínquas embora, ha entre o espi-

rito de Gil Vicente, e o do seu biographo, analo-

gias de protesto, sedes de liberdade, que forço-

samente haviam d"approximar do bobo-actor de

D. João III, o jornalista revoltado, de cujos livros
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e pamphletos ressumbra tanta vez. posto que sob

uma forma diversa, a mesma amargura de satyra

contra as orgias d'uns, as ignorâncias d'outros, e

a irreparável liquidação intellectiva e moral de

quasi todos.

Assim, é com uma intensidade critica flagrante

que o sr. visconde d^Ouguella surprehende muita

vez o intencional philosopliico das peças de Gil

Vicente, e com uma laboriosa mas ovante fortuna

que elle, por estudos de litteratura paralella, con-

segue illuminar em cheio, certos recantos do typo

do poeta, revelando-no como uma espécie de

diabo sardónico, de justiceiro folião, por cuja

bocca passam, contra os poderosos da corte por-

tugueza, accusações terríveis e supremas, escar-

neos pungentes, allusões descabelladas, sem que

por liberdades taes o cárcere se abra para engu-

lir o ousado que as vomita.

E incalculável o que um editor faria de bom,

lançando em publico edições dos nossos velhos

poetas e chronistas. A Academia Real das Scien-

cias, que se compraz em viver d'elogios académi-

cos e obras d'erudiçâo ronceiras, feitas sem alma

nem probidade por escriptores cançados e repar-

tidos em trinta mil commissões do seu serviço,

todas estéreis; a Academia com quem o erário

gasta por anno alguns contos de réis improducti-

vos, podia bem tomar o inicio doesta commettida,

reproduzindo em livrinhos baratos, algumas deze-
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nas das preciosas coisas que a antiga litteratura

portugueza nos deixou. Todos ouvem fallar por

exemplo, em Fernão Lopes, em Damião de Góes,

na Historia Tragico-maritima. em João de Bar-

ros, e na série interminável dos nossos poetas dos

séculos xvii e xviii; mas raros estarão habilitados

a sondar o jazigo d'ouro que alli está dentro, e a

incalculável suggestâo artística que um novo po-

deria saccar de muitos d"aquelles livros fortes,

cuja alta voz a poeira dos arcliivos tem asphi-

xiado. Entre os antigos que todo o portugaez deve

ter chegado a si, um dos primeiros é G-il Vicente,

cuja obra, mesmo apezar da efabulação ingénua,

das lacunas d'entrecho, da falta de lógica na con-

cepção— predicados que nâo eram ainda d'aquelles

rudes tempos litterarios— esfusia d'encanto alado,

d*imprevisto cómico, de poesia sublime e fulgen-

tissima. Este escriptor de theatro é primeiro que

tudo um pamphletario. Este engenhador d'autos é

primeiro que tudo um moralista. E com que su-

prema frescura elle transige, por gradações mal

sensíveis, da satyra violenta á ficção poética im-

material! A sua imaginação tem lethargias e vi-

sões de puro scandinavo: é meigo, é melancholico,

hamletico por vezes; vae-se com elle, perdido, por

um paiz de bruma cheio d'allegorias nobres, de

carcaças de sacripantas, de bruxarias sarcásticas e

medievas.
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« o tristes nubles escuras,

Que tan recias caminais,

Sacadme (i'estas tristuras,

T Uevadme á las honduras

De la mar, adonde vais.

Duélanvos mis tristes hadas,

Y llevadme apresuradas

Aquel valle de tristura,

Donde estan las mal hadadas,

Donde estan las sin ventura

Sepultadas. »

Sobre o complexo caracter de G-il Vicente (que

tudo prova, seria esclarecido por uma cultura

mental variadissima) dá o sr. visconde d'Ouguella

no seu livro, informação concernente aos profun-

dos aspectos sob que fora mister analysal-o. Era

um naturalista, nâo só em arte, como em sciencia.

Refere o sr. visconde, que havendo em 1231 um
grande tremor de terra por Lisboa, G-il Vicente

juntou no claustro de S. Francisco, os frades do

convento^ e lhes fez uma espécie d'arenga, hereti-

camente explicativa (I) de cujo substracto deu

conta a D. João in, então no castello de Palmella.

Eis os períodos da carta, que o sr. visconde de

Ouguella traslada:

Senhor!

< Os frades de cá não me contentarão, nem em púlpito

nem em pratica, sobre esta tormenta da terra que ora pas-

sou; porque nâo abastava o espanto da gente, mas ainda
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elles lhe aliirmavam duas cousas, que os mais fazia esmo-

:er. A primeira, que pelos grandes peccados que em Por-

, gal se fazião. a ira de Deus fizera aquillo, e não que fosse

curso natural, nomeando logo os peccados porque fora; em

que pareceo que estava n elles mais soma de ignorância, que de

graça do Spirito Sancto. O segundo espantalho, que á

gente puzerâo, foi, que quando aquelle terremoto partio,

ficava já outro de caminho, senão quanto era maior, e que

seria com elles á quinta-feira, meia hora depois do melo-

dia. Creu o povo nisto de feição que logo o sahirão a re-

ceber por esses olivaes e ainde o lá esperão. »

Xote-se que Gí-il Vicente vivia n'uma corte de

fanaúcos, de hypocritas e de padres, e que o esta-

belecimento do tribunal da Inquisição, estava

perto. A arenga e a carta do poeta sâo pois um
acto d*audacia, de que hoje mal se comprehende a

impunidade.

Esta se explica todavia, como diz o auctor do

Gil Vicente, pela espécie d*irresponsabilidade doada

aos bobos pela tolerância dos senhores que elles

divertiam, e também por este angustioso desejo

que sentem os déspotas, de se ouvirem injuriar,

como os vencedores romanos, em plena apotheose-

E quasi certo que D. João m tivesse um fraco pelo

seu poeta macabro, e que os ódios que as satyras

de Gil Vicente accenderam, muitos, quebrassem

d'encontro á protecção real a sua violência. Já

não succedera assim ao grande Damião de G-oes,

que vibrando ao conde da Castanheira o ej)!-

irramma celebre
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« Mestre João sacerdote,

De Barcellos natural,

Houve d'uma moura tal

Um filho de bôa sorte.

Pedro Esteves se chamou;
Honradamente vivia;

Por amores se casou

Cuma formosa judia.

D'este (pois nada se esconde)

Xasceu Maria Pinheira,

Mãe da mãe d'aquelle conde

Que é conde da Castanheira. >

agarrou na Casa da índia, por mandado do mesmo,

uma sova, d'onde lhe resultou a morte.

V— Dando conta das exéquias celebradas na

Só Patriarchal, em memoria de S. M. o rei

D. Luiz, todos os jornaes elogiam o bom gosto

dos armadores Montes e Pereira, que pozeram aos

quatro cantos do catafalco, illuminadas a luz elé-

ctrica, e veladas de crepe, as figuras do Inverno,

da Primavera, do Estio, e do Outomno.

Nâo se comprehende bem a relação de cohe-

rencia havida entre o reinado do sr. D. Luiz e as

quatro estações do anno, nem por nobreza allego-

rica se pôde este ponto interpretar, attenta a abun-

dância de feitos históricos havidos nos 28 anno.<

em que o saudoso finado teve a coroa.

Sob a governação do sr. D. Luiz se fizeram por

exemplo em Portugal todos os caminhos de ferro
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que ora temos: porque motivo pois nâo substituí-

ram os armadores Montes e Pereira, no catafalco

régio, as estações do anno, antes por estações de

caminho de ferro? Xo logar do Inverno, Santa

Apolónia: no logar da Primavera, o Barreiro: no

logar do Estio, a estação d*Alcantara, e no logar

do Outomno, a Estação Central . . .

Muito embora as envolvessem de crepes tam-

bém— que assim renderiam homenagem, ao mesmo
"^empo, á memoria do rei, e á memoria dos descar-

rilados.

YIII— Para desmentir a fermentação revolu-

cionaria do Porto, nâo se poupa o governo a ex-

pedientes e trucs de mais ou menos acrisolada

imaginativa, e tudo é aproveitar os seus orgâos de

publicidade para soar que a segunda cidade do

paiz, como diz o José de Figueiredo— está con-

tente. Era voz publica que o regimento de caça-

dores 5, ido da capital para reforço da guarnição

portuense, em vez de pugnar pelas instituições, o

que fazia era causa commum com o povo, e

guerra de morte aos heroes da municipal. O boato

tinha a confirmal-o de quando em quando os

telegrammas políticos do Porto para os jornaes

lisboetas, onde nâo raro vinha a menção de desor-

dens havidas entre os dois corpos antagónicos; e

a ponto chegaram as coisas, que o commandante

da divisão militar do Porto (Scarnichia general,
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assigna elle) deu nos periódicos ura officio congra-

tulador dos serviços que caçadores 5 prestara á

ordem, e da boa paz havida entre este corpo e a

guarda municipal. Contém este documento uma
passagem que muito cumpre ler, e eu aqui deixo.

«Durante três mezes, que tanto quasi foi o tempo

que aqui esteve aquartellado, nem mesmo um cor-

neteiro concorreu para o registro criminal ->. Nem
mesmo um corneteiro! é assombroso. Mas explicar-

nos-ha S. Ex.*, porque é que no seu officio os cor-

neteiros vem no ultimo grau da escala ordeira?

Acaso é dos regulamentos, ou da experiência quo-

tidiana do sr. general, serem os corneteiros os mais

mal comportados de todos os defensores da pátria?

Sua Ex.^ tem documentos comprovativos, accu-

mulados durante a sua já longa carreira, de como

os corneteiros sejam peores do que os outros sol-

dados? Se tem, queira mostral-os, para escar-

mento de todos quantos em Portugal nâo tenham

sabido com honra, tocar corneta. Se nâo tem,

porque lançar suspeita no rastro d'esses Ínfimos

servidores da monarchia? Acaso tocar corneta

inhibe um militar de ser tratado pelos seus supe-

riores, no pé de deferência havido para os outros?

Nâo, o sr. Scarnichia general, por força tem

pecha com os corneteiros. Nâo o deixam' dormir

talvez pela manha. Detesta o rythmo em que elles

tangem a recolher. Se detesta, diga com fran-

queza: é preferível isso, a ficar o espirit > publico

interdicto sobre os secretos rancores que separam
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i benevolência do sr. general, dos corneteiros.

Porque emfim, tocar corneta não é nenhuma coisa

^ue deshonre. Todos a tocamos, uns d'uma ma-

iQeira, outros d"outra. Quem já nâo toca corneta.

|du já tocou, ou vae tocar. Temos todos uma cor-

'neta na vida: o sr. general queira informar-se.

Platão e Sócrates, Jesus, Napoleão, o José Júlio e

a princeza Eatazzi, todos estes luminares da civi-

ilisaçâo tocaram corneta. A corneta é para que

assim o digamos, a grande pedra angular das ci-

vilisações. Prudhon disse, etc., etc.
.

.

.

XI— Hontem, como o frio aperta deveras nas

casas, e fazia na rua um sol consolador, fui-me

ao acaso das pernas, dar uma volta por esses

bairros afastados da cidade. A digressão nada te-

ria de pictoresca— tanto mais que nâo era meu

dia de documento humano— se topando a barreira,

depois de cruzar as ruas novas dum d'esses bair-

ros inéditos, que centrifugam Lisboa, cada vez

mais, á custa do antigo terreno das hortas, os

meus olhos nâo constatassem um facto que se me

afigura digno de reparo. E vem a ser que o povo

de Lisboa tem cada vez menos logares de distrac-

ção, e dentro de pouco só lhe restará a taberna

lobrega, nas baixas dos prédios velhos, em ruas

de sombra, para aprazimento das suas horas ocio-

sas.

Dir-me-hâo talvez que o povo nâo necessita
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divertir-se e só necessita trabalhar, e que acaba-

das as hortas, prohibidas as feiras e arraiaes, der-

rocadas as praças de toiros, inda lhe fica muito

onde fazer umas horas de Domingo, que nâo nos

braços do chinquilho, nas barracas de titeres e

pim-pam-pum, sob os parreiraes dos retiros, ou na

algazarra do sol dos circos tauromachicos.

Inda lhe fica muito . . . e esse muito é o Jardim

Zoológico, onde se pôde seguir um curso de bi-

charia recreativa a tostão por pessoa, sâo as ta-

bernas sem sol nos beccos e ruellas lamacentas,

sâo as missas das egrejas, o soalheiro das ruas

e das praças, e finalmente á noite, os theatros,

com logares a cinco tostões, e espectáculos que

obrigam o pobre diabo a estar manietado a uma
cadeira, onde só pôde— quando pôde— apoiar uma
das nalgas.

Ora eis ahi uma affirmação contra que é ne-

cessário protestar sem mais delongas. O povo

quer e necessita divertir-se, tanto ou mais do que

as classes preponderantes, porque o seu trabalho

é mais áspero, e os seus esgotos d*acçâo mais

contundentes. Quer e necessita distrahir-se, por-

que a distracção é uma das válvulas de segurança

da vida, um tónico do systema animal, incompa-

rável, que repara a canceira, e areja e dispõe para

as labutas do dia im mediato. E é necessário que

o povo obtenha distracções sem grande esforço

d'imaginaçâo, nem sacrifícios, e que para o cos-
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eio d'elas os governos lhe nâo exijam despezas

•om que o seu salário nâo pôde. e metamorpho-

.e^ de hábitos e gostos que a tradicçâo lhe invete-

.:ou secularmente.

Convenho que se lhe sequestre o vicio, e se lhe

çrá canalisando a attençâo, quanto possível, para

3spectaculos d'onde o seu espirito recolha algumas

parcellas de cultura e ensinamento. Mas sem vio-

lência e propósitos de substituir por coisas inú-

teis, antigos recreios de todo o ponto salubres e

amoraveis.

A horta era um d'esse3, n'um sitio alegre d ar-

rabalde, com as suas reminiscências de vida bu-

cólica, e o seu peixe frito n'uma banca de pinho,

por baixo das latadas: e a horta, senhores, vae

começando a dar á cascai Comtudo, inda ha dez

annos ella era o restaurant da classe média e

obreira, em dias de repouso, e Júlio Machado, o

poeta dos costumes patuscos do alfacinha, mais

d'uma vez nol-a pintou com tintas loiras de risota

e panria nacionaes— no que eu vejo ainda agora

sobeijissimas razões p'ró applaudir. Que importa

que de longe em longe dois fadistas se furassem

nos intervallos do chinquilho, uma mulher fosse

presa, e três caixeiros zurzidos á volta, por terem

chamado coiro á dona do retiro?

Nem por estes episódios, de resto aconteciveis

onde quer se junte uma matuUa amiga de vinho:

nem por estes episódios se repetirem— que raro

repetiam— a pandega das hortas deixava de subsis-
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tir como um dos regalos joviaes do povo de Lis-

boa, com o seu quê de romaria e farandole, as

suas idas e voltas a pé. ao ar, entre guitarras e

risadas, a sua comida em mangas de camisa, ante

uma paysagem d'arredor, meiga e ensolada, e fi-

nalmente o chinquilho, o famoso, o hygienico, o

primitivo, o nacional chinquilho, que o Senhor

inventou j^ara alargar o peito dos lisboetas que

moram em casas estreitas, e respiram em pútri-

dos ambientes de sa i,u5es e d'o£6.cinas.

Depois da horta, vinha a feira, e a feira tam-

bém afinal foi prohibida sob pretextos de ser um
logar de deboxe e vilanao^em. Todos se lembram
ainda d*ella, tâo inoâensivamente cliinfrim, no lar-

go das Amoreiras e no terrapleno fronteiro a

Santa Maria de Belém. Duas ruas ou três de ten-

das de lona, onde as quinquilharias alternavam

co*as queijadeiras, estas co'a loiça das Caldas e as

lojas de passas, os botequins e as baiucas de pe-

tiscos... detraz, os coiós mais obscuros, carros-

séis, alfurjas d'iscas, de melancias e gigos de laran-

jas: depois fachadas polychromas de theatros de

magica, gymnastica, mimica e dança, com as suas

exhibições de barrigas de pernas de crina e falsos

topetes, os seus uivos de palhaços, os seus ren-

ques de músicos zanagas, e os pregões e velhos

trucs de fazer rir e parar a multidão indifferente . . .

Porque acabou isto? Por ser uma exposição de

coisas pobres, e um chamariz á moeda em cobre
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dos que nâo podem pagar com oiro as distracções.

Era indigna cVuma cidade civilisada, a feira de

Belém. Porque razão? Em que desmoralisava ella

mais do que esses palcos onde hoje se dialogam

abjectas comedias e revistas, nos bairros mais po-

pulosos e centraes da capital? A face da archite-

ctura moral exterior que uma cidade ha que man-

ter, na epocha presente, para fingir que acompa-

nha a civilisaçâo, que tinham as nossas feiras de

mais pulha sobre as suas irmãs gémeas de Paris,

que nâo procuram os bairros recônditos, essas, se-

não invadem os boulevards e as praças luxuosas,

dando ao povo em certas quadras do anno o pri-

meiro logar na grande Babylonia?

Demos porém que a feira era obscena, corru-

ptora, viveiro de crimes e enxurro de deboxes.

Aboliram-na. BemI Mas emquanto aos ricos se

vae tornando, cada vez mais, a vida fácil, o que é

que os poderes públicos substituíram á feira, na

lista dos espectáculos da plebe? Teem elles procu-

rado refundir pela base, a hygiene, e desenvolver

o prazer dos exercícios musculares; acompanham

acaso o homem do povo, des'que elle, creança, se

dependurou da teta da mâe, até entrar, descalço

e roto, na officina; fomentaram elles no espirito

popular, por uma catechese seguida e fecunda,

ideaes novos trazendo de si necessidades d'espi-

rito e corpo, diversas das antigas?

Certo que nâo. Nunca em verdade o homem do

povo menos fruiu a protecção do Estado, em
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qualquer ramo de vida. do que agora. O Estado

é para o operário um agiota odiento, um inimigo

que lhe suga o que pôde, e vae procurando o mais

possível cingil-o n'uma golillia de penas e traba-

lhos. Tudo o que agrada a essas expansivas índo-

les de povo, o Estado prohibe, como se fosse ver-

gonha a alegria que se nâo formula em phrases de

salão, e como se os prazeres do ar livre, em man-

gas de camisa, aos gritos n\im terreiro batido de

sol, trouxessem reputação de mau porte a uma
nação que tem por augure politico—vejam isto!

— o Marçal Pacheco.

E o protesto lançado contra a prohibiçao das

feiras e a destruição gradual das hortas, eu o es-

tendo com a mesma indignada justiça, ás toiradas,

um dos poucos espectáculos a que o povo assiste

alegre, e em cujos passes verdadeiramente bate

uma alma de nação. Um par do reino, o sr. Car-

los Testa, espécie de puritano d'alma triste, um
pouco vasia, cuido, posto supremamente abrazada

em nevroses de protector dos animaes, lembrou-se

ha dois annos de, por humanidade, pedir fim ás

corridas de toiros.

Par do reino destravado de horror perante o par

de ferros . . . Que maravilhoso thema para accor-

dar a inspiração d'um dramaturgo philosopho,

caso os chifres do alexandrino podessem cumprir

em pujança de marradas, com os chifres do ani-

mal protegido pelo pae da pátria! E:itretanto
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aquella voz de par foi pouco ouvida, e mercê

d'uns restos de senso, as corridas proseguem, e

todos em theoria as propalam como uma prova

publica de vida máscula, e uma exhibiçâo de des-

treza mais que salutar em povo cuja sensibilidade

é cada vez mais exagerada e doentia. Somente,

como a praça do Campo de SanfAnna está por

terra, e a do Campo Pequeno inda nâo passou do

consultório d'engenlieria, vae o povo de Lisboa

aguardando que a camará dos deputados lhe supra

estas lacunas d^espectaculo, e aguardando em
balde, seja dito.

—Nâo que n'aquella praça, toiros faltem. Mas

por deficiência dos capinhas, e cobardia dos moços

de forcado.

XI— Philosophos.

— Que estopada, a vida, e que martyriol E
isto vivendo nós tâo pouco. Imagina o que seria,

se fossemos eternos . . .

— Ora o que serial Augmentavam os suicídios.

XV— As Novidades discutem com o patriar-

cha se o sr. D. Luiz estará, ou nâo no purgató-

rio. E caso grave! Segundo as Novidades, o pa-

triarcha, promovendo exéquias solemnes pelo rei,

quiz significar que o mesmo está a arder no in-

ferno, convindo então resolver o Altíssimo a dei-



146 VIDA IROÍJICA

xal-0 sahir de lá, antes que de todo fique reduzido

a torresmos. Ora, é contra esta opinião feroz do

chefe da egreja lusitana que se oppôe em pezo a

redacção do jornal supra— segundo a qual S. M.

estaria a estas horas no ceu, de papinho cheio, a

gozar. .

.

Nós outros, Sanchos Panças massados já d'es-

tas ephemeras pugnas jjost mortem, se fossemos

árbitros no litigio, a primeira coisa que faríamos

era chamar a nós o patriarcha e a redacção das

Novidades, e dizer-lhes:

—Yâo Yocemecês visitar o caixão do rei D. Luiz

a S. Vicente. Se S. M. lá continuar ainda embal-

samado, fiquem certos de que elle nem está a

gozar no ceu, nem a fazer chiada no purgatório:

está mas é alli embalsamado, no caixâosinho.

Agora se tiver desapparecido, fia mais fino. Mas

ainda n'este caso, escusam dir fazer queixumes

para a Sé, e dlr fazer artigos para a redacção.

Querendo saber ao certo onde o rei pára, o me-

lhor é . . . queixarem-se á policia.

XVII— Um pessimista dizia-me: que imsões

ignóbeis ha na vidai Inda não conheci o primeiro

amor, e já gastei trinta e nove frascos d'injecçâa.

XX— Entre as numerosas crises de que o paiz.

enferma, mais uma os jornaes descobriram, a qual
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como todas as outras tem por fim melhorar a

condição d'nns certos interessados, e pedir para

os cofres d'uma empreza particular, os bons

auxílios do governo, que o mesmo quer dizer,

o dinheiro dos contribuintes. E a crise theatral,

coisa miriíica, que ameaça comprometter o futuro

da dramaturgia nacional, e destruir a pepiíiière

de prodígios scenicos que é a troupe actual de

D. Maria.

Historia-se o caso em meia dúzia de palavras.

Ha um grupo d*actores e actrizes que se propôz

fazer escola d'arte scenica, e que recebeu do go-

verno, ha dez ou doze annos, o ediôcio do theatro

de D. Maria, com determinados encargos, sendo

um d'elles representar bem, sendo outro dar

alento ás producções do génio dramático nacional,

e ainda outro ter sempre em bastidores um elenco

d'artistas feitos, tanto quanto possível recrutado

entre o melhor das restantes scenas do paiz.

Esse grupo exploraria, como empreza particular,

a freguezia do theatro, administrando os seus

fundos á vontade, e servindo-se preencher as defi-

ciências da producção dramática nacional, com

traducções de peças estrangeiras, tanto quanto

possível feitas por escriptores de mérito real.

N'elle figurava uma parte dos mais applaudidos

comediantes de Lisboa, havendo claros que pro-

visoriamenie a empreza encheu de NN, com pro-

messas de os substituir porém, quando no hori-

sonte dramático surgissem vultos novos.
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Durante os seus primeiros annos de vida artís-

tica, a companhia de D. Maria, que muitos espa-

nej adores da gloria alcunharam de fheafro yiacio-

nal, lá curou de bem servir o publico, apurando

a mise-en-scéne das peças, cultivando a dicção com

certo escrúpulo, e refundindo inteiramente a sce-

nographia e o guarda-roupa, que as anteriores em-

prezas tinham deixado cahir n'uma farrapagem

ignóbil e immundissima.

De bom grado logo o successo correspondeu ás

solicitudes dos actores, afluindo ás caixas da so-

ciedade dinheiro á foita com que lhes pagar ta-

lento e material d'exploraçâo, e só n'este unisono
;

uma coisa escapou para a victoria ser completa,
"

e foi a presença do povo no theatro, do ignorante

povo que é o grande lucrador contemporâneo das

scenas de declamação, visto como mal se compa-

dece já hoje a natureza artificial doesta forma

d^arte^ com os naturaes desdéns da gente exces-

siva e refinadamente cultivava.

Durante esses primeiros annos d'usofructo do

theatro, a litteratura explorada pela tioupe de

D. Maria foi exclusivamente franceza, visto não

apparecerem originaes dignos da honra, e a Sar-

dou, Dumas filho e Pailleron cabe a vangloria de

terem feito de dois ou três artistas nacionaes,

ãiseurs d/èlite, com exhibiçôes d'elegancia e bo-

quinhas d'U francez, mui para ver. Vae, como

geralmente succede em naturezas mazorras como a
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nossa, os artistas que durante dois ou três annos

capricharam de fazer arte, sentindo o successo

vir, deitaram-se ao ripanso, parando no meio da

rampa, de cansaço, e advindo em que para a ma-

nutenção da celebreira ganha, bastaria repetir

cada qual os trucs e passes com que tinha con-

quistado a plateia, no exhibir das primeiras crea-

ções. Brazâo apenas, por sua Índole artística mais

larga e desafogos de vida que lhe permittem fazer

do palco, atelier, reagiu um pouco contra a im-

mobilisaçâo vaidosa dos coUegas, buscando nos

typos de Shakespeare um concavo onde moldar a

sua alma ardente e desegual, e sacrificando á sua

justa ambição de predominio a pachorrenta har-

monia de que os seus consocietarios e rivaes

haviam mister para rilhar os antigos louros con-

quistados.

Annuncia-se então pelos jornaes uma vigorosa

restauração da dramaturgia histórica nacional, e

muitos artigoleiros gazetiferos a quem particular-

mente interessa dobrar o sino grande, sempre

que algum entrevado communga a grande arte

mediante uma tragedia em verso pardo, afiança-

ram que o theatro portuguez veria emfim a sua

edade d'oiro, e que as tentativas, sympathicas

aliás, d'alguns poetas dramáticos, eram a volta do

génio de Garrett para o Rocio, urgindo então que

o publico fosse, deante dos societários vestidos de

reis e de tyrannos portuguezes, genufiectir e sau-
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dar a auroi-a d*esse famoso dia solar, tâo caro ás

musas e ás. . . batatas.

E o publico foi, coitado, e tanto lhe repetiram

que se estavam resando em scena obras de fôlego,

que elle ingenuamente rompia as luvas a dar pal-

mas, gritando:— isto é soberbo! soberbo! mas por-

que demónio estarei eu tão aborrecido?

O novo veio dramático levou os actores de

D. Maria então da comedia contemporânea, para

a chacina histórica de berros cavos; o analytico

Dumas cedeu logar ao matadoiro dos conspirado-

res e reis barbões da historia luzitana; o elegante

e desdenhoso marquez de Presles foi D. João ii

e Pedro o cru, e houve que lhe substituir o frack

de passeio por gibões de brocado e voltas de

pelle de coelho, o bigode por barbas d'escova, a

voz pastellina por gritarias de fera com regougos

de lavadeira. Já porém n'essa transição do jogo

theatral, o tédio dos actores excedia em muito o

gosto artístico, e a comprehensibilidade do assum-

pto, primeira condição d'um detalhado estudo dos

papeis, era substituída por invenções de fancaria,

a ponto da historia portugueza parecer em D. Ma-
ria uma verdadeira festa de possessos, e das nobres

idades da dynastia d'Aviz derrancarem em fanto-

chadas d'uma architectura tâo grotesca, quanto

exhaustinada. E a famosa restauração dramática,

tâo promettida como idade triumphal para o thea-

tro, a famosa dramaturgia histórica para que tan-

tos críticos e entendidos de jornal pediam apotheo-
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ses e favores pecuniários, a famosa litteratura his-

tórica original que havia de salvar as lettras por-

tuguezas, fazer actores, iniciar o gosto, etc, ahi

a teem nos seus resultados decisivos, senhores

artigoleirosi Queiram, certificar-se de que ella

nem maiormente exalça as lettras pátrias, nem
depurou o gosto; e quanto aos actores do normal,

acabou de os estragar— por uma vez.

Ora a famosa crise theatral provém do publico

ter comprehendido alíim que estava sendo esca-

moteado em D. Maria por uma forma inteira-

mente falha de proveito para qualquer das partes

interessadas. Effectivamente a litteratura d'esse

theatro, a traduzida e a original, nem íallava a

algum dos interesses ou dos anceios dos especta-

dores, nem ensinava um caracter, nem deslum-

brava fundamente pela factura artística d'um tre-

cho, nem fazia pensar, nem fazia sonhar, nem fa-

zia rir.

Como lição, balofa. Como audição, monótona.

Como distracção, balofa, monótona e somnolenta.

As peças estrangeiras, mau grado o arcabouço ma-

gnifico d'algumas, geralmente vertidas por cava-

lheiros a quem os afazeres prohibem certos escrú-

pulos de linguagem, para só pensarem na espór-

tula de cada recita.

As peças originaes, (algumas exceptuo natural-

mente) decorrendo em épocas de phantasia, e ex-

pressas em verso, que é uma coisa pouco própria



152 VIDA IRUXICA

para dar aos diálogos theatraes, illusões de reali-

dade, ou sequer fazer bater o coração do especta-

dor. Se sobrecarregarmos o desastre com ess'ou-

tro proveniente do mau deserapenlio scenico,

da falta d'estudo, da falta d'escrupulo, e da estu-

pidez individual de cada comediante, reconhece-

remos no publico razão sobeja para deixar D. Maria

ás moscas, trocando as suas tragedias por outros

desopilantes espectáculos de palhaços e vaudeviUes

ornados de couplets.

A vida é isto, que diabo!

Se nós, por exemplo, achamos seccantes os mes-

tres de latim, tabaqueirentos, que nas suas esco-

las de província perdiam annos a nos fazerem no-

tar as subtilezas grammaticaes de certos textos,

porque razão nâo degradaremos também os mas-

sadores d'outras obras poéticas, cujas prelecções

e tiradas pretendem tornar-nos a existência ainda

mais triste do que ella é, naturalmente?

Mas n'esta degrirujolaãe d'uma confraria que é

indifferente ao grosso publico, o que se lembram
os periodistas e críticos dramáticos d'aconselhar

ao governo? Lembram-se de lhe aconselhar que

dê um subsidio a D. Maria. Nâo nos faltava ver

mais nada. Subsidio para que? Para a litteratura

dramática que prevarica, sem reflorencias nem fra-

grâncias de puro talento? Para arte de representar,

que se tornou no theatro de D. Maria uma ver-

gonha, com desaire dos mestres, e prosápia gro-

tesca dos aprendizes? Mas seria um roubo, des-
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viar dinheiros públicos da protecção devida a ou-

tras actividades mais progressivas e fecundas, só

porque apraz a meia dúzia de platónicos que haja

em D. ]Vraria um hospício de meninos orphâos do

ideal. Se aquelle theatro nâo serve d'escola ao

povo, nem de templo ao génio litterario e dramá-

tico de Portugal, porque o nâo abandonaremos á

sorte das outras casas d'espectaculo, onde tra-

balham artistas de reputação egual ou superior

aos de D. Maria, sem a ganância áspera, nem as

pretenções furiosas d'estes condecorados!

— Se o governo lhe nao accudir, a companhia

dissolver-se-ha. dizem as folhas.

Pois que se dissolva. Que diabo perdemos nós

com isso?

XXII— Na volta da parada, passa o estado

maior flamante e empenachado, cada official le-

vando no capacete umas quarenta pennas de galli-

nha. Sempre quero qne me digam se com uma
armação d'aquellas na cabeça, alguém pôde fazer

outra coisa senão pôr ovos.

XXIII— Nada mais do que pela reviviscencia

dos arbustos se conhece o quanto vamos já longe

de Fevereiro, o mez dos amores carnívoros, em
que a lo^^a engravida, uivando a sua maternidade

de noite, á ouviella dos barrancos, e em que os
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machos da rapoza travam pelas clareiras, sangui-

nolentas batalhas, emquanto a fêmea espera o

vencedor p'ra se entregar.

Todos os animaes que procriam nas tocas, en-

tre as sombras do matto e a inclemência das gran-

des invernadas, voltam agora de novo aos seus

misteres, certos de que a pequenada se irá creando

alegremente, mercê de S. M. a Providencia, que

até nos bosques cria hospitaes do Rego, e orga-

nisa bazares para a creche dos meninos coelhos,

e dos rapozinlios enfermos e abandonados.

E cessada a chuva, eis que a natureza desacol-

cheta dos hombros a sua peliça de névoas, e con-

valescente ainda da longa enfermidade do inverno,

tateia a medo, pela primavera fora, os primeiros

passos, como por uma alcova alcatifada. Nos cam-

pos, d'onde eu venho de passar a estação da caça

ás lebres, ha preguiças ainda nas culturas, hesita-

ções nos verdes, e anemias românticas pelas ar-

vores. Os longes das serras são ainda roxos, as

aguas pallidas, e uma cor desbotada vae no azul

dos céus. Mas esse mesmo palor delicia e com-

praz á retina d'um artista! E uma symphonia de

cores amortecidas, uma aquatinta em surdina, com
os seus tons que nâo sâo tons, mas almas de tons

— aqui trachytico, além violáceo, depois um fulvo

d'ocre esvanecido, e por fim o rosa murcha^ o rosa

secco, o rosa incorpóreo como um soro de sangue

ao repassar as ligaduras velhas d'um a])]>arelho.

N'este para assim dizer sonambulismo lúcido
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da paysagem, que é o período ossianico da natu-

reza (ella também impulsionada, como a arte, pe-

las correntes litterarias de mysticismo, romantismo,

naturalismo e decadismo), o que sobretudo ca-

ptiva é o detalhe, tão transcendentalmente exótico,

tâo finamente adormecido, que direis haver Deus

copiado os seus panoramas das folhas de qualquer

álbum japonez da escola de Shijo, ou da Mangua
de Hokusai— ess'outro Creador de quem as pró-

prias arvores aprenderam, n'esta quadra sem co-

res, a arte subtil de Jazer fallar o traço.

Na florescência dos campos, como nas suas tin-

tas, a mesma attenuada nota domina. E o per-

fume esparso dos favaes, das violetas, dos ale-

crins selvagens, da amendoeira brava e dos men-

trastes, sobre cujas ondulações de verde glauco

corre a sombra das nuvens esponjosas. Eis por-

tanto occasiâo para leituras recolhidas, d'esses li-

vros de meia tinta, finos, fugaces, sem personali-

dade, um tanto neutros, que nos últimos mezes

teem sabido dos prelos de Lisboa e Porto, em
verso e proza— reflexo d'uma litteratura que como

a sociedade perdeu a linha de conducta, o he-

roísmo, a força, e que aproveita a tensão nervosa

que lhe resta, para huvildiV faiifreluches, e (aparte

esta ou aquella pagina vehemente) ir repetindo no

violoncello da quintilha ou do período plástico, os

velhos motivos que já tinham feito a delicia d'ou-

tras gerações.
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Cito ao acaso, como exemplo das japonerias

artísticas qne disse, entre outros volumes, as Tar-

des de Primavera (versos) de Queiroz Ribeiro,

as Cidad-es e Paysagens, de Magalhães Lima
(Jayme), e os Alguns homens do meu tempo, de

D. Maria Amália Yaz de Carvalho. Três livros de

recordações que me sâo caros, nâo tanto pela

psychologia nova que me fazem sobre o que eu

já sei do espirito que os dictou, senão pela meia

luz que os sobredoira, e por aquelle seu nostálgico

tom de folha morta.

Ha duas semanas sahia dos Jeronymos uma
procissão do Senhor dos Passos, e como eu pas-

sava, nâo sei se de propósito, entrei na egreja, a

ajoelhar junto a uma das pilastras do coro. Da rosá-

cea em vitral, aberta ao alto, como o sol já se

ia obliquando para o ocaso, descia em plena pe-

numbra do templo uma pyramide cónica d'arco

iiis, vaga, em poeiras de luz, que apanhando as

caras dos fieis lhes dava assim uma expressão

factícia e torturada, alguma coisa da allucinaçâo

chromatica que devia ter tido a pupilla de Quin-

cey e d'Edgar Poê, já nos seus últimos e irreme-

diáveis períodos d^alcoolismo.

Evidente que sob aquella luz phantasiosa, as

figuras ainda conservavam vida e movimento.

Somente a minúcia e o faseias nâo pareciam já

corresponder ás emoções que ellas haviam sido

chamadas a traduzir cá fora, ao ar, em pleno sol.
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E havia risos que o feixe azul tornava em carau-

tonhas; cabeças em oração a que o feixe ama-

rello prestava um ar de caçoada, curiosidades al-

vares que pareciam extasis, e caras de sopeiras,

lividas como se estivessem damnadas de pec-

cado. .

.

Um simples vitral me despolarisára a existência

da multidão que enchia a egreja, do seu foco de

realidade objectiva, atirando-m'a para esses mun-
dos do trágico e do grotesco, que parecem feitos

de vapores de delirio, e lembram um pandemonio

humano esphacelado por paixões ou inércias mais

fortes do que as naturaes.

A cabeça d'um homem de lettras é mais ou

menos como aquella rosácea dos Jeronymos. EUa
despolarisa a vida da sua noção de realidade, faz-

Ihe perder a coherencia, e desorienta-lhe a physio-

nomia própria e individual té tel-a tornado n'uma

sarabanda de caricaturas, ou n'uma avenida d'es-

tatuas, que raras vezes conservam a menor remi-

niscência do modelo que pretendiam photographar.

Assim, vemos os poetas cortarem á natureza os

seus ramos de seiva, as suas expansões furiosas, os

seus gritos e os seus partos, e fazerem d'ella

uma espécie de templo grego, silencioso e deserto,

em que as folhas se enrolam symetricamente em
frisos decoraes, em que os troncos sâo direitos e

redondos como columnas, em que o amor é uma
monstruosidade insexual, e as mulheres se asse-

melham a deuzas, calmas e mortas como a pedra
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d'adonde foram esculpturadas. Nada ha mais puro

como estylO; e nada mais funéreo como impres-

são!

E o que eu sinto deante das Tardes de Prhna-

vera do sr. Queiroz Ribeiro, apezar da sua incon-

testável belleza plástica, e do exotixmo delicado

que d'ellas se evola: é o que eu tenho sentido de

resto perante a maior parte dos livros de versos

que modernamente se teem dado á estampa em
Portugal.

Quasi todos ajuntam a harmonia á seccura, e

se limitam a explorar dois ou três effeitos emocio-

naes, com duas ou três cores apenas, desvaneci-

das e suaves. As Tardes de Primavera são uma
espécie de Cântico dos Cânticos d'um Salomão

que adora sem desejos, e que se limita a ver as

coisas com dois pares de lunetas, uma esfumada,

para o lúgubre, a outra clair-de-lune, para o idyl-

lico. A mulher a quem todas aquellas estrophes se

dirigem, de duas, uma— ou é feia, ou então não

existe, limitando-se o poeta n'este ultimo caso a

phantasiar platonicamente uma namorada que lhe

forneça endeixas, já íingindo-se morta, já íingin-

do-se amuada, já convidando o amante a rendez-

vous onde nâo occorre nada de notável, além do

clássico beijo. . . que ella no seu excesso de vir-

tude deve talvez ter-lhe dado, pondo um papel de

seda sobre os beiços.

Na Musica Celeste, por exemplo
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« Xão pertences, bem sei, á classe deslumbrante

A quem attrae da gloria a claridade intensa.

E que segue feliz por esse mundo adeante. . . >

ha perfeições esculpturaes d'um grande estylo, mas

que emoção exangue, e que esterilidade chlorotica

de paixão! O que domina por estas Tardes de Pri-

maveia sâo pessimismos outomnaes, negros, funé-

reos, d*uma tristeza em que por egual collaboram

a dyspepsia e a falta de dinheiro. Xa Morta:

« Morreu a flor azul dos meus cuidados,

Minha doce esperança incomprehendida. . .>

No Perto do Tumulo:

<Fallas-me do futuro emquanto a morte avança. . .>

Na Doente:

«Antes soubesses, filha, o que te espera!

— Chorarias comigo a sorte dura.

Que nos abriu as portas da Chimera

Só para nos mostrar a sepultura! >

e por toda a parte a mesma reserva discreta^

que faz do amor uma espécie de mysticismo á

fr. Thomé de Jesus, anti-moderno, distanciado da

vida, e completamente estranho a qualquer ideia

d^acção. E ó isto o que me irrita: que tudo n'es-
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tas revelações seja decente, sem um detalhe vivido,

sem um escarlate de cólera ou de camélia, com
respeitos de sala, e uma preoccupaçâo d'estarem

senhoras a ouvir!

A minha natureza não comprehende infeliz-

mente os Hermann, senão castrados. Ella gosta de

sentir no idyllio a carne latejante, a paysaneria

rude e brutal; jamais figurinhas de Kate G-reena-

way, brancas, bonitas, e com farello a lhes sahir

pelas costuras.

Se o leitor quer mais trechos, d'Ou-lh*os a esmo.

e n'elles verá justificadas as observações que acima

fiz. As Stalactites. .

.

«Ao principio nem quasi apercebemos

Como a affeição nos invade o peito;

Hoje, para encerrar tantos extremos,

A vida é curta, o coração estreito . .

.

A sympathia, penetrando, filha,

Toda a nossa alma d'um divino encanto,

Mudou-se n'esta immensa maravilha,

]Sr'esta jóia d'amor três vezes santo.

Assim, nas fendas d'uma gruta informe

Penetra a chuva, e o tempo emfim permitte

Que a humilde gotta d'agua se transforme

Xa pérola cristal da stalactite. >

A lingua em que este enfadonho amor se canta,
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é. como se vê, correctissima. sóbria, sonora e co-

lante como a argilla vermelha d\ima estatueta.

Por ventura eu quizera ver n'ella menos correc-

ção e mais enthusiasmo, que esta preoccupaçâo

da forma é nefasta aos arroyos da evocação poé-

tica, e trunca os voos do espirito, trocando a po-

tencia do thema na moeda meuda das imagens e

das rimas procuradas. Entretanto seria injusto

negar qualidades de primeira agua ao esculptor

d'aquellas Sialectifes. Mas francamente, a poesia

reduzida a estas doçuras freiraticas, nâo será uma
arte minúscula, boa para se esquecer no cesto de

costura d'uma dama, escripta em pergaminho, en-

tre allegorias mythologicas do velho Fonseca?

Oh meu loiro e divino irregular Cesário Verde I

E lendo os rapazes do teu tempo que a minha

adoração por ti redunda em fanatismo I Bem te

importavas tu que a Academia te discutisse a le-

gitimidade d'um termo, quando esse termo expri-

misse, n'um barbarismo insólito que fosse, a

cambiante de sensação fina e moderna que tu per-

tendias dar n'um verso teul

Assim, ha nas oitenta e tantas paginas que

deixaste, ama sensibilidade que recolhe os rumo-

res de todas as vidas, e lança no mundo da poe-

sia portugueza os alicerces d'uma cidade nova:

uma sensibilidade que tem rigores de st-enographo

e frescuras d'aguarellista, e ó rara e estranha, e

deixou no seu invólucro impressa a forma do teu

espirito, ia mesmo a dizer a forma do teu corpo,
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como uma túnica de malha conservando os relevo?

do busto que a despiu.

Contrastes:

« O sol desmaia. Lembras-me. Estremeço.

Não te vejo. . . Que magua me aunuvia!

—Evola-se do chão como nm murmúrio espesso.

Vagueia pelo azul o aroma da alegria.

Se te julgo saudosa e commovida,

A tua dôr duplica na minha alma.

—Rompem de toda a parte o Movimento e a Vida.

Espraia-se feliz a Xatureza em calma.

Se te imagino alegre e descuidada,

Que martj^rio ! etc >

Ha uma crispação nervosa n'estes versos, e

embora o sentimento ])erca as suas formas nítidas

entre as névoas da locução poética, o artista faz

sibilar a sua alma atravez da nossa, e trespassa

ao publico a emoção de que está possuído. Sob
este ponto de vista, Os Contrastes sâo um bocadi-

nho raro em todo o livro.

XXIV— Teem reparado como a melancholia

coincide sempre, com prisão de ventre?
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XXVII—Vae crescendo na cidade a venda

de flores, o que quer dizer, em primeiro logar

que a primavera fez a sua entrada triumphal

n'esses jardins, e em segundo que os lisboetas

começam a ser um pouco menos rudes nos

seus hábitos, e a crear predilecções artisticas do

melhor agouro. Além dos pequenos alegretes sus-

pensos que cada obscuro quarto andar depen-

dura nas grades da sua varanda corrida, em pe-

quenos vasos e caixas de figos, com uma nes-

pereira, cedros, um pé de hervilha de cheiro,

geraneos, e uma roseirita pallida de todo o anno—
além dos quintalorios • de seis palmos, com cas-

catas de búzios, que os bairros afastados cul-

tivam, nos ócios dos seus trabalhos quotidia-

nos, ha a notar pelas tabacarias e lojas de bu-

gigangas, uma animação de floristas que todas

as manhas trazem dos arrabaldes, nos seus gran-

des cabazes da illia, carregações de camélias, lila-

zes, amores perfeitos e rosas, n'um leito de fetos e

urze branca do matto, e que elles installam á

venda, n'um recanto de vitrine, com partis-pris

cfétalage, e provocações verdadeiramente parisienses.

Os primeiros ramilheteiros que vieram para

Lisboa tentar vida, foram dois, o da tabacaria

Neves, e o da Havaneza.

Alli, por traz dos vidros, estes dois tristes poe-

tas se pozeram com meia dúzia de camélias a se-

duzir os olhos das anemicas que passavam, ama-

rellentas, enfadonhamente vestidas d'escuro, com
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vagas nostalgias d'ar puro, e preguiçosas indiffe-

renças por tudo o que nâo tomasse a forma

lombricoidal d'um sargento aspirante.

Muita gente chegou a pensar fossem de cera,

essas pobres camélias dos dois ramilheteiros ! E
admiravam-nas . . . se seriam feitas por elles! Tâo

bem imitadas! Tâo doces d'aspecto, tao gentil-

mente virginaes no revolutear das suas pétalas

nacaradas!

Os primeiros janotas que se atreveram a dar-

Ihes guarida nas lapellas, em noites de theatro ou

soirée. quasi escanialisaram o resto da gente con-

ceituada.

—FJor ao peito. . . e havia risos, allusões,

commentarios de troça aos que debruçavam a

flor, espalhafatonamente, á janella da botoeira,

aonde até alli só era costume apparecer, como

uma creada de homem só, essa rosetasinha de

mau comportamento, vermelha e viciosa, que se

chama em Portugal, a commenda de N. S. Jesus

Christo.

Lentamente, á medida que a camélia abria ca-

minho, atravez a lapella dos homens, té ao cor-

sage e ao penteado das mulheres, foram-se os ra-

milheteiros abalançando a novas acquisições, a ty-

pos novos, para renovamento das suas exposições

de flores quotidianas.

Vieram as violetas, simples e dobradas— as

simples, d"uma côr roxo foncé— as dobradas,

derivando quasi no roxo aquatintado do lilaz;
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vieram os jacinthos, brotando em copos do seu

mysterioso bolbo que quasi nâo precisa terra

p'ra florir, e vive d'agua e d'ar, erguendo, á en-

trada da primavera, o seu corymbo carnoso, aonde

as flores parecem mármore veinulado, carne de

baby, azul marinho, e branco de plumas ventraes

de cysne ou de cegonha. . . os jacinthos tâo ideal-

mente odorantes, d'um perfume longínquo, esthe-

sico, sob que a narina delira; vieram os lilazes, em
cachos, brancos, azul-ceu, ou cor de rosa, erectos

d'entre uma fresca folhagem de corações verde opa-

cento, e tâo juvenis, tâo castamente exangues, que

o seu hálito rescende a beijos de núpcias, a rapa-

riga loira e a versos de Musset; e os amores per-

feitos ainda, mascarôes de velludo roxo, por traz de

cada um dos quaes toda se estorce em cata d*aven-

turas, nâo sei que voluptuosidade arrebatadora

de mulher: e emfim as tulipas, gardenias, jasmins,

geraneos, todo essa alta sociedade das flores, de

que as roseiras sâo para assim a realeza, com o

príncipe negro por monarcha, a rosa-chá por

anjo da caridade, e o Paul Neron por infante

D. Affonso.

Começou a ser moda encher os gabinetes de

plantas, a rebuscar effeitos decoraes na exotici-

dade dos recortes da folhagem, nas cambiantes,

nas villosidades, reflexos, tons; e as begónias vie-

ram, mal-as orchideas e os fectos, os aloés e os hi-

biscos, as pritchardias e as bananeiras, povoar os

gueridons dos houdoirs, as misulas dos vãos de ja-
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nellas. as escadarias, os hall e os estufins d^apar

dos elegantes gabinetes. Todas estas maravilhosas

vegetações refundiram a arte da decoração appli-

cada ás residências, fornecendo motivos novos ao

artista, estylos e elementos d'uma phantasia inex-

gotavel.

Entretanto, não era bem de culturas exóticas

que eu ia a fallar, senão d'um outro assumpto

mais modesto, a venda de flores a retalho. Hoje

em Lisboa, quasi nâo ha tabacaria de luxo onde o

ramilheteiro nâo tenha vindo installar a sua banca

de cortiça, a sua colcha de musgos, e o seu esten-

dal de violetas e cameli?s. Uma ourivesaria da Ave-

nida, junto á Annunciada, repartiu o pequeno es-

paço da lojeca em dois bocados: um para flores,

outro para artefactos d'oiro trabalhado. Eis um
processo gentil de captivar o transeunte, a dois

deslumbramentos, pela roseira em flor carregada

de botões, que custa três mil réis, e pelo annel de

brilhantes e esmeraldas, carregado de scintillas,

que custa trezentos mil!

Na Phenix, no Gonçalves, na tabacaria Neves,

na Havajieza, eil-as que brilham, as pequeninas

exposições de flores cobertas d'orvalho, em cuja

suavidade a nossa vista repousa, fatigada dos

quotidianos aspectos monótonos da rua.

O que n'este poético commercio ainda falta, ó

uma mulher bonita que saiba vender e executar

um ramilhete, com a mesma finura de visão com
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que um pintor de flores saberia pintal-o, e que

executando-o, nol-o explicasse em palavras sin-

gelas, murmuradas por entre dois suspiros ou três,

imperceptiveis, e um ou outro bater de palperas se-

dosas, que desse ao freguez o effeito scenico d'uma

emoção nascente, d'uma paixoneta de rapariga,

iHite tendre, por esse comprador de rosas que a

abordara, com cara de chinez, regateando os tos-

tões sovinamonte. Porque é singular o que uma
flor ganha de preço, quando é a mâo gordinha e

branca d'uma rapariga que delicadamente a tomou

do fundo da corbeille, e com mimo nol-a offerece

mostrando os dentes n*um sorriso auroreal de

tite chatte, húmido, perlado, como uma allegoria

de primavera em velho Saxe. Por mais fanada

que essa rosa esteja, juvenesce; por mais alto o

preço que ella imponha, offerecendo-nos a flor, essa

creatura dá-nos sempre de graça alguma coisa.

Muita e muita vez, aos infelizes, esse botão faz

que o sorriso lhes volte, e o coração, e o espirito...

E a ramilheteira lembra-se talvez que foi o san-

gue d'Adonis, vertido ])or Cypris, que tingiu as

losas de vermelho.

Ha no Loreto, ao pé da egreja, entre a casa de

modas e a casa da Vista Alegre, uma pequena

loja, original, aonde ha pouco se installara uma
ramilheteira. Ella é franceza, até certo ponto sym-

pathica, um riso lino de quem sofifreu e calou por

muito tempo. Appareceu em Lisboa com um. fu-
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nambulo que a empalmava no circo, á vista dos

espectadores. Foi-se o funambulo, ella ficou, e

para ganhar a vida, começou a vender manteiga

fresca. Ora, em Lisboa, a manteiga frosca pouco

rende. A maior parte das vaccas, em vez de pro-

duzirem manteiga, antes a comem, esparralliando-a

no pâo com gulodice . . . E por outro lado, posto

a nâo compre, toda a gente em Lisboa dá man-

teiga. Yae a franceza, abriu no Loreto aquella lo-

jasita de flores. Todas as manhas, na microscópica

vitrine que ainda torna mais estreita a talisca d'en-

trada, todas as manhas ella dispõe em vasos de

faiança os seus ramilhetes de floritas olorantes, ca-

pellas, ramos de corsage, grinaldas para pregar em
toque nos cabellos, pinhas de flores para centros de

meza, mosaicos para corheilles^ jarras, fiútes; e a

compósita graça ornamental d'aquellas pequeninas

obras primas, absorve-me, extasia-me, como ao

grande Franz do Fromont jeiíne absorvia talvez a

alada e deliciosa industria de Desirée Delobelle, a

corcundinha. A elegância d'esta industria de rami-

Iheteira vem irisada d'um parisienismo artístico

que tem de todas as delicadezas da mulher, e ao

mesmo tempo transfunde para o ramo a sua verve

e espirito de franceza, dando á cor, som, alma á

corolla, e fazendo volitar de todos aquelles perfu-

mes de flores entrelaçadas, uma espécie de canção

que muita vez interpreta o estado interior da com-

pradora, e com ella estabelece a mais intima, tur-

badora e mysteriosa confidencia.
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Contraponho agora á gracilidade exótica, japo-

nisante, aljofrada, de toda esta lojasinha visitada

pelos dandys, á hora do Baltresqui, e a cuja porta

se apeiam dos seus carros, telintando braceletes,

as elançadas mulheres do alto tom; a esta lojasi-

nha aonde começam idyllios, e galantarias se per-

mutam, rescendendo verbena e flores de jasmi-

neiro, um buraco de sombra que ha na rua das

Portas de Santo Antão, escavado no muro da

rampa, em frente á egreja, e a cuja entrada um
velho cal}az oíferece violetas e rosas, gratuitas

quasi, empoleirado n'um banco mais sebento que

a consciência d'um juiz.

Lá dentro, quando a vista se acostuma a dis-

cernir na penumbra os objectos, nâo se vêem se-

não frangalhos e moveis hediondos.

Uma voz geme do canto:

Compra violetas, meu senhor? muito bara-

tas . .

.

A vista procura então o vulto que nos falia, e

vê-se uma velha acocorada, meio paralytica, no

fundo d'uma cadeira da ilha, estender a mão para

a esmolinha.

— Tenha compaixão, meu rico senhor. . .

Porém as violetas é que realmente inspiram

piedade ao transeunte. Quem passa, olha com tris-

teza as ])obresinhas, frescas ainda e já velhas,

d'aquella convivência humilhadora. Parecem ellas

dizer— tira-me d*istoI— como Cendrillon dizia
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á fada, quando a madrasta lhe dava beliscões. Mas
todos passam, ninguém compra ; todos lamentam

as flores e ninguém se lembra da pobre velha,

que é talvez o cadáver d'uma violeta.

XXVIII—Estão as livrarias ainda cheias das

novidades para etrénnes d'anno bom. Todas as

grandes publicações periódicas do mundo dâo nú-

meros excepcionaes cobertos de desenhos, versos,

historietas, e typos d'impressâo completamente lu-

xuosos e originaes. As Illustrações francezas, ingle-

zas, hespanholas e allemâs, todas consagram arti-

gos e gravuras allusivas ás festas do Natal e anno

novo.

D 'entre estas publicações de fino gosto, aparte

as hespanholas que sobrelevam d'um brusco hu-

morismo, eminentemente castelhano, destacam as

francezas, pela magnificência da execução orna-

mental, pela graça e ligeireza espirituosa dos de-

senhos, dos encadrements, das vinhetas iniciaes e

terminaes dos paragraphos d'impressâo. Nenhum
paiz actualmente excede ou rivalisa em perfeição

com esta arte franceza, tâo sábia e desprendida

da rotina, cuja directriz radia por todos os pontos

cardeaes da phantasia, sem jamais repetir um
promenor, gerar um effeito banal, ou destruir com
uma saliência mais sêcca, com um traço menos

luminoso, o confronto harmónico da composi-

ção. Os operários impressores— que quasi se po-
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dem chamar uns artistas— auxiliam os dese-

nhistas e os gravadores pela surprehendente exe-

cução do seu trabalho officinal. Basta ir ao Feiin

ver as publicações da casa Hachecte, que tem

ainda hoje o segredo dos jornaes e volumes de

viagens, illustrados por Rion, Caran d'Ache, Dick

de Lonlay— as edições d'Hetzel, minúsculas e

ingénuas, consagradas ás creanças e ás familias,

com íicruras de RocheD:rosse e Adrien Marie— os

álbuns Sthal, que deslumbram a imaginação dos

pequerruchos pela narração das mais prodigiosas

aventuras de gigantes e fadas côr de rosa— as

grandes edições das obras primas litterarias, ro-

mances, livros de versos, estudos d'arte, da casa

Marpon, Flammarion, cujas estampas a phototypia

e chromolythographia sobre aguarei! as e nankins

de Santiago Arcos e Eugénio Corboin, sao um
verdadeiro assombro de justeza e ultra-chic.

Em Portugal, raríssimos os livros illustrados

por artistas portuguezes, e esses raros, detestáveis.

Para se fazer ideia da verve e interpretação cri-

tica que os desenhistas portuguezes sabem dar

ao texto litterario que sâo chamados a traduzir

pelo lápis, em rápidas scenas pictorescas, é lan-

çar os olhos para os nossos jardins illustrados.

Nâo se imagina nada de mais chato e odio-

samente lambido, do que a bonecagem insonsa

e ridícula de que elles cobrem paginas e paginas,

sem uma sentelha, sem um traço d'espirito. . .

A mesma gravura em madeira é entre nós uuia
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arte rudimentar, de que o publico desvia os olhos,

como d'uma selvageria offensiva dos bons costu-

mes. E assim vamos, e nenhum artista inicia esta

feição d*arte, tâo sympathica, d'illustradorI

XXIX—Parlamento.

Na ordem do dia, Alves da Fonseca confun-

diu os tachygraphos pela verborragia olympica da

mais bem elaborada falia que em meu tempo o

código commercial haja merecido a um advogado.

A Baptista cahia-lhe o queixo d'assombro, e Gui-

lherme d'Abreu, o ouvidor-mór de Paredes, por

todos 03 lados o mirava, n*um vago ar de socego,

como a doninha da fabula admirando em artista

um formoso òuJl-dog de fayança. E o Alves pero-

rava, com exhuberaiicia d'acenos typicos, achando

tudo palpável, palpável isto, palpável aquilo . . . e

ora elevava os punhos cerrados á altura das orelhas,

como dois busios, ora pondo as mãos em beni-

terio, rente da bocca, dir-se-hia querer dar de be-

ber aos adversários, n"um chafariz d'eloquencia.

Porque a possue como nenhum outro, o lacrime-

jante arengador, e com a respectiva bossa, figu-

rada n"uma rosca de carne, que á guiza de capello

lhe extravasa do collarinho, anafadamente.

Quando elle entra na sala, já a galeria percebe

se acaso tenciona botar pedaços d'oiro. Porque a

bossa vem torgida, erysipellatosa, luzidia. E isto

dá tempo a uma pessoa se pôr ao fresco, antes

\
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que ella rebente. Ao começar o discurso, a bossa,

em movimentos peristalticos, como um intestino

do génio, toda ella se estorce, e impanturra, e in-

gurgita. . . depois do que, entra a perder a sua

vermelhidão inflammatoria, á medida que os pro-

jectos de lei vâo sendo escalpellisados, a fazer-se

flácida, a roncar demosthenicamente os últimos ga-

zes. . . até que por fim, esvasiada, reentra na pelle,

com aplauso geral da assembléa e do collarinho,

coitado, que já nâo tinha gomma para especar ta-

manho peso.

XXX—Na exposição industrial, secção das es-

colas femininas, trabalham á vista do espectador

três discípulas da escola de Peniche. Três rendei-

rinhas em bancos altos de madeira, tendo na frente

a almofada redonda, sobre cavalete adequado.

N'esta almofada, pregado o desenho a seguir na

tessitura, e dezenas e dezenas de bilros pendem,

em grandes molhos, tendo a linha enrolada n'uma

das extremidades.

A renda vae-se applicando ao desenho por meio

d'alfinetes que fazem pontos d'apoio, de roda

dos quaes os bilros giram, bordando os arabescos,

os florões, os microscópicos desenhos, com uma
ligeireza de fazer vertingens a quem olha.

A destreza que estas operarias desenvolvem no

entretecer d'aquellas tenuíssimas phantasias, é no-

tável: e no jogo dos dedos, os centos de bilros
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dançam, giram, turbilhonam, indo e vindo, tocados

de pequeninos piparotes, taes como os daria um
gatinho gaiato, n*uma bola de papel com que brin-

casse. Mesmo a postura d'ellas é graciosa, curva-

das sobre a almofada do feitio d\im grande regalo,

6 seguindo com solicitudes artísticas, preoccupa-

çôes d'estlietica, o encantado trabalho que as es-

tanca, e lhes tira a vista aos trinta annos d'edade,

e nem sequer ás vezes lhes dá o estipendio mo-

desto de que necessitam para sustentar-se.

Elias sâo três, as rendeiras que trabalham na

exposição. Duas mulheres, Bemvinda, e G-eorgina,

uma loira picante d'olhos pallidos, fresca e senhoril,

cuja pequena bocca, espremida em morango ver-

melho, parece dizer bastantes coisas acerca da as-

piração das mulheres bonitas que ganham dois tos-

tões por dia no trabalho, e teem na phantasia, em
núcleo ainda, um rol de despezas para mais de seis

libras quotidianas. E entre as duas mulheres, uma
creança de sete annos, loira também, de grandes

olhos, carita original que meche e se espevita,

o queixo breve, a bocca em flexa, o nariz um
pouco grosso de narinas. . . Divina cabecita d'ave

e cherubim, agitadiça e vivida, debicando por tudo,

olhando, reparando em tudo, fazendo caretas a tudo,

sorrindo a tudo! e em cujos pipios, meneios, viva-

cidades, ha reminiscências do ceu e do ninho fofo

de pintasilgos d*onde ella com toda a certeza de-

bandou. Nome: Maria Angélica Capellas. Levem-

Ihe bolos.
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Aos tres annos já começara a fazer renda. E a

rapidez do seu jogo, a perfeição e a brancura das

suas mâositas gordas, cheias de covinhas, rosa-

das nos dedos, põem de roda do estrado, mais

que a belleza de Georgina e a habilidade de Bem-
vinda, um circulo d"extaticos, senhoras e homens,

deliciados na imprevista petulância da graciosa

creatura. Fechada, a boquinha d'ella é encanta-

dora, com cantinhos de sombra na commissura

dos beiços, bocca que pensa, e a que o trabalho

áspero, tâo cedo deu já uma prégasinha d'amar-

gura. Façam-n'a rir: fica horrorosa I Xâo tem

dentes na frente, está na muda, e tem-se então

deante a mais engraçada e a mais estranha figu-

rinha de velha que seria possível caricaturar.

A traballiar, os seus movimentos de cabeça

acompanham, vibrando, a estranha gymnastica dos

dedos, e a bocca meche, conversa, a recordar com-

sigo mesma o quer que seja que deve ser mui

grave.—Mas ahi apparece uma senhora com duas

creancitas.

Maria Angélica ergue logo o biquinho rosado

de cima da almofada, corre-as co'a vista rápida e

incisiva— as visitantes estacam deante da almo-

fada em que ella trabalha— e n'um phrenesi, os

dedos da pequena batera os bilros com precoces

nervosisnb)s, biri-as, vaidades ... Os bilros dão o

estado impressionavel do seu pequenino coração

de melharuco, azul e ouro, alli captivo.

Evidentemente aquellas duas pequenas que a
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senhora traz, fazem-lhe sombra. Os seus chapéos

de telha preoccupam-na. Os vestidos de seda fa-

zem-na olhar com melancholia para o seu bibe de

linho e o seu vestidinho preto e sem guarnições.

Lá começa a erguer timidamente os olhos para

as duas rivaes, embonecadas, a encaral-as n'um rá-

pido olhar que bate pálpebras receosas, e depois

gira, e volta, e foge, e balbucia, querendo pare-

cer indifferente e nâo podendo, querendo parecer

altiva e humilhando-se— mas aquillo nâo pode

continuar, nâo pôde! Maria Angélica está phrene-

tica, vibrante— e sempre as duas princezinhas

alli postadas, a vêl-a trabalhar, como uma macaca

sábia que diverte a galeria I Então a sua natureza

plebea ergue a cabeça, o orgulho fal-a radiante,

toda essa cabecinha loira se illumina de malicia;

e espreitando o momento em que Bemvinda se

curva a pregar na almofada um alfinete, e em que

Greorgina dá explicações é senhora sobre a ma-

neira de mover os bilros da almofada, Maria An-
gélica fita com sobrecenho as duas pequenas,

franze o focinhinho rozeo de gata, e bruscamente

vinga-se da toilette das duas bonecas, fazendo-lhes

uma carantonha horrorosa, uma carantonha me-

phistophelica, uma carantonha inteiramente iné-

dita e extraordinária, na qual ressumbra toda uma
Índole livre de plebea, e toda uma audácia cruel

de penicheira.
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EM ABRIL

Summario

Primavera: as Prosas Simples e papel salutar dos livros cas-

tos— Ahbadia dos desilludidos, dialogo com o irmão esfre-

gador— As recepções do palácio, esforços de SS. MM.
para se tornarem populares— Fontes poeta, e Demos-

thenes photographo— Berundangas que a gente come.

— D. Affonso VI, João da Camará, no theatro de D. Ma-
ria— Tunos e gatunos, aviso ás associações académicas

do paiz— As galeotas reaes, pequeno esquisso — Um cla-

rim d'artilharia desgraçado — Lyceus de mulheres; mais

enfermeiras e menos doutoras! — O novo ministro de Por-

tugal em Paris— A B.osa d' Oiro e o raarquez. . . intro-

ductor.

12





EM ABRIL

I—Emfim! vejo no espelho a minha face cl*ane-

mico, menos pallida esta manha. Tenho uma grande

corheille de rosas sobre a minha meza de trabalho.

E muito cedo ainda, e da agua-furtada em que

moro. com o rio deante, o ceu por cima. e lá em
baixo as arvores bem tratadas d'um parque— tudo

se me afigura cortado em pedras preciosas, das

mais finas, das que eu mais gosto; saphira para

as aguas e para os céus, esmeraldas e amethis-

tas para as folhas. Ser feliz é, no fim de contas,

tao barato!

Que em nós refloresça uma sombrasinha, ténue

que seja, de saúde, e a narina surprehenda no ar

erráticos perfumes d'um lilazeiro florido, e os olhos

vejam de longe a palpitação de duas pombas que

vâo passando além, por sobre o cocuruto d'aquel-

les eucaliptus— logo a nossa alma regorgita em
cânticos e bênçãos, e nos colloca ante os olhos,

para a contemplação de todas as coisas, as mais

áridas, as mais torvas, uma tenuissima gaze cor

de rosa que lhes aligeira as difficuldades, e parece

lhes tira as arestas contundentes.
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Flores e sol por toda a parte! Chega o ins-

tante d'espanejar á luz da primavera a borbo-

leta da alegria, tâo doirada, que todos temos no

coração.

Instante delicioso, instante magico, em que se

entra a ter saudades do campo e dos ligeiros es-

tofos pintalgados com salpicos d'aguarella, em que

a reminiscência volta os olhos, nostálgica, para

idyllios que teve, e a mocidade alonga a vista avi-

damente para os idyllios que hade ter. E toca a

illuminar na phantasia, pequeninas comedias fami-

liares, ridentes projectos que tenham por desenlace

o casamento; doces paysagens impregnadas din-

tenções amanteticas, symphonias d'esperança, ga-

lopes, gargalhadas. . . hop! hop!

—Na ideia d'este loiro ha uma trigueira ado-

rável, vestida de claro, que penteada de fresco, an-

tes d"almoço, ajusta deante do espelho um grande

chapéu de palha, com seu molho de geraneos á

banda, derrubando a aba em que volita um coli-

bri. Na ideia d'aquelle moreno, uma loira chega ao

terraço da quinta, preguiçosa, a vêl-o passar a ca-

vallo, na vereda asphixiada entre flores de giesta

e carapeto . . . Idyllios começados nos bailes d in-

verno, lá debandam para o remanso das quintas,

a beber pelo mesmo copo, á meza rústica dos pic-

nics.

Eis o luar das noites abrilinas, idealmente lím-

pido, que faz palpitar o ceu d'azul ferrete, e

illumina o mar com tremulinas de luz incompara-
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vel. Bisonhos rouxinoes que fazeis ninho no pín-

caro das faias, á beira do rio, vinde cantar, Mas-

sinis transcendentes, o salve dhnora mavioso ás

Margaridas que desmaiam d"amor entre os tufos

das madresilvas e balseirasl

Nâo intervirá no idyllio d'esta vez o vermelho

Mephistopheles da legenda, gargalhando sarcas-

mos ao gemer da guitarra seductora.

A primavera simplificou os processos de seduc-

çâo, com o seu exemplo de noiva fecunda, e sob

o governo d'ella, o amor, longe de ser peccado, é

virtude— e que virtude! Demais Margarida tem

uma biblia nas mãos brancas de camélia, biblia

dVmor galante e christianismo, que lhe ensina a

amar sem remorsos e a ir ás entrevistas sem pe-

zadellos nem frémitos. Evangelho d'um poeta que

nâo precisou íorçar a expansão do seu talento

para ferir fundo, em duas paginas, três paginas,

cinco paginas quando muito, a delicia d'uma emo-

ção mysteriosa, tão intima, que n'este fim de litte-

ratura banal ou apodrecida ella quasi se asseme-

lha a uma volta de crenças e a um doce balbuciar

de reconstrucçôes saluberrimas, no sentido da

religião e da familia.

Fallo das Prosas Simples, do sr. Guilherme

Gama, moço portuense que eu nâo conheço, e

deante do qual tiro commovidamente o meu cha-

péu, pela bella acção que acaba de praticar com
o seu volume.
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Verdade, verdade, a gente começava a estar

farto de narradores pessimistas e desencantados.

Reflectida de França, a litteratura dos nossos

contistas além d'enfadonha, era suja. Sob pretex-

tos d'nm inquérito á verdade, sob a pretençâo

fallaciosa de fazerem real e irem vivissecando a

sociedade no mais liypertrophico das suas visce-

ras, no mais contaminado das suas podridões, no

mais pavoroso e inexplicável das suas metástases,

elles traziam a campo monstruosidades, excessos,

phantasias, calumnias, que a maior parte das ve-

zes nos forçavam a desviar a vista com asco do

volume que iamos compulsando.

Xunca em Portugal abundaram narradores com

o génio da intriga dramática, prevendo o minuto

em que o espirito do leitor carece do desenlance,

e sabendo graduar n'esse espirito o interesse, n'um
progressivo creseendo d'impressâo. Habitualmente,

o narrador vae ao acaso, entrelaçando os episó-

dios sem critério intencional, mais por espirito

anedoctico do que por necessidade de justificar os

personagens atravez acções e atavismos caracte-

rísticos do temperamento que mirava stenogra-

phar.

O que nos nossos contistas falta d'observação

paciente, espirito critico, e visualidade de psycho-

logia interior, supre-o uma imaginativa incon-

gruente e mal educada, uma exploração de humo-
rismo sem espirito nem sarcasmo, e effeitos sceni-

cos cuja barafunda desloca o enredo, prejudica a
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limpidez do quadro, desgostando o leitor e com-

promettendo a reputação do illuminista.

N'estes últimos tempos os contistas portugue-

zes reduziram o conto a proporções episódicas de

ligeiríssimo alcance. Ha uns que o cifram n'um
descriptivo frio, pinturilado com adjectiyações es-

tridentes, occasionaes, desconnexas, que rimam
umas com as outras, e vâo formando no período

intermináveis deixas cacafonicas.

Ha outros que cifram a intenção do seu traba-

lho no efabular tropical d'uma anedocta, que seria

muito mais fulminante d'effeito caso fosse es-

cripta nas quatro linhas lacónicas das Nouvelles á

la main do Voltaire ou do Gil Blas.

Vem depois os saciados, contando as perver-

sões do amor moderno, com o ouvido nas prosas

musicaes de Catulle Mendes. E logo apoz os ano-

dynos, que compõe romancinhos e pastoraes para

as senhoras da aristocracia e da finança, coisas

simples, irschuttosas, cheirando bem, mas pouco

mordazes, pouco profundas, pouco violentas, que

nâo fazem pensar, nem fazem rír; historias para

pintar em quadrinhos dissolventes, com toilettes

bem descríptas e interíores bem japonisados; por

forma que a senhora duque za exclame em cum-

primento:

—Ah, fez-me tão bem, o seu volume I Bas-

tou-me ler só metade— é muito bonito!—dormi a

noite que nâo faz ideia.
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Em todos aquelles artistas ha um deboche

d'estylo e colorido que além d^espavorir os gran-

des mitrados da escola antiga, enche de spasmos

o espirito crédulo das multidões.

Quanto a modelos, Balsac nâo faz escola n'es-

tes ateliers do medíocre. Longe a longe, anda elle

citado com as nebulosidades e assombros d'um

continente de lenda. Mas o sr. Armand Silvestre^

cher maitre! mas o sr. René Mezeroy, mas o

amigo Richard 0'Monron, mas Pedro G-arcia, mas
Catulle Mendes, Aurelien Scholl. . . oh, esses l

chronistas dos entresols do bairro Breda, sim se-

nhor! os nossos rapazes deliram por seguir-lhes as

pisadas, enramar-lhes os pedostaes das estatuas,

accender-lhes cirios, e entoar-lhes ladainhas!

Somente elles nâo contam a desculpar-lhes as

impudencias, o delicioso estylo delicado, fluido,

mordente, rythmado, siflante, faiscante, admirá-

vel, d'aquelles viciosos pagãos francezes, nevrosa-

dos de civilisaçâo, corruptos d'arte, vasios de

senso moral, que todos os dias collaboram, coroa-

dos de rosas, na grande e futura queda ignomi-

nosa de Paris.

Abri as Prosas SimpUs, confesso, encolhendo os

hombros a mais um dominó sensaborâo, que

viesse intrigar-me ao meu canto de misantropo,

n'este desmanchar de baile de mascaras litterario.

—A primeira historieta é bonita, dizia eu no

fim de a ler; é bonita, muito bonita mesmo. .

.
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Esta tinta pallida e lavada do estylo diz pre-

ciosamente co'a simpleza ingénua do assumpto.

A paysagem põe apenas uma mancha no fundo^

quatro linhas d'um vago que permitte aos leitores

reconstruir o que lhe falta, ao sabor da sua escola

de pintura; e a espaços fecha os paragraphos um
ritornello de bailada, exiguo, encantador, como um
motivo que os violinos repetissem, n*um balanço

de valsa melancholica.

Yamos nós agora a ver outro capitulo. Prova-

velmente nâo presta. Mestre-escola,— Ridículo ti-

tulo! Puh!

Mas á medida que lia, eu confirmava as quali-

dades que primeiro fixara de memoria, como inhe-

rentes ao talento juvenil de Guilherme Gama. Nâo!

Este pincel é o d'um artista educado, que bem
conhece o valor das tintas, e a sciencia das pro-

porções e dos planos estheticos na composição.

A primeira raissa, por exemplo. Na arte das tran-

sições, sem queda de nobreza no tom geral da nar-

ração, na arte das nuances, sem desmaio d'in-

teresse para o espectador— escolhos terríveis onde

os inexperientes naufragam— revela este inex-

periente uma flexibilidade, uma graça, uma li-

geireza, uma frescura, que eu nâo hesito d'enfilei-

rar entre as aptidões d'um verdadeiro artista, e

entre as conquistas mais brilhantes de que pôde

orgulhar-se um debutante.

Congratulemo-nos: ha finalmente um livro

novo, escripto em portuguez, que a gente pôde
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mandar ás nossas irmãs e ás nossas noivas,— livro

sem banalidade, sem preoccupações, sem torpeza

—

espécie de relicário em que se vê brilhar a se-

rena chamma d'um espirito limpido, casto, poé-

tico, sonhador— e em cujo âmbito reboam murmú-
rios de crenças intimas e religiões domesticas e

recatadas.

y— Está correndo os jornaes uma noticia que

é agora o motivo obrigado de todas as chacotas,

e que filha d'uma blague de periodistas sem as-

sumpto, se tem vindo successivamente a trans-

formar em aspiração de contemporâneos descon-

tentes.

Já por certo ouviram fallar nos desilluãiãos,

seita lançada por oito gozadores repêzos da vida

social, anciosos todos por encontrar na paz d'um

claustro laico— meio asylo Maria Pia, meio hotel

Braganza— a dieta que convém a estômagos per-

didos, e a contemplação que meio-encubra o em-

parvecer de cérebros liquidados.

Esta sociedade de moços da vida juntando-se

para carpir o passado, e fazer penitencia de pou-

cas vergonhas que nâo voltam, junge na mesma re-

gra de reclusão, pessoas de jerarchias, fortunas e

crenças as mais varias, abrindo as portas a todas

aquellas que por sua individuação fujam ao com-

m.um, e que por sua fortuna ou historia pregressa

d'alguma forma possam trazer á ordem, elementos
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de coDÍorto, de seducçâo intellectiva, ou mero ca-

vaco, que lhe refranjam lá dentro, um pouco, no

explendor dos seus restos, a imagem d'esse mundo
de que ella prega a peccaminosa estructura, e a

dicaz contaofiosidade. Mau ofrado a mascara d"ar-

rependimento, e os propósitos, como se vê ceno-

biticos da grei nova, nâo se dispensa ella de levar

para as celas da sua Trappe, hábitos mundanos

detestados, e restos d'opulencia ditos inúteis, a

ponto de haver esgrimistas e antigos amorosos que

só se inscreveriam sob a condição formal de os

deixarem jogar as armas e de lhes ser concedido

um trinco para as galantarias nocturnas, even-

tuaes, e de grande numero d'o atros pedir para le-

varem comsio^o estados de creadao^em e trem de

casa, que seriam a negação da humildade e sim-

pleza que julgo devam ser lei n'estas aggremia-

ções de puros fetichistas do nirvana. Em termos

que apurados para entrar no claustro, despidos de

todos os apparatos mundanos, e prestes a rende-

rem culto a uma vida simples de cartucha, repar-

tida entre os livros, e o cultivo das flores e das

beterrabas, a nova seita dos ãesilluãiãos apenas

por ora conta oito mariolas, todos do Turf e adja-

cências— gastando-se os mais por emquanto a ra-

biar sobre a melhor maneira de fazer cenóbios

sem deixar de todo a rua, de commetter a absti-

nência sem pôr ponto final na indigestão, e de

fazer emfim voto de pobreza, sem deixar de

dormir entre brocados, comer em porcellanas da
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China, e ter um creado de calção e luva branca

p'ra lhes flagellar os rins, c'os pregos do cilicio.

Está uma pessoa a ver na serra de Monsanto o

mosteirinho dos pândegos convertidos, com a igre-

jota de humildes campanários, o alpendre, e a

cerca—por cuja porta o irmão leiteiro (que se cha-

mou no mundo Alberto Pimentel) faz entrar as

vaccas do pascigo. Por cima do muro, os gumes
dos cyprestes teriam o ar de cortar na casaca da

communidade, e nos caramancheis onde as abó-

boras coram, como publicações da Academia que

a posteridade insiste em nâo tornar maduras, me-

lancholicos como o Neves do Banco do Povo diriam

seus mundanos remorsos a toda-a-vida-austeros,

como o Lopo Yaz. Depois n^uma das serventias

do claustro o Cecilio passaria com dois baldes

d'agua suja, os calcanhares de varina chinellando,

e dois tasgalhos de broa a lhe sahirem da taleiga

d'esmolas, feita d'um barrete frigio atado á cin-

tura com dois barbantes.

— Podeis-me informar, irmão, se frei Cyrillo

que para esta casa veio depois do seu famoso de-

sastre fazendario, se achará em estado de receber

esta capa, que do seu espolio mundano ninguém
quiz?

Frei Cecilio salpicando c'os baldes um longo

espaço das lageas do claustro, dirá que o procu-

rado vestiu a samarra da penitencia, ora preoccu-

pado de só fazer subir os fundos da sua conscien-
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cia de peccador para as alturas, onde o Omnipo-

tente, etc, etc. E quanto á capa, em tormentos

vivam fora do mosteiro os topa-a-tudos que ella

enriqueceu; e melhor é que ella nâo torne aos

hombros de frei Cyrillo, que assim podia rescin-

dir e engeitar a communidade.
— E vós, meu irmão, porque vos recolhesteis

também da faina jacobina?

—A republica começava a tardar-me tanto

como a barba, e d'ahi como o jornal nâo dava lu-

cros, vinham-me figadeiras incompatíveis com o

próprio Theophilo. Comecei então a receiar pela

velhice, resignando-me alíim a restringir a minha

vida dinquerito só intra-muros d*este cenóbio,

onde inda assim acho labuta superior ás minhas

forças. Vedes os baldes?

— Teem agua suja.

— Vâo hi delidas as vidinhas de muitos illus-

tres professos do convento. Só estes baldes quan-

tos números nâo dariam da Folha do Povo!

—E é muito severa a regra d'esta casa?

— Severa como a dos primitivos mosteiros da

christandade. Entrae no refeitório, é a hora do

rancho. Lá ouvireis quanto custa a peccadores

purificar a alma para as núpcias mysticas do Cor-

deiro.

— Núpcias do . . . E então certo que esse tal

Luciano, sobre geographo, seja. . . bigamo.

—Ahl desculpae-me ! O cordeiro a que alludo

é o da Paschoa, o divino.
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—E O refeitório?

— Ide com Deus. que me vou fazer uma bar-

reia a frei Navarro . .

.

VIII— Mais tranquillo o espirito publico,

e como que repousado das cóleras partidárias em
que parecera escabujar durante os primeiros me-
zes do anno findo, eil-o prestes a acceder ás solli-

citações que todos os dias as magestades lhe estão

fazendo, jDor conduzil-o á subserviência d'outr'ora,

tao cara ás corrupções e intrigalhas de que vivem,

nas ante-camaras do paço, as camarilhas.

SS. MM., a julgar pelo que os jornaes referem,

e eu tenho visto, começam a querer deitar outra

vez os bracinhos de fora, e a explorar os succes-

sos por forma a se fazerem nas attenções da

cidade, um logar de honra. Elias qual mais a ca-

vallo nos sitios concorridos. Indo com ar medita-

tivo aos templos e aos asylos. Fingindo achar

graça ás peças originaes, e nâo ter mãos a medir

para con-esponder ás saudações.

De generalíssimos, d'almirantes, á militar e

á futiica, com sogra e sem sogra, com meninos

e sem meninos: uma lufa-lufa d'escamoteações

emfim ao applauso, tâo insistente e tâo furiosa,

que é difâcil encontrar-se pelos theatrinhos de povo

e cafés de camareras, càbotins que se lhes asseme-

lhe em presteza de trucs e giria de processos.

Infelizmente nada se cria de novo sobre a terra,
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de sorte que a hem conhecida sollicitiide dos reis

pelas venturas do povo, a sua proverbial familia-

ridade com os problemas e inventos scientificos da

epocha, as suas felicitações calorosas aos artistas,

as suas commiserações perante a miséria dos hos-

pitaes, as suas palavras de concórdia aos prove-

dores dos asylos, na presença da garotada reunida

á meza do lunch. . . tudo isto que os jornaes mo-

narchicos expõem ao povo, em vitrines de louvo-

res, por mais voltas que o localista lhe dê, nâo

passa afinal d'uma mercearia de restos, banal,

sem arte, phyllantropica sem vibratilidade d'alma,

e mesquinha e cómica como o intuito gafado que

a fomenta. SS. MM. além de nâo parecerem ter

sido educadas para monarchas, tâo pouco dispõem

do que eu chamarei a physionomia do officio, por

forma que sobre nâo terem, nas differentes occa-

siões em que se mostram, piso scenico, inda por

cima compromettem o seu papel, mostrando nas

caras uma atrapalhação e um enfado que sâo de-

pois cá fora o pratinho jocoso da geral.

Yae o sr. D. Carlos, uma comparação, de car-

ruagem. Queiram reparar-lhe na attitude: espa-

paçado nas almofadas, com a barriga ao sol, e a

papada do queixo estravasando-lhe sobre a farda,

S. M. antes parece um paralytico beiçudo, do que

um rei.

De todos os destrictos do senhor seu corpo, o

único que n'aquelle trajecto meche, é o braço di-

reito, que vae n'uma epilepsia de cumprimentos,
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da perna ao kepi, e do kepi á perna, como se todo

o mundo estivesse parado na rua a fazer-lhe ra-

papés. Ora é precisamente este braço que real-

mente tem pouco a fazer, quando S. M. passeia,

a ponto de, fora dos dias d'assignatui-a, elle poder

substituir-se com vantagem, por um gancho. Em
verdade, attentar na vertigem com que S. M.

se desbarreta na rua, ficando todos de chapéu na

cabeça, quasi se desconfia que o sr. D. Carlos, por

uma divergência qualquer nos centros ópticos,

veja quintuplo as saudações que lhe dirigem.

A nâo ser que o excelso príncipe, por um rigor de

respeito á hierarchia do seu posto, haja deliberado

ir-se cortejando constantemente a si próprio— caso

este em que eu proporia então, para evitar fadi-

gas a V. M., se lhe adaptasse ao chapéu um ma-

chinismo adquado, que lh'o tirasse e pozesse, de

dois em dois minutos.

A ultima recepção do paço dAjuda, que o

sr. D. Carlos executou de pé, entre as duas rainhas,

deu completamente aos ingénuos a medida dos

recursos e fórmulas consagradas n'este género de

solemnidades realengas. Tinha-se dado ordem para

que a cerimonia fosse excepcionalmente luzida,

e abrangesse o maior numero possível d^elementos

novos, recrutados no exercito e na marinha, entre

o pessoal politico das ultimas remontas e o pessoal

burocrático das ultimas nomeações e transferencias.

A hora stricta, estando já as magestades em
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lausperenne sobre o throno, e as camarilhas d'au-

licos e Íntimos postadas no seu logar, reconheceu-se

que a bicha a fazer desfilar por deante dos reis

j

nâo podia dizer com os reclames feitas á recepção,

d'onde uma ordem do mestre de ceremonias da

corte, cá baixo, ao chefe dos archeiros, a que

j

vestisse de ministros doestado, de generaes, moços

;

fidalgos, etc. todos quantos haãauds fossem apa-

nhados no largo, sem destino. Executada a ordem,

reconhece-se ainda falta de figurantes, e foi a vez

de se fazer sahir das cosinhas todo o pessoal de

marmitons. Mas já se tinham acabado no guardo-

roupa do paço, os trajos ricos, de sorte que houve

mister fazer entrar a comparsaria, d'avental e

barrete branco, na sala do throno, pondo-a no

cortejo entre os bombeiros d'Ajuda e a associa-

ção dos moços de forcado, que como se sabe

todos sâo grandes. . . do reino.

« O golpe de vista da sala, n'esse momento his-

tórico, era, escreve o sr. Eamalho Ortigão para

o Brazil, admirável, divino! > Por expressa von-

tade da rainha viuva, o throno não tinha velas.

As duas rainhas estendiam as mãos ao beijo chu-

churubiado que as differentes boccas da bicha lhes

iam dando, o que as parecia deleitar supinamente.

Notou-se que S. M. o rei se nâo deixava beijar

nos seus reaes appendices, e em toda a cerimonia

os mantivesse pudicamente atraz das costas. Posso

informar os leitores de que esta attitude foi mais

excesso de democracia, do que falta de limpeza.

13
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Porquanto, já lá vae o tempo em que D. João vi

purificava as mãos, raspando-as com um caniveti-

nho de calos, molhado em cuspo.

IX— Chegado d'E]vas, desembarcou em Lis-

boa o sr. coronel Fontes Pereira de Mello, que

vae commandar em Chaves, cavallaria 6.

Como rememher a Elvas, publicou S. Ex.* n'um

jornal da cidade, uma composição lyrica de grande

lastima e melancholia, onde atravez cópia d'ima-

gens e adeuzes, brilha esta quadra:

Do Norte ao Sul, do Oriente ao Occidente,

Nos paramos da sorte triste ou bella,

Ou entre as festas e luxo do Oriente

Serás oh Elvas, da minha vida a estrella. .

.

Pois emquanto os coronéis de cavallaria se fa-

zem poetas, fez-se photographo, Demosthenes.

Como tudo isto está mudado!

O celebre casuista antigo, que atravessou incó-

lume, nâo sei como, as edades da historia, até

nossos dias, tira agora retratos n'um segundo an-

dar do bairro da Estrella, e annuncia no Diário

de J^oticias precisar d'um rapaz para lhe trazer a

machina pelas ruas. Deus permitta que o exemplo

d'esta conversão d'um orador estrangeiro á photo-

graphia, seja imitado por outros, nacionaes, de

cuja verborrhagia sorna estamos fartos. Demos-
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thenes, photographo em Lisboa: Catão, barbeiro

em Coimbra: Augasto, cantor na Trindade: Pom-

peu, retrozeiro na rua da Prata: Horácio, medico

de partido : Cornelio, tabelliâo . . . mas isto lembra

uma antiguidade drolatica á Caran d'Ache, e faz-

nos scismar sobre que reproducções baratas calii-

râo d'aqui a seiscentos annos as grandes figuras

da nossa galeria contemporânea, desde José Lu-

ciano, até ao vencido da vida Soveral.

X— O que se come em Paris (tanto monta di-

zer, o que se come em Lisboa) é o titulo d\im

volume que a Bihliotheque scienfifique universelle,

expôz á venda, assignado por Pierre Delcourt.

Acabei hoje de ler este livreco, e d*elle sahi

com a impressão d'espanto e de pavor com que

em geral se deixa a leitura d'um diccionario de

medicina, isto é, tateando o pulso, desconfiado

d'uma lezão cardiaca, e diagnosticando em nós

mesmos a enfermidade cuja descripçao se acaba

de ler.

O trabalho de Delcourt demonstra á evidencia

que o que mesmo nas mezas mais regaladas se

come, é michorfado, transformado, falsificado, sem

consciência nem fé, pelos commerciantes de subs-

tancias alimentícias. O pâo por exemplo, poucas

vezes é verdadeiro pâo, a carne verdadeira carne,

os legumes verdadeiros legumes— e quanto ao

vinho, nâo passa d'um composto chimico mais ou
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menos engenhoso, mas sem uva, ou com muito

pouca uva pelo menos. « Fica uma pessoa estupe-

facta, diz elle, perante a habilidade dos chimicos,

e os cabellos eriçam-se se pensarmos no que virão

a comer os nossos netos, dado que as falsificações

progridam no passo em que actualmente as senti-

m.os galopar». Delcourt restringe a área das suas

accusaçôes apenas aos artigos mais communs d'ali-

mentaçâo e gasto domestico, únicos que interessam

á massa geral dos consumidores. De todas as subs-

tancias alimentares, a carne de porco é a mais

odiosamente falsificada.

Os salchicheiros. talvez os amigos nâo saibam,

sâo uns pharmacocos maravilhosos, uns manijDula-

dores excepcionaes de berundangas.

Em Paris, d'uma vez, entra uma commissão

de hygiene no estabelecimento d'um d'esses ho-

m.emsinhos.

— Ora diga-me, para onde deita o senhor os

resíduos? Nâo ha no seu estabelecimento, nem
rastro sequer de detrictos resultantes das prepa-

rações da carne de porco.

— Resíduos! faz o salchicheiro estupefacto. É
coisa que nâo temos cá.

— Ora essa!

—Em salchicharia nada se perde, e tudo se

aproveita. A mesma serradura de madeira, sobre

a qual se expõe a carne á venda, em grandes cai-

xões inclinados, té essa mesma serve para dar

corpo á obra das salchichas. E, dizia o industrial,
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ainda eu procedo honestamente, pois podia falsi-

ficar também a serradura.

Lembram-se d'aquella anedocta d'Alphonse

Karr, nas Guêpes. Um mercieiro entrou a mistu-

rar chicória no café que vendia; a chicória porém

sahia-lhe pela hora da morte, e vae o homemzi-

nho, em vez d'ella, já por fim juntava terra preta

ao café moido. Como o publico tolerasse a falca-

trua, o mercieiro entrou a pensar na maneira

d'ainda fazer mais economias, e acabou por furtar

no pezo, dizendo comsigo que nâo era lá grande

negocio vender terra, pelo preço do café. E nâo

era!

O que mais espanta, é como os industriaes ga-

nham dinheiro com falsificações muita vez com-

plicadas e custosas. O dr. Tripier passou dois

annos da sua vida a inventar uma coisa que tivesse

todas as propriedades do vinho, sabor, perfume,

riqueza alcoólica e transparência, mas onde não

entrasse nem um só bago d'uva. E conseguiu,

dizel-o devo, o seu intento. Certa manha appare-

ceu em casa de Pasteur com uma garrafa da droga.

Era excellente, e illudiria, confesso, o provador

mais experimentado! Porém cada garrafa custava

ao falsificador dois luizes. Ora, por semelhante

preço, era muito melhor beber Chamhertin do au-

thentico. E Tripier que parecia tao envaidecido

da sua descoberta!. . .

Onde os falsificadores sâo admiráveis, é na arte
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d'aproveitar os sobejos, condimentando-os á feição

do gosto publico, sob uma forma artistica e sabo-

rosa. Yae em 12 annos fundou-se em Paris uma
sociedade de padeiros, tendo em projecto o fabrico

do pâo por um systema aperfeiçoado. Esta socie-

dade comprou á administração militar o stock da

bolacha de campanha, armazenada havia quinze

annos nos armazéns de viveres do exercito, e ao

mesmo tempo adquiria a preços iníimos todas as

farinhas avariadas que poude achar pelos depósi-

tos e fabricas de moagens da França e do estran-

geiro.

Uma vez terminadas estas grandes provisões, a

sociedade fez moer a bolacha velha, misturando-

Ihe a farinha avariada, e tendo conseguido o for-

necimento para um grande corpo do exercito, de-

satou a fazer comer aos soldados o pâo prove-

niente da amassaria d'aquella infamissima mistu-

rada. Seis mezes depois^ os soldados morriam de

febres typhoides, como macacos.

A administração militar, estupefacta, procedeu

immediatamente a indagações. Analysou o pão, e

chegando a apurar-se a verdade, retirou sem ruido

os previlegios que dera á pouco escrupulosa socie-

dade. Era uma perda de dezeseis milhões de fran-

cos! Um societário teve porém n'essa hora critica

uma ideia, que salvou os mais, e fez reverter á

caixa da quadrilha os dezeseis milhões compro-

mettidos. Essa ideia . . . pouco tempo depois a

Agencia Havas informava os seus correspondentes
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de que o exercito turco estava sendo dizimado vio-

lentamente pelo typho . .

.

Cuidam que nâo se podem fabricar legumes

frescos? Vâo perguntal-o aos nossos conserveiros.

Agarra-se por exemplo em feijões seccos, met-

tem-se n'agua, com as vagens, e ali se deixam

fermentar ligeiramente. Os feijões incham, tor-

nam-se molles. Coram-se então com alguns dos

verdes extrahidos da hulha, e a fermentação ter-

minada, mergulha-se o producto n\Tma solução

alcalina.

A mostarda que vocês põem no heej em sangue,

meus amigos, pôde muito bem vir de Dijon, mas

desconfiem; ás vezes, d'onde ella procede, é dos

sinapismos servidos nos hospitaes.

Quanto ás ervilhas verdes, tem graça!. .

.

Agarram os industriaes em ervilhas seccas,

mergulham-nas em cinabrio e urina fresca, dâo-

Ihes uma fervura em seguida, e está promptol

O Sena, perto do collector de Saint-Ouen, é

escumado por meio de grandes apparelhos que

estão trabalhando noite e dia.

Uma sociedade arrematou ha tempo essas es-

cumas, afim d'extrahir d'ellas a margarina com
que se falsifica a manteiga que nós comemos.

Ainda se fosse a manteiga que nós. . . damos!

XV—Em D. ]\Iaria tivemos o drama histórico

D. Affonso VI, cinco actos, verso, por D. João da
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Camará, da casa dos Zarcos da Camará, e irmão d

do actual marquez da Ribeira.

E o primeiro trabalho de fôlego d'um artista

apaixonado pela sua obra, e magnificamente dis-

posto para a carreira dramática. Nâo lia remédio

senão descrever rapidamente o drama, e ao fa-

zel-o, presupponho conhecem a historia do infeliz

e invalido rei que cedeu throno e mulher a um
irmão, depois Pedro i, por se ter provado jurídica

e medicamente que lhe faltava aquillo que faz os

thalamos fecundos, as esposas fieis, e os monar-

chas respeitados, quando mais nâo seja... como
homens.

Ao subir o panno para o primeiro acto, a scena

representa um pequeno largo d'arrabalde lisboeta:

ao fundo muros de jardim, por cima dos quaes

bracejam arvores, destacando-se n'um ceu de luar

nevoento; dos lados, casas de modesta apparencia,

gelosiadas e gradeadas ao sabor do tempo. A da

esquerda, um paraíso aonde o rei vae encontrar

de noite a Calcanhares, sua amante, tem á es-

quina um nicho de santo, por deante do qual bru-

xolêa uma lanterna. A da direita é uma taberna,

aberta ainda a essa hora, e aonde uma espécie de

espadachim de viella, Simão Peres, mendigo-cava-

Iheiro, assassino á consignação de quem lhe paga,

está beberricando e jogando motetes, ao taberneiro,

que por signal tem uma filha bonita, que o rei

costuma beliscar no queixo quando por alli cruza

com a arrecua de devassos que o acompanha.
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Depois d'um dialogo em que se esboça a infâmia

chocarreira e cynica de Simão Peres, a ingénua

candura da rapariga, e a resistência do taber-

neiro em fiar mais vinho ao espadachim, entra

n'uma liteira a Calcanhares, acompanhada a pé

pelo Braz, um idiota coxo e disforme, que é o

tractador dos cães do paço, e que D. Affonso vi

frequentes vezes emprega em missões de con-

fiança. Scena entre a Calcanhares e Simão Peres,

na qual este a requesta brutalmente, pedindo-lhe

um numero d'inscripçâo na fiada de fidalgos e

plebeus com quem a prostituta costuma partilhar

o leito. A Calcanhares acha graça ao rufião, e

atira-lhe a bolsa, entrando com Braz na casa onde

o rei deve esperal-a.

N'isto o tinir d'esporas e o telintar d'espadas de

muitos cavalleiros que se approximam. O taber-

neiro espreita. Sâo as gentes do infante! Apagam-
se as luzes da taberna, todos se recolhem, e entra

um numeroso séquito de personagens envoltos em
capas e precedidos d'escudeiros com lanternas.

E com effeito D. Pedro, que já amoroso da rainha

Izabel de Nemours, esposa d'Affonso vi, preme-

dita contra seu irmão a trama que lhe fará perder

o coroa. O infante sabe que o rei deve estar com
a Calcanhares, e vem ver se pôde surprehendel-o

e armar-lhe uma cilada. Vem com elle os princi-

paes fidalgos da corte, o marquez de Cascaes, o

conde de Vimioso, etc, etc, todos os inimigos

pessoaes emfim do marquez de Castello Melhor,
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que era, como se sabe, ministro d^Affonso vi, e

foi um politico habilissimo e um homem de valor

e coração. Depois d'algumas palavras rapidamente

trocadas, nas quaes se revela o propósito do in-

fante, um dos fidalgos bate á porta da casa.

Uma das janellas da taberna está aberta, e

Simão Peres espiara d'alli a scena aventuresca.

Como ninguém responda, o infante avança então

para o portal, e n'um Ímpeto d'altivez e de cólera,

desafia o irmão a que appareça, clamando que nao

é missão de rei passar as noites por alcovas de

vicio, emquanto o reino geme de miséria á mercê

d'um ministro sem dignidade.

A porta abre-se.

—O rei! diz toda a gente, afíastando-se.

De feito, sobre o degrau está de pé uma figura

alta de gentilhomem, embuçada e com um chapéu

de plumas brancas: exactamente a silbuetta e

vestuário de S. M.

Ao vêl-a, o furor do infante reduplica, e as in-

jurias sahem-llie da bocca em catadupa. O embu-

çado faz um movimento e desce para a scena.

Desembainham-se as espadas, e trava-se um duello

de morte entre D. Pedro e D. Affonso, na som-

bra do largo, cada vez mais espessa, emquanto os

fidalgos fazem circulo, sem ousar intervir.

Já a respiração do infante se perturba, e o seu

braço fatigado sustem a lamina com bravura so-

menos, sem conseguir tocar o adversário. Trava-se

de novo a lucta, cada vez com mais fúria, cada
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vez com mais anciã, té que D. Pedro afinal é

desarmado. Esta resistência hábil que o vencido

não conhecia no irmão, leva-o a fazer um passo

para o vencedor. Simão Peres tem entretanto ido

chamar a ronda. Apparecem lanternas. O homem
das plumas brancas descobre-se, e todos com pasmo

reconhecem Castello Melhor, que tomara a capa e

o chapéu do rei, e viera por elle castigar a ousa-

dia da provocação.

— Assassino que ousastes tocar um príncipe de

sangue! diz o infante. Has-de pagar na forca a

tua audácia.

Castello Melhor só então havia reconhecido a

D. Pedro, mas tremulo de furor pela cilada, dei-

ta-lhe em rosto esta palavra:

—Regicida!

E o panno desce.

O segundo acto é na sala do conselho ; ao fundo

uma galeria abrindo sobre a praça. Yâo entrando,

o marquez de Cascaes, o conde de Vimioso, bis-

pos, padres, juizes do povo e fidalgos.

D. Affonso, que abrira a scena com Castello

Melhor, encarregara D. Pedro d'ir receber toda

essa gente, resolvendo como lhe aprouvesse as

pretenções de cada qual. O ministro exprobrara

então ao monarcha aquella indifferença pelas coi-

sas do Estado, e coagindo-o a vencer-se, levara-o

docemente a dar audiência.

—Vós mesmo estaes dando a vosso irmão o
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papel que elle vos pretende usurpar, diz o minis-

tro. O povo acostumar-se-ha a vêl-o mais do que

vos vê, senhor, e no dia da vossa perda. .

.

—Manda entrar, diz D. Affonso, mal disfar-

çando o tédio que o invade.

Ahi vem a corte, e com ella uma deputação de

populares.

Um dos juizes do povo, falia; diz que a multidão

resmunga e geme sem que ninguém a escute
;
pede

ao rei procure fazer a felicidade do reino, e cas-

tigar um traidor que por toda a parte se serve do

manto real para pôr a coberto as suas infâmias.

— Esse traidor é o ministro! exclama D. Pedro.

O arcebispo de Lisboa, tomando então a pala-

vra, repete a mesma queixa. Uma fúria medonha
sobrexcita o rei, que se levanta de golpe, incre-

pando o irmão de conspirar com sua tropa de vil-

lôes, contra o prestigio do throno e a segurança

do Estado. D. Pedro quiz desembainhar a espada.

Movimento na scena. Eumor de vozes na praça,

vivas ao infante. Então D. Affonso, furioso, toma

da meza um chicote que alli pousara ao entrar, e

sahe da sala a correr, dizendo que só fará justiça

com aquella arma, única que vergasta a canalha,

sem fazer cicatrizes gloriosas.

A scena deserta, a rainha apparece, e olhando

o infante que ficara perplexo a meio da sala:

— Ella nos acclamará um dia com toda a effer-

vescencia do seu enthusiasmo! Ella se vingará da

injuria real!
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— Como? diz D. Pedro.

— Quando eu for a rainha . . . e vós o rei.

O terceiro acto decorre n'uma sala reservada

do palácio. Estão em scena D. Affonso e a rainha,

e n'um dialogo de suavidade admirável, todo calo-

roso de paixão lyrica, Izabel de Nemours pede ao

marido estreitem mais as duas vidas, fazendo dos

dois corações um só coração, e dos dois desejos

um só desejo. Ella vem d'uma corte de luxo e de

prazer, traz a alma educada para o amor, e nada

seria mais fácil, querendo Affonso, do que ser-lhes

o reinado um idyllio ininterrupto. Como ser feliz

n*aquella vida isolada que elle lhe dá? Como sor-

rir, esposa, sem ao menos noiva ter sido? O leito

aterra-a, tamanho, na alcova onde nâo resoou ja-

mais o rumor d'um beijo esponsalicio. Por que nâo

vem elle acalental-a n'um somno d*amor qae dure

sempre? O casamento infecundo é um supplicio.

E diz-lhe estas cousas collada contra o seu

peito, e beijando-o, n'uma fervorosissima caricia

de gata desejosa. A noite é fria; porque nao irão

deitar-se os dois, bem juntos?

E o pobre e desditoso rei suspira. Ail se ella

soubesse quantas noites tem levado com o seu

adorado nome na bocca, a pedir a Deus um mila-

gre de sexo, que falseia sempre, e o desespera!

Como é desgraçado o seu destino! elle adora-a,

elle abençôa-a: todas as mulheres lhe parecem ri-

diculas ao lado da formosura d 'Izabel!
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Já a rainha, tentada, ergue meio busto para

lhe puchar as mãos direito á alcova, e ainda elle

hesita, o miserável!

A lucta que o esfacella, o remorso innarravel

que o morde, passam em turbilhões de versos de-

solados, que fazem do seu incapacíssimo ser um
martyr sympathico. Emfim, a rainha impacienta-se,

a terrível suspeita muda-lhe a razão, e deixa o

marido, e sem voltar a cabeça entra na alcova,.

onde, passado o estupor primeiro D. Affonso quer

seguil-a. Mas a porta resiste. Izabel de Nemours
continuará a dormir só... Scena de desesperação

do rei, que bate as palmas, e ordena ao tractador

de cães que vá chamar a Calcanhares, e traga a

céa de qualquer taberna que ache aberta.

D"alli a bocado entram os três, Braz o corcunda,

a prostituta, e Simão Peres, que parece ser agora

definitivamente o amante d*ella.

X'um momento se improvisa um festim estra-

vagante, com as provisões que o guarda cães

trouxe de fora. A Calcanhares e Simão Peres

põem a meza. Braz, sobre um tamborete, vae

accendendo uma a uma, todas as velas dos cande-

labros do fogão. E no meio da scena, o rei, deses-

perado, corrido de vergonha, lamenta como um
louco a excepcional miséria da sua natureza, pro-

hibida d'amor pelo abuso das orgias em que des-

moronara o vigor da adolescência.

Affonso VI tinha feito vir n'um cofre, um dia-

dema soberbo, que tencionava dar á rainha, e o
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cofre ficara sobre a meza, fechado e esquecido,

com o diadema á espera d'uns cabellos formosos

que cingir. Em meio da festa, quando o rei, bê-

bedo já, começa a babar-lhe no pescoço os seus

primeiros beijos dinvalido, a Calcanhares yê de

repente o cofre.

— Jóias? Para mim?I. .

.

— Sâo para ti, responde elle, como um ébrio.

Ella, sem mais ouvir, corre a pôr o diadema^

delirante de jubilo. E o rei estende sempre o copo

ao Braz, que lh'o vae enchendo sempre, com o

vinho d'uma grande borracha de couro por curtir.

Essa orgia é horrível; nâo ha prazer, nâo ha saúde,

nâo ha senão d"um lado a cupidez de dois mise-

ráveis— do outro o grito plangente do tratador de

cães, em cujos olhos d'idiota se estrella a mise-

ricórdia suprema por peccados cuja essência está

fora da sua comprehensâo— e ao fundo a figura

do rei, essa figura falhada e dúbia, poética porque

é triste, sellada implacavelmente d*um escarneo

orgiaco que o deshonra; e d'uma pusilanimidade

bondosa, d'uma inconsequência vagabunda, quo

se o impelle para o amor, lhe tira as armas de

combate, se o impelle ao vinho, lhe tira a resistên-

cia para a embriaguez, e por toda a parte onde

quer que elle vá, lhe forja inimizades, desdéns,

calumnias, de cuja perversidade a sua tristeza vive

uma vida d'escoria, sem mais amigos do que o

idiota, sem mais distracções do que a rameira ple-

bea e o trinca-fortes!
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A bebedeira d'Affonso é um exaspero de sobre-

saltos e gritos, que de chofre lhe alancea a

nervosidade torcida d'epileptico; e eil-o na casa

a perseguir allucinações de ciladas e promessas

amorosas. . . vê o infante a forçar a alcova d'Iza-

bel. punhaes na sombra, lenços de rendas que o

chamam por entre os cortinados d'um leito mys-

terioso . . . Braz chora de ver seu amo assim pos-

sesso: Simão Peres e a Calcanhares desapparecem,

mandando á fava o rei borracho; e Afíonso pres-

tado n"um sophá, n'um fim d'ataque, só tem por

guarda o seu único amigo, o tractador de cães,

que dos próprios hombros tira a capa remendada,

e o agasalha ternamente, docemente, infantilmente,

indo apagar depois os candelabros, espreitar a noite

por uma gelosia, e deitar-se afinal á porta da sala,

como um mastim fiel que vela o somno d'um se-

nhor.

— Como eu te adoro, leabell. . .

E a voz tatamudeada a repetir aquillo em so-

nhos, e ouve-se fora a rajada do vento acossando

da barra os aguaceiros . . .

Estamos no quarto acto. A scena reproduz o

locutório do convento da Esperança: ao fundo a

gradaria, separando aquella peça, do claustro, e

azulejos de roda, um crucifixo tosco na parede. .

.

Estão em scena alguns personagens do séquito

de D. Pedro, pela conversação dos quaes vem a

saber-se que o conde de Castello Melhor fugiu da
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corte á vingança do infante, e lá anda á monte,

nâo se sabe se pela Andaluzia, se pelo Alemtejo.

A catastrophe está perto, já definitivamente o in-

fante reina, e o rei é apenas um trapo de quem
ninguém faz caso por Lisboa.

Quanto á rainha Izabel, acaba de ser deposi-

tada no convento da Esperança, onde aguarda,

dizem elles, resignadamente a sua sorte.

Entra uma madre: pancadas á porta da rua, e

muitas lamurias de gente que pede esmola. E a

hora do caldo aos pobres. Os fidalgos retiram-se

para dar logar aos piolhosos.

Sâo magníficos de caracterisaçâo, de trajo e de

verdade, esses mendigos, e o quadro é tâo portu-

guez, tâo bem notado, tâo magistralmente feito

pelos comparsas e actores de D. Maria, que o es-

pectador recua dois séculos, e vive, respira, sente

envolvel-o todo o espirito d'uma epocha remota,

com um illusionismo que raras vezes se dá entre

bastidores.

Outras freiras arrastam então, para o meio da

scena, o caldeiro da comida. Cada mendigo quer

ser o primeiro a ser servido; ha disputas, soccos,

injurias, berros, emquanto a madre vae distri-

buindo o rancho entre latins beatíficos.

N'isto vem Simão Peres: ha três dias que nâo

come, e acceita uma malga de feijoada, por com-

prazer a madre e a digestão. Dialogo picaresco-

sentimental, entre o patife e a freira, d^onde se

apura ter morrido no convento essa manhã, uma
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noviça, pura como os anjos, se bem que devorada

d'uma paixão platónica por Affonso vi. E a filha

do taberneiro do primeiro acto, que por morte do

velho veio pedir abrigo ás monjas do Senhor. As
freiras vâo-se: ficam os pobres e Simão Peres. Ru-

mores no claustro. Curiosidade de todos pelo que

se esteja passando do outro lado da cortina.

Simão Peres chama uma cega e põe-na á es-

cuta, emquanto os mendigos todos commentam o

que a alcoviteira da cega vae dizendo. Entra o

rei com Braz: os mendigos rodeiam-no. Simão

Peres approxima-se, quando d'um lado a madre

apparece a annunciar que vae passar por alli o

enterro da noviça. De feito a cortina do fundo

corre para os lados, e as freiras, de cruz alçada,

passam devagar em procissão, cantando o dies

ircE. Ao clarão das tochas, todos se descobrem,

a tumba vem depois, lenta, aos hombros de qua-

tro freiras, e D. Affonso reconhece na morta a po-

bre rapariga da taberna, a Magdalena que mor-

reu d'amores por elle! Esta scena é d'uma poesia

lúgubre e intensissima ; as freiras vão cantando

sempre os seus responsos, o órgão geme na egreja,

os sinos repicam—quando subitamente, no couce

do préstito um vulto apparece, vestido de corte,

com um grande veu sobre a cabeça, e seguido de

fidalgos e açafatas n'uma altitude respeitosa.

—Quem é esta mulher que assim caminha, e

que parecenças julgo encontrar com. . .?

Lá cahe o veu da cabeça mvsteriosa.

I
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— Senhor, diz uma voz, vós bem sabeis, eu

nunca fui vossa esposa.

Esta resposta deita o coração do rei n'um lance

d'exaspero, e eil-o contra as grades, contra a porta,

promettendo milhões ao primeiro piolhoso que

consiga arrombar um postigo só que seja, que

lhe permitta entrar no claustro. Todos se ati-

ram, brandindo muletas e cacetes. Mas ahi vem
as gentes do infante, lá tornam os dois irmãos a

desnudar as espadas, a cobrir-se d'injurias e de

chascos, té que fazendo Affonso valer a sua aucto-

ridade real, D. Pedro exclama:

— Rei? Vós? Tem graça!

E o desgraçado comprehende emfim que está

perdido.

No quinto acto, o ultimo, recapitula-se o en-

trecho, e voltamos outra vez á sala do terceiro.

O rei está rei ainda, mas coacto e prohibido

de servir-se do sceptro p'ra reinar. E noite.

O guarda cães beija-lhe as mãos enternecido. So-

bre a meza está o auto de renuncia ao throuo, que

só falta assignar para tudo ver o fim. E Affonso vi

cada vez aspira mais ao repouso d'um claustro ou

d'um sepulchro! A realidade esmaga-o, o terror

paralysa-lhe a vontade, o abandono em que se vê,

ensanguenta-lho os passos de presagios. Entra

Castello Melhor em trajos de camponio.

— Inda sois rei?

— Por ora. Mas só de nome.
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— Cheguei a tempo. Preparai-vos, toda a pro-

vincia é comvosco. Vamos fugir.

— Fugir? 1. . .

—Tenho alli os cavallos preparados. Uma vez

no Alemtejo. poderemos organisar com o exercito

a resistência, e volver sobre Lisboa á viva força.

EUe parece acquiescer á proposta do valido.

O idiota lhes promette guardar silencio absoluto,

e passa-lhe o chapéu e a capa, com os quaes o rei

se disfarça p"ra fugir.

A scena fica um momento deserta. Está a rom-

per a manha. Braz voltou a dormir ao seu canto.

Entra o infante, que hesita ainda, tomado d'um

remorso fraterno que o nâo larga. Pouco depois

apparece a rainha: veiu do convento a pé, e ou-

viu pelas ruas os bêbedos injuriarem-lhe o nome,

como o da ultima barregã. Vem dar-lhe a cora-

gem que lhe falta; a poltroneria de D. Pedro co-

meça-lhe a provocar um sentimento de desdém,

que ella formula em phrases acres. Indignado por

impudência tamanha, o principe agarra-lhe um
dos pulsos, tortura-a assim um momento, em-

quanto ella grita que a nâo castigue assim brutal-

mente, a ella, uma princeza, uma mulher. . .

Pedro arrepende-se, e começa entre os dois

uma scena d*amor, que AfFonso ouve, escondido

por traz d*um grande biombo que resguarda a

porta da sahida.

A meio do arroubo, quando Izabel propõe ao

amante o sentarem-se no throno ambos, depois
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da renuncia do marido, e a partilharem o leito,

depois de se alcançar da cúria romana a invali-

dade do casamento com Affonso, o rei invalido

n'uma crise de desesperação e dor, sahe do escon-

derjo, e alli, sem peias, lança em rosto aos dois

culpados, a ignominia do seu procedimento. Pedro

e Izabel embalde querem occultar a confuzâo; mas

ahi vem Castello Melhor.

— Senhor, vae ser mudada a guarda do pa-

lácio. . . Xào ha tempo a perder, a manhã rom-

pe. . . Alli estão já os cavallos, por detraz das mi-

nas da capella. . .

O infante, d"interdicto, nem ousa fazer um
passo. Mas Simão Peres ouviu o que dissera o ex-

ministro, e eil-o sahe da sala correndo, a dar aviso

ás gentes do infante, e aos soldados da guarda do

palácio.

N*um momento a scena atulha-se de gente, o

tumulto é medonho, e Simão Peres^ radioso, faz

confissão da sua fidelidade ao novo rei, ajuntando

que se D. Pedro nâo quizer deixar fugir o pás-

saro da gaiola— e põe a mâo no hombro de

Affonso VI— deverá confiar-lhe a guarda a elle,

para então ver como é que se tratam prisioneiros.

Ao acabar estas palavras, cahe no chão gol-

phando sangue. Braz, o idiota, atirára-se-lhe ás

guellas, e com uma faca escorchava-o, soltando

uivos de besta-fera. E quando D. Affonso, perdido,

se resolve a assignar a renuncia ao throno. Ao
tomar a penna, o irmão lembra-lhe que escolha
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O séquito com que deseja ficar: elle deve ter ami-

gos, servidores leaes . . .

Então o pobre rei circumvaga os olhos triste-

mente por aquella turba de vendidos, e com voz

surda:

— Escolho este.

E o tractador de cães, o pobre Braz, o único

amigo do rei que já não reina.

Quanto ao valor artístico da peça. . . já resva-

lou ao cesto das phrases tolas o dizer-se que a

litteratura nacional foi opulentada com uma nova

jóia, todas as vezes que a poesia engalfinha diálo-

gos de reis com conspiradores, e condimenta o

todo com fatos de velludo. em quatro actos ou

pratos, que desfecham pela morte d'um, pela

acclamaçâo d'outro, e pelo obrigado meu Deus! da

maior parte.

Por isso retirarei a fórmula carunchosa, que

nem por se ter estragado no glossário dos recla-

mos avulsos, deixaria de ter, applicada á bella

obra de João da Camará, o valor d'uma compara-

ção concisa e justa.

E que de facto o d. affoxso vi salta da carpin-

taria sabida dos Jaisears, e tergiversa com uma
frescura de tintas muito doce do receituário épico

que a poesia contemporânea adoptou, para fazer

heroes, de simples manequins.

O que mais me captiva na obra de João da Ca-

mará, nâo é tanto o canevas histórico e politico do



VIDA lEONICA 215

drama, (cuja physiologia cruel este susceptibilis-

simo artista attenuou té aos humbraes d*uma en-

ternecida misericórdia pelos excessos amorosos de

Pedro, e pelas desfallencias sexuaes de D. Affonso)

senão o esforço paciente, honrado, brilhante e en-

cantadoramente perspicaz com que elle conseguiu

visionar certos recantos typicos da vida portugueza

d'esse tempo, e o brilho simples com que, n'esse

fundo ingrato, conseguiu destacar por vezes sce-

nas, cuja insinuante poesia põe nas veias dos per-

sonagens duplas circulações de febre e grande vida.

No D. AFFONSO VI nota-sc essa intuição dVn.?é'mò?é'

que é a primeira qualidade do romancista e do dra-

maturgo, e medeante a qual a sensibilidade d'um

homem consegue, por um prodígio d'adatapçâo psy-

chologica, revestir tantos modalidades diversas e

contrastantes, quantos os typos a fazer conflagrar

no entrecho dramático preconcebido. Mercê d"esta

intuição, cada figura do drama guarda assim a sua

linha moral, a sua linguagem e a sua mimica, vive

e respira d'uma vida própria, sem necessidade de

cordão umbilical que a prenda, pela sonoridade do

verso, á emoção desprevenida do espectador. E por-

que os cyclos d'acçâo de personagens assim for-

jados, se nâo confundam ou esqueçam, mau grado

o entrecruzarem-se na scena, resulta que o audi-

tório sahe do theatro levando no espirito essas

figuras nervosas, fortes, arcabouçadas d*audacia

on dinfortunio, ]>alpitando todas como syntlie-

ses, e mordidas d*expressâo como aguas fortes.
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Nâo vá este geito d'apreciar a factura dramática

de João da Gamara, ser lançado á conta de nega-

ção ou desdém pelo feitio artístico dos mais que se

teem dado a escavar peças, dos archivos nacionaes.

Aponte-se no emtanto o singular propósito do

moço dramaturgo, como um raríssimo dom d'ar-

tista que vê largo, e que podendo ter deslumbrada

a plateia á vontade, nada mais do que pela reful-

gencia do verso, muita vez sacrificou esta factícia

pompa áquellas resurreiçôes humorísticas da alma

antiga, que fazem do seu d. affonso vi, especial-

mente, uma magnifica pintura de costumes.

XVII—Aos tunos que de passagem para Paris

vieram dar uma serenata ao Colyseu, desconfio

nâo caiba tanto o titulo de tunos, como caberia

talvez um outro parecido, pela sem-cerimonia com

que usurparam o nome d^estudantes que averigua-

damente lhes nâo pertence.

De feito, a menos que as artes de barbear e

pentear, de deitar tombas, de concertar loiça, de

capar animaes e de cozer fundilhos, nâo tenham

sido incluídas como faculdades, nas escolas supe-

riores da capital de Hespanha, nada ha n^aquelle

grupo de moços olheirentos, escanzelados, pen-

cudos, fandanguentos e sabidos, que revele o es-

tudante d'uma capital onde tudo tem caracter,

mesmo os creados de servir e os ministros does-

tado; e nada que os desnivele da tropa de coris-
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tas roucos, ambulantes, bohemios, que agora no

yerâo percorrem as cidades marítimas de Hespa-

nha, tocando castanholas e pedindo quartos ás pes-

soas que chegam aos balcões.

Parte d'estes estudantes maritenses mesmo, já

nós temos visto ahi pelos cafés de camareras, de

jaqueta e chapéu cónico, contando, ás duas horas

da noite, o dinheiro das gorgetas da Pacca e da

Pura, e lançando pragas quando esse dinheiro nâo

chega para pagar a cama da hospedaria, ou para

a vellada de vinho quente, no Reíilâo.

Devemos entretanto reconhecer que a Hespa-

nha, no capitulo das fraudes, está por emquanto

muito menos adeantada do que nós. Ella falsifica,

por exemplo, vinhos, trinta vezes peor do que

qualquer nos nossos mercieiros do Bairro Alto.

Os charlatães que nos envia com o pseudonymo

de médicos, nâo valem o mais reles dos nossos

tira-dentes da feira da ladra. De tabaco picado nâo

se falia, e também nâo de grandes homens: e

quanto a estudantes finalmente, é melhor nem es-

colhermos para termo de comparação os nossos

capa-e-batinas do lyceu, ainda os mais cheios de

caspa e myopia. Convençamo-nos pois de que toda

esta grosseria de productos seja assim desdenho-

samente tratada pelos falsificadores, a titulo d'ex-

portaçâo para o estrangeiro, e alvitremos que Ma-

drid por certo havia d'esmerar-se mais nas falca-

truas, se acaso em vez de pretender intrujar um
portuguez, mirasse apenas rir á custa de povoa-
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coes propriamente hespanholas, enviando-lhes os

seus estudantes-guitarristas, de contrabando.

Coninosco nâo vale a pena: e ahi temos agora

em 1889, sob o travesti d'academicos, creaturas

que encontrámos em 87 a frigir iscas, na travessa

da Palha, e adjacentes.

Ora, estas burlas são reles, por banda das em-

prezas theatraes que n'ellas collaboram, e o mi-

nistro hespanhol deveria pôr-lhes cobro, desmen-

tindo os titulos que se arrogam as tunas que vem
vêr-nos, e reduzindo-as simplesmente á sua con-

dição de bandos precatórios. D'outro modo come- J

çamos a fazer uma ideia muito chinfrin da moei- ^

dade estudiosa da. . . outra metade da Península.

XX—Do esplendor dos grandes reinados pou-

cas relíquias nos restam, e das artes decorativas

que se crearam entre nós, nos séculos das desco-

bertas, inspiradas pelas viagens e relações diplo-

máticas de Portugal em todas as cortes ricas da

Europa, nenhuma deitou de si vergontea rija, que

atravessando a decadência dos dois últimos sécu-

los, reflorisse té nós em manifestações d'elegancia

ou de caracter.

Falliram por exemplo as officinas d'ourivesaria,

ebenesteria e tapeçaria, que deram a custodia

dos Jeronymos, a cruz da Sé do Funchal, os pan-

nos muraes da escola de Tavira, os tapetes d'Ar-

rayoUos, e as preciosas mobílias e coiros estampa-
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dos do tempo de D. Manuel e D. João iii. Falliu

a escola de pintura religiosa, que produziu as telas

agremiadas hoje sob a égide um tanto hypothetica

do G-râo Vasco. Falliu a sciencia das construcções

navaes, que lançou ao mar, dos estaleiros do Tejo

e de Goa, para a travessia de todas as aguas do

mundo, as naus, galeões e bregantins dos sécu-

los XV, XVI e xvn, tâo maravilhosos d^elegancia

e d'architectura, tão imponentes como machinas

de guerra, e tâo idealmente artisticas como vehi-

culos de prazer. . . E d'esta ultima aptidão per-

dida, ou quasi perdida, nem sequer os nossos ar-

senaes e museus guardam vestígios I Nâo ha um
livro que celebre essa grandiosa escola de constru-

ctores navaes, que eram ao mesmo tempo escul-

ptores e marinheiros, e de cujas obras apenas dâo

noticia as narrações dispersas dos naufrágios, des-

connexas e avulsas, d'onde um curioso extractou

os dois volumes da Historia Iragico-Maritima!

Mas eis que ao fim d'esforços, rebuscando a ci-

dade, lá se consegue descobrir n'um barracão de

Belém, á margem do rio, logo passada a estação

dos americanos, entre barcos de construcção re-

cente, duas ou três galeotas de gala do grande

tempo, pertencentes ao serviço real, uma das

quaes, a maior, se bem nos lembra, é um prodí-

gio d'elegancia e grande estylo, e apesar das res-

taurações um pouco barbaras que tem soffiido,

deixa admirar ainda a excellencia profissional dos

nossos velhos constructores.
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I

Comprido e amplo, com as suas grinaldas de

talha d*oiro, o seu camarim de Ihamas e broca-

dos, os columnellos esbeltos, um rodilhâo d'escul-

pturas á popa, e duas filas de quarenta remadores,

mergulhando os remos n'um impulso symetrico e

galhardo, aquelle barco reconstroe-me d'um jacto,

em memoria, algum d"esses cortejos náuticos do

Tejo, feitos sob o sol faiscante, á chegada das fro-

tas, para apotheose de qualquer grande descobri-

dor ou vice-rei. Nâo é a velha gôndola veneziana

do tempo do doge lEocenigo, cortando a agua

como uma jDunhalada phrenetica, e com o seu

ferro alto na popa, que parece uma chaveira de

guitarra: mas um verdadeiro barco d'apotheose, o

carro triumphal d"um semi-deus-titan, imperador

dos mares, que vem a bordo das naus esperar os

thesouros de Malaca subjugada, ou metter a fer-

ros o heroe que lhe annexou á coroa mais um pe-

daço de mundo, por elle conquistado, ou desco-

berto. Xo seu pesado jogo ha o balanço da con-

cha de Neptuno, no episodio dos Lusíadas, vindo

a Júpiter queixar-se da destemida audácia dos

nossos mareantes, e ao mesmo tempo a graça do

cysne do Lohengrin, grave, impassível quando

comboia no lago o cavalleiro do Santo Gral.

O remador das galeotas é o conhecido e mais

que todos destro remador da nossa Alfandega,

cuja habilidosa mâo de remo, firmeza de pulso, e

extraordinária elegância no curvetear do barco em
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pleno rio, prestes conquistara a admiração de to-

das as gentes de mar que nos visitam. Accrescen-

tando que o gondoleiro das galeotas reaes, além

de remador da alfandega, é quasi sempre algarvio,

damos a chave d'aquella sua maravilhosa sciencia

de remar.

Pois algarvio! e quem diz algarvio, para de

logo entende fallador. Ora, indo uma vez D. Ma-

ria II acompanhar a bordo nâo sei que príncipe es-

trangeiro, aconteceu-lhe ser a galeota puxada por

quarenta grazinas-móres d'entre Villa Real de

Santo António e Portimão, que sem respeito ao

humor melancholico de S. M. (a quem a Carta, já

se vê, prescrevia tristeza na despedida d'uma po-

tencia alliada) todo o caminho foram n"uma gar-

galhada de ditos e disputas, qual mais cingida ao

sutaque local das suas terras. A rainha, que á iro-

nia risonha dos Braganças, juntava um desempeno

de mulher affeita ao mando, ordenou então áquel-

les quarenta maiores contribuintes do charivari,

fossem remando quietos e calados, accrescentando

daria a cada um sua moeda, oiro de lei, se até ao

cães nenhum d'elles soltasse um monosyllabo.

Ajustam-se os remadores á ordem da soberana,

e durante cinco minutos a oraleota sinofra n'ura si-

lencio de morte, em que apenas se ouvem os re-

mos chapando a agua a golpes rythmicos e fortes.

Mas ainda nâo tem começado o sexto minuto, já

de todas as bandas se ouvem bufar boccas phre-

neticas, torcer bustos para a direita e para a es-
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querda. . . rostos congestionados que se encaram

enfunando as bochechas, chispando cólera dos

olhos, e avançando os focinhos uns pr'os outros,

a modos de desafio premeditado. E aquillo cresce,

avoluma-se, quer explosir. . . Té que um remador

por fim, que era o mais novo, recemchegado

d'01hâo, nâo podendo guardar mais tempo a jura

promettida, se ergue do barco e diz para a rainha:

—Que levasse o diab^alma a moeda d'oiro, mas

que elle arrebentava com seiscentos diabos! se es-

tivesse calado mais um instante!

Hoje, mesmo em occasiões de gala, o remador

das galeotas conserva a japona, a camisola, e a

calça escura do remador da alfandega de Lisboa.

O seu vistoso e antigo trajo de gala já nâo serve;

e todavia que grande ar decorativo e pictoresco

elle continha! O jaleco era de flanella vermelha,

forrado d'azul e todo applicado á roda por um
galão d'oiro mui largo. A cinta era de seda, a

calça de íianella azul, para o inverno, e linho

branco nas epochas de verão. E na cabeça o cara-

puço d'escarlate e oiro, com o escudete das armas

portuguezas lavrado em prata, dava-lhe um tom

antigo, com o seu desenho de mitra— como se

aquelle remador descendesse dos homens que mo-

viam o trireme dos Barcas, no tempo das guerras

púnicas, quando nos terraços de Carthago vivia

ainda a vaporosa e poética figura de Salambô.
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XXII—o suicida de hontem é-me syrnpa-

thico. E um clarim d'artilharia, porte exemplar,

ao que me disseram os officiaes do regimento, e que

um drama mudo, mysteriosamente soffrido du-

rante bastos mezes, na grosseira existência da ca-

zerna, impelliu afinal á sepultura, taboa raza de

todos os desnivelamentos, desforço único dos mi-

seráveis sem sorte e dos sequiosos sem dia d'áma-

nhâ. Um amigo meu, official d'artilharia, de quem
o suicida foi subalterno, acaba de me visionar um
pouco a existência d'esse paria, e de me abrir o

coração á dose d'infortunio árido e de nobre or-

gulho ferido que foram as exclusivas causas da

catastrophe.

O clarim d'artilharia 1 tinha á educação supe-

rior ao officio, e o nascimento orientado para um
destino melhor do que trombetear na testa das

baterias. Acharam-lhe na caixa um retrato da mâe,

tendo-o pequeno ainda, entre os joelhos, vestido

como um principe, e d'informações dispersas se

apurou que recebera em collegios principios de

cultura attinentes a lhe ganhar na vida uma occu-

paçâo intelligente. Até assentar praça, pouco ou

nada se sabe da sua vida. Mas é fácil reconstruir

por acasos similares, a matinada de desastres que

o arrastaram dos bancos do colleofio á enxero^a da

tarimba. Morrer-lhe-hia talvez a mâe, haveria per-

dido talvez uns annos de lyceu, e miséria aggra-

vada, falta de coragem súbita vertendo a alguma

resolução tresloucada e irreparável ... eis ahi fa-
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ctores de mais para explicar a metamorphose do

premeditado futuro bacharel, em corneteiro. Vae

a caserna, que arrebanha o camponio em promis-

cuidades fétidas, e apaga o individuo por detraz

d'um numero, razoirando o caracter de todos sob

os rigores da mesma obediência passiva e machi-

nal: a caserna que para os rudes alguma vez tem

sido um beneficio, ao apanhar este filho amimado,

alvorotou-o no fundo da sua delicadeza, chocan-

do-o com todas as suas brutalidades soezes, e vio-

lando-lhe o pudor com todos os seus egoísmos

de casa de malta e cucaria. Entre um pobre rapaz

intelligente e melancholico, com soUicitudes de

leitura e aspirações d'alguma forma levantadas, e

a soldadesca alvar da bateria, sem mais necessi-

dades do que as da vida vegetativa, sem mais de-

sejos do que um mez de licença á terra, um ran-

cho farto, uma sopeira fácil, e alguns litros de

vinho, posto que as relações exteriores fossem

cordeaes, nem por isso deixaria de subsistir lá no

fundo o mais absoluto e completo antagonismo.

Manhas na parada, dias inteiros de marcha sob

a chuva e o calor, por caminhos pedregosos, a

subjeiçâo de besta de carga que amesquinha o brio

humano, a monotonia automática da mesma exis-

tência sem horisonte, nem sorriso, nem dinheiro,

nem refrigério, tudo isto que o insensível homem
do campo supporta sem mór depressão na digni-

dade e na saúde, tudo isto esse podre clarim have-

ria pago, durante os mezes que vestiu farda,
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n'uma dolorosa moeda de sensibilidade contusa,

d'orgullio morto, e dincompreliendida nostalgia.

Elle entretanto é dócil, sofíre sem queixa, fa-

zendo por se interessar nas brincadeiras dos ca-

maradas, ás horas de folga, fazendo por não dei-

xar ver aos superiores a sua historia d'alma ex-

pulsa do convívio intellectual p'ra que nascera;

e correcto sempre, um pouco triste, mas infinita-

mente resignado á peor das missões do homem
intelligente— á obediência incondicional, de cara

immovel, e bico calado I

No chiqueiro da tarimba, a sua vida guarda

ainda assim hábitos de casta superior, que o de-

fendem d'um resvalo formal ao embrutecimento.

Na sua caixa por exemplo, ha livros d'aulas, ro-

mances que os sargentos lhe emprestavam, pe-

quenas brochuras de propaganda politica que o

iniciam, diffusamente embora, em certas engrena-

gens de machina social. . . O seu aceio corporal es-

candalisa quasi os gatos-cravos do regimento, que

mal comprehendem como um homem se dispa assim

do almíscar que a natureza lhe deu para attrair

a fêmea, e se differençar dos outros animaes.

E aparte a sua sobriedade rara, a sua nitidez

de compostura^ a sua vida austera, quasi a d'um

Enj orlas perdido entre o deboxe reles da caserna,

o que mais intriga a soldadesca é a quantidade de

guardas que o clarim paga, nâo para ter a noite

livre, e a ir gozar por tabernas, mas por se forrar
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as tardes da semana, das duas ás seis, e correr

—imaginem aonde— ás sessões do parlamento.

—Ha um jacobino, no clarim, dizem vocês.

E possível que houvesse, mas que no entretanto se

estimava o bastante, humilde como era, para nâo

palavrear insubversivamente aos camaradas de

quartel. O que mais me inquieta n'este anonymo,

cujo fim trágico a curiosidade lisboeta repastou,

entre dois cigarros, bocejando, no noticiário dos

jornaes, é a minha suspeita d'elle ser um typo de

dedassé, d'especie rara e nobilíssima, um doestes

seres interiores, contempladores, cuja pressentida

intelligencia dá maravilhas, se desviada dos cami-

nhos lobregos por onde o desalento doesta se per-

deu. Quem sabe! Este clarim d'artilharia, que

como numero pouco avança a mais d'um caso de

romantismo interessante, é certamente o delegado

d'uma classe numerosa de tristes rapazes validos

e intelligentes, cheios de qualidades e d'ardores,

mas desprotegidos de todos: do Estado que lhes

nâo facilita a educação, da philantropia particular

que nâo sahe á rua, como lá fora, á recolta das

adolescências que por ahi erram sem guia, á mercê

da primeira tentação que as engolphe no crime ou

no embrutecimento. Quando recordo a minha pró-

pria historia d'escolar desprotegido, quando deito

a minha benção á corajosa agonia que eu tive de

sustentar, annos e annos, atravez d'amarguras

sem conta, entre o egoismo de todos e o rancor

da maior parte, primeiro que viesse a topar assim
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na vida, uma estrada sem encruzilhadas nem bes-

tas feras, d'essa escruciante evocação vem tantas

maguas, que o meu desejo fora espargir o que no

coração inda me resta de bondade, pelas desfal-

lencias dos incapazes de luctar, como eu luctei.

Todas essas senhoras que se ajaezam de pedras

nas kermesses, todos esses philantropos que a ro-

nha dos dynastas agremia em congressos de be-

nificencia e bandos j)recatorios, todas essas bea-

tas e repatriados da America que quotidianamente

avolumam a fortuna do S. de Mattosinhos, do

S. Jesus de Braga, a do S. dos Passos, em vez de

perderem vaidade e tempo á procura de ministros

para crear asylos e cantarolar lausperennes, pode-

riam, querendo, collaborar um pouco na verda-

deira obra civilisadora e humanitária— a de pagar

a educação dos rapazes nas circumstancias do

meu suicida, a de abrir praça ás muitas vocações

que em nós se asphixiam, a proveito da caterva

de nullos e de malandros que a politica installa

a troxe-moche, nos cargos públicos.

XXVIII— Veio-me ás mãos o projecto de lei

que leorganisa a instrucçao secundaria feminina,

precisamente no instante dos jornaes estarem sau-

dando D. Amélia Cárdia, quintanista, pela pericia

com que esta senhora extirpou, no amphitheatro

d'operações da Escola Medica, um tumor maligno,

do seio d'uma doente.
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Esta coincidência reporta-me— de má vontade,

já digo— a cogitar na ideia que da mulher terão

feito os solteirões que confeccionaram o pro-

gramma d'ensino secundário, e a ter receios sobre

se as novas funcções sociaes de que a mulher vae

entre nós ser investida, representarão typos de

progresso, ou nâo irão além de meras curiosida-

des de laboratório, mais próprias para desexuar

algumas fêmeas cançadas de ser mães.

No projecto em questão se ordena que as rapa-

rigas consagrem quatro annos de vida e estudos

simultâneos de moral, de religião, de direito,

de litteratura, de historia, de geographia, de

sciencias physicas e naturaes, de mathematica,

desenho, lavores, canto e. . . gymnastica.

E um bacharelato em lettras na ordem, d'onde

vejo expungido o estudo pratico das linguas, que

daria á nossa mulher, tâo falha d*empregos, a fa-

culdade de se incorporar, por exemplo, no pessoal

das casas de commercio, e onde em compensa-

ção figura tudo quanto é susceptível de tornar

uma rapariga feia, em pedagoga sorna, e em dama
de companhia alitteratada. Nas suas grandes li-

nhas, esse programma dinstrucçâo secundaria fe-

minina segue á risca o dos homens, que tâo gran-

des fraudes tem dado á educação da nossa ado-

lescência, e que sobre escandalosamente theorico

para qualquer dos sexos, tem n'este o sestro mau
de parecer que desvia de propósito a mulher de

todas as missões de confiança e de ternura, para
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que ella parecia nascida e propensa desde a ori-

gem.

Nâo inquirirei todavia do que haja a mais

n'este programma mirifico, em que o estudo das

guerras entrança com o das árias, e os exercicios

de trapézio com os exercicios de vocalisaçâo e com
as equações a três incógnitas; assim como pedirei

a outros que ponham a limpo as difficuldades ha-

vidas para o fazer cursar pela grande massa das

nossas raparigas, que filhas do povo, ou filhas da

classe média, só pedem ao curso um modo de

vida pratico, nada tendente a espalhafatos d*exa-

mes e a disciplinas de luxo e gabarola.

O que eu j)or agora pergunto aos educado-

res da mocidade portugueza, é o seguinte: o que

fizeram vocemecês da mulher, com este pro-

Quem é que supre o papel d'ella na casa,

quando os lyceus lhe tiverem dado, com os seus

quatro annos de litteratura, de mathematica, de

gymnastica e de canto, approximadamente a cul-

tura espiritual d'um bacharel, e o masculinismo

d'um sócio do real gymnasio club?

Imaginarão S. Ex.^® que seremos nós, os ho-

mens, quem d'aqui por deante aceitaremos a esto-

pada de lhes parirmos os filhos, e de lhes prepa-

rarmos os pudins nos jantares d'annos? Além de

que esta permuta de funcções nâo estaria nos nos-

sos hábitos, vários predicados graúdos nos faltam

— oh, por emquanto!— para o cumprimento stricto
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da maternidade e da culinária. E, amigos, se pre-

paraes a mulher para a invasão dos nossos cargos,

se lhe daes pela gymnastica, a força, e pela ma-

thematica o livre raciocínio, porque o justo equi-

librio da familia não perigue, introduzi ao menos

na instrucçâo secundaria dos homens alguns pa-

ragraphos que nos visionem o pudim, e nos ensi-

nem o parto, quando mais nâo seja pelos proces-

sos da. . . Immaculada Conceição.

Em todas quantas disciplinas o curso dos ly-

ceus femininos se adentra ao cultivo da mulher,

apenas uma tem o cachei do sexo: lavores. Entanto

esta designação é vaga, por forma a nos parecer

antes platónica do que pratica.

Lavores, que quer dizer?

Trabalho de costura e de bordado, bijouteria

mansa de sala burgueza. como seja fazer flores

de sabugo, bordar almofadas a retroz, e engerócar

tapetes de retalhos.

Lisboa admirou já na exposição da Avenida as

confecções phantasticas que se ensinam ás creanças,

nas escolas de raparigas. E' o japonismo do mons-

tro applicado á arte de picar papeis para doce, e

de bordar catatúas e peras de sete cotovellos sobre

espelho ou pannos de calhamaço. Das noções pra-

ticas d'essa encylopedia caseira, que entra na

felicidade domestica como factor económico inde-

clinável, nem um laivo ao menos para apear a

mulher do seu púlpito de ridícula pedagoga, hu-

manisando-a, viabilisando-a para o unisono do
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struggle que ella é chamada a emprehender, a j)ar

do esposo, como educadora e como mâe.

Assim ninguém se lembrou de lhe substituir

no famoso curso, dois dos quatro enfadonhos annos

de mathematica e de direito—nas que se não des-

tinam a cursar escolas superiores— por uns peque-

nos cursos de cosinha, d'escripturaçâo e d'economia

domestica, d'alfaiataria e d'enfermagem, que fazen-

do da mulher uma verdadeira dona da casa, dis-

pensassem cada vez mais, no trafego domestico,

esses serviços mercenários que sâo um elemento de

confisco d'auctoridade e de desperdício, e nâo

poucas vezes trazem para a familia a desvergonha

dos bas-fonds onde é costume ir recoltar-se a crea-

dagem. O ultimo, sobretudo, — e lembro-o a pro-

pósito dos jornaes baterem palmas á pericia ope-

ratória d'uma senhora— o ultimo d'es5es peque-

nos cursos, devia representar na educação femi-

nina de todas as camadas, um papel absolutamente

insubstituível. Porque, se doutorar uma mulher

é luxo estridulo, fazer de todas, enfermeiras solli-

citas, e guardas de saúde intelligentes, entra no

plano da educação moldavel ás necessidades da casa

e da familia.

Eir-me-hei sempre das doutoras que se atirem

a justar co'a faculdade sobre matérias d'alta medi-

cina, sem o fazerem com a toilette da Barbara, no

Reino das Mulheres, e irei teimando nos perigos

que resultam d'entregar á mulher o arsenal de

venenos com que a therapeutica joga, e de lho
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exigir á cabeceira do enfermo o sangue frio lúcido

e a firmeza estóica, com que nem sempre um
homem pôde, quanto mais um ser de frágil com-

pleição! Porém, tanto o travesti da fêmea em dou-

tora é inútil, quanto a sua educação como enfer-

meira é indispensayel.

Por noções adstrictas ao ensino d'enfermagem

entender-se-hia nâo só, por exemplo, a arte de

fazer pensos, de vigiar a primeira infância e os

primeiros dias do puerperio, de valer aos asphi-

xiados, de fazer observar a hygiene própria de

cada doença, de preparar e descriminar entre si

os medicamentos, de fazer o diagnostico, embora

grosseiro, das doenças mais vulgares, sua thera-

peutica e causas geraes, como também as de pro-

ceder a operações de pequena cirurgia, a propó-

sito d'abcessos, fracturas, e outros incidentes que

demandam acção instantânea, ou quando mais nâo

seja intermédia á producçâo do desastre, e á che-

gada do facultativo.

E quasi inútil visionar com exemplos dramáti-

cos e presumíveis hypotheses, todas quantas des-

graças supprimiria por anno o estudo vulgarisado

da medicina, muito embora elle se circumscre-

vesse a noções pouco profundas.

A sua primeira vantagem seria a expulsão das

praticas secretas, do tratamento das doenças, e a

cessação da antipathia que o medico inspira ainda

hoje em certas populações ruraes, onde o curan-

deiro reina em senhor absoluto. E a segunda se-
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ria o iDem estar moral advindo ás gentes que vi-

vem longe dos médicos, e que um desastre qual-

quer põe em perigo, mercê da falta de soccorros.

Tome-se ahi o primeiro concelho rural, seis. sete

léguas de raio, um medico único para três mil al-

mas, caminhos maus, transportes horrorosos, e

quatrocentos mil réis e pulso livre. E evidente

que á parte os enfermos do povoado onde o facul-

tativo mora, todos os mais serão examinados tarde

e defeituosamente.

O resultado é o seguinte. Ou aquelles miseros

abandonam o leito, para ir á sede de residência do

medico, e então a miséria dos vehiculos que os

transportam, a agrura do tempo, a extensão e a

má qualidade do caminho, compromettem-lhes a

vida, com o aggravarem-lhes a lazeira; ou nâo

podendo arrancar-se á tarima, eil-os aguardando^

sem recursos, que o dia da visita chegue á aldeia,

o que d'ordinario vem a acontecer já depois do

desgraçado ter... morrido. Supponha-se entre-

tanto que o facultativo vem a tempo, e que re-

ceita e desenvolve qual deva ser o tratamento.

Saberá a pessoa que o escuta, executal-o?

Os médicos teem sempre tanta pressa! Sâo pes-

soas tâo altas ! Faliam ás vezes uma linguagem tao

difficil! D'onde procede que a enfermeira, inver-

tendo a jirescripçâo, dá ás colheres a cataplasma,

e esfrega o ventre do enfermo, duas vezes por dia,

com o xarope expectorante. Nas cidades ainda
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estas coisas passam sem consequências. Os recur-

sos médicos abundam, a popalaçâo é relativa-

mente cultivada, e nada mais fácil do que resta-

belecer a prescripçâo clinica, e sustar a tempo as

confusões. |

Porém no campo, a quem pedir conselho, se na

casa rica nâo houver alguém, uma rapariga edu-

cada, que elucide a pobre gente? Quantas vezes

não temos nós assistido a algum d'esses desastres

de trabalho, uma perna partida, uma queda, um
accidente por arma de fogo: o doente para alli

cabido até que chegue o medico, braços que se

agitam de roda, gritos de soccoro, mulheres es-

guedelhadas que faliam vagamente em mezinhices,

e nenhuma iniciativa rápida, scientificamente ar-

mada, corajosa, que afaste a morte, restabeleça a

ordem, e reintegre o espirito do enfermo na tran-

quilidade moral que é ás vezes meio vehiculo de

cura I

E as amas, a quem nós entregamos sem ga-

rantias os nossos filhos; as amas a quem as Mise-

ricórdias confiam por esse reino afora, milhares e

milhares de creancinhas? E ver a primeira que

saiba enfardelar com habilidade um pequerrucho,

fazer abortar a tempo uma coquluxe, e prevenir

emfim as mil phylloxeras que dâo caça á pri-

meira infância.

Niim concelho rural do A.lemtejo, onde eu cli-

niquei por espaço de dois annos, a cstatistica

fez-me ver que dois terços das crenças entregues
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ao cuidado de mercenárias, ou morriam antes de

completos os seis mezes, ou ficavam inhabilitadas

para a vida forte, mercê da deshumanidade e es-

tupidez das falsas mães. As inflammações do tubo

intestinal, por alimentação precoce ou viciada,

as ophtalmias e dermatoses por immundicie, as

convulsões e incurvações vertebraes por abuso da

postura vertical antes de tempo, etc, podiam con-

tar-se entre as causas mais frequentes de debili-

dade e' de morte. Mas nâo parava aqui a heca-

tombe

!

Nas próprias casas ricas, a proporção da mor-

talidade era idêntica, por idênticas causas d'igno-

rancia e desleixo, o que se nâo daria se o estudo

da hygiene, embora leve, tivesse feito convergia a

attençâo das mulheres, desde a escola, para estes

problemas d'um tâo completo encanto psychico, e

d'uma tâo alta responsabilidade moral e social.

Outra conquista da intervenção da medicina na

educação da fêmea, seria levar as mulheres da ci-

dade a constituirem-se ellas mesmas em enfermei-

ras dos maridos e dos filhos. Lisboa especialmente,

põe irmãs de caridade de mais, á cabeceira dos

enfermos, e nâo é isto um symptoma de desapego

familial que nos sequestra dos carinhos legítimos

precisamente quando d'elles temos mais necessi-

dade?

« Não é necessário reflectir muito, escreve um
hygienista celebre, i^ara se apurar que a medicina

é uma sciencia essencialmente domestica, d^uso quo-
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tidiano, e hem mais pratica para a mulher, qualquer

que seja sua posição, do que a chimica, a physica,

o direito civil e o canto italiano. >

Ora, auscultando o espirito philosophico dos pro-

grammas que o nosso conselho d'instrucçâo tem

legislado para os dois sexos, apreciando a tendên-

cia masculinisante que preside á educação da mu-
lher, e tomando nota em seguida, das mil peque-

nas cousas com que os regulamentos castram, de

reforma para reforma, a evolução da força viril

na educação do homem, chega-se a esta fórmula

inquietante

:

— Dentro de vinte annos, as escolas portugue-

zas só produzirão monstros.

Nâo é verdade que isto explica já hoje a anar-

chia mental em que vae tudo?

XXX—Depois da lei de meios, o famoso car-

taz annunciador d'economias sabias e reformas

salvadoras nunca vistas, nâo podia deixar de ser

a contradança diplomática do sr. Valbom pae, a

primeira medida coercitiva dos exagerados gas-

tos do governo. Essa contradança onera a repre-

sentação diplomática de Portugal no estrangeiro,

em cento e tantos contos, e aparte os beneficios

de natureza material que revindica para o paiz,

registra esfoutro, moral, o substituir na embai-

xada de Paris, um homem d"escrupulos, por um
parvenu da espécie mais birrenta. A substitui-
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çâo, claro está, nâo se filia em razões cl'E3tado

audíveis e coherentes, senão visou principalmente

riscar do quadro dos embaixadores, o sr. Mathias

de Carvalho, cevando assim Valbom pae nâo lhes

posso agora dizer que antigo ódio, e intregar no

mesmo quadro o sr. Navarro, pagando assim Val-

bom filho todos os serviços d'educaçâo jornalís-

tica, reclamo, apoio moral, etc, que por largos

annos o fundibulario das Novidades lhe prestou.

Pela expulsão de ^Mathias, tira Valbom pae á

diplomacia portugueza, sangue leal, embora pal-

lido. Pela intromettida de Navarro ajunta-lhe san-

gue rubro, gafo porém de todos os vibriões

que prostituem a energia e obrigam a tergi-

versar sinistramente a actividade. O sr. Navarro,

representante official da monarchia luzitana, junto

da grande republica, fará cogitar Paris nâo só

quanto á exiguidade numérica dos servidores do

throno portuguez (tâo poucos que houver mister

mandar aquello) senão ainda pelo que respeita á

sua espécie, o que tudo vem dar razão aos pas-

quins do empréstimo D. Miguel, aos artigos finan-

ceiros de Beaulieu, e ás corrosivas chacotas da

Lanterne. Os diffamadores que passearam pelos

houlevards o nome de Portugal entre apodos in-

fames, negando-nos nâo só qualidades d'auto-

administraçâo politica e financeira, como também
virtudes particulares de cidadãos, os diffamadores

teem agora, estatelando nos jornaes francezes o

passado politico do sr. Navarro, o direito de rede-
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cretarem por verdadeiras, as antigas calumnias.

Porque afinal um encarregado de negócios, pleni-

potenciário, embaixador, nâo é só junto da nação

em que o creditam, uma espécie de regulador da

pressão politica entre dois povos, mas a imagem
viva da pátria, o espelho das virtudes e das aspi-

rações da nação que lhe dá plenos poderes, o puro

escorço moral d'uma familia, a synthese philoso-

phica, fumegante, flagrante, d'uma raça— e o

sr. Navarro infelizmente nâo reflecte as virtudes

do grupo, nem condensa aspirações, tendências e

ideias geraes de nacionalidade! E o productò mór-

bido do bacharelismo desenfreado que um acaso

d'impudor fez trepar, por uma escada de papel,

té aos primeiros cargos públicos. E o triumphar

do gazetismo creado fora dos princípios geraes que

regem as apostoladas do bem publico, do gazetis-

mo que nâo perde tempo a buscar fórmulas, a com-

bater velhas ideias, a derogar costumes torvos, a

fazer emfim o homem melhor e a sociedade mais

salubre, mas ao contrario aproveita com mais ou

menos habilidade, as circumstancias, sondando as

intenções e a energia physica dos homens, com-

prando a tolerância pelo medo, e emfim tendo na

bocca sempre os immortaes princípios, que sâo a

melhor mascara para nâo despertar suspeitas

quanto á realisaçâo metallica dos eternos fins.

Este funesto homem, de que as realezas teem

aproveitado por vezes as pasquinadas aleivosas,

conta a mais triste historia publica que ainda
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foi dado reler nas virulentas columnas d'um jor-

nal.

Começa por bacharel, sem um accidente litte-

rario que lhe recorde os appellidos nas pugnas da

bohemia coimbrã contemporânea, onde ninguém
dá por elle, nem como estudioso, nem como intel-

ligente, nem como arruaceiro. Um ou outro, avo-

cando os vacões transmontanos da cidade alta de

ha trinta annos, vindos de ferias com um sacco de

chita ás costas, e tamancos, ao topar d'aquelle,

recordam apenas o facto mediocremente honrosa

de já n'aquelle tempo ter bastante sangue no ca-

chaço. Bestificado em direito, deitam-no em admi-

nistrador de concelho a uma libata qualquer do

districto de Bragança, onde parece que o seu gé-

nio eleitoral ganhou o coração de Eduardo José

Coelho, soba local ao tempo que isto foi. Deviam

tel-o deixado medrar n'aquelle estreito ambiente^

onde a sua turbulência, a explosir, certo nâo daria

obras do porto, mas tal nâo quiz a Providencia,

metamorphoseando-o em noticiarista do Correio

da Noite, onde o prior da Lapa lhe viu azas, dia-

gnosticando a águia, em naturalista familiar c'os

morcegos da torre da sua freguezia.

Ha talentos sem substracto mental, feitos só

d'audacia, e rasgos de génio que só se explicam

pela impunidade em que o acaso deixou ficar duas

ou três commettidas modestissimas. A fortuna,

quando llie dá para proteger nas primeiras em-
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prezas, um diab'alma, como que lhe remodela no

cérebro circumvoluçôes que sem o influxo d'ella

ficariam em prepetuo rudimento; e eis a razão

d'encontrarmos, metamorplioseados em vultos, an-

tigos medíocres de cuja cabeça um struggle trá-

gico fez espadanar inesperadamente a fonte de

Moysés.

Como este bacharel se foi, d^alviçareiro de no-

ticias, a rei David commissionado pelo sr. José

Luciano, para apredejar Golias regeneradores, á

razão de quatro rodas diárias, sem roupa lavada,

é uma coisa que só o sr. António Ennes poderia

explicar limpidamente. Ao seu prurido jacobino

pertencem os artigos famosos do Progresso, onde o

monarcha é posto de fadista, a ensarilhar no •

arraial fontino, por maneiras que o sceptro mais

parece um piassá; mas este prurido n'elle nâo

quer dizer a revolta d'um generoso espirito dim-

berbe contra a gafeira geral das camarilhas: é an-

tes o chamariz da attençâo sobre o rapazinho

desempregado da véspera, o truc do jongleur es-

camoteando a crassidâo saloia na passerelle d'uma

barraca de dentista. Quando a espectativa publica

o divisa, d*escarlate, a cabriolar n'um cimo de

poste, subitamente o jogo do bugio muda dintuito

— o seu desígnio principal está conseguido, a ga-

leria já o fixa, vae prrrincipiar a celebridade!—
e por uma sequencia de saltos, gritos, voltas, eis

o volatin pinchando do Progresso para o Correio^

e do Correio para as Novidades emfim, posto es-
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trategico, reducto e púlpito d'onde elle varrerá

a tiros de metralha, os emulos incommodos, nos

entre-actos da conhecida homilia sobre os immor-

taes princípios e as concentrações monarchicas,

'pro pátria,

E n'este período que verdadeiramente começa

a historia da creatura sinistra que por seus pro-

cessos jornalísticos mais desacreditou a imprensa

portugueza, e a quem a monarchia mais tem que

agradecer o ódio nacional que ora disfructa. Já

n'esta altura da vida o bacharelito vacâo rompera

de todo a bisonheria d'aldeia, que o impuzera a

Eduardo José como um administrador do conce-

lho pacovio e eleitoral. Tateara rez-vez o muscalo

pérfido que bate no peito esquerdo dos outros seus

eguaes; sondara as misérias dos baixos ambicio-

sos que lamaceam na gleba dos partidos, antevira-

Ihe a todos os destinos, amoedara-os na mesma
forma de desprezo e d'odio rude; e uma lei de

conducta chispa instantaneamente do seu craneo,

coroUario d'esse estudo— ir para as difficuldades de

cabeça alta, como o negociante fallido dos Effron-

tés, mâo aberta aos shake-hands, um chicote na

outra, e quem lh'a acceitar é seu alliado e tem de

o servir como moleque, e quem lh'a recusar, seu

inimigo, havendo que lhe soffrer então os golpes

d"arrieiro, e a truculenta sanha de matador de

porcos, bêbedo de chacina. Ao mesmo tempo a sua

cópia jornalística depura-se, o habito d'escrever

limpa-lhe o período dos incommodos tropeços

16
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da verborragia litteraria, e tem a palavra vibrante

pela audácia, o plêbeismo correcto e bem emittido

como fecho de paragrapho; diz as coisas claro,

sem preoccupações académicas, sem trucs, sem

véus, sem espirito, mas rude, duramente, o que

proclama os seus artigos como modelos, n'uma

imprensa onde a litteratura sédiça, a falta d'ener-

gia e o platonismo discursivo dos considerandos,

eivam d'enfado a prosa destinada a visionar assum-

ptos práticos e de sua natureza rebeldes ao en-

feite.

Como jornalista, o seu typo pertence a essa ca-

thegoria dincisadores investidos na cirurgia da

imprensa, da missão de golpear, quando o tumor

já fez deposito. Gangrena certa— pelo mau sestro

de nâo sanear primeiro os bisturis.

XXXI— O illustre titular marquez de Sac-

chetti, que o Vaticano envia com a Rosa d' Oiro (^)

a S. M. a rainha, nâo é uma nobreza romana re-

cente, senão faz parte da velha guarda de fidalgos

com que o Papado pôde contar nos dias maus.

A sua historia endenta n'uma hierarchia de di-

plomatas e guerreiros. Por sua mâe, a duqueza

(1) A primeira Ro$a ã'Oiro mandada pelo papado a Portugal, recebeu-a

a rainha Leonor Telles em premio de ter sido infiel a seu esposo. A canção

da Eosa Tyranna, que a Índole sentimental do povo lentamente foi trans-

formando em elegia amorosa, era uma espécie de lithania do século xrv,.

mandada compor pela mulher de D. Fernando I, para c«lebrar aquella dadiva.
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de Struggi, é um Sforza; por seu pae, deriva dos

Borgias em linha recta. E dos poucos fieis que lo-

gram o privilegio de ter sepultura á porta do pan-

theon papal, graça concedida á familia Sacchetti,

desde Urbano ii. de quem o terrível caudilho Ma-

rino Struggi foi o mais strenuo defensor.

Procurámos o sr. marquez no hotel Bragama,

onde os jomaes diziam ter-se hospedado, e ahi

nos disseram que os hábitos simples do illustre

mensageiro de Leão xiii, affeitos á humildade

christâ dos penitentes, lhe nâo haviam permittido

aceitar pousada tâo sumptuosa, se bem que aos

fâmulos e gentes de sua casa, s. ex.^ deixasse os

aposentos que o governo ali fizera decorar.

Inquirindo no hotel então o poiso provável do

sr. marquez, ali nos disseram que no Hospício do

Clero encontraríamos s. ex.*. No Hospício do Clero,

um padresinho d'oculos, fallando mau francez,

italiano péssimo, e hespanhol adubado com pala-

vras de gallego e catalão, depois de nos sujeitar a

um interrogatório em forma sobre os nossos títu-

los e pretenções, conduziu-nos, rosnando, por um
corredor d'azulejo, té aos quartos que o enviado

do Papa occupa no convento. Peças austeras:

prímeiro uma cela, que no caso subjecto figurava

d'antecamara; apóz, a sala, sem esteira, forrada

d'um papel cinzento de quatro vinténs a peça, ou

pouco mais; e por ultimo uma pequena alcova e

um quarto de vestir. O sr. marquez de Sacchetti

é uma pessoa de quarenta e cinco annos, pequena,
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e com seu espirituoso ventre de viveur. Tem dois

chinos magniôcos de trazer: sobre o craneo, o

chino de conde, com poupas á frente e seu bioco

da freira para a nuca; cobrindo este, chino de mar-

quez, ou perruca di honore, que a pragmática lhe

prohibe tirar fora dos dominios Pontifícios. O
sr. marquez de Sacchetti usa lorgnon com cabo

d'oiro cinzelado, e tem nos dedos brilhantes e ru-

bins admiráveis, dado o caso de serem verdadei-

ros— que isto de titulares e pedras preciosas,

nunca fiando.

A barba, rapada, com prelaticios primores, em^

todo o queixo^ deixa uma pequena borla ou mosca

j

sobre o lábio inferior, que o illustre mensageiro

agita ao fallar, imitando os meneios d'uma cauda

de câosinho fraldiqueiro. O olhar, insinuante, e o

metal dos dentes tao perlado, que muitas das nos-

sas mais gentis noivas patrícias desejariam pos-

suir a adresse do dentista que confeccionou tal

maravilha. Infelizmente esse Miguel Angelo den-

tário, vive no Vaticano, e só trabalha para Leão xin;

o que o sr. marquez de Sacchetti traz na bocca não

é mais do que uma dentadura do papa, em segunda

mão.

É claro que nâo tinhamos o direito d'interro-

gar o sr. marquez quanto aos detalhes reservados

e Íntimos da sua vinda; limitamo-nos por conse-

quência a pedir-lhe as suas impressões de Por-

tugal.

— Paiz lindíssimo! exclamou elle, e pelo numero



VIDA lEOXICA 245

d'egreja3 que tenho visto, muito abrazado na fé

do Salvador. Jejuam muito, por cá?

—Antigamente nâo. Mas com a crise, nâo só

jejuamos, como também fazemos jejuar.

— Os infiéis?

— Ou como se diz por cá, os portadores da di-

vida externa. Que lhe pareceu Lisboa?

— Grande de mais para os moradores que lhe

presta a estatística. De sorte que a pobre gente

anda pelas ruas. azafamada, a fazer multidão por

conta do governo, para dar á cidade tohu-bohus

de grande capital.

—E os indivíduos?

— Estatura curta, espinhella cahida, certo ar

de basofia intelligente . . . Oiço que predomina o

typo nevropatha.

— Sim, em politica, em poesia, e na finança.

Lá fora corre?

— Os jornaes estrangeiros transcrevem os de

Portugal, n'esta matéria, e em Paris e em Londres

faz o resto, o conde de Burnay.
— Que se pensa em Itália sobre a nossa Aca-

demia das Sciencias?

— Que é uma agencia litteraria para pôr em
clássico os reclames das pharmacias estrangeiras.

— Demónio! é forte. Entretanto, com o que nós

deslumbramos a Europa, é com os cantores. Vozes

magnificas. . .

— Sim, uma espécie de rouquidão articulada.

— O sr. marquez demora-se entre nós?
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—Dias apenas, que aproveitarei estudando

as litteraturas.

— Ha-de encontrar surprezas estridentes...

De mais, o momento é próprio, pois os festejos da

Mosa mettem jogos floraes da rapaziada.

— Surpreza das surprezas ! Verei então de perto

todos esses famosos reis das hervas que se cha-

mam nephelibatas e sósistas. E o Lombroso que

me pediu apontamentos . . . E depois d'uma escar-

ninha pausa, o sr. marquez accrescentou

:

— Está a fazer um livro sobre as obsessões dos

surdos mudos.



CAPITULO V

EM MAIO

Summario

Exposição do Grémio Artístico, sua historia, intuito e vasti-

dões—Em que o relator faz de modesto alegando que

nunca viajou — Marques d'01iveira, poeta mystico, e suas

visões da paysagem côr de rosa— Descripçao e analyse

psychologica dos seus quadros: o Graças a Deus, a Li-

ção o Lavando Redes, Caminho de Mogofores, Arredares do

Porto, etc.— Silva Porto, centro planetário dos paysagis-

tas— Identifica-se a obra com o caracter moral do per-

sonagem— Prematura velhice dos quadros celebres — Os

Silvas Porto d'este anno, suas virtudes, péxas e intenções

— As manchas Caminho de Coimbrões e Caticella de Ser-

ieis, GuardatvJo gado, Moinho do Gregório, Logar da Pon-

tinha, e Na Pastagem—Explicação ao leitor sobre os * me-

ros apontamentos» d'estas notas — Salgado e os petit-

maitres francezes — Retrato de Teixeira Lopes entre

chinezices— Flores do Campo, ou episodio lambido da

primavera franceza— As Bretanhas da moda, compara-

tivamente ás do Grandella — Praia das Maçãs, quadro de

mar tumultuoso — Exposição de Jayme Verde : Riviére

de Querederf, suas qualidades de côr e desenho — La
ferme á la porte au Mercier, também chamado Trinta a?i-

nos ou a vida d'um porco— Exposição d'amadores, e valor
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do «curioso» nas differentes séries d'actividade portu-

gueza— O Infante D. Henrique do sr. Condeixa, a Psy-

che e Arunda do sr. Guido Richter, o Jardim Zoológico,

do sr. Izais Newton, o Catiio de toilette do sr. Marques

Guimarães, e Virgens, Christos e Madanellus de vários pur-

rios estrangeiros e nacionaes — Pequena nota sobre os

perdigões feridos e a fabrica de moagens do Barreiro —
O alcaçar de Sevilha do Barradas— Tida d'um alfe)es ou,

cotno elles se amavam em 76, intermédio cómico em agua-

rellas, pelo sr. artista Lobo d'Ávila — Symphonia de pri-

mavera e quadros de flores de Josepha Greno— Os bois

da rainha e os comestiveis da sr.* D. Bertha Ortigão Pin-

toras marciaes: Forte de S. Brutio por D. Fanny Munró,

e Guerrilheiro alemtejano, por D. Amélia Delfim— Pinto-

ras de peras cozidas, lagostas e coelhos esfolados— El-rei

D. Carlos, eximio em botes á vela—Na arribaiia, por

Luciano Freire: Domingo de Faschoa 'na aldeia e Dança-

rina, por José de Brito — Arthur Mello e as suas nove pe-

ças da Bretanha — Pinto e a Caça aos tar

a

Ihões— José

Queiroz, symphonista em branco— Pasteis de Ramalho,

aguarellas de Hongan de Mendonça— Os esculptores

:

Alberto Nunes, Simões d'Almeida e António da Costa

Moeta— Resumo critico e vantagens praticas da exposi-

ção— Os nossos pintores são asylados, quando muito des-

tros, do ideal— Porque?
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I—A exposição promovida nas salas da Aca-

demia de Bellas Artes de Lisboa, pela sociedade

de pintores e homens de lettras denominada Gré-

mio Artístico, funde em si os trabalhos dos artis-

tas que costumavam expor no Grupo do Leão,

accrescentando-os dos que lhe poderam advir dos

ateliers dos nossos pensionistas de Paris, e assim

d'aquelles que a curiosidade particular conseguiu

gestar nos seus períodos de volage esthetica e—
vae lá a scie— nephelibata.

Nâo premedita, julgo eu, pasmar o mundo, nem
é provável inspire uma pagina forte aos Lepelle-

tier e Paul Mantz da alface, sempre tâo mal hu-

morados perante as obras d'arte nacionaes. Entre-

tanto devo-lhes confessar que marca um avanço

na linha graphica de muitos d'esses temperamen-

tos de figuristas e paysagistas, e que mesmo fixa

definitivamente a maneira d'uns, e amadurece e

completa, dentro d'arcabouços modestos embora,

a obra d'outros.

Eu nâo quero n^este momento saber se a pin-

tura, tal como ella está representada na exposição
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do Gh^emío Artístico, tem como arte um destino

superior, ou se não passa, comezinha e cazeira-

mente d'uma distracção anedoctica da vista, e

d'uma inoffensiva prenda de mãos, burgueza-

mente commettida por alguns destros asylados do

ideal.

Não pertencendo infelizmente á phalange dos

que viajam, só com muito afflictivos esforços de

vontade comsigo trazer a grosseria da minha vi-

são pouco educada, ao justo preço d'uma critica

serena e reflectida, e só por sacrifício imposto

ouso dizer das impressões que todos esses painéis

me produziram, (se alguma produziram)— isto

pelo receio de que meus dizeres impacientem

aquelles que familiares com a pintura esparsa

pelos museus do mundo, onde eu nunca puz os

pés, n'essa transcendente jornada hajam afinado

as suas sensações por outras provas, que não as

minhas.

Registre-se portanto que darei conta ao leitor

da exposição do Grémio Artístico^ como um saloio

faria á sua saloia, a propósito d'um drama com-

plicado, isto ó, fixando aqui e além talvez puerili-

dades, embrulhando-me nas peripécias do enredo,

pondo em primeiros planos, actores episódicos

talvez, e concluindo afinal que só Deus é grande,

e depois d'elle só ó grande a virtude, isto para

concluir alfiruma coisa.
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III—E pois que este intróitos puz, com uma
pontinha d'irritaçâo provocada por uma vista de

]Mont'Estoril, que logo na primeira sala, á direita,

me fez pst! escolherei entre as pinturas expostas,

umas que acalmem, alliando á visão plácida da

vida, irisações de sonho poético, se as houver,

consolador.

Cuido que ha, e como sob este ponto de vista

o natural é começar pelo principio, vejamos a ex-

posição de Marques d'01iveira. Não me recordo

de ter encontrado telas suas na meia dúzia d 'ex-

posições que por Lisboa tenho visitado : razão por-

que subitamente revelado a meus olhos, sob um
aspecto brumal de paysagista mystico, este pintor

me surprehende, pelo capricho terno e feminina-

mente velado da sua arte. Ha em todas as mani-

festações do ramo esthetico, artistas que vêem certo

— na paysagem, Silva Porto ás vezes— e artistas

que vêem seu, o que é talvez o caso de Marques

d'01iveira. Em ambos os casos, impreterível ter

dentro uma aptidão; somente no primeiro essa

aptidão é feita d*escrupulo e de methodo, em-

quanto que ella jamais prescinde, no segundo,

d'essa espécie de vibratilidade religiosa interior,

que fez dizer a Amiel: a paysagem é um estado

da alma. Fixar um aspecto da natureza n'um mo-
mento da luz, é já bastante, mas corrigir a obra

de Deus, filtrando a atravez d'um soffrimento ou

d'um extasi, eis o que eu chamo ter o verdadeiro

sentimento da paysagem. Esta theoria repugnará
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porventura aos brutaes zolaistas da palleta, repro-

ductores mazorros de troncos e de céus, d'aguas e

ruas, para quem a alma synthetica das coisas é

lettra obscura, e que imaginam ter dito tudo pela

cópia banal d'um certo numero d'elementos sceno-

graphicos. Mas nem por isso ella se me afigura

critério menos seguro para julgar do valor moral

d'uma obra d'arte.

N'um romance psychologico, como n'um qua-

dro, o entreclio, para mim é pura anecdota, e dos

personagens só minteressa a porção de sinceri-

dade que pôde autobiographar-me o romancista

ou o j)intor. O mais, ponho de parte; outros que

lhe sintam as excellencias dramáticas e as finuras.

Ora o que me dizem os quadros de Marques

d'01iveira, da sensibilidade e cosmogonia psychica

do paysagista? Coisas recônditas e finamente in-

sólitas d'emoçâo, harmonias d'um symphonismo

tao raro quanto inverosímil, apartes d'interpreta-

çâo pictural emfim, que não existem fora do ar-

tista, mas que observados em globo, fazem da

obra d'elle um verdadeiro tratado da alma côr de

rosa na paysagem.

IV— São doze os quadros de Marques d'01i-

veira, de 71 a 82, na ordem do catalogo, dois de

figura, e os outros dez paysagens de costa e d'ar-

rabaldes portuenses.

O n.° 71 é uma scena de familia pobre, e inti-
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tula-se Gh'aças a Deus! É n'um interior de habi-

tação de pescadores, redes no chão, o solo carco-

mido, e por mobilia um banco baixo de pau, onde

um velho descalço está sentado, um velho pes-

cador de cara neutra, orelhas despegadas, com

o barrete na perna, e laivos sanguineos na pelle

tanada pelo mar.

Deante d'elle, sentada no chão, costas voltadas

quasi ao espectador, uma rapariga reza de mãos

postas. De roda, as malgas do jantar inda se vêem,

e uma nudez de vida primitiva sáe da cabana

casta d'essa gente sâ, que parece dar graças por

ter vindo ao mundo assim, sem precisões. O qua-

dro, com a sua falta d'effeito decorativo, mal con-

segue attrahir o olhar do visitante: as cores sâo

graves, os tons attenuados, o resumo visual quasi

monótono.

Vê-se logo que não é ama maravilha, nem mira

o premio, nem estende a mâo a quem vae, p'ra

ser notado. Emtanto falia, é recolhido, é cândido,

é domestico. A figura da rapariga tem uma ado-

lescência morena e sâ de fructo estivo, com o seu

corpete vermelho desbotado, a saia cor de grão,

as argollas d'oiro, e o lenço da fabrica cruzando-

se-lhe no seio, atado pelas pontas, traz das cos-

tas. Ha uma castidade fecunda na sua cabecinha

redonda, de falripas rebeldes e tranças em monhos

doirados, sobre a nuca; o perfil contemplativo,

sem relevos de feições, conta nos haustos da ora-

ção os embevecimentos mansos d'uma alma de
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povo, pacifica, herbivora, que refugia em Deus o

seu terror da morte. Detalhe litterario, a creaturi-

nha tem umas mãos que correspondem a uma certa,

e só accidentalmente calham na espécie humilde

de virgens que devem o ser a pescadores descalços.

N.° 71, A lição: scena de burguezia pobre,

n'uma salinha fria e sem ornatos. De roda da

meza, três figuras: uma mulher bordando ao bas-

tidor, outra de corpete vermelho, de costas, gor-

danchuda e banal, ensinando a ler uma creança.

E a mesma impressão machinal da vida d'inte-

rior, que se repete em todas as famílias, sem vivos

d'alegria nem variantes, e por isso mesmo ba-

nhada de nâo sei que poética espectativa, e deli-

ciosa quietação.

Todos os pintores a quem ouvi fallar d'este

quadrinho, m'o apontaram como a mais bella pa-

gina de revelação de Marques d'01iveira, apoian-

do-lhe o valor precisamente na dormente lucidez

com que a scena é dada, na observação cuidado-

síssima dos detalhes, e na como que proposital

evitaçâo de todos os artificies que podessem avi-

var ura valor sequer da apparente monotonia do

conjuncto. Este veredictum vale bastante, já por

derivar de concorrentes naturalmente dispostos,

pelo struggle, a deprimir o mérito dos que vivem

longe, já porque elle estriba o realce da obra de

Marques d'01iveira em dotes de honestidade ar-

tística que nem todos quizeram observar e seguir

n'este certamen.
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VI—As paysagens agora.

O Lavando redes (Povoa de Varzim) é na sé-

rie a primeira pintura em que Marques d'01iveira

subjuga a natureza ao seu visionismo particular

de bucolista enternecido.

Representa um pedaço de mar, d*enorme vas-

tidão, barcos ao largo, sob um monótono ceu de

lilaz dormente, e com nublações diífusas no hori-

sonte. Ao longe a agua é lilaz, subitamente cor-

tada por uma facha verde glauco, e volvendo-se

depois á praia n 'outros tons lilaz mais sujo, que

por fim se vem babar d'espuma sobre a areia.

Areia, barcos, nuvens, aguas, ceu, tudo é lilaz—
lilaz opaco, sem expressão, mesmo dentro do ca-

prichoso a que o artista obedeceu. Só na areia

molhada, á direita trez mulheritas descalças fazem

grupo, curvadas sobre as redes que se suppõem

jazer no fluxo e refluxo da maré que as purifica.

Claro que me nâo atrevo a perguntar onde viu o

pintor d'aquellas symphonias em roxo alliviado,

feitas, parece, de vómitos de bêbado, sobre uma
folha de papel mata-borrâo. Basta-me saber se Mar-

ques d^Oliveira sentiu d'aquelle modo, e parece

que sentiu, porque lhe vou achar a mesma gamma
lilaz n'outras paysagens!

Cumpre dizer também que, admittida a preoc-

cupaçâo lilaz d'esta marinha, de resto obtida pondo
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um abat-jour de vidro violeta no globo solar, a

sua ordenação parece coherente: o mar tem lar-

gueza, a onda que se levanta em concha, pela es-

querda, a alguns metros da praia, surprehende

com fortuna a instantânea nervosidade da agfua

que blasphema á vista de terra— e quanto ao

grupinho de descalças que lava as redes, sou a

dizer que elle chama o olhar sem espalhafato, jun-

tando á chufa irada do Atlântico, não sei que hu-

milde queixa humana, que faz hymno.

TJm caminho em Mogojores, paysagem de cea-

ras e arvoredos. Caminho á direita, levando a um
logarejo, por entre arvores, sob as quaes vem
uma mancha escura de mulher. D'um lado e ou-

tro, verdes de cevada, couvaes, herva daninha;

á esquerda, no fundo, o grupo de casebres, des-

tacando-se n'um panno d'arvoredo, por seu turno

recortado sobre um ceu d'azul^ branco e lilaz,

muito ligeiro.

No tunnel d'arvores, a perspectiva é curta, e a

silhueta da mulher está pegada no fundo e nâo

avança. Entretanto os verdes d'alcacêr são bem
tratados, as casas pousam bem, e o tom geral da

pinturinha, idyllico, e cheirando realmente á re-

gião.

Os n.''^ 75, 77 e 78, comprehendem estudos de

paysagem, sob o titulo geral à^^Lrredores do Porto.

São três symphonias pantheistas, vogando n^uma
atmosphera cor de rosa, d'um impressionismo

quasi meigo, e absolutamente particulares d'uma
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organisaçâo que deforma as coisas ao sabor da sua

affectividade.

Nâo é bem natureza aquillo, mas a historia

d'uma sensibilidade, em três capitulos, qual mais

banhado de ternura poética e d'ireal. De toda a

obra que Marques d'01iveira expõe, para mim, o

bocado raro é este, por me exprimir nâo a paysa-

gem, mas o sonho d'ella, tal como se tem n'uma

noite de S. João, nos primeiros minutos em que,

lasso d'amor, se adormeceu no seio d'uma mulher.

Assim por exemplo, as telas 75 e 77, que fazem

par, constituindo um unisono d'impressão, reali-

zam no seu insólito preciosismo, coisas que a

analyse reflexiva talvez espunja da boa pintura, e

a que no emtanto a minha sympathia se prende,

por um laço d'analogia moral que faz d*este pin-

tor, em arte, um meu irmão e um meu cúmplice.

A primeira d"aquellas telas é um declive de

terras argilosas, com fundos altos d'arvoredo e de

barreiras, um caminho escalonado ao centro, e á

direita um muro de pedra solta, por cima do qual

se levantam amieiros e faias, de folhagem fina e

flexuosa. O motivo da segunda é idêntico: ura

charco no primeiro plano, onde lavadeiras se acur-

vam, o caminho boleando a agua pela direita, e ao

longe, nos planos altos, silhuetas d'arvores e de

casas de villóta. O desenho doestas duas vistas é

exacto, a composição musical e cheia de bondade,

e pelo que respeita ao colorido, já disse, ó uma vi-

sualidade própria do poeta, verdes esbatidos vo-

17
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gando n\ima atmosphera auroreal, cor de botão de

rosa pálida, onde a luz não se sabe d'onde nasce, e

onde todavia tudo é luminoso e inauditamente de-

licado.

N.° 76, Arredores do Porto (estudo), quadrinho

de pequenas dimensões, representando uma ceara

em fins de maio, caules verdes, espigas já sec-

cando, e grandes arvores verdes n'um ceu branco

nublado. E uma manchinha fiel e alegre de tom,

banhada d'uma certa transparência e poesia.

N.° 77, Um canto de Yizella, delicioso rendu,

e d'uma tal fidelidade de tom, que esse pateo

sujo da casa aldeã, com o seu portello cor de ti-

jollo, entreaberto, o seu alpendre trivial, e o chão

socovado, por cima do qual uma arvore verdeja ba-

nalmente, súbito ganham á vista do espectador, fo-

ros d'obra d'arte, tamanha e tâo séria a observa-

ção englobada n'esse palmo de vermelho e verde,

como que atirados á tela n'um momento de hu-

mor ratão. Este quadrinho devia chamar-se antes:

eremitério de Vai de Lobos d\im porco,

N.°^ 80 e 81, tendo por titulos, AçKÂe em Villa

do Conde, e um Caminho em Cette, O açude fica

na falda d'um monte de pinheiros, entre dois char-

cos divididos por um terraplano, que lhe dá

accesso. A esquerda, grupos de lavadeiras, e a

agua opaca do sabão e das sombras da colina que

se lhe prolongam nas ondulações, em todo o largo.

No fundo, a ramaria dos pinhaes, cortada em ceu

de nuvens. O Caminho eyn Cette ó uma mancha
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scenographica, destinada a fazer yaler pela tinta

violenta, o tom habitualmente apagado das outras

pinturas. Pouco vale.

Por ultimo temos a Praia dos pescadores, na

Povoa de Varzim, que me recorda um quadro

idêntico de Silva Porto, exposto ha annos. Quilhas

de barcos no areal; por entre essas quilhas, bran-

cos de casas distantes, ceu pumbeo, egual; e a

areia, d'uma extensão perspectiva notável, movi-

mentada toda de grupos de pescadores. E a ma-

neira de ver de Silva Porto exactamente, o que

nâo quer dizer que nâo seja também a de Mar-

ques d'01iveira. A artistas impressivos como estes

pôde a natureza dar uma ou outra vez, visões

idênticas, e eil-os se encontram, desmentindo assim

o theorema das paralellas.

VIII—Ha dez annos que nas exposições de

pintura portugueza o systema planetário domi-

nante é o seguinte: Silva Porto no centro dos es-

paços, e os mais de roda, fertilizando-se á luz do

seu talento. Esta evidencia não o cança nem de-

forma. Tem de todos os pontos do horisonte o

mesmo brilho, um brilho d'astro modesto, cujo

defeito seria apenas ter satellites. Appareceu já

feito deante do publico, e des'que appareceu, tem

conservado a physionomia immutavel da sua pri-

meira exposição; sempre uniforme, porque é a do

artista feito ; uma sempre, porque é a d'elle mesmo.
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G-anhou quando muito certeza na maneira de tocar,

facilidade em fazer, mas a nota característica da

sua individualidade persiste, apezar das imitações

dos pasticheurs, apezar da rotina dos discipulos, e

dos exagerados panegyricos dos seus incondicio-

naes admiradores. A sua physionomia moral está

detalhada em centenares d'artigos que a seu res-

peito escreveram os mais actuaes homens de let-

tras. E um contemplativo cândido, fechado a ex-

pansões ruidosas, e apenas nos longes da intimi-

dade trahindo, n'um ou n'outro breve dito, o filete

de humor risonho que aviva d'escarlate o tom ha-

bitualmente pardo da sua cavaqueira.

Tâo simples de caracter como de processos ar-

tisticos a sua vida é limpida como a sua paysa-

gem, limpida e monótono como ella, a ponto de

parecer que nâo tem variações. Como lhe nâo pesa

a vangloria, é adorado, porque nâo faz sombra, e

ainda n'isto se parece com o que pinta, sabido

como uma das nótulas persistentes da sua obra é

ella não gesticular demasiado, e permanecer mo-

desta d'arrebiques, por que venham fazer-lhe a

corte os admiradores que ella parece nâo ter pra-

zer algum em captivar.

IX— Quem já percorreu collecções de quadros

celebres, deve ter reparado como certas pinturas

modernas envelhecem mais a galope do que os

livros. Ha primeiros prémios do «Salon», com-
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prados a pezo d"ouro, que vinte annos de galeria

repozeram n'uma decrepitude ridicula e precoce

— isto ao contrario d'outras telas, que desdenha-

das á nascença, foram c'o tempo amadurando,

té um dia surgirem triumphantes, chancelladas

d'eternidade, e com um sabor divino d^obra prima.

Discretas, humildes quasi no momento d'ex-

postas, pouco a pouco a sua reputação transpoz

os muros da galeria obscura onde as prenderam,

fizeram-se coisa augusta d*arte, e assim ás vezes

chegam a attingir proporções ideaes de monumen-

tos. E a historia do AngeJus de Millet, foi a his-

toria do Touro de Paulo Potter. Ora, nâo sei que

presentimento me diz que a paysagem de Silva

Porto, apezar da sua apparente monotonia, ape-

zar da sua uniformidade de sensação, apezar da

sua ausência « d'assumpto > , é da rara pintura por-

tugueza contemporânea destinada a ir além do

immorredoiro semestre que é a vida da outra.

A principio, a sua melancholia eterna, descon-

certa, banal por vezes, dispensando a poética, dis-

pensando a imaginarão, e pura e simplesmente

preoccupado de pintar bera. Mas logo depois essa

pintura entra em nós, fallando baixo, certo, mas

ouvindo-se, e do banal sáe um original, do pay-

zagista horticula, uma alma alta, um espirito

triste, e um coração d'uma infinita suavidade.

E que essas pinturas sem « assumpto > sâo porven-

tura animadas por um sentimento vivo e verda-

deiro, e por baixo do copiador surge o budhista.
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pregando a resignação do púlpito das montanhas

e das arvores.

X—A exposição de Silva Porto abrange quinze

telas, de pequenas dimensões quasi todas, o que

é um meio de pôr arte ao alcance dos pés de meia

pouco fartos.

Intitula-se a maior: A porta ãa venda (142) e

mede 120 por noventa e seis de superficie. E uma
scena de carrejões, nas cercanias de Torres. A meio

da estrada, um carro com toldo azul, puxado a

mulas; da direita, á porta da taberna, dois ho-

mens faliam, o carreiro, e um outro de vara-

pau, que acaba d'amarrar n'uma argola a besti-

nha mansa que o transporta. A venda é baixa, de

ramo verde á porta, uma arvore triste por cima.

Por detraz do carro, uma parede branca de quin-

tal, com parreiras e arvores; o ceu com tons d'ar-

dosia, o caminho vasto e poeirento. . .

O homem do varapau e a alimária da albarda,

são excellentes restaurações do natural. O assum-

pto porém diz pouco, e aparte a absoluta fideli-

dade dos detalhes, a impressão que deixa, é morta.

O mesmo acontece talvez com o pateo de horta

marcado com o n.^ 154, em cujo primeiro plano

ha um grande poço^ e casebres de roda, por uma
aberta dos quaes se avista a nora, cercada d'ar-

vores macillentas. O colorido do quadro é todo

de meios tons, solida a factura e cheia de minúcia,
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e o desenho d'uma probidade incomparável. En-

tretanto a obra tem o defeito de todas as coisas

reproduzidas do natural sem commentarios; é ver-

dadeira de mais, nâo visa uma corda d"alma em
especial, nâo sugere uma ideia, e apezar d'excel-

lente, perde-se de vista, porque nâo tem a subli-

nhal-a uma intenção.

N'este género, o Silva Porto d'este anno é

abundant^e, e salvo três ou quatro telas, o resto é

geralmente compromettido pela tagarellice das es-

tapafúrdias pinturas de que o cercaram. Certas

passagens do payzagista teem isto de melindroso

e de fugace: no campo, ao ar, continuam a natu-

reza na sua constante nostalgia, teem a sereni-

dade das coisas fortes e monótonas: vae, trazidas

para o atelier, como que se lhes fana a elysea

mocidade, e nâo é raro que a má visinhança acabe

por lhes murchar o resto do delicado flavor

d'idyllios campestres que ainda conservavam. Ahi
está no n.^ 145, Caminho de Coimbrões (arredo-

res do Porto)^ uma manchinha linda de saudade,

uma d'essas buccolicas crises d'artista que vem
ao espirito como o gorgolejo d'um romance ainda

nâo morto. Um palmo d'impressâo que é uma
maravilha com a sua barreira de verduras e ar-

vores á esquerda, a linha de casebres fazendo rua

do outro lado, e na vereda escavada ao centro,

duas raparigas descalças que equilibram o cân-

taro, em i)oses d'amphoras, arcliitecturas e rús-

ticas a um tempo. E delicioso. A projecção d'esta
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nota meiguissima continua-se ainda na Cancella

de Sereleis, com os seus longes de latada, e a

sua aguadeira semi-nua, aprumando a bilha ao

alto da cabeça, e assim no Guardando gado (Mi-

nho) onde uma planturosa loiraça, de saia verme-

lha, novilha bella das fecundas raças do norte, fia

esculpturalmente a estriga d^estopa, roca á cin-

tura, emquanto as rezes pascem a tenra herva

outonal da bouça alagadia, sob um ceu de vapo-

res muito ligeiros. E tâo bonito este bocado! nada

de grandioso, nada de hilariante, tudo monótono

e tranquillo como uma evocação das eras primiti-

vas. Assim interpretada, a natureza tem uma voz

inconfundível, e no gabinete onde o pousam, o

quadro faz-se um companheiro de reverie, que

exprime e sente como nós os divinos haustes da

vida, e vibra d'uma religião interior que nos aljo-

£ra a alma de bondade.

XI— Mas os melhores poemas rústicos de

Silva Porto, conteem-se nas telas marcadas com
os n.°^ 148, 149, e 153, tendo por titulos, O moi-

nho do Gregório, JSa pastagem, e Logar da Ponti-

7iha, (arredores de Lisboa). É d'elles que o pay-

zagista brota com uma poesia d'impressâo deli-

ciosíssima, uma melancholia murmura d'arte ado-

lescente, ingénuo, banhado de sonho, senhor do

seu processo, e tâo sinceramente camponio na

factura das veigas e das frondes, das aldeias e das
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reprezas, que nenhum observador pode deter-se

ante essas telas, sem agradecer ao artista a boa

acção de haver escripto assim a historia das esta-

cões e das culturas.

O Logar da Pontinha sobretudo. Jamais Silva

Porto exprimiu a terra com maior sinceridade!

E o bocado bom da exposição, essa cevada verde

que duas mulheres ceifam ao longe, esse dorso de

montanha onde terras seccas d^alquêve entremeiam

com verdes de trigal, e o restolho pisado e húmido

do primeiro plano, onde o ceifeiro avança com o

feixe de herva, e finalmente o ce.i de nuvens par-

das, cujas grandes nódoas transmuttam a cada

instante a perspectiva aérea da campina.

XII—É claro que estas impressões sobre a

exposição do Grémio Artístico nâo vâo postas por

escala do conceito que me merece a obra dos ar-

tistas citados n'ellas. Sâo meras notas de carteira,

extractadas á proporção que se folheia o catalogo,

e apenas crystalisando o humor do instante em
que foi feita a minha visita á exposição. Já rude-

mente expliquei que de pintura conheço apenas a

que se faz no meu paiz, e a pouca estrangeira

que, por acasos de leilã,o, tem vindo parar ás col-

lecções particulares da capital— significando isto

que nem eu imponho a minha visão especial aos

que me lôom, nem tao pouco lhes dou o direito

de me censurarem, só porque prefiro Pedro a
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Paulo, e Francisco a José. Estas cartas, pela sua

ligeira forma, e futilidade monótona de conceito,

nem pretendem conter o juizo final da exposição,

nem tao pouco querem viver mais do que a obra

dos cavalheiros e damas que n'ella fandangueiam.

E lêl-as quem quizer, voltar a folha, e não

pensar mais no que ficou escripto. Na opinião dos

Groncourts, nada ouve mais disparates do que um
quadro: deviam accrescentar que d'esses dispau-

terios, a mór parte é dita por pintores, ordinaria-

mente mais preoccupados em criticar a parte te-

chnica, do que a resultante artistica da obra, e

nem sempre frios de juizo e sinceros de razão para

o computo esthetico dos que viram medrar, hom-
bro a hombro, nas mesmas mezas d*aula, e nas

mesmas sessões di atelier. E isto dito— pela se-

gunda vez, agora noto— declaro que me não agra-

dam extremamente os Salgados d'esta exposição.

Falta-lhes caracter, sente-se em quasi todos a ges-

tação do estudante desconfiado de si próprio, bus-

cando effeitos na maneira d'outros, d'uns certos,

que eu não sei quaes são, mas que por força devem
estar em moda na bandada de jovens pintores

entre que Salgado vive, lá em Paris, ou adonde é.

É isto que explica talvez a diversidade de re-

ceitas por elle applicadas aos differentes assum-

ptos de que se occupa, e que'mbora triumphando,

muitas, nem por isso servem menos a que o es-

pectador accuse de leviandade, ou mesmo d'outra

coisa peor, o talentoso quadrista. Sei que este
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borboletear pelo maneirísmo em voga nos primei-

ros prémios do Salon parisiense, é natural n''am

estudante com febres de successo, ambicioso e mó-

bil, devorado do amor da celebridade, querendo

chegar mais depressa, e esquecendo-so por isso

mesmo ás vezes de pôr o seu jogo artistico em
bases fortemente inconfundíveis. Entretanto, quem
deixou o paiz com a Morte de Catão, tem obriga-

ção moral de nâo voltar a n'elle expor senão obras

capitães. A pacotilha entretém talvez o argent

de i)Oche dos pinta-monos calaceiros, mas nâo é

ganho honrado para um artista de valor, como

este é. Que eu já digo, os quadros de Salgado

em maioria valem os melhores dos pensionistas

seus contemporâneos: mas esta craveira só faz

subir os outros, e por certo lhe nâo lisongeira a

elle nenhuma espécie de vaidade. Fosse eu intimo

do artista, dir-lhe-hia que nâo perdesse por lá,

entre mãos de três ou quatro petit-maitres fran-

cezes, que dâo o figurino do dia ás tribus es-

trangeiras, o muito que no seu talento havia de

fortemente másculo e original, que se nâo lam-

besse, como está fazendo, e se resolvesse emfim a

ver com os seus olhos e a sentir o choque da na-

tureza com a morosidade ou a presteza das suas

próprias emoções.

Até uma certa phase, os mestres servem: nada

de os praticar porém depois que a edade assen-

tou de vez os predicados moraes e as aptidões.

Ha artistas de génio, gafados á nascença, para
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quem a influencia dos mestres foi um verdadeiro

assassinato.

XIII— Salo^ado expõe doze pinturas, figura e

paysagem. de diversa natureza, destacando entre

as primeiras o Retrato do esculptor Teixeira Lopes,

n'um canto desleixado à^atelier. A figura é dese-

nhada com Ímpeto, corpo inteiro, tamanho natu-

ral, sentado, entre um cigarro e um livro, com
a cabelleira esparsa sobre a testa, as pernas soli-

damente flectidas no velludo verde da poltrona, e

o facto revolto e velho d'artista pobre que dá ao

trabalho um entreacto de reverie. De roda, os

accessorios, cortinas e hihelots, demasiado abun-

dantes e procurados para dar a nota da chinezice,

distrahem o olhar de cima da figura. Entre elles

todavia ha coisas excellentes; a almofada da ca-

deira, forrada com galões velhos, dá uma illusâo

d'estofo verdadeiro. As calças do rapaz sâo ma-

ravilhosas, a mâo esquerda é carne viva; quanto

á direita, a que sustenta o cigarro, está a pedir

bobeche e vela de stearina. Alguns detalhes tam-

bém, acabados de mais, verhí gratia os sapatos,

que nâo sâo pintados, sâo feitos.

Flores do carrtpo é um episodio de primavera

franceza, onde n'uma florida campina, fechada

com arvoredos no fundo, um casal de loiritos, de

narisito breve e ar sentimental, fazem ramilhetes

de flores campestres. O assumpto está poetisado

já pelas caixas de lenços, e pouco tem que o re-
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commende. Tanto o rapaz como a rapariga, sâo

amaneirados para provocarem a phrase: Jalta-lhes

só faliar í que é costume dizerem n'estas occasiões

as senhoras inférteis, a suas cunhadas. O pe-

queno que estende a mâo para colher um pal-

mito de digitalis, fal-o com um mimo de gravura

de modas, como se uma voz lhe estivesse a dizer,

cautella não te piques!

Orphã, é outra grande tela, onde uma menina

bretã, magra e desazada, vem depor um raminho

sobre a sepultura de seus pães. Coifa branca na

cabeça da menina, saladas d'agriâo por fundo de

paysagem, mausoléus, cruzes, cyprestes... O qua-

dro nâo diz nada: o campo é p'ra nós desconhecido;

quanto á menina, sobre ter má venta, vê-se que

ajoelha a dez francos á hora, e que já começa a

estar massada. Este quadro é o quinto acto d'um

drama que a meu ver só começa a ser bom, no

sexto, se é que o tem.

Velhice (Bretanha): interior d'egreja em ruinas,

teias d'aranha pelos cantos, columnellos e pedaços

de muralha lazardentos, herva hibernal nas jun-

tas do lagedo. Em cheio, no quadro, plantada uma
figura de velho, que de certo ergue os olhos a um
sanctuario que o espectador nâo apercebe. Mais

longe vê-se uma velha ajoelhada ante um altar. A
velhice dos três, egreja e velhos, exprime-se n'uma

bailada de tintas muito graves, e a ideia de Deus

paira no todo, e provoca no espectador uma emo-

ção longínqua, a lhe recordar o pó d'onde nasceu.
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Cabeça de raimriga bretã (estudo). Esta Breta-

nha decididamente é uma estopada, com a aggra-

yante de nâo inspirar demasiado os nossos breta-

nhistas. N'um fundo de lierva e arvores, destaca-se

uma cabeça loira e carneirosa de rapariga fran-

ceza, de coifa branca, olhos descidos, e lenço

de riscas sobre o seio. Typo de camponeza tu-

berculosa, pescoço esticado, e vivos de carmim

por todas as arestas do focinho. Mal me atrevo a

perguntar se esta pintura. . . aconteceu.

Egreja de Magdalena (Bretanha), uma telasi-

nha deliciosa, feita com uma egreja gothica, de-

crépita, um cemitério aldeão que a circumda de

campas e verduras, e uma rua d'aldeia, que lhe

prolonga pela direita as perspectivas. Religiosi-

dades nostálgicas pacificam toda a composição

suavemente. A egreja, cor d'ardosia, os campaná-

rios românticos cheios de motivos ogivaes, duas

janellas de trevos e columnellos ao centro, cor-

tam-se severamente em ceu de nuvens, ceu plu-

vioso e com rozaceas d'azul pelos rasgões. De roda,

o campo santo cobre-se todo de mimosa relva, ha

cruzes e monumentos modestos aqui e além, e

no primeiro plano um muro baixo, com seu por-

tello de granito escurecido pelos annos, põe um
cercado de redor d'esse logar de paz e d^oraçâo.

E delicado, d'uma melancholia romântica que ne-

nhuma mesquinharia inquina, apezar do tom mi-

nucioso com que está feito.

Praia das Maçãs, drama de mar batendo cos-
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tas, azul nos largos, verde espumante á medida

que se vem approximando dos rochedos, e com
chicotes d'agua na ressaca, que pulverisam a vaga

no ar, furiosamente.

Lembra o La Fin, de Tristan Corbiére.

«... — Allons donc, de la place!-

Yieux fantôme éventé, la Mort change de face:

LaMer!...

Noyés?— Eh! allons donc! Les noyés sont d'eau douce.

— Coulés! corps et biens! Et, jusqu'aii petit mousse,

Le defi dans les yeux, dans les dents le juron!

A Tecume crachant une chique ralée,

Buvant sans hauts-de-coeur la grande tasse salée. .

.

— Comme ils ont bu leur bouj aron.

Pas de fond de six pieds, ni rats de cimetière:

Eux, ils vont ao requins ! L'ame d'un matelot,

Au lieu de suinter dans vos pommes de terre,

Eespire à chaque flot.

XIV—Na dicção dos buenadicheiros, sócios

ou familiares do Grémio Artístico, o nome que de-

pois de Salgado occorre, é Jayme Verde, que

pela primeira vez expõe, se bem me lembro, e

cuja obra consta toda de paysagens. Essa paysa-

gem é franceza de modelo, e não sei se mesmo
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franceza de factura— razões estas que complica-

das com a da edade do pintor, e o facto d'elle

ainda estar fazendo curso, inhibem de por agora

lhe fixarmos características. O que elle tem com
certeza é uma retina perspicaz para abranger o

drama dos seus assumptos, e uma facilidade de

factura que foge ao banal com arte, mesmo a co-

piar bocados que já serviram de modelo a outros

pincéis. A sua paysagem consta de dez telas, co-

lhidas em villegiaturas d'artista por pontos vários

da província franceza. Ahi está por exemplo na

Allée de Trefesle (Finisterre) um effeito de neve

em pleno dezembro, de neve espessa e fofa, que

veste a terra, pende dos galhos das plantas, e põe

na atmosphera como uma velludosidade loira, em
flocos finos. O effeito é desolado, mas sem interesse.

De resto, esse nevão é para mim, homem do sol,

um mero accidente scenographico, sabido como a

única neve minha conhecida, é a do Martinho, e

essa, rosada com xarope de morango. Dans la

prairie au soir (Finisterre), uma vacca leiteira

amesenda na relva, c'o vitello, malhado de branco,

roza, e oiro sujo, e tâo mal posta, que o pes-

coço da vacca lembra mais uma mutilação da

cauda, do que propriamente o supporte da cabeça.

Longe, os maciços das arvores adormecem na pa-

cificação do fim da tarde, ha verdes tenros, ver-

melhos-ferrugem na folhagem, e um silhueta de

pinheiro ou cedro sobre o ceu lilaz, e com fimbrias

d'oiro mui leves no poente. A expressão geral ó



YLDA lEONICA 273

neutra ainda, sente-se o aborrecimento da vacca,

e a precoce má creaçâo do bezerrinho.

Vallée de Queredref (Finisterre). Ceu pardo,

natureza ingurgitada de humidade. Grande plani-

cie abrangendo quasi todos os planos anteriores

do quadro, cortada de regatos que se repartem e

espumam a meio d'uma relva raza, onde vadiam

patos. A esquerda, entre troncos esguios, casas

de quinta, grandes hervas e arbustos pelo fundo,

e mais longe, em pendor, uma colina baixa, e bou-

ças verdes separadas por pequenas sebes de ver-

dura. Paysagem séria, finamente tocada, e com

aspectos de solidão que lembram Silva Porto.

A riviére de Qiieredref (Finisterre), é para

mim o bocado melhor de Jayme Verde. Ha uma
clareira sem herva, entre colinas redondas, com

seu regato em diagonal cortando o terreno pardo

e alagadio. Garganta ao longe, arbustos pela es-

querda, convalescenças no desmaio outonal da

terra e das folhagens. . . O fundo da pintura é

positivamente uma maravilha de sentimento, com

o ceu de nuvens rozeas no horisonte, a barreira

á direita, as arvores da matta, longínquas: e bas-

tava este quadro para saudar no pintor um visio-

nista de talento.

Fóret de Fontainebleau (Seine et Mame), outro

capitulo lúcido de paysagem, onde o protagonista

é um tronco de castanheiro, com verdadeiros calos

e pelles d'arvore, busto solido d'atheleta que se

levanta da terra n'uma expansão luxuriante, e

18
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próga, positivamente prega o sermão da montanha

ás outras arvores do bando.

La ferme à la porte au Mercier (Morhilian)

tem por protagonista um cevado, um cevado fran-

cez, loiro e orelhudo, esfoçando talos com o geito

grave d'um archeologo em commissão na Torre

do Tombo. Toda a composição do xiqueiro, granja,

e fundos de campo, é cuidadosa. E o porco verda-

deiramente o senhor da installação! Tanto que eu

daria ao quadro antes o titulo de, trinta annos ou

a vida ã^um porco.

E punha-lhe óculos.

XYII— O catalogo classifica d'artistas ama-

dores, cinco pessoas apenas, significando o epi-

theto, julgo eu, que os cavalheiros e damas agru-

pados n'elle não façam vida profissional com os

pincéis. Ora eu peço d'aqui licença para achar

errónea a distincção, já porque no grupo dos con-

siderados verdadeiros artistas, figuram muitos que

só incidentemente pegam da palleta para bor-

rabotear coisadas polychromas; já porque na es-

cala de mérito, o catalogo retém vocações tão

pouco, ou ainda menos confirmadas, do que as

do grupo amador.

Faremos por consequência classificação a nosso

gosto, agrupando as inferioridades do certamen

— cordealmente, é claro— n'uma espécie de ves-

tíbulo em cujos muros lhes dependuraremos as
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telas, sem indagar dos antecedentes picturaes de

quem nas subscreve. Este vestíbulo conterá a ex-

posição dos « curiosos > , venho a dizer, d'aquelles

que pintando, jamais sonharam com fazer arte,

senão revelar prendas de mãos, anedocticamente

exhibidas para exemplo d'ocios peormente occu-

pados, verhi grafia, a escrever cartas de namoro,

ou a tocar no piano a Priéri â/une viérge. Tem
isto a vantagem, senhores, de se poderem elogiar

como curiosidade muitos quadros que como obra

d'art€ seriam lastima, e de desculpar pelo lado

amador, saladas e pastellões a que era obrigação

fazer careta, caso os considerássemos fora d'este

campo.

Não se assustem portanto os expositores e ex-

positoras a quem amavelmente peço o favor de

trocarem os Jauteuils de primeira fila que o cata-

logo lhes marcou, por logarinhos de geral, mais

recatados, que n*este pedido meu vae uma ponti-

nha de ternura pela fraqueza alheia, a par d'uns

vislumbres de justiça, que não podem senão re-

dundar em bem para nós todos.

Demais, são os curiosos quem actualmente

prestam em todos os ramos o melhor contingente

de trabalho para a vida nacional. São curiosos

quasi todos os estadistas que nos regem, curiosos

os funccionarios de confiança, curiosos os littera-

tos, curiosos os sábios, e curiosos até, os profes-

sores.

Em Portugal, emquanto o exercício d'uma
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certa aptidão está no estado de prenda, lá é pos-

sível arrancar ao proprietário d'ella, coisas razoá-

veis, e testemunhas de forças agitantes, progressi-

vas; mas desde que a prenda passa a officio, a

curiosidade, a especialidade, adeus cidadão valido!

e eis o profissional que pára d'energia, e amo-

senda n'um enche-logar inflado de -prosápia e

d'inaccâo.

XYIII—Com os curiosos da exposição de

pintura não acontece rigorosamente o facto que

acabo d*apontar. Xâo são elles que fornecem o

contingente melhor á exposição, nem tam pouco

me parecem constituir o núcleo d'onde hajam de

sahir no futuro, os Rousseau, os Millet, os Hen-

ner e os Bougereau da arte portugueza. Entre-

tanto a sua pinturasinha é alerta e espevitada, a

sua vontade de dizerem qualquer coisa aprecia-se

no desespero com que reconhecem não ter dito

ainda coisa algama; e por outro lado, ha pantomi-

mas tão jocundas nas telasinhas d*estes doidivanas,

que se lhes chega a achar graça, e a advir na con-

clusão de que a pintura moderna, como a arte dra-

mática, fará tanto mais depressa a conquista do

grosso publico, quanto mais curta a sua transição

do campo sério, para as palhaçadas.

Ahi está por exemplo o infante D. Henrique,

de Condeixa, que como reconstituição histórica

tergivei^sa de tudo quanto até agora teem feito os
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historiadores. Em vez do homem de génio áspero

e intractavel, devorado por uma ideia única, e a

ella sacrificando todas as energias terriveis do ca-

racter, figura o sr. Condeixa no infante D. Hen-

rique um jovial ratão que borda ao bastidor, de

sapatos de bico, vestido de pellucia barata do

Grandella, e com uma estuporada cara de mulhe-

rengo, da espécie mais antipática, d'essas que fa-

zem os garotos gritar nas ruas suspeitas— O Ca-

tita! Nâo podemos saber onde o pintor colheu

modelo para o heroe, mas somos a dizer que a

alfaiateria d'escada nâo seja estranha a esta com-

mettida, e que o guarda roupa do Rato fosse

quem forneceu o trajo authentico que o pintor

vestiu ao seu pouco viril navegador.

Em situação idêntica se encontra o sr. Gruido

Richter, que expôz dois retratos de damas, borda-

dos a la frouxa, sobre talagarça, e uma Psyche e

Arimãa, em cores maviosas, de fazer arrepelar

d'inveja todos os colleccionadores de chromos do

universo. Esta mythologiasinha, além de lambida,

vende-se, mas devo dizer que algumas damas

acharam a nudez de Psyche um pouco viva, e se

chegaram a quotizar para lhes cobrir as divinas

carnes, com um guarda-pó. Em caso de se pensar

em restabelecer no grupo do sr. Richter, iin brin-

de toilette, proporia também um chapéo de coco

para a cabeça d'Arunda, e faria entrever nos lon-

ges da vista, o edificio dos banhos de D. Clara.

O sr. Izaias Neuton é outro caso de nephelibatis-
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mo colorista, applicado ao lago do Jardim Zooló-

gico. Expõe duas vistas do mesmo, muito berran-

tes d'amarellos e verdascos, com cysnes, botes, e

outras goloseimas com que n'aquelle aprazivel re-

cinto se arma ao passatempo dos coUegiaes que

souberam as suas lições. Infelizmente os cysnes

não teem movimento, o que torna um pouco íd-

completa esta escola de paysagem.

XIX— O canto de toilette do sr. Marques Grui-

marães, nos parece, sob este ponto de vista, mais

acceitavel. E uma symphonia de vermelhos, um
tour de force verdadeiramente eivado de capricho.

Imaginem por fundo um reposteiro escarlate, de

lausperenne, ondeando em dobras sobre um canto

de toucador de quatro libras, onde três disformes

artefactos de vidro cor de molho de roastheef dão

a mais pelintra nota de bazar que ainda em mi-

nha vida observei.

O sr. Marques Gruimarães quando para a outra

vez lhe aconteça expor doestas lindezas, aponte por

baixo a loja onde ellas se adquirem, e assim o

seu quadro valerá ao menos como. . . taboleta. .

.

D. Salvador Escola y Arincanez é um pintor bar-

celonez— discípulo de D. Claudia Lorenzalez, ca-

ramba!— cuja especialidade está em confeccionar

com manjar branco, qualquer objecto d^arte, sa-

cro ou profano, que o freguez se lhe digne encom-

mendar. As suas pinturas, além da illusão de vida
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integral que dâo a creanças e a militares de gra-

duação inferior, teem a vantagem de se poderem

comer, sem maiores transtornos de barriga, por-

que D. Salvador ao passo que as recheia de gu-

loseimas raras, conforme o preço, tem o cuidado

de as revestir também de bismutho e magnesia cal-

cinada, por que assim entrem na digestão, menos

perigosamente para a . . . arte. O seu Ecce Homo,

entre a Primavera e o Outomno, é um bolo de meza

digno de figurar n'um banquete da Sociedade de

Geographia.

O Ecce Homo especialmente, é assombroso, com
a sua cabeça ideal de doce d'ovos, coroada d'es-

pinhos de chocolate, as olheiras de calda d'amora,

tão azuladas de vicios contemporâneos, e os olhos

d'amendoa torrada, e os hombros d'assucar, com
feridas de cochonilha e surprezas de doce de ce-

reja, gila, e goyabada pelo meio . . . Como é bem
comprehendido este martyrio do Nazareno, onde

a religião se justapõe á confeitaria, as duas con-

vergindo á realisaçâo d'esse elevado e salubre fim

que se chama tasquinhar! Assim interpretada,

a arte, sobre ser de todos os tempos, lisongeia ao

mesmo tempo os sentidos quasi todos. E regalo da

vista, e come-se, o seu contacto acaricia, e depois

de comida, ouve-se— porque sendo indigesta, con-

versa comnosco cá por dentro. Alliar o arroubo

mystico do espirito, á arte de pasteleiro, ser n'estes

tempos de lassidão intellectual, Raphael d^Urbino,

e Có-Cô, n'um só invólucro, eis uma surpreza que
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SÓ por via ibérica poderia fazer a sua entrada em
Portugal! Maravilha foi que o génio de D. Salva-

dor escapasse aos tiros da guarda fiscal— o con-

trabando tem. isto de supremo— para nos ser dado

gozar esta esthesia artistica do seu Ecce Homo,

catrapiscando entre duas pécoras que lhe fazem

sinaléfas, as bêbedas, com um ar de pouca ver-

gonha sádica, evidentissimo.

XX—Adolfo Greno expõe apenas duas coisas:

uma Cabeça d'estudo, nem boa, nem má, que tem
um braço de pau do lado esquerdo, e o idyllio

d'um sargento de meia idade com certa costureira

quarentona, que lhe escuta as declarações, cozendo,

entre as leiras do quintal. A scena devia ter como
pendantj o mesmo sargento, vestido de guarda-

portao, já reformado, e zurzindo a mulher na volta

da taberna. O pintor chama ao painel, Prelimina-

res. Preliminares de que? De sacramento, ou de

funcção? A moralidade exige um restrictivo a este

titulo, um pouco bocagiano.

O sr. Pedro Diniz dá nas marinhas, e tem um
Chrupo de barcos de pesca, galantinho. Seja-lhe isso

relevado em desconto da Corveta correndo com o

mar, em cor de cinza maior, e cujo espirito he-

sita entre o d'um milagre que fez Nossa Senhora

da Nazareth, e o d'um annuncio da empreza Pinto

Bastos.

Os estudos do sr. visconde d'Athouguia, como
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curiosidade, sâo acceitaveis, e ha entre outros, um
Perdigão ferido, d'uma minúcia e d'uma fidelidade

de caçador. Até achamos o perdigão bem pintado

de mais— tâo bem pintado, que é escandaloso.

Ninguém pinta tâo bem um animalzinho d'aquelles.

Saiba! Porque emfim, um perdigão menos preciso

de cores, quando o assumpto do quadro é elle só,

ainda faz recolher e scismar quem no contempla

—na duvida se será uma gallinha.

O sr. Augusto Barradas expõe uma Fahrica de

Moagens do Barreiro, mathematicamente minu-

ciosa de janellas, lettreiros, chaminés e charcos

d'agua, d'uma bonhomia tâo insignificante, que é

impossível que o painelzinho nâo vá endereçado á

bocalidade d^al^rum rico moao:eiro. Esta mesma
fabrica de moagens, em estylo Alhambra, fornece

ao mesmo senhor Barradas assumpto para Uma
entrada dos hesjjanhoes no Alcagar de Sevilha,

que custa cincoenta mil réis, e tem a vantagem

de se poder chamar também, jjara los toros! em
galerias de coUeccionadores que sejam ao mesmo
tempo aficcionados. Este trabalhinho vinca-o a

garra d'escola que já presidira á confecção do in-

fante D. Henrique, do sr. Condeixa.

Desavergonhados de gibão e plumas, as barri-

gas das pernas esvasadas em charuto de pataco

— espécie de quadrilla carnavalesca, com trombe-

tas e espadas de folha— invadem uma scenogra-

phia vermiculada d'amarellos e azues, e parece

que cantam mesmo o coro dos toureiros da Car-
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me7i, tocando-se-lhes ii'um machinismo disfarçado

a um canto da moldura.

No final do coro, o trombeteiro tira a chara-

mella da bocca, estende o gorro de plumas, e niti-

damente pede uno limosnita para las madres pari-

deras. É engenhoso!

O sr. António Pinto Bastos, parente próximo

d'uma familia d'agentes de navegação, consagra o

arco-iris do seu pincel, como é natural, a assum-

ptos d'agua. Lá está o quadrinho no Tejo, que é

mais um reclame á Pacific Steam, e a Corveta

Bartholomeu Dias, com 16 centímetros de com-

prido, por 12 de largo— linda e tao barata, que o

sr. António Ennes com algumas centenas de mil

réis podia lá fazer construir a mais poderosa es-

quadra portugueza.

Duas telas religiosas do professor Silva Fla-

mengo, santeiro setubalense, que põe o Christo de

coroa á zamparina, olho frascario, barbinha tri-

ques, e umas manchas na cara, tao vinosas, tâo

suspeitas, que— o Senhor me perdoe— fosse eu

pae de senhoras, por coisa nenhuma do mundo
lhe daria minha filha.

Está este Jesus muito surprezo de que sendo

filho de Silva Flamengo, alguém o tome por Sal-

vador do mundo. Tanto, que a sua bocca aberta

parece dizer:

—

Sou Jesus Christo^ sou, que teem os

senhores com isso?

Flamengo expõe assim uma Virgem, senhora

de cincoenta annos, lenço amarrado á roda da ca-
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beça, e um ar doloroso que attribuirei mais a

padecimentos de figado, do que propriamente á

perda do seu bemdito filho.

Fecho a resenha com uma menção honrosa ao

sr. artista Lobo d'Avila, que dá no Estoril uma
sallada de beterraba, onde o azeite se allia har-

moniosamente co'a perspectiva aérea, e nas três

aguarellas do Xamoro, do Passeando, e da Ophe-

lia, um romancinho que podia chamar-se talvez,

Vida d'um alferes de cavaliaria, ou como elles se

amavam em 76!

Na primeira, vê-se o protagonista de grande

uniforme, namorando a cavallo uma menina que se

debruça do terraço d'uma quinta. Na segunda, os

dois casaram, e uma ama leiteira attesta que o amor

foi . . . coroado. Finalmente na terceira, a pobre

senhora, que não poude resistir ao adultério do

alferes com a creada, deita comsigo a uma charca

da quinta, e está inchadissima.

Provavelmente o suicídio foi no verão.

XXI—Hontem pela manhã, sob um sol prima-

veral, um pouco chamuscante já dos presentimen-

tos de junho próximo, fui-me á Tapada fazer um
pouco d'appetite para o almoço. Manhã suprema,

larga d'azul e d'oiro-sol nos fundos da paysa-

gem, alegre e pura, com gorgeios de pássaros e

ondulações de vento á flor dos cearedos! Por val-

lados e trigos, gritos de flores violentando o verde
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esmeralda dos macissos; malmequeres côr de

chamma, por myriades, com uma ondulação de ca-

becitas louras que chilream; palmitos côr de rosa,

erguendo entre as canavouras dos favaes, caretas

de malícia, do fundo da sua guella fendida até ao

piciolo, como guellas chimericas de hypogrifos; e

a flor da malva, aberta em taça de cinco gommos,

estriada de branco e rosa murcha, a mysteriosa e

penetrante madresilva, cujo perfume recorda o há-

lito d'um houdoir de mulher, ainda fechado... o

lírio dos vales, com a sua original floração em
copos d'espada, a flor da giesta e a flor d'esteva,

todas as gammas emfim da herva dos campos,

que abril concita, e maio desabrocha em verda-

deiras cascatas d'obras primas. Na largueza dos

verdes, longe das casas, e sob a gesticulação pre-

laticia dos arvoredos, essas humildes flores, agru-

padas por milhões de redor dos grandes troncos,

no plano inclinado das rigueiras, por entre feiches

d'espigas e esbravejos metallicos de zambujos e

piornos, guardam a attitu<le implorante que nas

egrejas d'aldeia teem as raparigas ás vezes, se o

pregador lhes conta os mysterios um pouco logo-

griphicos de Maria, virgem antes e depois da ma-

ternidade. Vidas erráticas, preoccupações ances-

traes que o homem cadavérico da terra-mâe nâo

poude extinguir em si de todo, ao transfiltrar-lhes

o ser de vegetaes, como que mechem e faliam den-

tro d'ellas, fazendo-as ultrapassar por vezes os

limites da muda descripção que a natureza lhes
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impoz. —E assim ha malmequeres que sâo olhos

de camaradas nossos, corações de rosas onde po-

demos reconhecer ainda o tic-tac d'alguma doce

amiga morta, perfumes que sâo restos de versos

de poetas, rezinas e gommas que sâo ódios, e co-

lorações de pétalas onde nâo seria difficil achar a

mancha dos beijos dados, longos annos antes, na

carne juvenil d'alguma tisica noiva, calafriada de

mors-amor.

Se da campina desço aos hortos dos palácios,

e os macissos geométricos se substituem na minha

contemplação aos occasionaes revoluteios das plan-

tas livres, é nas flores cultivadas a mesma implo-

rativa queixa de que ainda falte tanto tempo para,

na cadeia vital, ellas subirem de vegetaes, a ho-

mens e a mulheres.

A anciã de selecção que da humilde pedra bruta

vem té aos últimos elos da série universal, n'estas

flores de jardins quintessencia-se ainda de ciumen-

tas afflicções, pelo contacto d'ellas com mãos de-

liciosas, cheirando a ociosidade e a luxo, e dei-

xando entrever ás pobres o destino imperial d'essas

raças felizes, que teem voz e razão para domarem,

com um simples capricho, a natureza. Se a flor

do nardo escrevesse, calculem, ail calculem o que

ella nâo diria d'estupendo!. . .

Ora, nâo tendo voz com que fazer valer, perante

a humanidade cruel, os seus direitos, as flores

estou que se reuniram, como outr'ora os animaes

do fabulista Lafontaine, a fim d^escolher, nâo digo
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reis, mas representantes e interpretes que dissessem

aos homens « nós também temos direitos de nação ! >

E estes representantes e interpretes, que fora

mister quadrassem sua sensibilidade e estructura

intima, pelas dos organismos frágeis que eram

chamados a defender— estes representantes, é na-

tural fossem mulheres— razão porque no cer-

tamen do Grémio Artístico são as senhoras as

quasi exclusivas chronistas da vida e acções das

rosas, malvaiscos, crysanthemos, etc. e malme-

queres. E certo que de quando em quando lhes

ajuntam, devo dizer, prozaicamente, uma ou ou-

tra caçarola, uma ou outra mão de nabos, pombo
morto ou talhada de melão, mas deve-se explicar

o desvio esthetico, recordando que esses menos

nobres accessorios são a interferência artistica

d'Adão em Eva, por via da negregada costelleta

de que rezam as Escripturas. E lavrado o pream-

bulo, peço, como nos sermões da quaresma, três

Ave Marias, a primeira por intenção do critico

a quem lembraram que nas exposições de senho-

ras não se deve bater nem com uma rosa; a se-

gunda por intenção das expositoras, a que Deus

permitta acharem a chronica de humor thurifera-

rio, e em harmonia com as praxes convencionaes

da boa sociedade; e finalmente a terceira por in-

tenção do publico, a que elle advenha na convic-

ção, aliás afíectuosa, da seguinte máxima que passo

a transcrever: em certas coisas, meninos, a mentira

é o x^razer dos deuzes e dos homens bem educados.
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XXII— No topo da exposição feminina figura,

como de justiça, a sr.^ D. Josepha Greno, com de-

zesete quadros de flores e fructos, dimensões va-

rias, e magnificos por egual de composição e co-

lorido. Se me fosse dado escolher, d'entre as

concepções floraes da sr.^ Greno, a que mais me
dissesse ao saibo d'amador, escolheria, palavra, as

dezesete, sem pena das que ficavam— verdade seja

que não ficava nenhuma!— tanto o meu emotivo

instincto de jardinagem se compraz na amorosa

conversação d'aquellas abadas de rosas, lilazes, pa-

poulas, espigas e romãs. Eis ahi uma artista que na

sua especialidade hombreia desinvoltamente com os

nomes melhores da exposição, e cuja fácil fabrica

não resvala um instante sequer aos arreglados ba-

naes de certos mercieiros de pinturinhas p'ra dez

libras

!

A largueza do compor tampouco geralmente

lhe desvirtua o mimo de certos mysterios d'efílo-

rescencia, que ella sabe dar sem pieguice, e com

reaes virilidades de tom, cheias d'encanto. Porven-

tura uma ou outra vez o pincel lhe quer fugir,

pela demasiada largueza do estylo, da pintura de

painel, para a decoração, ás horas em que a sua

palleta, forçando os limites pudicos do meio tom,

tão suavemente próprios das flores de certos ra-

milhetes, tenta broxar violentamente os corações

de certos fructos, como as romãs abertas, ou pro-

duzir de roldão as cruezas dos macissos de flores
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contrastantes, com vermelhos e amarellos que

encandeiam a vista, e são verdadeiros exercieios

gymnasticos de pintura.

Entretanto toda a obra da calorosa florista, impa
de vida, ha drama, expansibilidade, verve nos gru-

pos; os seus malmequeres tentam os dedos das

supersticiosas namoradeiras; as suas rosas são o

menos possível Araújo; e quanto aos amores per-

feitos e lilazes, dizem mãos de mulher destra-

mente educadas em fazer fallar ao oráculo das

flores, a linguagem do amor sentimental. 1

Além d'estes dezesete quadros, a sr.* Greno

tem um panno de leque, a gouache, sobre seda

lilaz, com pássaros, ninhos, hervagens e amores

perfeitos, que me parece digno d'um Griacomelli

no pináculo, e um pastel representando uvas fer-

raes, delicioso, que os pássaros debicariam, no mo-
mento do Alberto Pimentel atroar os echos com
a sua famosa e philosophica interrogação

—

quem

sahe que licor está dentro da uva? !

,

.

.

XXIII—E ora um parenthesis. Sua mages-

tade a rainha D. Amélia, cujas predilecções pictu-

raes são conhecidas, acquiesceu como protectora e

sócia do Grémio, a vir expor também quadrinhos

seus, e ingrato fora sacrificar á culminância so-

cial da princeza, o juizo imparcial a que a artista

tem direito, e este emittido já se vê na lingua

chã com que a todos os mais temos fallado. Por
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consequência diremos que o burro a óleo, que sua

magestade expõe, tem certa verve, e com o ser

corpulento e bonacheirão d'aspecto, lembra um
d'esses burros de galão branco, que a gente en-

contra ás vezes de sobrecasaca, na antecâmara

dos ministros. No segundo quadro, ha um carro

de bois fielmente pintado, com as rodas sem raios,

n'um caminho de charneca. Os bois que puxam o

carro teem vigor anatómico, as cabeças formosas,

e a cor justa, se bem que na lançadura dos paus

se sinta a observação d'um regimento de lanceiros

á desfilada.

A sr.^ D. Bertha Ortigão tem dois cuidadosos

estudos de comestíveis, onde a originalidade mo-

desta do thema se valoriza finamente por uma
justeza d'observaçâo pouco vulgar. O primeiro

d'estes ensaios consta d'umas ostras e camarões

agglomerados de redor d'uma garrafa de Bucel-

las. La priére du soir dos camarões. Nâo é po-

sitivamente «bordada de suggestões>, como di-

riam os nephelibatas, esta pintura, mas dá por

si a visão d'uma sensibilidade compadecida que

distrahe os ócios da opulência na contempla-

ção dos infinitamente pequenos da natureza. O se-

gundo estudo é consagrado a nabos e a cebollas:

o mesmo misericordioso escrúpulo para as pobres

raizes da terra, que nunca esperaram ser prega-

das na mesma lingua em que Raphael pregou a

Transfiguração, e Detaille a Batalha de Reichof-

Jen, e uma consciência d'analyse que eu gostaria

19



290 VIDA IROXICA

de yêr já applicada a tramas de mór fôlego, dei-

xando o simples campo d'ensaio, onde o savoir

Jaire da pintora de há muito está legitimamente

confirmado.

XXIV—A sr.^ D. Fanny Munró tem três

quadrosinhos, com seguras qualidades de factura

e colorido. Sente-se a estudiosa que procura, aju-

dada d'um mestre que não costuma lisongear pre-

cocidades problemáticas, e por isso mesmo avan-

çando com segurança mas sem pressa.

O seu Forte de S. Bruno é desenhado, e no

tom adormecido da cor ressumbra a reflexão e a

melancholia d'uma hora solitária á beira mar. Do
looço velho, embalde procuro referencias nas mi-

nhas notas; ter-me-hia escapado entre dois aper-

tos de mâo a visitantes importunos! Das Flores

recordo-me como sendo d^aquellas onde a sensi-

hlerie da mulher põe alguma coisa de si própria.

Folheando o catalogo, encontro, algumas paginas

além, as pinturas da sr.* D. Amélia Delfim, tudo

figura, e devo dizer que realizada com uma rela-

tiva certeza e habilidade.

O seu Guerrilheiro Alemtejano tem por exem-

plo uma excellente barba postiça, e uma enérgica

mâo do sexagenário segurando o gatilho da cla-

vina. A jaqueta de pelles é bem dada, a figura

quasi forte, e só o cobrejâo me parece inspirado

em juta, da peior. No Estudo do Natural notam-se
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ainda excellentes predicados, e a cabeça do Te-

lho é clieia d'expressâo. Menos felizmente exer-

citado está o pincel da sr.* D. Amélia de Carva-

lho Monteiro. As suas Fructas por exemplo, ba-

nanas, laranjas e maças, n'um canto d^aparador,

parecem, pelo engelhado e betuminoso das cas-

cas, restos da merenda que os cruzados tiveram

depois da tomada do Santo Sepulchro, e se

isto lhes augmenta o valor na archeologia, des-

virtua-lh'o por certo na pose d'atelier. Um outro

quadrinho por alcunha. Coelho (n.° 233) é uma
verdadeira exhibiçâo de museu do Carmo. Alli se

vé um coelhote pardo — coelho do século xn,

vamos! — cujo engelhado modelo seria adquirido

n'algum armazém de hric-à-hrac, e que para

mais tem a desdita de estar pendurado pelos pés,

juntamente com uma espécie de passaroco que eu

desconfio já ter sido Espirito Santo, na província.

As Rosas sâo bonitas, inda que um pouco tyran-

nas, e quanto á Lagosta, meu Deus, parece que

vae dizer

—

O mio Fernando! Estas comparações

nâo querem todavia significar que a obra da illus-

tre senhora desmereça da minha sympathia por

forma alguma; sâo referencias humorísticas de

quem, embora respeitando as predilecções estheti-

cas, comtudo sabe sorrir sem mau humor das boií-

tades joviaes que o acaso lhe faculta. Pintar um
coelho mal, não é coisa que deva magoar uma
senhora— a pintura é um luxo— o deplorável se-

ria que essa senhora o nâo soubesse cosinhar com.
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molho de A^ilâo. Santos Cardoso, implicado na re-

volta do Porto, quando lhe disseram que teria d'ir

para S. Thomé por cinco annos, desatou n'uma

agitação roncante de besta-fera, de tal guiza in-

sólita que os outros presos tiveram de lhe acon-

selhar mais compostura. E elle, furioso : — Cada

qual para o que nasceu! A verdade é que eu não

tenho vocação nenhuma para degredado.

A falta de vocação explica o insuccesso tam-

bém d'outros destinos, mas não é isto uma ra-

zão para ficarmos de mal com quem nos falia

francamente.

XXV— É tempo de fechar as impressões que

a exposição do Grémio Artístico me deixou, e por-

que me seja impossível mencionar em meia dú-

zia de paginas de texto, os artistas que ainda fal-

tam, vou-me ao sabor do acaso, fallando d'um,

fallando d'outro, até se me acabar de todo o es-

paço e a paciência.

Com a pachora minuciosa das primeiras no-

tas, inda esta faina seguiria além, por algumas se-

manas mais de folhetim, mas a fallar verdade

nem a exposição vale a delonga, nem a esthesia

artistica do publico já conseguiria escutar prasen-

teiramente o que lhe digo. De sorte que reserva-

rei para outros annos de pintura mais fértil, as

saudações que desejaria lançar no caminho d'al-

guns figuristas e paysagistas da minha estima, e
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deixarei no escuro outros, cujas locubraçôes não va-

lem mesmo a commiseraçâo d'um epitaphio. A es-

tes digo emtanto: porque fazer pintura a óleo,

quando vocês poderiam vender tao bonitos cha-

péus e confecções? Porque consagrar á esculptura

inaptidões que seriam talentos n'uma fabrica de

muringes e panellas vidradas?

Oh, as vocações invertidas I Os destinos falhos,

por causa ás vezes d'um conselho mal dado, ou

d'uma inclinação mal entendida I Por exemplo,

deante das quatro marinhas a aguarella de sua

magestade el-rei D. Carlos, quem nâo ousará pre-

ferir no excelso príncipe, o pintor ao monarcha, e

o colorista de botes á vela, ao precózmente nu-

trido generalíssimo? Emtanto veja-se como a sua

palleta é magnânima, que até para democratizar a

arte ao nivel da dos seus súbditos^ propositou sua

magestade nâo ser sempre admirável, e conse-

guiu-o, a ponto d'uma das suas mais bellas faluas

á vela ter sido descripta e criticada nos jornaes,

como uma vista da Serra de Cintra, a mais nâo

rústica I . . .

D'estas surprezas e confusões esteve este anno

cheia a exposição, o que nâo foi decerto a sua

peior virtude. Nada que delicie tanto o espectador

como a surpreza, a partida, o truc, nas mesmas

coisas que por sua essência simples, parecia de-

verem estar ao abrigo doestas comraettidas folio-

nas. Raphael Bordallo teve um dia a jantar o seu

collaborador Alfredo Moraes Pinto, que nas pro-
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ximidades da sobremeza— como era um intimo

da casa—ninguém estranhou se erguesse e fosse

lá dentro alguns minutos, para d'alli a pouco vol-

tar elogiando muito a erudita conversação do pa-

pagaio. Serviram-se as fructas, veio o cognac e o

café, e distribuídos os brevas. Raphael Bordallo

pediu lume. que Moraes Pinto mesmo foi receber

das mãos do creado, trazendo ao caricaturista,

gentilmente, n'uma palmatória de metal, um coto

acceso. Já este mordicava a ponta do charuto, fa-

zendo-o crepitar entre dois dedos, e estendia para

o pavio da palmatória, a outra ponta, quando se

passou uma coisa indescriptivel. O Pinto acabava

d'engulir vela stearica e pavio, n'um furioso mo-

vimento d'esganadoI A vela era uma banana, e o

pavio, de castanha do Maranhão, cuja oleosa polpa

ardendo, dava luz . . .

XXYI— Voltando á vacca fria, ahi está um
boi do sr. Luciano Freire (quadro Na arríhana)

a mostrar no debutante, qualidades sufficientes

d'animalista. E um corpulento animal, bonacheirão

e anatomicamente fiel, d'uma cor certa, e tendo

para mim só um defeito : o terem-lhe dito estivesse

com propósito, porque lhe iam tirar o retrato.

E o boi compreliendeu, e tâo grave e erudita é a sua

postura, que chega a fazer-lhe falta no cachaço o

colar da sociedade de Geographia! Bem dizia, a

propósito d'esta augusta simpleza, na sua Morga-
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dinha de Yalflor, o nosso estyloso Pinheiro Cha-

gas «Senhores e senhoras, debaixo da pelle d"um
boi muita vez palpita um coração mais nobre, do

que por baixo de muitas casacas bordadas I> Na
Ribeira d'Algés, do mesmo Freire, ha também

promettedores começos de paysagista. E uma
mancha de casas, arvores e relvas, cujos fundos

sâo deliciosos de confusão e de reiídu, e onde os

troncos pousam bem, e o conjuncto produz uma
original coloração de pinturasinha à la diable,

apesar da má relva, que tem verdes de porta de

quinta, e da detestável agua do riacho, que parece

canja canalisada aos domicilies.

O sr. Teixeira Bastos é outro novo que tatea a

arte em procura d'uma perfeição que inda lhe

foge, e honra lhe seja, n*este inquérito —sem mór

êxito de gloria por emquanto— sente-se-lhe boa

vontade no trabalho.

O seu Mendigo tem coisas encontradas, por

exemplo no estudo da cabeça, e no fato vincado

e ceboso que o reveste. Ha preoccupações roma-

nescas todavia, que no quadro da Leitura fazem

crise, sem conseguirem disfarçar no homemzinho

de roxo que lá vemos, uma espécie de veterano

da liberdade trajando um fato do Alcácer Quibir,

e a estudar não sei que papel para uma recita de

curiosos, á Praça dos Flores.

José de Brito é um portuense a aperfeiçoar-se

em Paris, cheio de talento, e ao que parece basto

deitado aos quadros de figura. Dá um Visconde
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de Pernes com magnificas mãos de militar mais

batido em soirées do que em batalhas, e um Do-

mingo de Paschoa na aldeia, que como drama é

uma das sympathicas pinturas da exposição.

Este domingo de Paschoa, portuguez de lei como
interior e como aperçii de physionomias nacionaes^

consola-me afinal de todas as Bretanhas e bretões,

mais ou menos papel de forrar casas, que os ou-

tros pensionistas enviaram, e que, como dizia a

Valle n'um entremez—nem mlionram, nem fhon-

ram, nem s'honram. Pacotilhas lindinhas, de ver

e bocejar, perguntando se falta ainda muito. Entre-

tanto nâo vâo dizer que eu proclame este quadra

de José de Brito, um monumento. De forma al-

guma! N^algumas d'aquellas doze figuras que en-

chem o casebre, e se agrupam em torno ao rústico

parocho e ao sachrista, para a cerimonia do folar,

sem duvida ha desfallencias d'observação picante,

lacunas de memoria, erros de cor talvez, seccuras

de desenho aqui e além. Mas queiram reparar nas

maravilhosas coisas também que o quadro encerra,

na composição saltante d'alguns grupos— o do

prior que asperge e do sachristâo que dá a cruz

a beijar— o da familia minhota ajoelhada, os pés

da mulher, a cabeça da velha lá no fundo—

e

acquiescer em que valeria a pena animar no

sr. José de Brito uma das mais desenfastiadas e

joviaes vocações de pintor que os novos teem.

A sua Dançarina é uma tentativa de reconstitui-

ção da Femme de trente ans, que tanto tem ten-
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tado, de Balsac par? cá, os romancistas. O sr. Brito

pintou-lhe a primor o corpo adelgaçado e serpen-

tino, de mulher molle, batida de noitadas, o perfil

cabotin, e a polpa dos membros feita d'anemia e

sandwiches de porta de theatro, com fiambre de

burro e pâo de gesso.

Baeta é um discipulo da escola de Lisboa, que

segue Silva Porto honradamente, dando na Pay-

sagem em Queluz, boas primícias. As arvores da

matta sâo mal dadas, o portello e a muralha escru-

pulosos, a agua detestável.

Christino da Silva trabalha pouco e avança de

vagar. Tem uma Rua cias Olarias, agradavelsinha

como estudo, e um Fragmeyito do claustro da Ba-

talha, bem visto como detalhe, posto prejudicado

pela minudência excessiva dos efieitos.

O Retrato da ti'Anna, do sr. Júlio Costa, é um
estudo muito acabado de velhota esperta, agradá-

vel, sem dentes, cheia de rugas que riem por to-

dos os lados, e que parecem cantar, com uma ju-

ventude feita d'alma limpida, as cantigas do tra-

balho e da saúde, ao canto do lar.

É uma pinturinha que faz bem encontrar na

exposição, a d'essa velha camponeza fiando no

fundo da sua cubata, com o costume nacional das

mulheres minhotas, e tâo portuguez que nâo ha

provinciano que nâo reconheça n'ella uma velha

comadre palreira e pobre, dos tempos d'infancia.
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XXVil

—

Noé e Preciosa é uma mancha que

José Malhoa lançou a largos toques. Duas cabe-

citas louras, papudas de carne, olhos que fazem

buracos sobre o rosto, focinhitos róseos, dois mo-

rangos por bocca, o ar arrebitado, ingénuo, ce-

leste— e por trajo os albornós dos pescadores da

costa norte. O tom da tinta é paterno, a luz dif-

fusa, mas ha um encanto d'infancia no desenho,

que é um achado, e tranche na maneira habitual

d'este pintor. Ahi vem mais um bretanhista fu-

rioso, o sr. Arthur Mello, cujas tendências sâo to-

das para se talhar uma celebridade sobre os figu-

rinos em voga nos caravanserails de Paris que elle

frequenta. Em onze quadros, tem o sr. Mello nada

m.enos do que oito massadorias da Bretanha, e por

desgraça d'elle, todas más.

Lá vem a inevitável Viuva quarentona, de coifa

d'azas, raminho de flores e sóccos de pau, uma
filha ao colo e outra pela mão, cara antipathica de

ovelha ranhosa, avançando n'um cemitério de ver-

duras cyanosadas, com arbustos azues, e monu-
mentos fúnebres de zinco. Lá está o inevitável al-

deão da Bretanha, a inevitável floresta da Breta-

nha, o inevitável rapaz bretão, e a inevitável ca-

pellas em ruinas da Bretanha.

Nâo é uma galeria d'arte, a exposição do

sr. Mello, é uma peça de Bretanha, e com sufficiente

panno para se talhar uma mortalha á vocação que

o levou, pensionista, dos bancos da Academia de

S. Francisco, para os ateliers copistas da capital
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franceza. Digam-me se é para isto que os nossos

governos pagam a educação dos contemporâneos

esperançosos, e se a pintura nacional tem alguma

coisa a ganhar com os maneirismos corruptores

dos mestres mercenários, a que um acaso de salan

deu celebridade? Em dois annos ou três d'este

regimen, o sr. Arthur de Mello, que levou do seu

paiz a reputação d'um applicado, capaz de se doar

uma conscienciosa carreira artística, transformar-

se-ha n'um oleographista repetidor dos effeitos

dos outros, sem visão própria, automático e in-

felicíssimo. Por ora ainda elle tem a salval-o,

reminiscências de melhor estro, e por exemplo o

seu retrato de homem, tem uma relativa solidez

como factura. Mas quando essas mesmas reminis-

cências se lhe apaguem, e elle entrar a bretanhizar

até os retratos, imagine-se que charivari será a

obra do antiofo estudante da Academia de Lisboa?

XXYIII— Quem progrediu est^ anno, depois

d'um longo esquecimento na província, foi o

sr. Manuel Henriques Pinto, que nos deu na Caça

aos Taralhões uma subitanea expansão de faculdades

que ninguém lhe conhecia. Representa o seu qua-

dro uma encosta de matagal, accidentada, pedre-

gulhos e hervançum por li acima, e ao longe casas

d'aldeia, fugitivamente escorçadas n'um ceu far-

rusco. A meio da encosta está um rapaz de bru-

ços, perna estendida, cotovellos na terra, queixo



300 VIDA IRÓNICA

entre as mãos, n'uma altitude d'espreita mui su-

til. A scena é bem tratada, especialmente nos

accessorios, magnificos muitos, como a herva secca

por entre cujos colmos brota tenramente o pri-

meiro verde da herva de inverno, como a silhueta

de certas arvores torcidas, anãs, verdadeiras arvo-

res de serra ventosa, dadas a côr de cinza, n'uma
gesticulação macabra de ramadas . . . Ao longe,

os cimos d'aldeia, a topetar com o ceu, são extre-

mamente justos, e a figura do rapaz viva e ner-

vosa, se bem que partida pela espinha, e d'uma

pei-spectiva tal, que occupa os dois planos ante-

riores do quadro, e a ser verdadeira, teria de com-

primento cerca de quinze a vinte metros.

O sr. ArtliLir Prat, professor de desenho da es-

cola industrial Fradesso da Silveira, com veleida-

des de paysagista, expõe um Pastor do alto Alem-

tejo, que devia antes chamar-se, ^a^^or alto do Alem-

tejo, attenta a sua desmedida corpulência, verda-

deiramente a d*um S. Christovâo, dos taludos.

Terras e castanheiros doesta paysagem, nâo sâo mal

feitos; quanto ás ovelhas, teem todas em vez de

la, escamas de lata, e foram copiadas d'um leque

de papel. José Queiroz tem um Pateo de Lamego,

espécie de cantata em branco, que me parece

gentil como impressão, e António Ramalho dois

pasteis de mulheres morenas, verdadeiramente

captivantes de graça e espirituosidade. Sâo retra-

tos de irmãs.

Ha uma, de cara comprida, olhos de luz, vestes
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de branco e rendas no decote, e com rosas chá no

hombro, e cabellos tenebrosos, que recorda, des-

tacando-se a figura por diante d'arbustos, alguma

coisa d'esta formosura ardente de certas argelinas,

infantis e núbeis, sarças d'amor em crisálidas vir-

ginaes, que os versos cantam. E outra, de rosa,

sobrolho farto, olhos vulcões, com uma folha de

hera sobre o peito, recorda a Sulamite, no mo-

mento d'ouvir os queixumes do bom rei Salomão.

Muito menos feliz foi o pintor no grande retrato a

óleo d'outra dama, que cercou de tapeçarias de

pacotilha, dando-lhe uns olhos estourados de ba-

rata, e exibindo-lhe minúcias taes de toilette, que

a gente se chega a esquecer do rosto, para só lhe

admirar o vestuário.

Tâo pouco João Vaz poude victoriosamente

pompear n'este certamen, d'atarefado com a de-

coração do theatro d*Evora, brinde real feito á ci-

dade, pela sr.* D. Maria Ignacia Barahona e seu

marido. As suas marinhas d'este anno sâo pouco

impressionantes, mas tem um Canto d'Evora, es-

pécie de pateo com arcarias mouriscas cobertas

de vazos de flores, flexas de campanários, miran-

tes brancos, cuja factura cruel reverbera intensa-

mente a luz e o calor do Alemtejo tropical d'um
fim de primavera.

XXIX—Em aguarellas, t^m o sr. Hogan de

Mendonça quatro coisinhas graciosas, maneirinhas



302 VIDA IBONICA

um tanto, mais bonitas e elegantes, especialisando

o esquisso d'-ama entrada para a missa, festa, ou

quer que seja, n'uma velha egreja de logar, que é

um bocadinho de todo o ponto encantador.

As esculj)turas sâo frouxas, a meu ver. O Ber-

nardim Riheiro do sr. Alberto Nunes, parece re-

sentir-se da postura enfadada do modelo. E certo

ter modelações aqui e além sinceras, mas falta-

Ihe o enfrain d'uma figura juvenil que salta na

cadeira; e afina a guitarra como se estivesse a fa-

zer isso por obrigação, n'uma officina, a tanto ao

dia. Também a sua Eucharistia manqueja d'ex-

pressão, e quanto ao Projecto de monumento june-

hre a Camões, lastima se faz que os Luziodas ins-

pirem malas d'aquellas a um artista, e este por

cima lhes sente sobre a tampa, á laia de génio, um
guarda fiscal que nem sequer com uma folha de

vinha se guardou. Dos bustos de Simões d'Al-

meida, ajDenas o de Luz Soriano me parece fla-

grante, e devo mencionar na Velha do sr. Antó-

nio da Costa Motta, coisas justas e finamente

observadas para um debutante.

XXX—Em resumo. D'esta exposição de qua-

tro vastas salas e duzentas e quarenta e sete obras

expostas, das quaes duzentas e vinte e nove assi-

gnadas por artistas d'officio, que estudaram em
Paris, com pintores e esculptores de nomeada—
d'esta exposição que se faz quasi o resumo da
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arte portugueza actual, sem documentos que a

prendam ao passado, e sem maiores projecções

estheticas que a prendam ao futuro— o que é que

se apercebe alfim dos seus processos, o que se

apura acerca do como ella no actual momento ex-

plica a natureza, visiona e exprime a vida, e de-

riva d'alii ás applicações da industria, tâo comple-

xas, e ao mesmo tempo tâo indispensáveis a um
paiz que como o nosso ha mister de trabalhar

para comer?

Saberão dizer-mo? Eu cá nâo sei.

Tirante as excepções sympathicas que no de-

curso d'estas notas fui fazendo, o que a exposição

do Grémio Artistico revela, é uma chatinagem

d'arte que nâo vale o dinheiro que custa, paysa-

gens e pinturas que sâo cópias, e donde toda a

espécie d'ideal é abolida.

Nenhum esforço para pintar o que os outros

nâo viram ainda, e para fazer pintura fora das

receitas à^atelier. Discípulos, discij^ulos, e disci-

palos! Tal foi nas suas grandes linhas a Expo-

sição do Grémio Artistico d'este anno. Pelo que

respeita ás applicações industriaes d'este certa-

men^ por mais que faça, só vejo o que já disse:

generalisar a pintura aos ócios da curiosidade, e

fazer d'ella, por casa das famílias, uma inoffensiva

prenda de mãos, burguezmente commettida por

alguns destros asylados do ideal.
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EM JUNHO

I—A pretexto de que a pátria reclama sacri-

ficios teem os governos do Sr. D. Carlos recolhido

uma a uma, todas as liberdades publicas e regalias

conquistadas a preço de luctas, pelas gerações in-

tellectuaes dos últimos sessenta annos.

Nâo ha exemplo d'um despotismo mais cynica-

mente refalsado, e todavia a opinião publica vae

deixando violar o património das liberdades popu-

lares, sem que um assomo de raiva lhe enclavinhe

as mãos no phrenesi da mesma sede de desforço.

Suppressâo do suífragio e da liberdade d'escrever,

fallar, associar e reunir, violações do domicilio o

do segredo das cartas, assalto á autonomia muni-

cipal— todos estes crimes commettidos pelo go-

verno em nome d'uma minoria privilegiada quo

defende a sua marmita, passam por cima da mul-

tidão sem a commoverem, como cousas inventa-

das por algum repórter fértil em racontos.

Assim, a lei da imprensa, que põe o auctor do

mais anodyno artigo á mercê das meticulosidades

do poder judicial, e dá ao governo a força para em
duas horas supprimir qualquer jornal que o in-
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commodej a lei da imprensa que já tem nas ca-

deias oito jornalistas republicanos, sobre outros

tantos que andam pela Europa, desgraçados, á

parte as perorações platónicas das victimas, não

deu de si sequer um mo^àmento de sympathia

collectiva pelos vencidos, e Heliodoro Salgado e

Alves Corrêa, Bazilio Telles e José Pereira Sam-

paio, lá continuam no cárcere ou no exilio, sem

que um rememher da turba lhes adoce as amargu-

ras do sacrificio feito por amor e interesse d'ella.

O governo, sob pretexto d'interdizer a funcçáo

d'associações de caracter politico ou philantropico,

impossíveis de habilitar pela nova lei. intimou des-

pejo aos clubs democráticos, a grande numero de

sociedades d'educaçâo e soccorros mútuos, e nem
um grito levantado na rua contra esta infamissima

medida, que emquanto fulmina associações sus-

peitas de republicanismo, deixa á vontade os cen-

tros monarchicos, que sáo ao mesmo tempo em
Lisboa casas de batota e officinas d'empregoma-

nia abomináveis 1 O domicilio é inviolável em-

quanto o cidadão vota com o governo, põe lumi-

nárias nos annos reaes, ou dá para os Te Deum
congratulatorios das melhoras do Sr. Lopo Yaz.

Des'que o governo civil manda seguir os suspei-

tos políticos, e faz a lista dos homens «perigosos»,

escusa o cidadão de se cuidar seguro no seu ninho:

ao menor pretexto, a policia entra-lhe em casa, ar-

romba-lhe as gavetas, viola-lhe os papeis, e insul-

tar-lhe-ha a mulher se acaso esta chorar. Foi o
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que aconteceu em Lisboa a cidadãos suspeitos

d'estarem no segredo da revolta do Porto. A cada

instante, nas ruas, sob os mais fúteis pretextos,

a policia gança cidadãos inermes que transitam, e

deita com elles no porão dos navios e nas salitro-

sas masmorras das fortalezas. Ha cerca de três me-

zes houve uma contenda entre a companhia do

gaz e os consumidores: a companhia elevara ao

máximo do preço o metro cubico de gaz, e além

d'isso obrigava o cliente a pagar ao mez o aluguel

do contador. Oppoz-se o commercio em massa, não

houve lojista que não illuminasse a petróleo, e aos

raríssimos tranfugas, fez o povo, no Rocio e Rua
do Ouro, uma espécie d'assuada mansa resolven-

do-se por dichotes e assobios. Tanto bastou para

que o governo inundasse a cidade de policia e

guarda municipal, e estas corressem os bairros

populares, entrassem pelas lojas, e arrebanhassem

a esmo centenares de creaturas inoffensivas, que

entretiveram nos cárceres semanas e semanas, sem
ninguém poder averiguar porque razão. Não ha

trabalho nas fabricas, as obras publicas afrouxam

ou suspendem, e a febre de construcçoes particu-

lares subitamente cessou também, por falta de

dinheiro. Ondas de trabalhadores nas ruas, des-

occtipados, mal vestidos, macillentos de miséria,

offerecendo o braço que ninguém lhes assalaria,

pedindo esmola que ninguém lhes dá, e dormindo

emfim ao acaso, nas praças e terras jacentes aos

bairros em construcçâo. De quando em quando, a
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policia fúrma cordão de roda d"estes coiós, apa-

nha a pobre gente como quem apanha cães vadios,

e toca de a aferrolhar no Limoeiro sem mais ex-

plicações I A sahida dos paquetes da 21ala Real,

centenas d'aquelles desgraçados sâo expedidos

para a Africa, sem crime formado, queiram ou

nâo, tenham familia ou deixem de ter; e a barba-

ridade requinta-se ao extremo de lhes nâo darem

recursos sequer para as primeiras difficuldades da

chegada, e de os despejarem nos areaes africanos,

sem occupação, nem casa, nem alimento, nem ca-

rinho, para que morram n^aquelles desertos crea-

turas cujo delicto único é quasi sempre a pobreza,

e cujo destino social seria differente, se em vez de

exprimirem a sua dor por lastimas, ellas a soubes-

sem antes apaziguar, por navalhadas. Tevelogarha

quinze dias uma leva de quatrocentos e cincoenta

d'estes miseráveis, recoltados em Lisboa e Porto

e, que ao largarem da cadeia, entre piquetes de tropa,

viram pessoas intimas sahir da multidão com os

braços abertos para a suprema despedida.

Mesmo tratando-se de facínoras, este acto d'af-

feiçáo jamais poderia ser recusado a quem deixa

o seu paiz pr'a nâo voltar; pois recusáram-n'o aos

falsos degredados, e com tamanha crueza, que a

segunda leva que devia succeder-lhes no embar-

que, e presenceára a scena das janellas do Li-

naoeiro, rompeu n'uma indignação furibunda con-

tra a tropa, arrojando-lhe p'ra cima quanta immun-
dicie pilhou pelas masmorras.
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Appareceram piquetes da municipal: nova tor-

rente de gamellas, toros de madeira e detrictos de

comida sobre a soldadesca, que nâo achou meio

de castigar insurrectos apertados por grades de

ferro, e paredes de dois metros de grossura, senão

pondo a arma á cara, e dando quatro descargas

seguidas contra as janellas da cadeia. Nâo houve

jornal monarchico que nâo applaudisse a infamis-

sima façanha: um republicano verberou-a, e a po-

licia suspendeu-o immediatamente. Note-se que

os delictos d'imprensa correm por um tribunal

especial, e que a policia nâo tem funcções de cen-

sura politica no seu programma. Mas qu'importa

isso a governos que defendem o rei «em nome da

nação», que todos os dias lhe mostra o seu des-

gosto, e que «inauguram a moralidade» fazendo

plenipotenciário em Paris o amigo Navarro, foli-

culario da testamentária D. Fernando, e nunca

assaz vergastado heroe das lamas do Tejo?. .

.

Tâo pouco, perante a reforma municipal do

Sr. Marianno de Carvalho, referendada ha um mez

no Paço de Belém, e que reduz o município de

Lisboa a uma desprezível chancella do poder cen-

tral, a opinião publica acordou da indififerença

cynica em que se atola.

A carta de reforma do Sr. Marianno é um do-

cumento a mais da legislação de retrocesso com que

o governo permedita sustar o fervor republicano

que ha vinte e quatro mezes se agita por Lisboa,
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que aterra a monarcliia, e a nenhuma tentativa de

suborno tem cedido. Combinando o espirito d'eUa

com o das perseguições aos jornaes, com o man-
dado de despejo ás associações, com a prohibiçâo

dos meetings, com os estardalhaços officiaes das

viagens regias á provincia, com o desterro dos re-

voltosos do Porto, e as prizões dos propagandistas

de Lisboa, adevinha-se um plano d'estirpaçáo revo-

lucionaria pelo descrédito, pelo terror e pela t^^-

rannia, embora á custa dos brios da cidade, e da

violação dos direitos mais rudimentares dos cida-

dãos. Compára-se, a reforma municipal do Sr. Ma-
rianno com as disposições prescriptas no Código

Administrativo para os municípios de primeira

classe, e recapitula-se que o de Lisboa fica infe-

rior em autonomia aos de terceira, como sejam,

Barcellos, Guimarães e a Covilhã. Por exemplo,

o Porto, com o terço da população da capital, elege

21 vereadores, 7 dos quaes por minoria; pois pela

nova reforma, Lisboa, com uma área 11:161 he-

ctares de terreno, elege 25, e de minoria apenas 6.

Todos os municípios pelo Código Administrativo

teem margem para providenciar sobre uma multi-

dão d'assumptos locaes, como a beneficência, a ins-

trucçâo publica, etc.,. e nunca poderão ser dissol-

vidos sem o supremo tribunal pronunciar. Pois a

reforma do Sr. Marianno legisla que o de Lisboa

possa ser dissolvido por um simples decreto do

governo, e sem dej^endencia de qualquer outra for-

malidade. E além das condições apontadas no Co-
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digo para a dissolução dos corpos administrati-

vos, a camará municipal de Lisboa também po-

derá ser dissoh4da— 1.*^ quando praticar actos con-

trários á firmeza das instituições politicas, ou que

tendam a menoscabar o respeito e obediência de-

vidos á constituição do Estado— *2.°, quando pra-

ticar actos capazes de produzir perturbações na

ordem ou segurança publicas, ou quebra da obe-

diência legalmente devida ás auctoridades.

Xa ambigua redacção d'estes paragraphos vae

emboscado o terror de quem, para evitar que o

matem, mata primeiro. O governo, com medo da

camará, representante directa da cidade, trata de

caçar-lhes as velas para não passar pelo desgosto

de n'ella ver, como na eleição anterior, uma forte

maioria republicana. Organisa então a lei munici-

pal, por forma a sequestrar ao município os seus

menores direitos, estabelece-lhe uma tutela odiosís-

sima, com prejuízo da gerência dos negócios ge-

raes, retira-Uie a direcção dos pelouros mais impor-

tantes, auctorisa-se a suspender sessões e obras, e

por ultimo açambarca os rendimentos dos direitos

de consumo, honestos rendimentos, dando-lhe em.

troca o privilegio de consentir os jogos d'azar, e de

os tributar como entender. E o publico náo pro-

testa, assiste amadornado a este armamento da sua

inimiga, a monarchia, sem comprehender que a

servilidade do seu silencio é uma certidão d'obito

moral, indigna de quem ainda ha poucos mezes

nas ruas formulava o inicio de uma emancipação
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politica ruidosa, e nâo querendo ver que estas

represálias absolutistas do governo, syntheticas

d'uni retrocesso sociológico de dois séculos, nâo

vão forjadas para salvaterio do paiz, mas para

sustentáculo dinstituições que só teem por mira

fazer viver quinhentos ou seiscentos parasitas, que

a pretexto de reformas cortam os viveres dos

pequenos, mantendo as roubaDieiras dos grandes,

e a pretexto de proteccionismo ás industrias,

desbaratam em pandegas, illuminações, foguetes,

viagens e exposiçõesitas ridículas, os dinheiros

que o paiz paga empenhando uma a uma, todas

as suas fontes de receita.

Emquanto a casta dirigente, governamenta-

lista, assim procura amordaçar a soffredora, que

teima em nâo constituir-se em força organisada,

nem reconhecer que as liberdades se arrancam,

como as entranhas, aos que as sonegam por bem
da sua crápula, vâo os ministérios carlistas, geren-

tes d'aquella, procurando contrabalançar o effeito

moral das liberdades que tiram pela licença torpe

que fomentam organisando a batota em matéria

collectavel

!

Se, como espero, a vereação eleita for monar-

chica, hemos de ver Lisboa dentro de pouco arvo-

rada em capital do principado de Mónaco, e um
largo rio de vicios, confluindo de todos os pontos

do mundo, a desaguar n'esta cloaca. Desde muito

que as camadas altas de Portugal trazem invete-

rado o desprezo pelo trabalho legitimo, e que o



VIDA lEOXICA 315

paiz, por exemplo d'eUas, tomou o habito de ^'iver

de mezadas estrangeiras.

No século XVI eram os saques da índia, trazi-

dos pelas naus, que alimentavam a madraceira

publica; no século xvin foram as naus dos quintos,

com productos das minas do Brazil; no século xix

teem sido os empréstimos ingiezes, e tem sido o

brasileiro repatriado. Agora porém que as rapinas

industriosas pararam, que as minas do Brazil

mudaram de dono, que os empréstimos se malo-

gram e o cambio barra a passagem ao numerário

do brazileiro, haverá que se mandar vir d^alguma

parte um ubere prenhe, a cuja teta sugar o oiro

de que ha mister este paiz de falladores e man-

driões. Eis a razão económica que talvez coage o

ministro a promulgar o ágio da batota em receita

do estado, e cria o precedente da metamorphose

do deboche em riqueza publica, por que se doire

d^arrebol uma monarchia que persegue os jor-

naes, fecha as escolas, impede as associações, e

passa a vida a gozar a popularidade dos foguetes

que ella própria manda deitar. Nâo houve ainda

tempo d'organisar a régie dos jogos d'azar, e

de fazer a roleta monopólio do governo, com
seu pessoal de conselheiros da coroa e presta-

mistas dilectos do sr. ministro da fazenda; mas

já se deu sancçâo official á nova industria, abrindo

o casino do Estoril, com assistência das magesta-

des e de todo o ministério, e mandando-se colar

pelas esquinas da Europa, cartazes d'espavento,
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concitando os perdulários a transferir para entre

nós seus desperdícios. Aos erethismos da roleta

ir-se-hâo annexando pouco a pouco outras devas-

sidões complementares, um serralho promíscuo

para as esthesias da luxuria, restaurants, mon-
tanhas russas, concursos de belleza, serenatas,

toda uma via triumphal de poUuções civilisadas

emíim, com a morgue no terminus, e a gran-cruz

da Conceição, oh grande corja!— para quem de

mais infâmia se cubra, em menos tempo.

II—Nos círculos bem informados se rosna que

o sr. ministro do reino, cujo sensibilissimo coração

lhe invalida infelizmente a energia para grande

numero de questões em que seria mister ter mâo
de rédea, e olhos de lynce, tem ultimamente

desenvolvido insólitas prestezas a impedir que se

encontrem no campo, dois duellistas conhecidos,

qual mais esfuríado em liquidar offensas de honra,

por meio de tiros de pistola.

Xo conseguimento do seu fim humanitário— e

vá sem dizer—um pouco massante, emprega o

sr. ministro todos quantos ardis a policia é capaz

de pôr em exercício, como sejam, deitar agentes

fardados no encalço dos adversários, medico, e

respectivas testemunhas, e estabelecer um serviço

d"espionagem particular, em termos de que qual-

quer dos compromettidos não dê um passo, falle

a um amigo, ou compre um charuto, sem que im-
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mediatamente os telephones se ponham a badalar

para o governo civil, e d'alK para casa da rainha

Santa, interposta aos combatentes.

Ora, esta sollicitude hysterica seria encantadora

como acção d'amigo, mas começa a tornar-se pue-

rilmente sentimental, se consideramos em que

n'esta hora angustiosa deve haver no ministério

do reino, coisas muito mais urgentes a tratar do

que a prohibiçâo d'escaramuças de honra, entre

dois particulares, ambos maiores. Em trens ás or-

dens, gratificações a policias, e subsidio á espio-

nagem reservada dos duellistas e seus annexos,

já se calcula que o governo civil tenha expendido

cerca de duzentos mil réis, e isto significa que é

tempo de se deixar ao destino a existência, pre-

ciosa aliaz, dos combatentes, mas que para o con-

tribuinte se começa a tornar um pouco cara.

De mais, se na consciência dos degladiantes se

adveio na impretirivel necessidade do encontro

pelas armas, porque diabo se intromette a policia

em negócios a que não pode dar sancçâo moral?

que tem ella com duas vidas que se não acham

bem, funcionando paralellamente? Deixe-as lá es-

furacarem-se á vontade. A funcçâo da auctori-

dade é respeitar cada cidadão no fundo dos seus

brios, e jamais constituir-se em estorvo quando

esses brios reclamam purificar-se á moda antiga.

Vinte e quatro libras para evitar um duello . .

.

Mas com mil diabos! sae-nos muito mais caro do

que um enterro!
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III— Senhor!

Por uma graciosidade especial dos funcciona-

rios a quem Y. 31. houve por bem encommendar

a organisação interna do ministério d'instrucçâo

publica e bellas artes, pude percorrer esta manha
os cadernos de planos, os relatórios e minutas dos

projectos de lei onde aquelles illustres homens
teem preparada a grande obra da futura educação

da mocidade, com uma largura de vistas que me
espanta, attento o facto de Suas Ex.^^ nâo terem

senão dois olhos, e esses mesmos ophtalmicos e

piscos. Senhor, eu estou contente!

Des'que desfructo razão, é este ministério a

primeira coisa assombrosamente perfeita que me
é dado admirar no meu paiz. Como chegaram

a construir tão sábios projectos, homens que nem
ler sabem? Eis o que eu nunca me poderei expli-

car nitidamente.

Entretanto, como é sina da natureza humana o

sempre haver quem ponha pecha ás concepções

mais impeccaveis, aqui lhe venho accusar, meu
senhor, uma lacuna reconhecida por mim nos

planos do novo ministério, para que Y. M. a preen-

cha conforme os seus desejos de gloria, e espi-

rito magnânimo que sempre tem mostrado no res-

peitante á felicidade dos seus súbditos.

Meu senhor, nas reformas d'ensino planeadas

pelo sr. ministro d'instrucção publica, falta a mais
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util. Entre as escolas praticas a crear, esqueceu

S. Ex.^ a mais indispensável— Falta no orça-

mento da instrucção publica, verba costeadora

d'uma escola de roubo; falta nos cadernos do novo

ministério, o projecto d'uma escola pratica d'assas-

sinato. Para as restantes profissões liberaes, está

tudo. Ha professores que ensinam a fazer queijos,

a montar a cavallo, a bordar a missanga, e a

observar olhos doentes. Ha para pintura, para

cutillaria, para rendas a bilros e para partos. A
todos os ramos da acção humana, o Estado vae

dando guias, ateliers, e matriculas baratas. O ensino

methodico e scientifico desceu até á aprendizagem

dos carpinteiros e dos fabricantes de sapatos de

liga. Ha bacharelatos para tudo; só o governo de

y. M. deixa o ladrão desamparado, e o assassino

ignorante e á mercê da sua própria inspiração.

Porque semelhante desdém por vocações que

sâo afinal as dominantes no gloriosíssimo reinado

de Y. M.? Náo é do larapio que as monarchias

saccam o pessoal que lhes dá lustro? Náo é do

faccinora que sae o melhor do drama humano?
Oh meu senhor, pondere bemi A escola de

S. Bento, única do paiz onde um rapaz de habili-

dade aprende a apropriar-se do alheio, mau grado

os quotidianos reclames da opposiçáo, ainda assim,

nâo passa d'uma velha instituição sem soHdez.

E a academia dos estudos livres da rapinancia,

de que o Limoeiro é afinal dependência— em estu-

dos presos. Nâo admitte discipulsos, e o que lá
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existe, ou são serventes, ou sâo cathedraticos. Do
gatudo de meia tinta, nicles! Por consequência,

nâo tem o paiz a lucrar coisa alguma com tal

escola.

Considere-se agora a sciencia industrial do

(como diriam os fadistas) empandeiramento. Y. M.

já reparou que da estatística criminal dos últimos
!

dez annos, nâo sahe um assassinato a que dizer

benza-te Deus!? A cirurgia da naifa, tâo portu-

gueza e florescente outr'ora nos faustissimos annos

em que reinou o pae de Y. M., está circumscripta

hoje a uma reles esgrima de canivete d'aparar

unhas, de que até se riem as horisontaes da rua

dos Alamos.

Parece incrível, mas nâo ha hoje em Lisboa

quem saiba marear um gajo limpamente. Os fa-

distas nâo cumprem, e a sorte da navalha em
Portugal, está sendo como a sorte d'espada nos

toiros, um fingimento.

Ora, o meu rei nâo ha-de vêr sem desgosto

irem assim decahindo as artes nacionaes. Razão

porque lhe peço audiência, a ver se levantamos o

nivel profissional do assassino e do gatuno. Y. M.

gosta de toiros, e com dehcia o tenho visto applau-

dir os passes dos toureiros.

Seu augusto mano, o sr. infante, péla-se posi-

tivamente por incêndios, e a todos corre, com os

seus camaradas da bomba, com um salero que

por mais d'uma vez lhe tem valido o honrosissimo
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epitheto de. . . Ramon. Yenham ambos também
nm pouco á Mouraria: se ^^ssem furar uma bar-

riga á naifa, haviam de gostar. É pandego! Os

principes em geral gostam de sangue, mesmo
quando alimentados a pão com manteiga, e o pu-

blico nâo levaria a mal que W. AA. ensopassem

os lenços, para mostrar lá em casa aos leõesi-

nhos.

Portanto faça Y. M. annexar ao ^Ministério

d'Instrucçáo Publica, cópia de peritos e entendi-

dos na matéria, elaborem todos o projecto d'uma

faculdade que prepare o assassino e o ladrão do

futuro, fornindo-o d'um basto tirocínio experimen-

tal, dando-llie uma erudição pratica e lavada d'em-

pirismos, em termos de chegar a todos o recei-

tuário té'agora havido só como segredo da fortuna

d'alguns. Porquanto, se a politica portugueza en-

tra de vez, como suspeito, n'uma senda d'esca-

moteações ininterrupta, forçoso se faz que as es-

colas criem pessoal n'este sentido, nâo cuide o

mundo que desmerecemos da civilisaçâo— por

falta de canalhas.

lY—As romarias alemtejanas, aparte as ori-

gens históricas e essência intima, participam da

Jcermesse flamenga, festa d'amor physico, com dan-

ças em volta dos carvalhos, canecas de vinho lico-

roso e festins plethoricos por sobre as verduras

fofas da campina. A santa milagreira que dá azo

81
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á festa, essa lá fica nos segundos planos da fres-

cata: em que se pensa é na rapariga d'olhos pre-

tos, bocca escarlate, seio túrgido, no regabofe de

^dnho e paio alemtejano, por baixo das arvores da

encosta, no meio d'uma chorai de saúdes e risa-

das, emquanto o padi^e vai pregando na ermida ao

rebanho de velhas estonteadas de somno.

D'ordinario, coincidia a festa com alguma gran-

de feira, esperteza municipal que fazia convergir

ao mesmo tempo ao mercado, quem tinha espi-

rito commercial e quem tinha espirito religioso, os

que necessitavam vender porcos, e os que necessi-

tavam pagar promessas. Esta conflagração de coi-

sas sacras e profanas, fazia largar de cada ter-

reola, depois das colheitas, ou á entrada das pri-

meiras calmas de Junho, ou pelo S. João, ou

depois das eiras, a mais pictoresca romaria que

era possível descortinar.

Entre as montanhas negras de queimada, se-
\

guindo caminhos intransitáveis, corcovados sob

esbracejos d'azinhal, ia a gentana, noite fora,

n'uma cavalgada grotesca, cantando, gritando,

passando a borracha de bocca em bocca, jogando

chalaças de rancho, co'a grossa alegria de boa

gente que alarga o coração. Alguma praga alen-

tava, aqui e além, as mulas, que estacadas na ve-

reda, nâo podiam tirar as carriolas prenhes de

bagagem. Esse phantastico cortejo, dil-o-hieis ar-
,

rançado ás aguas-fortes de Goya!— velhas nos

seus jumentinhos podres, com alcofas de pâo para
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fogaça, parecendo guardar nos olhos um fulgor

de lâmpada que esmorece— raparigas que fazem

por esses caminhos, ébrias de festa, uma farandole

contínua e ruidosa, sob os olhares das estrellas—
velhos lavradores em grandes mulas ajaezando ao

modo árabe, com peitoraes de franja variegada, e

esquillas pendentes n'um jovial cariilháo— rapa-

zes imberbes de face, tostados, côr de cobre, de-

sinquietos, indo de moça em moça, com seu estri-

bilho gaiato, dando vivas, fazendo partidas —toda

a sadia gente, n'uma palavra, que aproveita a fes-

tança para dar tréguas ao trabalho rude, vestir a

andaina domingueira, e afogar maguas, atando-

Ihes ao pescoço os quatro pintos ganhos na labuta

dos campos, sob algum sol equatorial.

Cada qual, já se vê, rapinando por essas fazen-

das marginaes da estrada, os fructos e lenhas de

queimar, que havia mister. Grupos de três e qua-

tro, vagarosos, petiscando lume a golpes de fuzil,

na pederneira, iam dizendo por alli fora os seus

negócios, o que iam comprar, o que lhes suc-

cedera no caminlio em tal anno, e roubos, al-

tas de preços, pirraças... A calma noite povoa-

va-se de vozes irregulares, formas errantes por

entre as arvores, canções, risadas... De repente,

gritos— era algum carro tombando com fracasso

por essas barreiras. Nâo fora nada, mas os gansos,

borregos e gallinhas da funcçâo, aproveitando o

ensejo, debandavam, com medo á faca dos romei-

ros, e toca de corrumaça atraz dos fugitivos, ra-
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pazes e raparigas, vá de rir, furtar beijos, dar

abraços á socapa, na sagrada e amiga espessura

do montado.

Mas erguia-se um canto d'alegria ferocissima.

Fora vista uma luz, qualquer panno de barraca,

ou silhueta de campanário ; aldeia tal, villa tal,—
e vá de gritaria para se dar alarme nas escusas

ruas do burgo morto, e virem ás portas, espavo-

ridos, os dorminhocos. Se algum tradiccional di-

chote enraivecia, desde séculos, as gentes da terra

atravessada, os da romaria saltavam dos burros,

iam martellar ás portas das casas, e quando lhes

acudiam de dentro, entre dois somnos, o dichote

era articulado com todas as s^^llabas, n'um inferno

de gargalhadas e insolências.

Emtanto a manha bocejava a oriente: centená-

rias formas d'arvores crayonavam-se em fundos

pallidos, e como o muhezim pregando dos flexuo-

sos minaretes, a cotovia chamava as aves e as fo-

lhagens ao angelus do novo dia.

Junho, fins de primavera, alvorecer das pri-

meiras sazões dos fructos acres . . . Estas divaga-

ções chegam-me á ideia precisamente em quinta-

feira d'Ascençâo, e á hora provável em que no

concelho da Vidigueira, onde eu nasci, toda a gente

valida se dirige em romagem para a egreja das

Relíquias, na quinta do Carmo, residência actual

dos viscondes da Ribeira Brava.

De todas as romarias de primavera alemtejana
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esta das Reliquias é sem contestação a mais picto-

resca e risonha de todo o meu districto. O Carmo
era um antigo conventiculo, fundação da casa de

Niza, em cuja egreja foi sepultado o descobridor

Vasco da Gama.

O templo é tosco e pobre d'architectura, com
as paredes cobertas de caliça, a abobada fendida

pelas chuvas, e meia dúzia de capellas illuminadas

de retábulos grosseiros.

Na capella-mór, um revestimento de pinturas

allegoricas aos milagres de não sei que frade da

ordem, e n'uma maquineta de vidros, a imagem
da Virgem, que o povo conhece vulgarmente pela

designação das Relíquias. Tem uma lenda sympa-

thica, essa madona. Appareceu alli, como é cos-

tume, disfarçada em velhinha, a uma pastora dos

mattos que chorava de náo haver em casa pâo.

Enternecida do pranto, a boa velha inquiriu da

pequena a causa da sua tristura, e referida a mi-

séria em que vivia a familia, mandou-a tornar á

cabana, e ir ver na arca, que miraculosamente

foi achada a abarrotar de pâo molle e branco como
a neve.

De roda, nos povos fronteiriços da egreja, esta

adoração pela Virgem das Reliquias reveste uma
expressão d'estima pessoal que se liga não só á

bondade da sua vida— ha santas vingativas e

rancorosas— senão também á situação ridentis-

sima da egreja, posta n'um vale de vinhedos, hor-

tas e olivaes, e á generosa lhaneza dos fidalgos
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que mais ou menos teem possuído a propriedade

do Carmo.

Do antigo convento só resta hoje o templo das

Relíquias, e este em principio de restauração.

Brotou dos cazarões fradescos uma residência de

campo encantadora, fasciada de pombaes torreados,

cheia de salas e aposentos d'um conforto sóbrio,

trabalhado d*arte, e posta entre os maciços d'um

parque, em cuja flora já hoje se contam verda-

deiras maravilhas. A romaria ás Relíquias, em
quinta feira d'Ascençâo, era nos bons annos agrí-

colas uma espécie d'apotheose offerecida pelo povo

á deuza paga da primavera, localmente travestida

na boa e affectuosa virgem das Relíquias—uma
verdadeira santa alemtejana, que dá chuva nas

epochas d'estiagem, faz passar as sezões, livra os

rapazes de soldados, restitue aos seus donos as

parelhas roubadas por ciganos, e emfim faz ces-

sar, quando se quer, as invernias prejudlclaes á

agricultura. Ah, que recordações andam no meu
coração ligadas a esta colorida e ruidosa festa-

rolla! Pela manhâsinha cedo iamos todos de Yilla

de Frades, para a festa, em carros de trabalho

(nâo tínhamos outros) cobertos de cannas verdes,

m.urta florida, e malvaisco, homens e mulheres,

avôs e netos, e vá de cantar a moda nova por

todo esse caminho, ao som de foguetes que os

peões faziam troar d'espaço a espaço.

Nas bagagens dos carros, sob a vigilância das

velhas, o jantar. . . e que jantar! gallinhas assa-
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das, paios inteiros, arrobas de presunto— tudo

aquillo afogado em arroz do forno, entre ramos de

salsa e de hortelã, dentro das gigantescas gamei-

las de barro vidrado que vinham vender á villa

os louceiros de Yianna e d'Estremoz. E condessas

de pasteis, costas de pão azedo perfumadas de

herva doce, taleigas de laranjas, e nas borrachas

de coiro velho, o vinho tinto, o ^ânho-polvora, que

produz o magnifico roupeiro das nossas encostas!

Que estômagos aquelles, que borrachas, e sobre-

tudo, ó X. S. das Relíquias, que apetite I

Pelo caminho encontrávamos povoações intei-

ras do campo e das herdades, que tinham migrado

n'esse dia, dos seus lares, direito á egreja: os de

Sant'Anna, polidos, com um travor ingénuo de

charneca, e as raparigas de bocca meudinha: os

de Selmes, tostados do calor, ares barbarengos,

deitando as cantigas com uma voz desentoada: a

Cu])a, immensa, n'um formigueiro de carros e

peões, e tâo amiga de vinho e de bailar: S. Bar-

tholomeu do Outeiro, onde as mulheres fumam ci-

garros, petiscando a isca sobre uma pederneira

d'arcabuz— e de todas as aldeias e montes do dis-

tricto, eram carros, carretas e renques de muares

carregando romeiros . . . gritos, chalaças, bailaricos

na estrada, sansonetes . . . uma poeira, uma vo-

zearia, uma saúde, de que a minha cabeça se re-

corda, desolada talvez de nao poder achar ás coi-

sas de hoje o resaibo poético que ella sugava en-

tão de todas aquellas pastoraes.
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E depois nos terreiros da egreja, nos valados

das vinhas, nas encostas marginaes da proprie-

dade, á sombra das nogueiras e dos freixos, sob

toldos de lona, por baixo de carros e carretas,

que acampamento enorme de galhardos, que co-

mezaina biblica de tribus, homens e mulheres,

arregaçados, trazendo lenha para os lumes, la-

vando a louça onde adregava, accendendo foguei-

ras, esfolando cabritos, tirando pennas ás gallinhas,

confeccionando saladas e ensopados— estes á agua,

e ao vinho aquelles— e por toda a parte emíim, o

soberbo espectáculo da vida primitiva, ingénua e

forte, que sabe casar as suas rudezas physicas,

com uma singular bonhomia, ao respeito das coi-

sas da intelligencia, e ir poetisando para assim

dizer o culto da natureza, como um pagão da

Hellade, atravez as tradições locaes e os evange-

liarios das lendas religiosas.

Y—No districto de Lisboa acaba a policia de

fazer uma rusga em forma aos curandeiros. Fo-

ram presos, no dizer dos jornaes, cerca de seis

ou sete intrujões, alguns dos quaes forrados de

Mrs. Aljonses e de gatunos, que intitulando-se

doutores e especialistas, pregavam nas praças os

eífeitos maravilhosos das drogas que vendiam,

dando consultas, fazendo operações, e reclamando

emôm das boticas, por via de receitas assignadas,

todos quantos medicamentos haviam mister, na

pratica ãa muito nobre arte de curar.
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Esta caçada todavia em pouco serve os interes-

ses e as vidas dos ingénuos, visto exercer-se ape-

nas sobre uma porção minúscula d'intrujões, e es-

colher d'entre estes, o substracto mais inoffensivo.

Querer cohibir o commercio das drogas secretas

e o exercicio illegal da medicina, prendendo os

alarves que offerecem de cima d'um carro, alcooleo

de borragem para o rheumatismo, e sabões para

nódoas— a offerta entremeada com sortes de pres-

tidigitação— é o mesmo que imaginar se dá caça

ao jogo, inutilisando a roleta que os vendedores

de castanlias trazem no inverno, para melhor ven-

der as suas quentes e boas. De certo eu applaudo

a policia por desinfectar do curandeiro as praças,

porém quizera não a vêr exitar no emprehendi-

mento, e cortejal-a-hia nobremente, se ella, per-

dendo o medo aos casacas, entrasse a metter na

cadeia também os charlatães grandes e impuden-

tes, sem excluir pharmacias, nem postos médicos.

Lisboa exerce actualmente um commercio de pre-

parados secretos e d'especialidades medicas, onde

uma lei sensata lograria bem d'interferir, por

forma ao publico extremar d'entre manipuladores

e clínicos, quaes devessem ser postos de reserva.

É ir a umas pharmacias-drogarias que ahi ha, ge-

ridas por artistas creadores, e percorrer o cata-

logo das especialidades da casa.

É de morrer! A inventiva que d^antes servia

aos boticários para exornar de chapeletas doira-

das e de garridos rótulos, os bojos das garrafadas,
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reverte agora toda a concepções d'alta therapeu-

thica, a pesquizas de peptonas exóticas e vinhos

ferricos, a combinandos d'iodetos e brometos em
lambedores milagrosos contra a tísica e o morbo-

gallico, a pellivoras e a tinturas de cabello—
coisas de tanta inspiração e de chimica tâo rara,

que uma pessoa inquere debalde onde vae o boti-

cário, com o seu curso pobre de sciencia, colher

erudição para tâo altas cavallarias. Ha por exem-

plo ahi para os lados do Arsenal uma espécie d'al-

chimista dou- orado na America por cartas par-

ticulares, cujo estendal de preparados e invenções

custa a abranger d'uma leitura. Como é possível

viver compositor tamanho em paiz tâo exiguo de

perímetro? Eis do que eu pasmo. O homem faz

tudo, pasta p'ra moscas, pasta p'ra ratos, pasta p'ra

tosses, e pasta p'ra hérnias. Xa secção dos lambe-

dores chega a ser épico! Tem-nos p'ra lombrigas,

p'ra flatos, p'ra espinhella cahida, p'ra faltas d'ar

e p'ra dores de dentes; uns que se tomam a co-

lheres de sopa, outros que se tomam a collieres

de chá; ao copo, ao litro, á pipa. . . e nos fras-

cos, por cima da menção das virtudes miríficas

da droga, o retrato do auctor, de gravata branca

e commenda de Christo! A sua concepção thera-

peutica abrange todas as espheras pathologicas

d'um fôlego; vae da ataxia locomotriz á caspa,

da homerroide ao esquentamento e ao piolho la-

dro, com frasquinhos e fricções p'ra toda a cóli-

dade de queixa. E prevendo que na sua clientella
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de tolos, haja algum são, não esqueceu confeccio-

nar a beneficio d'este, coisas absolutamente ra-

ras, em banhos de cabello, tinturas para barba,

e perfumarias para lenços. Umas vezes por outras,

dá consultas, e é ouvil-o então sobre as phymo-

ses que os gallegos e catraeiros do cães lhe vâo

mostrar, e sobre as hydropisias . . . temporárias,

que os filhos famílias provocam, por brincadeira,

nos seus entretiens domésticos com as creadas.

Com os outros boticários succede quasi o mesmo.

Nâo saberão elles cumprir á risca a receita d'um

medico, mas preceituar sobre o tratamento a ado-

ptar nas febres pallustres, issol. . .

Tenho pensado que a morte dos semanários

poéticos, e dos álbuns d'acrosticos e bocadinhos

d'oiro, fechando publicidade aos pharmaceuticos

inspirados, foi talvez a causante d'este diluvio de

preparados secretos que ora vemos hi. Sempre a

imaginação foi predicado dos ajudantes de botica,

e eu que o fui nos meus tempos, poderia contar

dos esforços que usei para nâo liquidar em des-

cobridor de clysteres miraculosos. Salvou-me a

imprensa. Eh! Ehl— Ceei tuera cela.

O mais certo é que a policia ponha ponto

na caça aos charlatães, aterrada do escândalo que

seria, se ella ousasse metter na cadeia os ba-

rões e os condes especialistas. Aguarde-se pois

que o publico, tendo aprendido a ser sensato á

custa d'experiências dolorosas, espunja por uma
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vez do seu favor a inézinhice empírica dos que

ahi escamoteam sem honra as profissões nobi-

líssimas que lhes ensinaram nas escolas. Mas vá

a polícia estendendo a sua rede d'ínqueríto (já que

nâo pode acabar com os curandeiros em grande)

a toda a área de Portugal, onde o pequeno curan-

deiro pompeia, como doutor e como augure. Tem
que fazer. Náo ha n'este paiz casal ou aldeia onde

nâo exerça clinica um mestre barbeiro, uma bruxa,

ou um virtuoso, Xo Algarve, no Douro, no alinho,

no Alto Alemtejo, nas duas Beiras, o curandeiro

estorva o prestigio clinico, cerceia os interesses

do medico, que muita vez, apertado pela necessi-

dade, é obrigado a convidal-o ás conferencias, e a

recebel-o por assistente e por confrade. A estupi-

dez popular que filia no maraviDioso as curas dos

barbeiros, em muitas terras recusa-se ainda agora

a crer na efíicacia da medicina scientifica, e este

estado moral jungido á barateza das visitas do

mestre, comparativamente ás do doutor, auxilia e

desenvolve a crendice provincial n'uma rotina que

sobreleva a dos selvagens mais estúpidos. Acresce

que os curandeiros d'aldeia accumulam em geral

esta profissão, com a de galopins eleitoraes, o que

equivale a af&rmar que ás auctoridades convém

fechar os olhos sobre as infâmias clinicas de taes

t^-pos. Os casos d'enfermos mortos ás mãos de

curandeiros audazes, por ignorância da doença e

abusão de drogas receitadas, os abortos provoca-

dos, os partos defeituosos, etc, contal-os-hia a



YIDA ISOXICA 333

estatística por centenas, se transpirasse até á ca-

pital a chronica minuciosa de taes crimes. Ha
pouco referiam os jornaes algar^^os um caso hor-

rivel. Uma mulher do campo, solteira, appareceu

rotunda, mezes depois de haver quebrado relações

com um namoro. Convénio da familia, juras da

mulher que estava pura, e appello afinal para a

sabedoria do barbeiro. Yem o homemsinho, per-

cute, tateia, ausculta, acabando por dizer que

aquillo não eram senão aguas na barriga. Quanto

ao tratamento, além d'uns chás de folha de mo-

rango, achava a coisa madura para uma operação

de pouca cirurgia.

— Pois faça o sr. Macário a operação, se acaso

entende. . . disse a familia.

No dia seguinte, o sr. Macário veio, fez cobrir

com um lenço os olhos da cKente, e desnudando-

Ihe o abdómen, abriu á lanceta, com movimento

de broca, um orificio circular, por cuja aberta in-

troduziu, scientificamente, um canudo de cana,

dando cabo assim de duas creaturas.

Prenderam-no? Nada! Era muito do governa-

dor civil. De modo que ainda hoje lá está, com a

lanceta e o canudo, á espera d'outra.

YI—Náo ha dinheiro, e as moratórias do go-

verno, tendo por fim, dizem que salvaguardar os

depósitos metallicos dos bancos, são o principio

d'um quinto acto lúgubre onde os remediados pas-
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sarâo a pobres, os pobres a mendigos, e os mendi-

gos Deus sabe se a salteadores e a assassinos.

Esta situação divertida e precária, coincidindo com

o pagamento da renda das casas— o espectro

negro da gente lisboeta— e com a epocha das vil-

legiaturas e das aguas mineraes, modificará fun-

damentalmente a vida da capital, principiando por

fazer acampar alguns, com os seus tarecos, no

meio da rua, e por circumscrever as passeatas

d'outros a mais modestas estações de verão, in-

tra-barreiras. Isto basta para este anno termos

Lisboa singularmente animada nos mezes de Junho

a Setembro, e para entre as exliibições do luxo

estivei, introduzirmos reformas onde a economia

marche de par com a elegância, as duas revelan-

do-se na suppressao de todos quantos objectos se

possam alijar, sem quebra de decência.

Assim pois, visto nâo haver dinheiro para pa-

gar o semestre, e a moratória náo ser extensível

aos inquilinos, haveremos que deixar com escriptos

bairros por inteiro, e fundar-se-hâo nos passeios

e terrenos vagos da cidade, outros de tendas,

pictorescamente construídas com lençoes e re-

posteiros esticados em paus de vassoura, onde ca-

valleiros e damas vivam a vida nómada de povos

pastores, e o passadio consista n'alguma parca

sopa de malvas, n'algum ragout de gafanhotos,
j

ou caldeirada de caracoes e bichas-cadellas. N'es- 1

sas ligeiras cidades, todas alegres das tosses dos

pianos, com banquetes na herva e salsifrés em
|
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roupa branca, a ^áda será uma d'estas coisas fa-

miliares como só os primeiros dias do Éden co-

nheceram, e no tocante a toilette, a moda nâo

pode deixar de nâo attender ao seguinte— o em-

prego da menor quantidade d'estofo, na maior

cobertura de carne. Isto quer dizer que ou serão

esticadissimos os trajos, ou crescendo a carestia

das fazendas, aquelles se limitarão ao strictamente

indispensável para encobrir as . . . ilhas adjacentes.

Reconstituam agora o quadro da alta fashion

veraneando ás tardes, pela Avenida, sob este re-

gimen paradisíaco: os grandes janotas de sapatos

d'ourello e suspensórios, guiando cavallos já sem

os quartos posteriores (por lh'os terem cortado

para beefs), as horisontaes, já nâo horisontaes, mas

obliquas, ou corcovadas de lazeira, com chapéus

de raios te partam, ornados de pon-pons de notas

do banco de Portugal, que ninguém paga, e ves-

tidos de folha de vinha, zephirinamente avoejantes

por sobre nombris litteralmente cobertos de teia

d'aranha... como porteiras por onde ninguém passa

ha muito tempo. Entre a alta finança e o argen-

tarismo, que as suspensões dos bancos terão re-

duzido a uma pelintrice amanuensal, o grande tom
será trazer collarinhos de papel pregados com al-

finetes ao panno da camisola, sobrecasacas só

com uma aba, e sapatos de baile estrompados na

biqueira, mostrando os dedos dos pés, em sandá-

lia— dedos, cujas unhas, disformemente crescidas,

lhes servirão para tocar viola nas tampas dos co-
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fres fortes, desliabitados de mónin. Duquezas e se-

nhoras d'alta gomraa, trajarão nos seus landeaus,

toilettes magnificas de Diário de Noticias e papel

para forrar casas, acolchetadas de jóias que serão

pasteis do Rosa Araújo, então tornados raros como
os camafeus mais procurados. E como por falta

de freguezes, os restaurants fecharão, e os ani-

maes de que se alimenta o homem, terão morrido,

ou não haverá dinheiro para os pagar, abrir-se-ha

junto ao amphiteatro d'operações dos hospitaes,

pequenas locandas, summamente elegantes, onde

os gentishomens regalarão suas princezas com
beefs de perna amputada, e petit-patés de cancro

de figado humano, exactamente como hontem

ainda se fazia, nos restaurants de prazer, com os

cadáveres d'outros animaes.

yil— Abriram os theatros com traducções e

casas péssimas, e a romaria do publico para os

circos de cavallinhos todas as noites prosegue com
a mesma sensaborona effervescencia, não só por-

que ahi pode qualquer esbodegar sem reparo os

seus grosseiros hábitos, desabotoar-se, fumar, en-

trar, sahir, estar de pé ou sentado, conversando

com senhoras ou fazendo rir as raparigas, mas

também porque as representações de comedia e

drama, descabidas d'interesse, só muito raro cor-

tam a reputação lethargica que se fizeram.

Assim por exemplo, o Gymnasio, que tenta
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restabelecer a voga que o Commissario cie policia e

o Em boa hora o diga, de Gervásio Lobato, tive-

ram durante as duas epochas anteriores, só com

muito custo arma ao espectador ingénuo, a quem

o jogo dos disparates logo á segunda fatiga,

mesmo sob a bonacheirona forma de chalaça. Con-

tinua no theatro da Avenida o Burro do sr. Al-

caidcy que é d'entre os imbróglios com musica

a mais deprimente prova da bestialidade das nos-

sas plateias, e da subserviência dos lettrados

áquelle baixo nivel de cultura. E finalmente, de-

pois d'algumas repetições de velhas peças, e d'uma

primeira com a mascavada traducção dos Peixes

dourados, comedia allemâ bastante estúpida, ahi

nos apparece em D. Maria o Intimo, três actos

de comedia-drama, em prosa, por um escriptor

inédito, o sr. Eduardo Schwalbach. Com a postura

em scena do Intimo, recebido com o maior agrado

não só pela imprensa diária (o que nâo é caso para

felicitações ao auctor, conhecida a encerebraçâo es-

thetica dos patusquinhos que o acaso da repor-

tage arvora em críticos), como pela maioria tam-

bém da opinião mais repousada, fez-se na apathia

publica um movimento de ternura para as lettras

nacionaes, um d'esses torvellinhos de curiosidade

nascidos do instincto d'imitaçáo e do reclame, o

qual tem mantido os applausos, durante as nove

representações seguidas da comedia, á mesma
ebulição sympathica da primeira.

Como quasi sempre succede, os analystas da
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peça bipartiram-se em zonas radicaes. D'nma
banda, os collegas e amigos do dramaturgo vâo-na

berrando aos quatro ventos, com a disparatada

fumaça de que depois do Fr. Luiz de Souza seja

o Intimo a mellior jóia da dramaturgia portugueza.

Da outra banda, os reaccionários e maldizentes

flagellam-na com desdéns mais que implacáveis,

allegando a sua dullidade psychologica, a ausência

de typos, a contradicçâo flagrante das scenas, a ex-

terioridade barata da scintillaçâo dialogai, e mesmo
até a falta d'originalidade do entreclio, da factura

litteraria e do espirito, o que é exliautorar formal-

mente o auctor da comedia de todo e qualquer

vislumbre de valor. Com certeza que o exagero

tregeita dos dois lados, e que na effervescencia dos

ânimos a discussão faz fuzilar em vez de veredi- J

ctos sinceros, baboseiras, qual attinente ao des-

crédito da peça, e á gargalhada má dos foliões.

Por consequência, ponhamos as cousas nos seus
|

termos, e vejamos serenamente o que fica do In-

timo depois d'uma exposição summaria dos seus

materiaes e architectura.

O arcabouço da peça é o seguinte: ha dois ho-

mens amigos desde a infância, um de gabinete,

que chega a ministro, outro de spoii: e mundana

vida, que passeia nos regalos do mundo a sua bri-

lhante ociosidade. Sâo ambos elles, segundo o

dramaturgo, homens de coração e Íntegros cara-

cteres, e todavia a intimidade que os une está



VIDA lEOXICA 339

longe de os ennobrecer a ambos igualmente. Do
lado do ministro, a mais leal confiança e a mais

complexa boa fé. Do lado do gentilhomem, um
eterno e malévolo ciúme, traiçoeiro e occulto, que

por fim degenera em ódio, e põe entre os dois um
fermento de catastrophe. Esta malquerença, que é,

entre os dois amigos, antiga, e a principio inspirada

por ninharias d'orgulho adolescente, torna-se em-

fim sentimento intenso, quando por uma fatalidade

ambos se vem a apaixonar pela mesma mulher,

no mesmo baile. O politico porém antecipára-se

a declarar o seu amor, e cederam-lhe a rapariga,

ficando o gentilhomem sem noiva, e desesperado^

Na primeira ausência mais longa do marido, ahi

começa elle n'uma assidua perseguição ás fragili-

dades da esposa: resulta o adultério, e fructo

d'este uma menina, que está mulher e volta do

convento, quando a acção dramática começa, no

primeiro acto, a delinear-se.

Emquanto a filha adulterina vae crescendo, sob

a adoração fanática do pae adoptivo, o ministro,

que a tem por sua, não cessa o verdadeiro pae de

viajar e viver na elegância senhoril da grande

roda, entre cujos acasos tem meio d'arranjar um fi-

lho, quasi da idade da filha, e que precisamente ul-

tima a sua educação no momento da peça começar.

Occorre então o encontro indispensável ao ini-

cio d'estas catastrophes de proscénio. O ministro,

que está com a familia n'uma praia de banhos, dá

uma pequena festa para solemnisar a entrada da
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filha no lar domestico: apparecem entre os convi-

dados os t^^os necessários á desinvoluçâo da in-

triga e tessitura da acção cómica parallela, entre

os quaes uma certa viscondessa, perversa e sedu-

etora, cortezâ tolerada nos meios honestos, como

ha muitas por Lisboa, e que é a alma damnada do

difama, e machiavelisa as mais flammej antes scenas

dos três actos. Com o apparecimento inesperado

do intimo (chama-se marquez de Carvide), e a

entrada de Clara, a filha adulterina, estabelece-se a

intriga: por um lado o marquez, revendo a genti-

leza de Clara, mal sabe occultar a natureza dos

transportes que o dominam: por outro, o ministro,

mirando a validez do filho de Carvide, pensa em
ligar-se ainda mais ao seu amigo, pelo matrimonio

dos dois adolescentes— e a par do marido e do

amante, estorce-se a ministra, ouvindo a viscon-

dessa lembrar-lhe entre phrases veladas, o seu

crime d'adulterioI

No segundo acto a situação esclarece-se; o mi-

nistro insiste em casar Clara com o filho de Car-

vide, e procura o marquez para lh'o propor: Car-

vide e a ministra, que sabem da consanguinidade

dos rapazes, horrorisam-se á ideia do incesto, e

n'esta conformidade barafustam, para evitar catas-

trophe semelhante.

N'este ponto ha duas scenas dramáticas violen-

tas, e que se podem ter por capitães de toda a

peça: aquella em que o marquez exprobra diante

da ministra a boa fé confiante do marido, que o
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tortura e prejudica a elle, sem nunca ter a mais

leve noção do mal que faz, e ess'outra entre Car-

vide e o ministro, sobre o casamento dos filhos e

que acaba pela suspeita do ultimo acerca da filiação

adulterina de Clara. Estas duas scenas, quando a

mim, nâo jogam com sentimentos verosimis, e

posto theatraes, eiva-as um exagero de perspe-

ctiva pouco lúcido. Na vehemencia da primeira

sente-se que o marquez ama ainda bastante a mi-

nistra, e que a vista de Clara lhe accendeu no

peito uma paixão de pae, quasi adoidada.

Ora, a ministra é quasi velha, mais de quinze

annos passaram sobre o seu erro, e quanto á pai-

xão de Carvide por Clara, por muito viva que

fosse, nunca o seria tanto que podesse explicar a

attitude singular do marquez em face da eminên-

cia do incesto, que a ministra lhe propõe, evite,

partindo com o filho, e que elle recusa, allegando

que morreria de dor longe da filha. Comprehen-

de-se emtanto que o marquez nâo parta. Se tal

se déssfe, o drama acabava no começo do segundo

acto, e adeus direitos d'auctor, reputação dramá-

tica, e mais proventos! Tão pouco as suspeitas do

ministro sobre a origem paterna da filha, são mais

logicamente argumentadas.

De feito, mil razoes poderiam explicar a recusa

de Carvide á proposta do amigo. Porque descon-

fia elle então da virtude da esposa, nâo havendo

precedentes que justifiquem tal desconfiança?

As cousas seguem por este curso, a ponto da
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plateia imaginar que no terceiro acto vae ser pa-

tente a deshonra da ministra, a infâmia de Car\âde,

e a separação sangrenta dos dois Íntimos; mas tal

nâo succede, e como o dramaturgo insiste em fa-

zer do intimo um homem de coração, a plateia,

sempre disposta a encobrir as faltas dos malan-

drins ã^allure cavalheira, acha naturalíssimo que

nenhuma d'aquellas feias coisas se descubra, e que

a innocente Clara, para salvar a mama, dê a sua

mâo de noiva a um tal José de Castro, secretario

do papá, e por feliz coincidência namorado d'ella

ha muito tempo.

Como vêem, a efabulação do Intimo nâo tem

maior originalidade, e salvo detalhes, é o Suplicio

(Viima mulher com um meio politico por fundo,

em vez d'um meio commercial. Tâo pouco ella

revela em Eduardo Schwalbach um perscrutador

sagaz de typos, e um analysta intencional de si-

tuações. O seu ministro, por exemplo, é um bom
homem sem espirito, que se meche em scena a

sabor das conveniências enredativas da comedia.

A sua adultera nâo differe das quatro mil já co-

nhecidas por esses romances e dramas reputados.

Carvide, com o seu ar fidalgo, e as suas vivise-

cçôes amorosas no leito dos amigos, nâo passa d'um

pulha declamador, deslocavel como um palhaço

de borracha, e sem um traço profundo de tempe-

ramento que o recommende á plateia. Clara é a

menina sabia de todas as peças que jogam com a
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dedicação de fiDios famílias. E quanto á maliciosa

e peccadora viscondessa, alma da intriga, silpho

de perversidade, bebida um pouco nos livros

eminentemente modernos de Bourget, essa mesma
que até ao segundo acto mantivera uma linha

cVindole visível, liquida no ultimo por uma série

d'expedientes de bastidor, grosseiros quasi, por

forma que o typo perde-se, ficando uma intrujona

factícia em seu logar.

Desde que não conflagrem no Intimo, caracte-

res, claro que as situações da comedia só podem

aspirar ao ponto de vista do brilho puramente

theatral: as contingências moraes por conseguinte

falham por completo, a emphase litteraria toma o

logar da vida psychologica ; em vez d'ínteresses

em jogo, transparecem nos diálogos, sermões, di-

tos de 2:raca. e artificios mais ou menos radiantes

de seduzir o espectador. Ainda a ausência d'estes

predicados, verdadeiras qualidades dominadoras e

fundamentaes d'um dramaturgo, passaria por na-

tural n'um debutante imberbe em arte, se acaso

personagens e lances dramáticos da peça guar-

dassem dentro da sua elegante superficialidade, do

prologo ao epilogo, uma inteireza de factura e uma
lógica d'entrançado, que os impuzessem ao me-

nos como cousas feitas d'um só jacto. Mas até

d'esta inteireza no convencional fallece o Lifimo,

porque nao só muitas das suas scenas por vezes

se contradizem deploravelmente umas ás outras,

como também a linha dos personagens se man-
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commiina e tresvia, por forma a parecer que uns

vão passar temporadas dentro dos outros.

X'esta ordem d'ideias deve pois a comedia de

Schwalbach rejeitar-se como fragmento analytico

d'um meio, ou d'uma simples parceria social, visto

como ella nada disseca, estuda, ou vulgarisa; po-

rém se a obra é assim pallida d'intuitos e limitada

de horizontes, na sua simples trama litteraria inda

lhe ficam dalmaticas magnificas com que passeal-a

em uma festa de Ramos justiceira. D^essa trama

haveria a fixar o estylo, a forma do espirito, e a

propriedade e vehemencia da instrumentação dia-

logai. Todas estas coisas no Intimo variam d'acto

para acto, e ainda n'ellas se evidencia a cabeça

simultaneamente estouvada e pratica do seu auctor,

a ponto de parecer que collaborassem na obra,

três dramaturgos distinctos, o do primeiro acto lido

em Gei-^-asio Lobato e Joaquim Miranda, o do se-

gundo lido em Augier, o do terceiro um pouco

lido em tudo, mas sem pachorra ou tempo para

digerir cousa nenhuma. Assim, por exemplo, as

graças d'uma solteirona grotesca personagem dos

segundos planos da peça, e as do conselheiro-poeta,

por aquella requestado, são fancaria pura, refran-

gida da escola do Commissario de polícia e da

Medieina de Balsac, pouca próprias d'uma arte sé-

ria, e apenas trahindo sympathias d'infancia, de

mau gosto. Já nâo acontece o mesmo á viscon-

dessa, cuja envergatura sarcástica é expressa em
subentendidos de verdadeiro artista, e cuja magni-
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fica insolência cospe na phrase a peçonha d'um

feminimo eterno, contundido. Entre as scenas de

género postas para hilariar o fundo do canevas

emphatico da peça, a do gabinete do ministro em
dia d'eleições, é um bocadinho pictoresco, tocado

de zombeteiras intenções.

O dialogo tem estofo, amplidão, sonoridade^

posto de quando em quando intrometta o para-

doxo barato, o paradoxo papel de forrar casas dos

folhetins á Chagas, ensaboado á pressa na Fhysio-

logie de Vamour moderne, de P. Bourget. Entre-

tanto ha bocados que palpitam, regorgitando uma
seiva juvenil, generosa, abundante, de boa lei: no

primeiro acto por exemplo, o monologo sobre a

batota politica, que nâo vem muito a propósito,

mas é bem feito: a scena em que Carvide, no se-

gundo acto, explica á ministra o ódio que pouco a

pouco o marido lhe inspirou: a scena entre o mi-

nistro e o marquez, a propósito do casamento dos

rapazes: no terceiro acto, a scena do sapato e to-

dos os diálogos onde coUêa a malicia perversa da

viscondessa. . . tudo isto são excellentes amostras

de litteratura dialogada, e revelam no auctor, a

par d'instinctos scenicos nativos, um gosto intel-

ligente de prosador, uma desenvoltura fértil em
remoques, chispas mordazes, expedientes inventi-

vos : n'uma palavra, as mais felizes disposições que

a arte quer. Sâo estas qualidades litterarias, des-

tramente manobradas, parte fascinante da obra,

que fazendo espernear d'enthusiasmo algumas
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bancadas mais cretinamente sensiveis da plateia,

fazem dizer aos jornaes babozeiras encomiásticas

d'estarrecer o próprio Tartarin de Tarrascon.

Entre nós ainda nâo houve meio de convencer

o publico de que as phrases só sâo bellas sendo a

expressão gravada das ideias, e que os fiascos tre-

mendos da geração litteraria que succedeu a Gar-

rett e a Herculano assentavam precisamente n'este

cultivo lambido da phrase pela phrase, que alçou

á voga parvoeirões que deviam ter ficado em sa-

pateiros. Em Scliwalbach cuido que não residirá

ahi qualquer declamador serôdio. Se n'este seu tra-

balho a interpretação de caracteres é lettra morta,

desculpam-o circumstancias fataes á sua idade e

maneira de ser particular: na historia litteraria os

creadores d'almas, antes dos trinta annos, sâo ra-

ríssimos; a maioridade para os visionistas de

mundos começa com os primeiros cabellos bran-

cos. Repito pois que o Intimo, mesmo caçando-

Ihe as cartas d'obra prima, fica ainda assim uma
vigorosa e promettedora primavera. Se o outono

virá, não sei. Certos arbustos d'estufa, tamanho

esforço põem na efflorescencia, que chegada a vez

do fructo, nâo ha meio de os fazer brotar senão

bogalhos.

YIII—Xo meio doesta ridicula farçada que é

Lisboa, onde não é mais possível descobrir um
canto d'alma sincero, o humor do povo lá conti-

nua a guardar a sua cor d'ironia esfusiante.
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Trata-se d"iTm bêbedo, um bêbedo gastralgico,

que o outro dia no Chiado deixou escapar da tripa

um som suspeito. Subitamente, o relógio do Carmo

dá uma hora. O bêbedo, parando:

— Está certo I

IX—A politica portugueza já tem o seu sara-

goçano, que está comnosco, e vem de me commu-
nicar o horóscopo da politica nacional, a decorrer

desde os tempos presentes, ao diluvio. É um tra-

balho de profunda concatenaçâo, onde a sciencia

mais profunda vem alliar-se á magia mais subtil,

e para o qual chamarei a attençáo dos meus lei-

tores, já fatigados talvez de sobre situações minis-

teriaes verem falhar todas as prevenções e vacti-

cinios. Tem a palavra o Noherlesoon portuguez:

<-... a este governo succederia um, presidido

pelo sr. José Luciano, e seria o seguinte:

Presidência e reino— José Luciano de Castro.

Justiça— Francisco Beirão.

Fazenda— Ressano Garcia.

Obras publicas— João Franco Castello Branco.

Estrangeiros— Fernando Mattoso dos Santos.

Marinha— Prior da Lapa.

Guerra— Conde de S. Januário.

Incompatibilidades, ciúmes, guerras, levariam

pouco a pouco o gabinete a dessorar-se, pela ma-
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cuia terrível de quererem todos ser primeiros, e

nâo haver entre tantos génios um só exemplar que

Lombroso nâo previsse entre os matoides, no seu

litro. Chegado á extrema deliquescencia, e nâo

havenda chispa a tirar d'aquellas sete cabeças de

vitella, o ministério Luciano receberia dos guichets

do paço o bilhete collectivo da partida, sendo en-

tão chamado o sr. Serpa, o estadista da bolacha

Maria, a organisar quadrilha com os seus Pesca-

deros e Minutos, d'esta sorte:

Presidência e reino—António de Serpa.

Justiça—Moraes de Carvalho.

Fazenda—João Franco C. Branco.

Obras publicas— Frederico Arouca.

Marinha— João Arroyo.

Guerra —Dantas Baracho.

Estrangeiros — Carlos Bocage.

iSTovas tramóias, guerras de coió propositando

substituir velhos por novos, impaciências de ba-

charelitos discursadores anceando por exceder o

Arroyo nos dispauterios da pasta da marinha, ne-

gociatas torvas, d'estas que fermentam na cabeça

dos ambiciosos com pouco bago, tudo isto daria

instabilidade febril ao pobre gabinete, cujos ce-

bentos fundilhos ao cabo estalariam, deixando ver

ao paiz o c . . . oUector. A coroa vêr-se-hia forçada

então a repatriar o sr. Marianno de Carvalho,

refazendo-llie, depois d'algum trabalho, a virgin-
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dade, e delegando as pastas na estudantina que

Presidência — Marianno de Carvalho.

Justiça e cédulas— Conselheiro Mendonça Cortez.

Reino e falsificações eleitoraes— José da Escada.

Obras publicas, loterias e jogos d'azar— António

Ignacio da Fonseca.

Marinha — Marianno de Carvalho (interino).

Guerra — Lobo sarapintado.

Estrangeiros — João Franco C. Branco.

Um tal ministério fatigaria cedo a opinião, co-

meçando o descontentamento pelos accionistas do

banco Luzitano, que elegeriam de repente leader

da opposiçâo o sr. Pedrozo de Lima, por via de

quem iriam regressando á vida privada alguns

dos mais habilidosos salvadores. Succedia-lhe um
gabinete de petit lever, que trataria os negócios

do paiz de rustilhada com as pequeninas intriga-

Ihas d'antecamara, legislando simultaneamente

sobre o tiro aos pombos, sobre os tempos de walsa,

e a arte de collocar gardenias na lapella.

Presidência — Conde de Ficalho.

Estrangeiros -- Luiz de Soveral.

Fazendas e confecções— Ramalho Ortigão.

Marinha e cortezias — Conde do Sabugosa.

Guerra o batalhas de flores — Bernardo Pindella.

Obras Publicas e piadas — Carlos Mayer.

Justiça— João Franco Castello Branco.
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Quatro dias depois d'este governo assim cons-

tituido, todo o Diário appareceria condimentado

em volume de contos e historias picarescas, avul-

tando entre as medidas enérgicas o uso obrigató-

rio da luva branca nos trabalhos de pedreiro, uma
legislação completa para a toilette, e severas mul-

tas a todo o proletário que náo comesse truffas

ao jantar. Dessidencias primeiro palacianas, em
virtude de Ramalho querer applicar á sala do

throno a sua conhecida decoração de motivos pis-

catórios, e de Soveral aggredir as relações exter-

nas pela sua grande abundância de cabellos nos

ouvidos— dissidências em seguida populares, mo-

tivadas por o sr. conde de Sabugosa querer os

decretos em verso, e o sr. Pindella transferir quem
nâo tivesse cartas de nobreza, provocariam na

classe trabalhadora uma arruaça contra o aristo-

cracismo dos vencidos, pondo a dynastia em che-

que, e fazendo fugir á batatada o gabinete. Inte-

regno de dois mezes para escripturar entre as

facções politicantes, um ministério de resistência,

composto d'estadistas velhos que parecessem no-

vos, e de messias tartamudos que tivessem o ar

de Júpiteres inéditos. Indicado o sr. ]Martens Fer-

rão p'ra presidente, chegaria este de Roma com
os ordenados d'embaixador decuplicados, e em re-

gimen de três hóstias consagradas ao dia, para

attenuar flatulências de gastronomo amoUecido.

Entrevistaria primeiro o núncio, pedindo-lhe con-

selho, iria depois ás egrejas com modos de sa-
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clirista, tartiifisar inda mais com orações o cérebro

estanque, e assim ungido por Deus e por uma au-

sência d'ideias espantosa começaria a sua missão

politica pedindo doze contos de réis para tipóia e

prato, afora os vencimentos. Ao cabo de doze me-

zes d'entrevistas, justaposições e cartas sobre caça,

o sr. Martens Ferrão vendo os seus esforços des-

entendidos da abnegação absolutamente patriótica

que o guiava, e constando-llie por outro lado que

as contribuições livres nâo chegariam pr'a lhe pa-

gar as luvas que elle queria, o sr. Martens Fer-

rão tornaria para Roma, sempre com aquelles ares

de sachrista, vasio, somnambulo, tratando as in-

digestões com hóstias, e circumscrevendo a no-

ção de pátria á sua rica barriguinha. Atterrado do

fiasco, o paço expediria a toda a pressa um tele-

gramma ao S. Januário, ferro velho de concentra-

ções monarchicas garantidas ao mez, (entrando o

empréstimo), o qual com os seus bigodes em ca-

bide, e o mais lustrozo chino de pelle de gato

preto, iria pelas casas conluiar trastes servidos

para um gabinete de casa de hospedes, por esta

forma decorado:

Presidência— Comle de S. Januário.

Reino - Valbom pae (segundas, quartas o sextas), Val-

bom filho (torças, quintas o sabbados).

Justiça—Bispo do Bethsaida.

Estrangeiros— Bocage.

Fazenda— Oliveira Martins.
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Obras publicas— Conde de Valenças.

Marinha— João Franco C. Branco.

A estranheza causada por este niinisterio seria

enorme, e subiria de ponto quando a magistratura

investida de pronunciar sobre o processo Canto e

Castro, absolvesse o bispo, que não teria deixado

a pasta da justiça, nem sequer durante o julga-

mento, e quando ao mesmo tempo viesse a fal-

lencia mental do conde de Yalenças, por um in-

cêndio lhe ter devorado a sala ãe pensar. Ao des-

agrado aqui nascido, outros peores sobreviriam,

conglobando no ar nuvens de guerra: em vez de

tratar dos verdadeiros interesses do paiz, o presi-

dente do conselho nâo faria senão reformar os

uniformes, transferir regedores, e aggravar a si-

tuação com desperdicios. O povo teria fome, os

politicões e banqueiros dariam bailes, e n'esta

revolta da plebe, o espirito anarchico d'alguns doi-

dos acabaria de lançar o fermento da discórdia,

gerando feras no coração d'ingenuos esfaimados.

D'ahi uma crise espantosa d'ideias e d'estomagos,

revolvendo o paiz té ás fundalhas, e fructo da re-

volução iniciada como tentamen de vida nova, uma
republica de caixeiros desempregados, com Maga-

lhães Lima na presidência, e a familia real em vil-

legiatura d'exilio, sob desculpa d'ir festejar em
Inglaterra as bodas d'oiro dos condes de Paris.

O primeiro ministério da nova edade seria talvez

assim condimentado:
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Presidência e reino— Xosso correligionário e collega

Silva Graça.

Estrangeiros— Nosso collega e correligionário Silva

Graça.

Fazenda— Silva Graça, nosso collega e correligionário.

Obras publicas— Silva Graça, nosso correligionário e

collega.

Justiça— Xosso correligionário Silva Graça e collega.

Marinha— ISTosso collega Silva Graça e correligionário.

Guerra— João Franco C. Branco.

Sabidos os resultados d'uina republica apenas

creada para tornar obrigatória a leitura do Século,

começaria o paiz a fazer gestos feios ao ministério,

e seguidamente ao precioso Magalhães Lima, que

já muito antes de presidente da republica habita-

ria o palácio d'Ajuda, comprado com os proventos

do Século, n'um leilão de massa fallida, hi osten-

tando fausto parisiense, e sahindo a quatro, de

manto, com os chapéus velhos da rainha viuva na

cabeça. Poucos mezes duraria o regabofe, porque

a imprensa desenganada sobre as quantias pedi-

das p'ra aguentar a nova situação, ir-se-hia pouco

a pouco tornando á monarchia, tomando o sr. D. Mi-

guel por orago, e fazendo cahir Magalhães n'um

charivari de gaitinhas de feira, cantos de gallo e

chapadas de melão. As mesmas lanternas que em-

belezassem as ruas pelo advento da republica, illu-

minariam depois o mesmo povo, a saudar como

ultima esperança, o rei absoluto. Quando o rei

chegasse á harra, organisava-se ministério, que

23



354 TIDA mONICA

obedecendo aos princípios religiosos do monarcha

decretaria a chamada pasta da Igreja. .

.

Presidência e reino— Carlos Pinto Coelho.

Justiça— Conde de Redinha.

Guerra — Fernando Pedroso.

Marinha— Alfredo Quadrio.

Estrangeiros— Lucas da Silva Castello.

Obras publicas - Álvaro Mendes Leal.

Fazenda— Perfeito de Magalhães.

Igreja— João Franco C. Branco.

Como tudo íinda n'este mundo, e o tempo vae

depressa, acabaria a situação legitimista com o

arrefecimento total do globo terráqueo, e quando

toda a população portugueza chegasse ás regiões

celestes, Deus que protege os tolos, e tem um
fraco por todos os patifes, apiedado de nos falha-

rem todas as combinações politicas possíveis, re-

solveria, suppõe-se, em sua infinita misericórdia,

entrar elle mesmo n'um ministério de conciliação

e salvação, que ficaria assim constituído:

Presidência e justiça— Padre Eterno.

Marinha— S. Pedro.

Guerra — S. Thiago.

Fazenda— ? (i)

(1) Impotssivel talvez achar santo que queira encarregar-se d'e8ta pasta,

pelo descrédito em que a puzeram os seus antigos titulares. Consta porém

que depois de reiteradas instancias do Padre Eterno, o Mau Ladrão se resol-

verá a encarregar-se da gerência.

I
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Obras publicas— S. José.

Instnicçâo publica e bollas-artes— S. Paulo.

Estrangeiros — S. Dâmaso. (*)

Eeino— João Franco C. Branco.

X— o visconde de Benalcanfor, que a morte

acaba de tragar em plena seiva da vida madura,

era um dos mais puros representantes da geração

litteraria de ha trinta annos, e um dos mais des-

empenados folhetinistas d'essa plêiade de phra-

seurs que veio, com Lopes de Mendonça, popula-

risar em artigos soltos as ligeirezas d'estylo j^^^pi-

lotant que Garrett inaugurara em Portugal, com
as Viagens.

Bello e galhardo, com uma cortezia maliciosa

que fazia brilhar a mocidade inextinguivel da sua

bocca de gourmet, e uma boa palavra para todos

os nomes a que ficasse bem prender uma sympa-

thia, Benalcanfor dir-se-hia á primeira vista um
homem satisfeito, um d'estes chimericos rapazes

que nunca deixam de ver a vie en roze, pobres ou

ricos, felizes ou desgraçados que os annos lhe de-

corram.

Contara os dias da mocidade pelos prazeres

elegantes entre que a espargira, e pela noncha-

lance entre que deixara respirar a sua forte e bella

(1) E um santo portuguez. papa. do século Iil. Não confundir com o

sr. padre Dâmaso, do século XIX, e amigo intimo do actual sr. presidente do

conselho.
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organisaçâo de gentilhomem doidivanas, indiffe-

rente aos revezes da fortuna, indifferente ás per-

turbações da saúde— que uma e outra, mal admi-

nistradas, de prever era nâo garantissem longas

caudaes de gozo ao pródigo escriptor.

Fino e voluptuoso, com a sensibilidade delicada

mais instável, a sua litteratura era assim uma
coisa incorpórea como a renda, de que se admira

o trabaUio inconsistente, mas com que se nâo pode

agazalhar afinal um corjjo nii. A cada passo, no

vestir do assumpto, a imaginação da phrase en-

golphava-llie os períodos de locuções similares e

cambiantes, tumultuosas a ponto de lhe compro-

metterem a nitidez da ideação. E como acon-

tece aos folhetinistas que nâo teem por traz da

forma descuidosa, o arcabouço d'uma poderosa

cultura litteraria, renovada sem tréguas, dia a dia,

sempre que na factura d'um artigo nâo intervinha

a imaginação do signatário, apoderava-se do leitor

uma espécie d'enfado, e nasciam duvidas quanto

á sinceridade artística da obra, e quanto ao valor

dos seus meios d'execução.

Nâo deve isto contar-se entre os subtrativos do

talento litterario de Benalcanfor, que o teve, e

certo, senão ser referido á instaneidade da sua

producçâo, sempre feita de véspera, n'um espaço

de tempo íixo consoante as exigências do jornal

que lh'a pedia.

A bem dizer, Benalcanfor nunca teve da litte-

ratura outra noção que nâo fosse a d'um agrada- í
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vel passatempo. A sua natureza indolente de

louisséur repugnavam todos os esforços tenazes.

Para esse casquilho, a concepção artística nâo

admittia a tortura, o labor, o procurado, e tudo

devia, para um verdadeiro homem de lettras,

acorrer aos bicos da penna, mercê d'aquelle es-

tado de frémito cerebral a que os poetas muito

bem chamavam, no tempo d'elle, inspiração.

Ha entretanto n'essa obra occasional d'escriptor

avulso, de folhetinista errante de folha em folha,

meia dúzia de paginas juvenis e desinvoltas, que

aos esquadrinhadores será grato encontrar d'aqui

a annos, quando já nâo soar na memoria dos li-

dos o nome d'esse Ricardo Guimarães que tantas

dezenas de chronicas assignou!

Por essas pobres folhas se diagnosticará então

a alma volátil do sympathico maluco que tanto

soube amar as coisas fáceis, e sorrir á existência

o seu sorriso sceptico e vermelho—mesmo á hora

em que finda a mocidade, e a pobreza prestes, for-

çoso lhe foi lançar mâo da penna para viver.

Por mim, guardo de Benalcanfor eternas sau-

dades. Foi a mâo d'elle uma das primeiras que

apertei na vida litteraria, e a sua voz uma das que

primeiro me fallou com algum interesse. Mesmo
a sua amabilidade unctuosa captava-me, como
uma expontânea floração da sua natureza debor-

dante, afinada no convívio d'alcovas e de salas, e

ferindo, por isso mesmo, a orgulhosa mysantropia

do cavador d'aldeia que em mim ha.
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XI—A fallar verdade, nós fazemos enormes

judiarias aos pretos. Temol-as sempre feito, desde

a mais remota edade, e por ahi fora viemos, de

mangaçâo com elles, ora a espirrar quando pas-

savam, ora a lhes gastarmos os merecimentos em
misteres a modos que esquisitos: verhi gratía^

caiador, gentil homem do Gongo, fantoche de toi-

radas. . . Se o orgulho d'estes animaesinhos fosse

coisa menoscabavel sob a ferroada do cómico, de

ha muito que Portugal nâo tinha um palmo em
Africa.

Quer entretanto a Providencia que o preto seja

dócil, e que a bonhomia do seu génio seja pelo

menos egual á sua mandria. Com as partidas que

por cá lhe fazemos^ ri o branco, ri o preto, e este

lá continua no seu paiz a supportar amoravelmente

o nosso jugo, emquanto nós por cá vamos sup-

portando também o jugo, d'elle, emquanto hou-

ver paredes que branquear, e o patriarcha consen-

tir na procissão do Corpus Christi.

A procissão de Corpus Christi! . . . Onde isto

vae, essa Paschoa dos bons pretinhos vestidos

d'encarnado! Com que fidalgo orgulho, com que

ênfase sacerdotal elles marchavam em linha, pifa-

nos e tambores soando, rua fora, entre as collegia-

das e o primeiro corcel de batalha de S. Jorge!. .

.

Não! que n'esse dia reinavam os pretos na cidade,

Lisboa era d"elles, e nâo havia ninguém que ao
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ver passarem na procissão, cruzes sem conta, pa-

dres ás grosas, e irmãos do Santissimo aos milhei-

ros, nâo exclamasse com impaciência, para os lados

— que estopada! tomara já cá os pretos!

Quanto á raiz histórica d'esse estranho cortejo

d'azeviche, divergem grandemente as opiniões dos

eruditos. Até já certo alvitrou, que sendo a pro-

cissão do Corpus Christi, nos primeiros tempos,

uma espécie de revista annual de todos os meste-

res altos e baixos da cidade, a pretalhada poderia

muito bem representar no préstito, a corporação

dos marmitons, O certo é que de todas as posi-

ções sociaes a que entre nós tem aspirado um
preto, nenhuma ainda foi tao cubicada como esta

de membro effectivo do estado de S. Jorge.

Quanto mais vem baixando no pinturesco alfa-

cinha, a procissão famosa, e mais quebradiço nos

apparece o homem de ferro, e mais esmurrado de

narizes se patenteia d"anno p'ra anno o pobre

santo cavalleiro, tanto maior o furor dos pretos

em occupar as vacaturas do bando, e se conser-

varem fieis a uma tradicçâo religiosa de que até

já fazem troça as creadas de servir e os guardas

municipaes. Uns esteireiros conheci eu, pretos con-

victos, em cuja familia era hereditária a milicia

que me occupa; té que uma geração, por allian-

ças de branco, começou de lhe corromper a fuli-

ginosidade nativa com saburras de mulato.

Yae, como na Só sempre houve escrúpulos em
consentir no estado de S. Jorge, pelles que nâo
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fossem do mais retinto ébano— e por outro lado

ignominoso fora, para aquella illustre raça, o de-

mittirem-se os primogénitos de cargos que haviam

feito a grandeza e a gloria dos seus antepassados

—um estratagema occorreu á degenerada vergon-

tea do esteireiro. . engraixar-se!

Agora, de cada vez que o homem tem de se

apresentar na cerimonia, a familia vá de pullir

n'elle com escovas, té lhe deixar a figura que nem
uma bota de verniz. Acontece que uma tarde de

procissão, desata a chover.—E o preto destingiu!

acordará o leitor. Pois enganou-se: inda ficou mais

preto, porque a graixa era Nuhian, impermeável,

e tâo efficaz que a própria progénie do mulato

nunca mais sahiu do ventre materno, senão en-

graixada.

Mesmo quando o preto de S. Jorge não po-

desse mostrar outros titulos á consideração da pos-

teridade, o simples decorativo do seu trajo basta-

ria para o celebrisar entre os grotescos de que o

velho catholicismo lançou mâo para destruir a

monotonia dos seus cortejos públicos.

N'esse grande drama mudo, espécie de auto

marchado, que era a procissão do Corpo de Deus
nas nossas cidades, os pretos de S. Jorge punham
como um entreacto de farça, servindo a preparar

talvez a transição entre os differentes quadros da

vida social que a procissão mettia, e a fazer me-

nos violenta a surpreza d'essa alliança de sacro e

de profano em que o Santíssimo Sacramento offe-
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recia um bocado do seu pallio ao boneco do cha-

péu de plumas, nos dias de chuva, e em que

o alto clero não desdenhava entoar litanias, mi-

trado e ungido, no meio das danças obscenas dos

pescadores com collarejas, e das contorsões hys-

tericas dos endemoninhados.

Quaes as phayitasias novas com que o nosso

tempo haja de supprir o pictoresco das antigas

ignoro. Por ventura virá um dia em que os pobres,

despojados das suas velhas entretengas, prohibi-

dos de continuar nas suas ratonas usanças, se

aborreçam de mort^, e por distracção se lembrem

d'attentar por seu turno, contra as entretengas dos

ricos. N'esse dia terrivel, hemos de ver, quem
sabe? talvez o preto de S. Jorge arvorado em
dictador. .

.

XII— O parlamento? Ah, nâo me fallem n'isso.

E uma machina singular: mette-se um burro, sae

um deputado; faz-se o deputado ministro, torna a

sahir o burro. .

.

XIII—É em D. IMuria que das nove ás onze,

em noites de recita, se pôde encontrar, mais ty-

pica e bem caracterisada, uma amostra d'esse

mundo diverso e pictoresco que os actores arras-

tam na sua orbita de viveurs, e recrutam um
130UC0 por toda a parte, sem grandes escrúpulos
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d^estima, ao sabor da sua phantasia individual.

Folhetinistas, dramaturgos, pintores, homens de

cavallo, gymnastas, gastronomos, colleccionado-

res de bugigangas e costureiros, tudo alli cruza

as suas aptidões e as suas manias, pintalgando de

facécias e termos de profissão a conversa dos gru-

posinhos embuscados pelos cantos, por traz dos

moveis de scena, deredor dos vigamentos do palco,

no sofá d'uma estrella decotada, ou na pe-

numbra morna e nauseante dos corredores do

urdimento.

Sob uma luz macabra e vacillante, entre som-

bras de rochas e florestas de lona pendentes de

calabres que oscillam, como no apparelho d'um

navio, vêem-se passar os sobretudos mais estra-

nhos, os chapéus altos mais velhos, as caras mais

afflictivas, e as theorias mais extraordinárias da

estação hibernal que está correndo. Desde a dupla

capa de Fernando Caldeira, d'uma original vermi-

culaçâo de cheviotte, até á capa anti-diluvial do

José de Figueiredo, quantos modelos imprevis-

tos, quantos padrões inesperados I Desde a alegria

archi-doida do Coelho de Carvalho, até á serie-

dade lúgubre do Aristides Abranches, quantas

physionomias intercalares do temperamentos diver-

sissimos! De Moraes Pinto, excessivamente alto,

ao paysagista Ramalho, excessivamente pequeno,

que de estaturas, talhes de hombros, nuances de

barba e características de sorriso!

As dez e meia, António Pedro, um retardata-
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rio, lento, embuçado, coberto de cache-néz invero-

símeis.

—Como tem passado? a sua família?. . .

Rodeiam-no logo os pequenos actores, as actri-

zes abraçam-no como a um võ-võ benévolo que

lhes trouxesse um sacco de rebuçados; e elle a

seis passos, procurando apagar-se mais na capa

hespanhola que o envolve, começa a fallar do

tempo, como toda a gente, emquanto Silva Pe-

reira o nâo espicaça com algum dichote de garoto,

e Amélia da Silveira não vem pouzar deante dos

seus olhos extinctos, a gentileza do seu busto

d'anemica, mordente e senhoril ao mesmo tempo.

As noites de gloria do tempo d'artista não

parecem saudosas á alma genial do velho come-

diante, posto que elle venha todas as noites,

áquella hora, visitar a scena onde o seu nome

echoou, n'um estrépito de triumphos, sem interru-

pção, durante quinze ou vinte annos.

Emtanto ha na sua vida d'actor outras passagens

picarescas que elle apraz recordar com bonhomia
— fora de portas, em thoatrinhos de província, e

sociedades de curiosos, que em officios pantafaçu-

dos lhe mandavam pedir collaboração.

No Seixal, uma Paschoa, prestara-se a repre-

sentar certo drama com amadores, dentro d'um

palheiro, decorado a expensas da camará munici-

pal. Ao subir o panno, António Pedro devia estar

mirando as arvores (era uma magestosa pintura

de bosque!) inquieto, e como quem busca alguém
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que tarda. O ponto falha, por ter deixado cahir o

caderno pelo buraco, que era estreito; António

Pedro, que mal sabia o papel, prosegue a mirar

os cimos das arvores, esperando o lamiré. -

N'isto, uma voz da plateia: ^
—Você anda aos ninhos, ó seu diabo! em vez

de botar falia á sociedade?

Gargalhada, vozearia, tumulto, bengalas er-

guidas, sangue espirrando dos narizes, e tanta

castanha em epilogo, meus amigos, que a re-

cita nâo teve logar, por ter ficado a companhia

com os ossos n*um fricassé. Oh, mas Seixal vin-

gou brilhantemente António Pedro, mandando-

Ihe a camará passar diploma de trombone hono-

rário em toda a circumscripçâo philarmonica da

freguezia

!

D 'outra occasiâo, era em Alhandra, uma peça

histórica, Camões. António Pedro era o poeta, e

Valle fazia o Jau. Tinham os dois ido morar para

casa do boticário, homem lettrado, auctor da peça,

e cavalheiroso bastante no respeito á nobre scien-

cia da hospitalidade. E vae que o boticário, vai-

doso, chamando á banda António Pedro, quer per-

suadil-o d'imitdr na caracterisaçao, para o typo

do poeta, em vez da physionomia de Camões, tâo

conhecida, a d"elle próprio, auctor do drama e

manipulador de cataplasmas.

— Porque emfim, notava elle, em muito pouco

Vossa Xiiria deixará de guardar a fidelidade his-

tórica. Eu cá, se nâo sou cego como Camões, ao
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menos zarolho sou. E faço versos. Por conse-

guinte . . .

—Mas essa calva do meu amigo? aventurava-se

a dizer António Pedro. Camões, como sabe, pos-

suía uma admirável cabelleira.

Mas já fallacioso, o boticário:

—N'alguma coisa devemos fazer differença. .

.

Intuitivamente, porém, os génios sâo todos calvos.

Olhe José Estevão, Trigueiros de Martel. . .

Yâo para o theatro ao cahir da noite, António

Pedro com a versalhada do boticário, o boticário

com a caixa de caracterisaçâo de António Pedro,

e agora vereis o talento inolvidável e profundo

com que o pharmacoco-poeta trasplanta para a

cabeça do artista, detalhe a detalho, tic a tio,

todo o recorte e desenho da sua própria cabeçada.

Com uma bexiga de porco reproduz a careca so-

bre os cabellos collados do paciente, muito po-

lida a pincelladas de colla, uma careca glauca e

ridícula, de cujas têmporas chatas se alavam fal-

ripas de crepe, geniaes, e do feitio d'uns chave-

Ihinhos mythicos que ha na cabeça de certos ma-

ridos, e de quasi todos os carneiros. E que entor-

tasse o olho da direita, pozesse um tic nervoso na

pálpebra da esquerda . . .

Tudo está prestes ás sete horas. As damas en-

tram, o panno sobe, em scena o Jau suspira as

saudades da pátria longínqua. Ahi vem Camões,

de coroa de louros e óculos fumados, como o bo-

ticário, tal e qual.
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Que som são esses que do Jejo a briza?. .

.

Porém a colla tem retrahido a careca de bexiga

de porco, que instantaneamente rebenta com fra-

casso—PumI PumI— por cima do craneo d'An-
tónio Pedro, explosindo da rasgadura um repucho

de cabellos crespos, pretos, enérgicos, protesta-

dores, cuja appariçâo derrama a alegria em todo

o theatro, nâo sendo mais possivel applaudir em
proscénio o boticário, nem sequer escutar a san-

gue frio as versalhadas lúgubres do derradeiro

génio poético que Alhandra teve.

XIV—Xo Museu Industrial e Commerciàl de

Lishoa, parte poente da galeria nova dos Jerony-

mos, estão patentes os trabalhos de prova annual

das escolas industriaes do continente e ilhas (cir-

cumscripção sul), com mais de três annos de fun-

dação. E a segunda exposição escolar regular-

mente catalogada, des'que Aguiar ministro lançou

o decreto da organisação do ensino industrial— a À

primeira tendo sido incursa no certamen agricola
'

e industrial das terras da Avenida, em 88— e

cumpre investigar se em três annos de differença

algo se fez de fecundamente progressivo, n'este

ramo.

Nâo vale encarecer as vantagens do decreto

Aguiar, de que foi executor testamentario, por
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mero acaso de substituição na pasta d'obra3 pu-

blicas, o sr. Emygdio Navarro, nem tâo pouco

perder tempo a dizer que não pôde haver indus-

tria sem uma educação d'arte adquada, nem com-

petência officinal que se não inspire n'uma pratica

longa de laboratório que desarticule e elastise

para assim dizer o espirito e a mâo do operário, e

o familiarise com rudimentos e segredos que elle

depois terá d'applicar e usar a cada instante. Tâo

pouco a historia dos sonhadores da nossa regene-

ração industrial, Victorino Damásio, Fradesso da

Silveira, Fontes, João Chrysostomo d'Abreu, e a

evolução mental d'essa regeneração, desde o seu

simples estado de projecto, até á sua cristalisação

em facto, maiormente interessarão na summula
doestas notas, de cuja concisão depende o êxito, e

de cujo justo equilíbrio de promenores dependerá,

já se vê, a concisão. Tanto mais que o que sub-

siste pratico de toda essa amalgama de tentativas

platónicas e elo,2:ios académicos das artes e das

industrias, diz-se em pouco.

Foi Fradesso da Silveira entre nós o mais vigo-

roso propugnador da systhematisação scientifica

do ensino industrial, e elle que em conferencias e

escriptos quotidianamente pregou que não ha na-

cionalidades sem officinas, e que os povos que

vestem do alheio arriscam-se a apparecer qual-

quer manhã na praça, nús. Commissario da secção

portugueza na exposição de Vienna, trouxe de lá

o museo Fradesso, que a lazaronice official deixou
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apodrecer n'um subterrâneo da alfandega, té os

familiares levarem para casa, peça por peça, o

que ainda restava d'integro n'essa collecçâo. A Fra-

desso da Siveira seguiu-se, na iniciativa e tendên-

cias, António Augusto, que o imitava, e foi com-

missario régio na exposição vinícola de Londres, e

que uma vez ministro, logo curou de lançar as

bazes da futura vida officinal e industrial do seu

paiz.

De que maneira, sabem-n'o; fundando escolas

de desenho e cursos d'instrucçâo theorica appli-

cados ás differentes profissões industriaes, e pon-

do-lhes ao lado laboratórios e officinas onde os

alumnos realisassem as obras de que vinham

d'apprender a esthetica e a technica, nas pre-

lecções dos professores.

Para me nâo occupar agora senão da circums-

cripçâo do sul do reino e ilhas, dir-lhes-hei que

ha n'esta 16 escolas, das quaes cinco industriaes,

e onze de desenho industrial, com uma frequência

de 3:942 alumnos (2:982 do sexo masculino, 960

do feminino). D'estas 16 escolas, espalhadas pelos

pontos mais fabris da região, como sejam Lisboa

e seus arrabaldes d'Alcantara, Xabregas, Belém,

etc, Portalegre, Thomar, Torres Novas, Covilhã,

Caldas da Rainha, Peniche, Setúbal, Leiria, Faro,

Funchal, Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e

Alemquer, já teem officinas d'ensino manual, as

seguintes: de trabalhos em madeira, as escolas de
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Belém, Xabregas, Leiria, Torres Novas, Thomar,

Portalegre, Faro, Funchal e Covilhã; de trabalhos

em metal, Xabregas e Portalegre; trabalhos em
2)eãra, Belém e Torres Novas; cerâmica, Caldas

da Rainha; tecelagem, Covilhã; jnntura decorativa,

Xabregas; rendas, Peniche e Setúbal; lavores femi-

ninos, Setúbal e Alcântara; e ainda outras que

teem sido creadas em diversesas escolas para satis-

fazer especialidades do ensino, e algumas que em-

bora nâo funccionando ainda regularmente, com-

tudo teem já installações próprias, e verba cos-

teadora inscripta no orçamento.

O numero total dos professores nas dezeseis

escolas, é de 50, sendo estrangeiros 16, e 34 na-

cionaes. As mais antigas escolas industriaes d'esta

circumscripçâo, contam sete annos, e foram crea-

das sendo ministro António Augusto de Aguiar,

em numero de sete; as nove restantes postas em
acção pelo sr. Emygdio Navarro, Eduardo José

Coelho, e Frederico Arouca, successivos ministros

d'obras publicas. O programma d'ensino é o se-

guinte. Nas simples escolas de desenho industrial,

professam-se os differentes ramos do desenho,

como sejam, desenho elementar, geométrico rigo-

roso, ornato, architectura, de machinas, topogra-

phico e de figura, e assim a pintura e a modela-

ção, acompanhando-se estes estudos, praticamente,

na officina, d'aprendizagens artísticas differentes,

conforme a natureza fabril da região em que está

situada a escola de que se trata. Nas chamadas
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escolas industriaes, ás disciplinas que mencionei,

junta-se um pequeno curso d'arithmetica, geome-

tria, pliysica, mechanica e chimica industrial, lín-

guas franceza e portugueza, variando o ensino ma-

nual também a sabor das aptidões fabris locaes.

Assim por exemplo na escola d'Alcântara o tra-

balho d'officina comprehende lavores femininos

(costura, corte e bordados), trabalhos em couro

(flores e pintura), trabalhos em madeira (escul-

ptui'a, gravura e entalhadura) e finalmente ouri-

vesaria e esculptura em metal. Na escola de Por-

taleo;re ha officinas d"ebenesteria, serralharia, ins-

trumentos de precisão, e fundição de latão. Na es-

cola da Covilhã, centro principal das nossas in-

dustrias de tecidos, officinas de tinturaria e te-

celagem. Nas Caldas da Eainha, modelação, tra-

balhos de roda, pintura em louça, etc. etc. De mu-
zeus d*applicaçâo annexos a estes institutos e offi-

cinas, estamos ainda por infelicidade muito áquem
das nações estudiosas, e apenas junto á escola de

Faro se installou em 1889 um miizeu industrial

mariiimo, muito pobre, mas ainda assim com-

prehendendo exemplares das industrias costeiras

que mais particularmente intendem com a activi-

dade profissional dos povos algarvios.

Perguntar-me-hâo agora se já é possível en-

contrar nas gerações obreiras mais recentes, vesti—

gios da educação artística e profissional que nos

últimos annos lhe tem sido dada. Respondo-lhes

muito desconsoladamente que nâo é, e ou o ensino
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nas escolas industriaes é defeituoso e mal regido,

ou os jovens operários que lá vão cursar as aulas,

nâo ganham depois vida pelo officio. O certo é que

basta percorrer a escala das industrias portugue-

zas actuaes para n*ellas reconhecer ainda uma in-

fância d'arte com todas as desfallencias e hesita-

ções de debutes mal guiados. Os operários conti-

nuam a não saber desenho, os mestres d'officina

continuam a lhes fazer reproduzir modelos sádicos

e a mâo d"obra continua a ser geringonçada para

armar simplesmente ás apparencias. Raras indus-

trias por agora temos, capazes de desafiar confron-

tos estrangeiros, e muito menos em estado de bem
servir as necessidades d"uma população que pede

por pouco dinheiro, artefactos sólidos, bem aca-

bados, e de longa duração. Quasi todos os trata-

dos de commercio que mantinhamos com as na-

ções fabris nossas fornecedoras, denunciados est'aDno

tornaram urgente uma revisão geral das pautas,

e em tanta maneira escrupulosa, que a industria

portugueza possa ser protegida sem que todavia

as receitas do estado corram perigo de nâo verem

compensadas as verbas que esse proteccionismo

necessariamente lhes fará perder cora a diminuição

dos direitos d*entrada.

O grande escolho porém n'este problema, é o

que acima escrevi, e vem a ser se valerá a pena

fechar o commercio aos artigos estrangeiros que

até aqui percebiamos, ein condições de fabrico e

preço favoráveis, para lhe substituirmos os nossos,
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muitos dos quaes viciados por todos os senões

que também já mencionei. Nâo quer isto dizer que

das fabricas nacionaes nâo saiam já coisas perfei-

tas, e que de tantas tentativas receosas, algumas

nâo marchem já na via ovante. A industria dos

algodões j^or exemplo, estampados ou crus, a dos

riscados de linho, a dos pannos de lâ, a dos pa-

peis pintados, a das bolachas, a de canteiro, etc,

dia para dia accentuam progressos fáceis e evi-

dentíssimas tendências para dentro em pouco se

tornarem fontes de riqueza. Emtanto a sua marcha

que tâo célere podia ser com um operariado culto,

se é certo avança, nâo conseguiu ainda largar de

si a soez rotina, e a pachorrenta cópia das recei-

tas e trucs por que lá fora aquellas industrias se

regiam no tempo ainda de Xoé nâo beber vinho.

O mais certo é que um grande numero d'outras

retrogradem ou inteiramente se percam por falta

de solicitude official.

Entre as primeiras, citarei os moveis e algumas

espécies de louças; entre as segundas, quasi todos

os estofos de luxo, velludos, damascos, sedas e

rendas manuaes. Quem percorrer as marcenerias

do paiz, e quizer admirar sem bufadas de risos, as

commodas de casquinha, os canapés pegados com

grude, os sofás hydropicos, e os tremós de per-

nas tortas, e aparadores e bufetes com que geral-

mente usam mobilar-se as casas ricas e pobres de

Portugal, certamente nâo acreditará que foi aqui

a nação d'entalhadores e esculptores de madeira

•I
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que encheu de prodigiosas coisas, cinco mil e qui-

nhentos sanctuarios, sobre ter produzido ás deze-

nas de milhar, no século xvi, os moveis d'arte

que ainda agora os hric-à-hraquistas do mundo
estão a carregar de nossas casas, para os seus

muzeus e collecções. Está claro que seria muito

exigir em moveis de quatro libras, rariedades d'es-

tylo e delicadezas d'execuçâo que representam

mezes de procura esthetica, e que attentas as ne-

cessidades do salário, nâo podem assim malbara-

tear-se como as desataviadas fancarias. Era natu-

ral emtanto esperar que a linha ao menos d'aquella

nossa ebenesteria histórica tivesse ficado na pre-

dilecção dos fabricantes, e que de quando em
quando houvesse reminiscências d'ella, n'esta ou

n'aquella peça, o que nâo succede.

Os esculptores de madeira sâo cada vez mais

raros entre nós, excepção feita ao génio superior

de Leandro Braga, o sem rival que encheu o pa-

lácio Foz d'obras magnificas, e da antiga ebenes-

teria de luxo restam apenas carpinteiros curiosos

que concertam bufetes, e velhos restauradores que

põem pés de pinho em leitos de pau santo.

Com certas espécies de louça, idêntica cahida.

A Vista Alegre, que está hoje senhora do fabrico

das pastas, como as melhores porcellan árias euro-

peias, nâo tem comtudo esculptores nem pintores

capazes de lhe crear formas inéditas, e de lh'as

decorar depois n'um estylo original.

Sacavém ó o exemplo do que pôde a rotina
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d'um fabricante de quem um povo besto se resolve

a subsidiar a estupidez. As Caldas estagnaram

nos seus pratos á Bernardo Palissy, tâo ingenua-

mente flagrantes de naturalismo popular, e cada

vez é mais difficil ás tentativas dos novos o filia-

rem na tradicçâo artística das velhas fabricas, as

phantasias de decoração mais ou menos macabras

que por hi ha.

E procura a gente a ressurreição prenunciada,

e em nenhuma d'aquellas industrias vê transpare-

cer melhoria referivel aos famosos sete annos d'en-

sino industrial.

De que banda o defeito? Da banda dos que

aprendem, ou da banda dos que ensinam? Eis o

que importa precisar sem hypocrisias nem delon-

gas, e basta percorrer a exposição da galeria dos

Jeronymos, e ter de memoria o pessoal nas mãos

de quem os governos puzeram certas delicadas

particularidades dos cursos industriaes e offici-

naes, para immediatamente acquiescer em que,

com taes dirigentes, nâo podem chegar longe os

dirigidos.

Effectivamente á provisão do pessoal superior

do ensino industrial presidiram condições que

tendo por íim collocar, por coação da politica,

uns certos, logo ipso jacto dispersaram outras por

onde se podia aferir o, proficiência dos indigitados.

Condescendência attrae condescendência, e relaxa-

ção, relaxação. Para serem coherentes comsigo

próprios, os tolerados de cima vâo consentindo nos
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abusos fanccionaes dos seus subordinados, subs-

crevendo nomeações disparatadas, deixando correr

e engrossar abusos quotidianos. Os cursos sâo por

via de regra mal regidos, por incúria d'alguns,

falta de capacidade d'outros, e ainda pela má ada-

ptação da maior parte.

Com os scientiíicos annexos ás escolas indus-

triaes então, as nomeações de professor recahiram

aqui e além em cavalheiros que melhor fora se

deixassem ficar entre os discípulos, havendo por

exemplo amanuenses que acordaram professores de

mechanica, e janotas arruinados que liquidaram em
professores de francez e de physica industrial.

O resultado prevê-se. Pois se os que ensinam nâo

sabem, ou ensinam pouco, ou ensinam péssimo,

como exigir nos que aprendem acquisições supe-

riores ás dos primeiros? Depois, a própria feição do

ensino, tal como elle está ainda agora, é quasi toda

platónica e theorico-sentimental. Seria necessário

insistir cada vez mais no ensino pratico, desdobrar

as especialidades d'officina, e nâo deixar saliir os

alumnos emfim senão mestres feitos e artistas con-

summados. E é precisamente o que se nâo dál As
officinas sâo em geral muitíssimo pouco frequenta-

das comparativamente á massa d'alumnos das es-

colas; o professorado d'essas officinas, além de es-

casso é mau por varias vezes, e quanto ao es-

tado d'adeantamento em que o alumno sae, diz

a exposição dos Jeronymos que a maior parte

abandona o estudo precisamente quando começava
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a tirar d'elle algum proveito. Negar entretanto

que o que se fez é muito já, e que uma cabeça

lúcida em alguns annos poderia sem dispêndio,

remodelar a educação do paiz, em termos de fazer

prosperar muitas industrias, seria uma injustiça

raza que me felicito de nâo corametter gratuita-

mente. Progredimos n'este ramo, lentamente, mas

viva Deus! progredimos. . .

XV— Paginas atraz, frizando o caracter ainda

maiormente tlieorico do nosso ensino industrial,

accentuei que mau grado aquelles seus vicios

d'estructura, o preparo dos alumnos era digno

já de todo o applauso, e o progresso dos ope-

rários manifesto em muitos ramos de pequenas

industrias e manufacturas cidadãs. Esta melhoria

d'aptidôes profissionaes, que é a entrada do dese-

nho na mâo d'obra, e a desinvoluçâo scientifica

dos principies d'arte em fabricos até'qui somente

entregues á habilidosidade eventual de três ou

quatro mestres d'oíiicina, esta melhoria revela-se

principalmente na exposição da Escola Maríiuez

de Pombal (bairro novo do Calvário), comprehen-

dendo trabalhos dos alumnos das escolas Gil Vi-

cente, em Belém, e Ajfonso Domingues, em Xa-

bregas.

A escola Marquez de Pombal foi a primeira

creada seguidamente ao decreto d'Aguiar, e a

única que por emqurnto em Lisboa se installou

em edificações erguidas de propósito.
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A casa, de três corpos longitudinaes sahindo

em torreão sobre a fachada, tem um aspecto d'ele-

gante magnificência, com a sua grade correndo

entre pihires de cantaria subrepujados diurnas, e

as grandes janellas, galerias e remates lavrados

que as coroam. Destinada primitivamente ao en-

sino simples do desenho, fora concebida n'um

plano que se tornou depois mesquinho, quando ao

seu programma technico veio ajuntar-se mais o

ensino pratico.

Houve mister então que installar officinas em
pequenos cacifros e desvãos que a planta destinava

para um emprego bem difierente, e que metter a

trouxe-moxe, em aulas computadas para meia dú-

zia d'alumnos, populações décuplas do que ini-

cialmente fora calculado.

Em menos de três annos, como crescia a fre-

quência da escola a largos passos, forçoso foi

amplial-a d'alojamentos, e annexar á harmonia da

construcçâo primitiva, gibosidades que lhe vâo

destruir de todo a linha gracil. Essas «gibosida-

des » constituem de roda do edificio da escola

uma espécie de cercado, onde serão alojadas

as of&cinas que já existem, e ainda outras res-

peitantes ao estudo do profissões que as de-

mandam imperiosamente. Aparte o acanhamento

da construcçâo (sob os respeitos de ter a es-

cola sido feita para dez, e conter trezentos) não

se pôde deixar d'elogiar a perfeita montagem da

sua fabrica, e a boa ordem de cada serviço e cada
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peça. No andar térreo estão as installações do

curso scientifico, laboratório e aula de chimica,

laboratório e aula de physica, collecções dinstru-

niental e gabinetes dos empregados subalternos.

No andar nobre, as aulas de desenho geométrico

e cópias do natural, pequenas officinas de molda-

gem, pintura, esculptura em metal, e gabinetes da

direcção e sala do conselho.

Ha ainda um pavimento superior onde estão

aulas de pintura decorativa, lavores femininos, ebi-

bliotheca, com uma magnifica collecçâo de livros

e estampas concernentes ás applicações da arte á

industria. Dos muzeus peculiares de cada ramo

d'ensino, aparte os gessos, que reproduzem moti-

vos ornamentaes de todas as escolas, incluindo as

portuguezas, dos séculos xv e xvi; aparte os dos

laboratórios de chimica e de physica, que nâo

sendo ricos, sâo todavia attinentes ás exigências

da occasiâo, a escola Marquez de Pombal está

ainda d'uma pobreza franciscana, e insisto n'esta

por ser modelo, o que significa estarem as outras

em condições de penúria bem peores. De feito, em
modelos d'arte industrial, revistas d'estylos decora-

tivos, specimens e amostras indispensáveis emfim

para dar ao estudante a visão do que haja de

bom na especialidade a que elle se consagra, a

escola Marquez de Pombal carece de tudo, e ur-

gente fora nâo inaugurar as novas oScinas sem

lhes abrir ao lado muzeus illucidantes da industria

especial de cada uma.

í
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Na impossibilidade porém de dotar condigna-

mente as officinas de cada escola com as colle-

cções artisticas que digo, e isto n'um espaço de

tempo breve, muito teriam que ganhar os serviços

do ensino industrial com a fundação, junto ao Mu-
zeu industrial e commercial de Lishoa, d'um grande

muzeu d'arte decorativa e industrial, mobilisado

por forma que os seus artigos pudessem fazer o

giro das escolas, devidamente fiscalisados pelos

corpos dirigentes.

A organisaçâo d'este muzeu se nos afigura pouco

dispendiosa e fácil coisa, se por via dos embaixa-

dores e corpos consulares o ministério dos estran-

geiros curasse de haver dos principaes centros

fabris e ai-tisticos do mundo, coUecções de produ-

ctos em todos os géneros, á semelhança das col-

lecções húngaras e vienenses que podemos admi-

rar no pavimento superior da galeria dos Jerony-

mos. O muzeu d'arte decorativa e industnal que

se propõe, seria assim um flagrante e pictoresco

rezumo da arte universal no presente instante, a

que juntaríamos specimens nossos, o todo servindo

d'assumpto a conferencias feitas por professores e

homens de lettras, sobre cada ramo especial das

collecçôes. O governo auctorisaria a publicação,

em volume annual, doestes trabalhos, compilados

segundo o programma da bibliotheca Forney, e

constituiriam elles para as nossas populações ope-

rarias um excellente auxiliar da frequência ás au-
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las. e o melhor de quantos expositores escolher

para a instriicçâo geral das classes productoras.

Do muzeu d'arte decorativa, catalogado e mobili-

sado como o de Kensington, e o da União Central

das Artes Decorativas de Paris, saliiriam em ex-

pedição para os ateliers das escolas industriaes,

todos os objectos reclamados pelas respectivas di-

recções, que assim aproveitariam a todos, como
modelos ou inspiradores, interferidos, claro está,

pela directriz professoral, cuja missão seria n'este

caso encaminhar o gosto dos alumnos atravez de

todas estas inventivas, por forma a elle cristallisar

alfim n'um estylo próprio, seguro e inconfundi-

velmente nacional, sendo possível.

Todas as acquisiçôes artísticas por outra forma

tentadas para installar muzeus em cada qual das

escolas industriaes, peccarâo sempre pela exorbi-

tância do custo, imperfeição do conjuncto, e exclu-

sivo goso d'um limitadíssimo numero d'estudiosos.

Insisto no que poderia ser em Portugal, ainda

agora, um muzeu d'arte decorativa e industrial,

no gosto de Kensington, e nâo me cançarei d'an-

tever os benefícios que elle traria ao ensino pra-

tico, e as riquezas innumeras que ainda lograria

salvar por esses edificios públicos, onde a rapaci-

dade particular vae larapial-os, para os expedir

depois caminho do estrangeiro.

Basta recordar o que foi ha dez annos, no pa-

lácio das Janellas Verdes, a exposição d'arte or-

namental, e mais ella quasi que só dizia respeito



VIDA IRÓNICA 381

a objectos de culto religioso, e reflectir que nâo

ha dia nenhum que em Portugal estrangeiros nâo

adquiram a preços Ínfimos, em ourivesarias, mo-

veis, faianças, esculpturas e tecidos, specimens

d'arte portugueza, da qual em pouco tempo nâo

restará entre nós sequer memoria. Em colchas e

mobílias, paramentos e loiças antigas, a riqueza

particular do nosso paiz é ainda hoje verdadeira-

mente fabulosa, e nâo ha palácio hereditário ou

igreja velha onde nâo seja licito admirar alguns

d'aquelles preciosos restos d'opulencia.

Uma direcção de Bellas Artes menos politica e

mais escrupulosa, procedendo de parcearia com

uma Direcção do Commercio e Industria menos

mercieiral, ha muito teriam lançado as fundações

d'um verdadeiro grande muzeu d'artes decorativas,

com a antiguidade constante dos fragmentos que

fossem recolhendo pelos conventos e ediôcios pú-

blicos que fecham, e com a época moderna repre-

sentada pelos pedidos feitos ás manufacturas e in-

dustrias nacionaes e estrangeiras, por via do go-

verno, de collecçôes illucidantes da sua producçâo,

adiantamento, processos de trabalho, etc.

Porque toda a mira dos legisladores da nossa

redempçâo industrial deve ser esta: tornar o en-

sino pratico, pela annexaçâo quanto possível es-

treita da aula á officina, e prender as incontestá-

veis aptidões do operário á tradicçâo histórica das

antigas industrias e manufacturas portuguezas,
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desenvolvendo outras que a vida contemporânea

fez, e que nâo tiveram cultores entre nós, no tempo

antigo. Uma vez familiarisado o aprendiz c'os ru-

dimentos scientificos e graphicos do curso, feita a

mâo no desenho, e o olhar nos segredos da pers-

]3ectiva, valorisaçâo da cor, e apercepçâo geomé-

trica e esthetica do objecto a copiar ou a crear,

para fazer d'elle um operário correcto, ou um ar-

tista agilissimo e elegante, impreterível se torna

chamal-o a um campo de creaçâo onde as suas fa-

culdades inventivas tomem voo, variando ao infi-

nito as concepções, e evitando que os próprios ve-

lhos tombem no ramerrao deletério das reedi-

ções machinaes, antagónicas de todo o progresso,

e deshonra d'uma nação que se preze d'indu3-

trial.

Ora, d'esta incessante renovação do gosto ar-

tífice, só um grande muzeu d'arte decorativa podia

encarregar-se, pela forma que disse, isto é, fazendo

viajar continuamente os seus exemplares atravez

dos ateliers do ensino industrial. Basta ver a ex-

posição das três escolas que atraz ponho, para

immediatamente convir na adopção da minha

ideia.

De feito, como aparte os gessos e algumas ru-

dimentares collecções de peças de machinas, em
ferro e madeira, nâo existem nas diíFerentes dele-

gacias do ensino industrial, modelos artísticos ca-

pazes, acontece que os professores fazem copiar

verdadeiras porcarias a alumnos d'uma aptidão
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manual quasi perfeita, e que para serem sagrados

artistas só conviria educar-lhes agora a imagina-

ção e a graça creadoras.

Na aula de pintura decorativa vi eu, como mo-

delo de flores, estampasinhas ridiculas de chromos,

pratos de Marselha modernos d\ima inolvidável

chateza decorai, e na secção da cerâmica um ar-

mário cheio de jarrinhas e gomis, moringues e

garrafas, que é tudo quanto uma ovarina de Cas-

tello Picão poderia sonhar de mais berrante para

a sua pilheira de loiça de mostrar. Nem um molho

de flores dos campos, indicando a cópia boa ou má,

do natural, ao fim d'uns poucos d'annos de dese-

nho; nem uma forma pura de cerâmica portu-

gueza, Estremoz ou S. Miguel, onde o etrusco

resurge na aristocracia impeccavel do seu typo. . .

—uma mesquinharia de motivos, uma mulheren-

guice d'ideal tâo desgraçada, que o visitante nem
para caixas de doce aceitaria decorações d'aquella

estofa! Felizmente que se tracta de pintura deco-

rativa quasi infantil, e que ha no certamen outros

alumnos decoradores com que já muito bem pôde

orgulhar-se o estabelecimento. Ahi estão por exem-

plo duas grandes composições do alumno Carlos

d'Araujo Faro, tecelão da fabrica Daupias, e estu-

dante nos ócios da officina, que verdadeiramente

significam vocação d'artista posta ao serviço da

mais augusta paciência d'operario. Referem-se a

tecelagem, duas aguarellas: uma representando a

tapeçaria d'um reposteiro, jmlmas de castanheiro.
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amarelladas e verdes, entre fitas fluctuantes, n'uni

fundo d'azul-ceu muito diaphano: outra represen-

tando a guarnição do mesmo reposteiro, a toda a

grandeza das franjas, cachos d'uvas e parras que a

enxameiam. A execução é d'um jacto, a tonalidade,

rica, o gosto certo; só faltaria agora uma officina

para dar curso a tâo formosa inspiração I Um outro

alumno, Ricardo Lhosent, de dezenove annos d'eda-

de, expõe também uma phantasia decorai, muito

agradável, representando esculpturas de mármore
n'um fundo de tapete oriental, e o mesmo assum-

pto copiado pelo alumno Bellinge^ põe-no em rival

do seu coUega, e credita-lhe o futuro d'artifice in-

telligente. Imaginem que estas três radiosas ado-

lescências d*artistas encontravam, ao acabar do

curso, empreza que lhes aproveitasse a sério as qua-

lidades! Temos uma industria nascente de tape-

çarias de juta e linhos estampados, cujo fabrico he-

sita^ e cujo grão de tecelagem é por emquanto

ainda muito defeituoso. Corrijam-se as imperfeições

porém da nova industria (e ha alguns mestres de

tecelagem já nas escolas industriaes), aperfeiçoe-se

a tinturaria, tâo grosseira entre nós, e estes facto-

res postos, confiem os fabricantes ao talento d'al-

gum d'aquelles três rapazes, a direcção ornamen-

tista dos seus productos. Nâo é um mundo novo

que começa? Por ventura os tecidos de juta por-

tugueza nâo poderão rivalisar, dum momento pr'o

outro, com as mais bellas facturas de proveniência

franceza e americana? O que se diz da j'ata, serve
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ás chitas, cuja producçâo redobra dia a dia, mas
cuja tinturaria e desenhos jazem ainda n'uma ro-

tina lamentaveL Isto pelo que toca a industrias ba-

ratas. Subindo ás de luxo, avolumam-se conside-

ravelmente as vantagens a auferir da acquisição

dos bons compositores e artifices que as escolas

forem dando. Xos séculos xvii e xviii tivemos

em Arrayollos uma industria caseira de tapetes

fabricados á mâo pelas mulheres, a duas ou três

cores de la rudimentares, e mais ou menos barba-

ramente inspirados sobre padrões de tapetas per-

sas, e sobre alguns pannos muraes de fabrica rhe-

nana.

O ponto da tapeçaria é muito simples, o dese-

nho por vezes jerogliphico, amarello em fundo

azul ou fundo verde, com ramarias e florões de

corte extravagante, cercaduras de pássaros hierá-

ticos, mas tâo originalmente decorativo, que ainda

hoje seria d'um gosto raro armar com pannos de

Arrayollos as recamaras e salões de qualquer con-

fortável casa portugueza. Matéria prima e mâo
d'obra, eram n*estâ industria, d*uma modicidade

de cu.-:to absolutamente inverosimil.

Os tapetes bordavam-se sobre trama de calha-

maço d'estopa, que as tecedeiras locaes faziam

ao tear, co'o fio que as outras segregavam das

roccas, á lareira, durante as noitadas do inverno

alemtejano. E d'egual preparo domestico era a lã

de bordar, que se tosquiava dos rebanhos n'uraa

hora, ia a lavar á ribeira n'outra hora, cardada
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apoz, e logo tinta e fiada em longas estrigas das

cores mais predilectas das bordadoras.

Cuidarão que era uma coisa de fancaria, esta

industria domestica dos tapetes? Leiam as cartas

de Beckford, e lá verão que elogioso parallelo faz

o inglez entre as tapeçarias rústicas d'Arrayolos,

e os tapetes persas que vestiam os muros e so-

brados do palácio Marialva.

Presentemente ninguém conhece, de tradicçâo

sequer, esta especialidade manual das mulheres

arrayoUenses. Aqui e além, n'alguma velha casa

do Aleratejo, está sobre uma arca de casta-

nho, tauxiada de pregos, dobrado em quatro, um
velho panno de grossaria esfiampada de cadilhos

de la azul, verde e amarella, com cercadura de

pássaros medievos, ramagens de cardo ou pennas

de pavão esparsas pelo meio. . . Tem duzentos

annos de casa, e inda resiste! Até ha pouco, os

muzeus de Lisboa nâo possuiam um só d'estes ma-

gníficos restos da velha industria portugueza, con-

temporânea dos leitos salomonicos de pau santo,

dos contadores marchetados, dos tamboretes de

couro esculpido, e da nossa rude e inolvidável

serralharia medieval

!

No districto d'Evora, onde uma vez perguntei

se as velhas d'Arrayollos imitavam ainda, por des-

fastio, suas avós, bordando pássaros hierarchicos

com la tinta á lareira, no calhamaço d'estopa feito

ao tear, por suas filhas, os mais sizudos doutores

dignaram-se sorrir da minha ingenuidade, e até o
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juiz retorquiu que na sua comarca as mulheres só

tinham tempo pr'a ir á monda e lavar os cueiros

dos rapazes.

Julgo desnecessário insistir na fundação d'uma

escola que no districto d'Evora reaccendesse os

focos industriaes d'antigamente, renovando os pa-

drões d'umas industrias, exemplo a da cerâmica

d'Extremoz, e corrigindo n"outras as incongruências

que os séculos lhe deram, ao desafio co'a ignorância

dos copistas. Os nossos ricos que se comprazem

em vestir de jutas estrangeiras e gobelinos fingidos,

os abrigos das alcovas e salões de recepção dos

seus palácios, nâo recusariam tornar-se á adopção

das industrias de luxo nacionaes, des'q'"ie o ensino

artístico as orientasse para uma elegância nova, e

compositores da força do sr. Ajuda Faro n'ellas

interviessem com um decidido propósito de lhes

consagrar a vida inteira.

XVII— Custa realmente a aceitar sem um bo-

cadinho de protesto, o espirito critico que presi-

diu á organisaçâo dos concursos municipaes de

pintura histórica, e quasi se faz um esforço de

paciência para nâo cliamar desperdício a essas cen-

tenas de mil réis distrahidas a esportular as ha-

hilidades archeologicas de meia dúzia d'ingenuos

borradores.

Acharíamos rasoavel que a camará provocasse

certamens de pintura histórica entre compositores

applicados ao cultivo d'esta especialidade, tão eru-
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ditamente complicada e tão soberanamente diffi-

cil, e applaudir-lhe-hiamos o hausto, se ella pro-

positando fazer desabrochar em fructos opimos,

um núcleo d'aptidôes inda hesitantes, certo, mas

decisivamente pronunciadas, levasse os seus sa-

crifícios té onde podessem cruzar-se uma libe-

ralidade bem entendida com a proveitosa floração

dos temperamentos estheticos a animar. Porém,

lançando o olhar de redor dos cavaletes que por

hi servem d^apoio ás polychromias dos nossos ins-

pirados, de todas as tendências se descobre um
canto, para todos ramos picturaes se advinha um
amanha: ha paysagistas que sondam as renova-

ções da terra; pupillares que perscrutam sobre a

infinita variedade das formas, os mil e um capri-

chos esthesiantes da luz; anatómicos em caça

d'animalidades rústicas d'onde tirar um trecho de

caudelaria ou d'arribana; psychologos que tentam

evocar pelo retrato as arestas sutis ou brutaes

d'uma recôndita alma inexplorada— todas quan-

tas facetas autónomas refranhe emfím a phantasia

avulsa do artista, e especialisam na pintura episó-

dica, o petit maitre, fora porém d'esse vasto plano

d'erudiçâo litteraria e philosophica, d'esse preparo

absorvente e rude d"accessorios, detalhes, recons-

tituições biographicas, syntheses históricas, gene-

ralisações, abstrações, de que todo o pintor de his-

toria deve munir-se e ser dotado, e sem os quaes

toda a factura de quadro nâo passa d'uma bugi-

ganga oleographica sem valor.
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Ora, pergunta-se.

Estando a pintura moderna entre nós n'um es-

tado de primeira dentição, com aptidões vigorosas

talvez, mas desconnexas ainda, tateando os cami-

nhos do êxito sem duvida, mas sem uma certeza

de triumpho antecipada, é coherente que o muni-

cipio de Lisboa, a quem tantos inadiáveis encar-

gos estancam o thesouro, esteja a distrair verbas

para lisongear resurreições de historia, onde apar

de phantasias desconnexas, nenhuma séria preoc-

cupaçâo do assumpto se formula?

Nâo é pintor de historia quem quer. A pintura

histórica nao é uma aptidão que germine para ahi

abstractamente, na cabeça d'um moço de talento,

sem mais estímulos do que a leit ira dos roman-

ces de Dumas pae, e do que a legenda anedoctica

que o sr. Fuschini manda pôr a premio, a sessenta

dias de praso, na secção noticiosa dos jornaes da

capital. Requer provas anteriores, que poucos ou

nenhuns artistas portuguezes ainda poderam dar

da sua vocação; requer familiaridade n'uma por-

ção de géneros differentes e antagónicos, o retra-

to, a paysagem, o conhecimento dos typos archi-

tectonicos e dos trajos característicos das varias

épocas em questão; e a par d'uma sabedoria de

costumier e de director de scona, de manuseador

d'estofos e d'archeologo endurecido em leituras de

chronicons, as largas vistas complexas e syntheti-

cas d'um historiador plnlosopho, capaz d'exprimir



390 VIDA lEONICA

um caracter pelo gesto d'um braço, um cyclo epo-

peico na fixação pelo pincel, de meia dúzia de fi-

guras, e dir visionando em dois metros de tela,

todo o percurso trágico ou triumphal d'um ou

mais séculos de civilisaçâo ou despotismo.

Quando ha três annos foram expostas as pro-

vas do primeiro concurso de pintura histórica, na

grande sala da camará municipal, logo todos pre-

vimos a invalidade artística do certamen, que

sobre exigir de pincéis inexperientes a evocação

d"uma das mais patheticas scenas da histórica uni-

versal, nem sequer lhes dava tempo material para

a compulsa dos textos narrativos, ou descera a

lhes mostrar sequer n'um canto de muzeu, as ve-

lhas telas, modelos de galeões, restos de trajos, etc.,

que servir podessem de base á reconstituição do

thema posto em praça.

O assumpto ^lo concurso de hoje, posto mais

modesto d'alcance, é ainda assim crivado d^obscu-

ridades e incertezas, e pintor que o tratasse entre

preoccupações e escrúpulos de colorista e d'eru-

dito, haveria que premunir-se de subsídios tâo vá-

rios, tao dispendiosos e longinquamente dispersos,

que nem dois annos de pesquizas trariam aos seus

cartões e álbuns os fundamentos d'uma pintura

que ao mesmo tempo fosse uma resurreiçâo histó-

rica completa.

Eis o motivo porque tudo, n'essas provas da

sala da Academia de Bellas Artes, se me aâS.gura



VIDA IBONICA 391

pueril e digno de lastima, e porque esses seis es-

boços de Martim de Freitas junto do tumulo de

Sancho n, longe de me darem a imagem do grande

vassallo íiel ao seu monarcha, longe d'acordarem

em mim uma veneração profunda pela alma an-

tiga, apenas conseguem fermentar no meu espi-

rito o dichote, que mal sustenho, attento um ins-

tincto de sympathia pelos ingénuos artistas que

ousaram arrostar com responsabilidades por que

decerto nâo deram, e produzir na tela conjunctos

para cuja expressão philosophica certo nâo esta-

vam preparados.

Dizer portanto que haja, em dois ou três d'esses

esboços, coisas visuadas com inteira justeza, é uma
banal consolação que pouco exprime, em con-

trabalanço das muitas que n'aquellas pinturas fa-

zem o espectador sorrir de misericórdia. Por exem-

plo, nas provas do sr. Salgado e do sr. Freire,

onde se diagnostica um filâosinho d'arte no geito

de dispor decorativamente as figuras, a compre-

hensâo histórica da scena fallece, é toda arbitra-

ria, "tião cheira a antigo, e a gente filha por de-

baixo das dalmaticas e gibões d'aquelle Sancho

morto, d^aquelle Freitas fúnebre, e d'aquelles ho-

mens de guerra, monges e cortezâos indifferentes,

quasi, quasi, uns hons-hommes d"alcorce e papelão

que o Pexe fez n'ama hora de pouca freguezia.
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XXIX—Ultima carta que escreveu Cezario

Verde C).

«Bom e estimado amigo.

Xâo ha desculpas possíveis; eu devia responder imme-
diatamente á tua carta, tão fina e tão delicada. Fiquei-me:

porque? Porque sou e estou um desleixado. Não posso ser

perdoado, bem sei. Aqui está o meu magro pescoço, faze

favor de passar a corda e de puxar o nó de correr. Só en-

forcado.

Mas olha, sério, em volta de mim, pessoas, coisas, tudo

anda amollentado, cançado. As melhoras, as próprias melho-

ras que os medicamentos chamam e espicaçam com o agui-

Ihâo da sua chimica. e que eu estimulo com a aguilhada

da minha vontade, essas mesmo vão ronceiras, moUes, a

passo de boi, muito devagar, muito devagar. Mal as vejo

mexerem-se na longa estrada do tempo. De modo que ape-

nas a grandes intervallos te posso noticiar, meu amigo, um
avanço, um adiantamento. Sabes, já tenho casa em Cane-

cas, é na situação e por acaso tem o feitio que eu tinha

imaginado, e que eu havia indicado a meu pae e a meu ir-

mão, que lá foram.

A minha nova pequena casa é tudo o que ha de mais

rústico e de mais pictoresco; da janella do meu quarto, es-

tendendo o braço, toco a rama d'um pinheiro balsâmico e

bravo. De roda tudo pinhaes espessos e romurej antes. Não

fica na Canecas official e consagrada, das fanfarras, dos

Hintzes e dos hotéis; fica longe, do outro lado das ribeiras

e dos pomares, no sitio a que chamam O logar d'além. Sa-

bes quem fez esta minha habitação? Foi o próprio dono,

mestre carpinteiro e marceneiro, á hora presente fabricando

(1) Ao conde de Monsaraz.
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com mais 30 companheiros, n'uma grande officina do Aterro,

uma rica mobilia para a princeza d'Orleans. Tudo isto. .

.

(ha aqui um hitervallo, e segue o seguinte, evidentemente es-

ctipto horas depois, e sob a desconsolação d'alguma recahida)

Mas subitamente chegam-me duvidas, descrenças, terrores

do futuro. Curo-me? Sim, talvez. Mas como fico eu? Um
cangalho, um canastrão, um grande cesto roto, entra-me o

vento, entra-me a chuva no corpo escangalhado.

Canecas, 16 de junho, 86, pela manhã.

Cezario. >
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